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Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, que foi Ouvidor
Geral do Crime do Estado da Índia em meados do século
XVII. As cartas e documentos que compõem este volume
fazem parte do valioso arquivo da Quinta da Pacheca e
constituem um importante testemunho sobre a
Expansão Portuguesa

A
M

Â
N

D
IO

 JO
R

G
E

 M
O

R
A

IS B
A

R
R

O
S

c
a

r
ta

s d
a

 ín
d

ia
. C

O
R

R
ESPO

N
D

ÊN
C

IA
 PR

IV
A

D
A

 
D

E JO
R

G
E D

E A
M

A
R

A
L E V

A
SC

O
N

C
ELO

S (1649-1656)

cartas da índia
CORRESPONDÊNCIA 
PRIVADA DE JORGE DE
AMARAL E VASCONCELOS
(1649-1656)

AMÂNDIO JORGE MORAIS BARROS

CARTAS DA ÍNDIA
CORRESPONDÊNCIA
PRIVADA DE JORGE DE
AMARAL E VASCONCELOS
(1649-1656)

AMÂNDIO JORGE MORAIS BARROS

COLECÇÃO «FONTES», N.º 1

(Bolseiro da FCT. CITCEM-UP)
Nasceu no Porto. Licenciou-se em História pela
Faculdade de Letras do Porto, onde tem feito toda a sua
carreira de investigador. Especializou-se nas áreas de
História Social e Económica e de História Marítima (área
do seu doutoramento: Porto: A Construção de Um Espaço
Marítimo nos Alvores da Época Moderna, Prémio Almirante
Sarmento Rodrigues, da Academina de Marinha, e
prémio Artur de Magalhães Basto, de História da Cidade 
do Porto). As suas publicações têm incidido nestes domínios,
assim como nos da História da Cidade do Porto e da
História da Expansão, aos quais tem dedicado diversos
trabalhos. Presentemente é bolseiro de pós-doutoramento
da FCT e investigador do CITCEM-FLUP (Centro de 
Investigação Transdisciplinar. «Cultura, Espaço e Memória»
– Faculdade de Letras da Universidade do Porto). É membro
da Academia de Marinha.

CITCEM

yy





CARTAS DA ÍNDIA
correspondência privada
DE JORGE DE AMARAL 
E VASCONCELOS (1649-1656)

AMÂNDIO JORGE MORAIS BARROS (BOLSEIRO DA FCT. CITCEM-UP)



Título: Cartas da Índia. Correspondência Privada de Jorge de Amaral e Vasconcelos (1649-1656)

Organização: Amândio Jorge Morais Barros

Fotografia da capa: Detalhe de «Goa fortissima urbs in christianorum potestatem anno salutis

1509 devenit», in BRAUN, Georg e HOGENBERG, Franz – Civitates Orbis 

Terrarum, Colónia, 1572.

Design gráfico: Helena Lobo Design    www.HLDESIGN.PT

Co-edição: CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória»

Edições Afrontamento, Lda. / Rua Costa Cabral, 859 / 4200-225 Porto

www.edicoesafrontamento.pt  |  geral@edicoesafrontamento.pt

Colecção: Fontes, 1

N.º edição: 1394

ISBN: 978-972-36-1182-3 (Edições Afrontamento)

ISBN: 978-989-8351-08-1 (CITCEM)

Depósito legal: 331214/11

Impressão e acabamento: Rainho & Neves Lda. / Santa Maria da Feira

geral@rainhoeneves.pt

Distribuição: Companhia das Artes – Livros e Distribuição, Lda.

comercial@companhiadasartes.pt

Agosto de 2011



Agradecimento

O Estado da Índia em meados do século XVII através da correspondência privada de Jorge de Amaral 

e Vasconcelos

Introdução

Jorge de Amaral e Vasconcelos. Notas biográficas

A viagem para a Índia: um capítulo da História Trágico-Marítima

O Estado da Índia em meados do século XVII

Um olhar privilegiado sobre a sociedade indiana

Conclusão

Normas de transcrição

Cartas e Documentos

Transcrições

Apêndice documental

Fontes e bibliografia

Índice de pessoas citadas

5

7

8

14

16

22

31

36

39

41

42

124

141

145

SUMÁRIO





AGRADECIMENTO



Entre os papéis que tratam da administração e do governo do Estado da Índia no
século XVII, surgem-nos, a cada passo, menções à figura do Ouvidor Geral do Crime. Nos
anos de 1650 a 1656, em plena fase de reconstituição dos quadros administrativos – nacio-
nais e ultramarinos – suscitada pela Restauração, o titular desse ofício era o Doutor Jorge
de Amaral e Vasconcelos. Teremos oportunidade de o conhecer, a ele e à sua época, um
pouco melhor nas restantes páginas deste livro.

Durante esses seis anos, os últimos da sua vida, Jorge de Amaral manteve-se em con-
tacto com a família no Reino através de uma correspondência que, em face das circuns-
tâncias do contexto histórico em que foi produzida, e dos seus afazeres profissionais,
podemos considerar regular. Quis o destino, e o cuidado dos seus descendentes, que um
razoável número dessas cartas privadas tivesse chegado até aos nossos dias. Preservadas
onde merecem estar, entre o notável legado documental da família Serpa Pimentel, que
remonta aos finais da Idade Média e atravessa várias gerações, revelam-se neste volume
graças à gentileza de Dona Teresa e de D. José que, desde a sua secular e belíssima Quinta
da Pacheca mostram, mais uma vez, o valor que atribuem à partilha da memória histórica
colocando-a ao dispor da investigação nacional1. Deste modo, é com enorme satisfação
que em meu nome e em nome do CITCEM (Centro de Investigação Transdisciplinar, Cul-
tura, Espaço e Memória) lhes agradeço este magnífico gesto.
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O ESTADO DA ÍNDIA EM MEADOS 
DO SÉCULO XVII ATRAVÉS 

DA CORRESPONDÊNCIA PRIVADA 
DE JORGE DE AMARAL 

E VASCONCELOS



introdução

O principal objectivo deste livro é disponibilizar, publicando-as, as cartas que o Dou-
tor Jorge de Amaral e Vasconcelos escreveu à família desde Goa. Além delas, juntam-se
outras missivas com ele relacionadas: aquelas que foram escritas pelos seus corresponden-
tes no Reino e pelo seu executor testamentário, na Índia. Para lá das cartas, e uma vez que
contêm elementos que interessam directamente a esta história, incluo neste elenco docu-
mental os seus testamentos. Ambos foram lavrados em circunstâncias especiais: o pri-
meiro, foi escrito em Lisboa nos dias que precederam a sua viagem para a Índia em 1649,
e o segundo foi redigido em Goa na véspera da jornada que empreenderia rumo à Provín-
cia do Norte, de onde não regressaria, em 1656. Há também um codicilo a esta sua última
vontade, lavrado em Baçaim, nos momentos que antecederam o seu passamento. Por
último, e porque contribui para a clarificação de alguns dados contidos nas cartas, junto
também um fragmento do processo de herança que correu entre os seus sucessores, em
época posterior à que aqui se documenta.

Não há muitos estudos em Portugal sobre a Idade Média e os primeiros séculos da
Época Moderna fundamentados em correspondência privada. Isso explica-se, principal-
mente, pela raridade deste tipo de fontes. Rita Marquilhas, que coordena um importante e
interessante projecto de edição on-line de cartas privadas2, explica que a conservação deste
tipo de registos não é rara, podendo descobrir-se bastantes, mormente entre processos
judiciais que os utilizaram como meio de prova ou de fundamentação de pleitos3. Porém,
fora desse âmbito judicial, não é muito vulgar encontrarmos cartas privadas dos séculos
XV, XVI e XVII em Portugal. Mais raro ainda, é depararmos com conjuntos de cartas como
o que aqui se oferece. Sem ser extenso, apresenta consistência por se tratar de escritos em
torno de um personagem produzidos no decurso de poucos anos, e porque, pelos assuntos
tratados, e no contexto em que são abordados, transforma-se numa fonte de informação
especial para o conhecimento de vários temas que interessam à história da Expansão e da
sociedade portuguesa do século XVII.

Não me parece necessário fazer aqui grandes reflexões acerca da natureza do fenó-
meno epistolar. Isso afastar-me-ia do objectivo principal deste trabalho e obrigaria a estu-
dos que competem a especialistas da literatura, da psicologia (e psicolinguística), da lin-
guística e da filologia, e da própria estética, entre muitos outros ramos do saber, pouco fami-
liares ao historiador, sem que, evidentemente, este não possa beneficiar desse labor. «A carta
possui uma natureza deveras híbrida e polimorfa para que se faça sobre ela uma teorização
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2 CARDS (Cartas Desconhecidas), complementado pelo projecto FLY (Forgotten Letters Years 1900-1974), a partir do Cen-

tro de Linguística da Universidade de Lisboa.
3 MARQUILHAS, Rita – Eu ainda sou vivo. Sobre a edição e análise linguística de cartas de gente vulgar, in «Estudos de Lin-

guística Galega», 1 (Maio 2009), p. 47-65.
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absolutamente sistemática», afirma Leandro Rodrigues4; e se, por exemplo, procurássemos
descobrir nas do Doutor Jorge de Amaral a expressão, tão usada – já praticamente um cli-
ché – de que a carta constitui uma conversa entre pessoas que, por qualquer motivo, estão
separadas, um inter absentes colloquium à boa maneira ciceroniana ou erasmiana, percebe-
ríamos muito rapidamente que essa interpretação faz pouco sentido neste contexto.

Em primeiro lugar, tal diálogo implicaria troca frequente de correspondência, coisa
impensável no âmbito da Carreira da Índia, que era por onde estas cartas circulavam (quando
circulavam ou sequer quando chegavam ao destino) e se atrasavam; quem as escrevia tinha
consciência dessas fragilidades, bem como da probabilidade de a carta já não encontrar vivo
o destinatário, optando então por registar impressões que, sendo dirigidas a alguém, em con-
creto, era sabido que constituiriam sempre um património informativo para a família.

Em segundo lugar, muito do diálogo epistolar clássico e renascentista fazia-se entre
iguais, suscitava resposta, debate e, mesmo, confronto (intelectual) de ideias. No correio
que aqui publico, essas dimensões são, salvo excepções, praticamente inexistentes. Aquilo
que transparece é um sentido muito forte de hierarquia: entre o morgado e os irmãos.
Apesar dos abundantes, e interessantes, «irmão da minha alma», «muitas saudades» e
outras enunciações afectuosas, o tom imperativo usado pelo remetente não deixa margem
para dúvidas quanto a essa condição: «mandar a…», «fazer…», «botar fora…», contam-se
entre as inúmeras ordens que, lá de longe, da Índia, Jorge de Amaral nunca se coíbe de dar.

Em terceiro, e último lugar, é comum considerar-se que a carta serve para exprimir aquilo
que muitas vezes não se consegue dizer cara-a-cara5. Ora, seria preciso desconhecer em abso-
luto a sociedade aristocrática portuguesa do Antigo Regime – e mais ainda aquela endurecida
pelos anos passados no ultramar – o seu comportamento e a forma como geria as suas rela-
ções, para, num contexto como o que aqui se descreve, acreditar-se em inibições desse tipo6.

Desta maneira, não se pretende fazer aqui um estudo linguístico, nem sequer da essên-
cia do que significa escrever cartas, mas tão só publicar fontes produzidas por um funcioná-
rio do Estado da Índia de meados do século XVII7 destinadas, acima de tudo, ao historiador
da Expansão Portuguesa em particular, e ao historiador do Antigo Regime em geral.

4 RODRIGUES, Leandro Garcia – Uma leitura do modernismo. Cartas de Mário de Andrade a Manuel Bandeira, diss. de Mes-

trado apresentada à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2003. O capítulo de onde retirei esta passagem, «A natu-

reza do fenômeno epistolar», está disponível no sítio http://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/ …/0115401_03_cap_02.pdf
5 Ver esta e outras variáveis da dinâmica epistolar no estudo já clássico de BINNS, J. W. – «The letters of Erasmus», in Eras-

mus, edited by T.A. Dorey. Londres: Routledge, 1970, p. 60-61.
6 O problema deste tipo de interpretações é, no meu entender, precisamente de contexto. Não quer dizer que os homens dos

séculos XV a XVII não escondessem pensamentos ou intenções, ou que os dissimulassem, em proveito dos objectivos que

pretendiam atingir. Ou que houvesse situações em que se pudessem inibir. Porém, na maior parte dos casos, isso seria inter-

pretá-los de acordo com os arquétipos do século XIX, ou de épocas posteriores.
7 Também não entro aqui na questão da qualidade social do produtor das cartas, a saber, se estamos perante alguém que

podemos colocar no grupo de gente poderosa ou no grupo de gente vulgar (conceitos que, de certo modo, podem ser ambí-

guos) ou ainda num patamar intermédio, difícil de definir.



No total, este livro contém vinte e uma cartas, dois testamentos, um codicilo e uma cer-
tidão de embargos à herança. Estes últimos (testamentos, codicilo e embargos) obedecem à
dinâmica da produção documental conhecida no âmbito das instituições notariais e dos tri-
bunais da corte8. As cartas, por seu turno, dado que constituem o objecto central deste livro,
merecem uma breve descrição, com referência às suas principais características. Todas são
originais mas podemos afirmar que umas são mais originais do que outras. É que, a quali-
dade social, ou a função dos intervenientes, ou a estruturação da sua actividade e disponibi-
lidade de recursos, permitia-lhes ter secretários que, entre as suas funções, detinham o
encargo de escrever as diferentes vias, as quais eram assinadas pelo remetente9. Isto é mais
notório nas cartas procedentes da Índia que, para maior garantia, eram expedidas em duas,
três, quatro ou mais vias. Numa delas (n.º 6), diz-se que duas cópias vieram para o Reino res-
pectivamente por via de Inglaterra e de Roma, mostrando a preocupação dos remetentes e a
noção de que a Rota do Cabo podia não ser segura quando não era, pura e simplesmente,
interrompida10. Como se verá nos textos transcritos, as vias poderiam conter algumas –
pequenas – diferenças; infelizmente, apenas em dois casos as podemos confrontar.

Dez cartas têm como remetente o Doutor Jorge de Amaral. Oito são dirigidas ao seu irmão
Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco e duas ao cunhado Francisco Pereira de Rebelo.
Há quatro cartas de Domingos de Matos Moreira e três de António Marques Moreira, encarre-
gados de negócios do Doutor em Lisboa, todas elas dirigidas ao referido Miguel Rebelo do Ama-
ral, a propósito das transacções de dinheiros, mercadorias e outras encomendas, que ambos efec-
tuaram em diferentes alturas. Por seu turno, o Inquisidor Apostólico da Índia Paulo Castelino de
Freitas, testamenteiro de Jorge de Amaral, enviou três cartas de Goa, duas delas dirigidas a Miguel
Rebelo do Amaral e uma a D. Maria Coutinho, mulher deste e, portanto, cunhada do falecido,
a respeito das diligências que executou sobre a sua herança. Por fim, há uma carta do merca-
dor Baltasar da Veiga ao mesmo Miguel Rebelo do Amaral, acerca de contas que ficaram pen-
dentes por morte do Ouvidor-Geral do Crime. Todas elas estão ordenadas cronologicamente.

Voltando às características das missivas, direi que das dez de Jorge de Amaral três
foram escritas pelo seu próprio punho11. As restantes foram confiadas a secretários, apre-
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8 Os testamentos de Jorge de Amaral são feitos no foro privado e depois reconhecidos perante notário, com testemunhas; o

segundo testamento está incluído em processo de bens de defuntos elaborado pelo juízo competente. O documento de embar-

gos constitui parte de uma petição enviada ao tribunal régio por herdeiros que se sentiam lesados.
9 Algumas deveriam, mesmo, ser ditadas.
10 Sabemos como a navegação portuguesa para a Índia conheceu um período de particular depressão entre a Restauração e

os primeiros anos da década de 50 (ver Diário do conde de Sarzedas vice-rei do Estado da Índia (1655-1656), ed. de Artur Teo-

doro de Matos. Lisboa: CNCDP, 2001, p. 10). De resto, numa das missivas (carta n.º 4), Jorge de Amaral afirma que há qua-

tro anos que não chegavam naus a Goa. A propósito das formas de circulação de cartas da Índia para Portugal ver DISNEY,

Anthony – «The Portuguese overland courier network from India to Portugal», in Don Peter felicitation volume, ed. E. C. T.

Candappa e M. S. S. Fernandopulle. Colombo, Sri Lanka: D. P. F. Committee, 1983, p. 51-63.
11 O que não é propriamente uma boa notícia já que a sua letra era péssima e o remetente patenteia, além disso, certas defi-

ciências ao nível da expressão que, combinadas, tornaram árdua a tarefa da transcrição.



sentando uma qualidade de letra superior, e assinadas no final por ele. As cartas dos cor-
respondentes foram escritas pelos próprios. A de Baltasar da Veiga foi ditada a um secretá-
rio e assinada no fim pelo mercador12. Quanto às do Doutor Paulo Castelino de Freitas,
foram escritas pelo seu secretário, com excepção da parte final da penúltima delas (carta
n.º 20), que é redigida pelo seu punho (e pode remeter para a questão do sigilo de alguns
assuntos tratados13), conforme a seguinte indicação, inserta no corpo do texto: «Inda há
h~ua divida de que darey a Vossa Merce abaixo conta de minha letra».

O modo de escrita destas missivas, em regra utilizando letra de tipo bastarda, ou uma
variante cursiva é muito idêntico ao de outras conhecidas dos séculos XVI e XVII e XVIII:
as formas de tratamento14, as despedidas, os desejos de saúde, o questionário dirigido ao
destinatário coincidem com vários espécimes publicados ou ainda guardados nos arquivos.
No caso de Jorge de Amaral devemos ainda notar que as cartas apresentam a situação de
cada uma relativamente à correspondência recebida, o que nos permite, de algum modo,
reconstruir alguns ritmos de comunicação15. No desenvolvimento da mensagem multipli-
cam-se as novidades – ou pedidos de informação – acerca do estado de saúde de quem
escreve ou lê, ou dos parentes (como se verá já em seguida), e informes – e comentários de
outros que lhe vieram do Reino – sobre os quotidianos, que alternam com os assuntos mais
importantes contidos nas cartas16. Pelo meio, sobressaem os episódios vividos pelo reme-
tente, a forma como é, ou deseja ser considerado, e as ambições que revela, num enunciado
de arquétipos comportamentais que atravessaram várias gerações, pelo menos a julgar por
algumas cartas que resistiram ao tempo.
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12 Em qualquer dos casos, os secretários não são mencionados nem sequer identificados, excepto num caso pouco conclu-

sivo. Ainda coloquei a hipótese de se tratar, em várias cartas, de cópias feitas em época posterior. No entanto, a assinatura

(que não se limita ao nome mas também a uma saudação) no fim de cada uma delas, fez-me afastar essa conjectura. Sobre

o uso dos secretários – que, noutro sentido, e em época posterior Verney considerava dar prova de quão ocupado era o reme-

tente – e, principalmente, da evolução dos tipos de escrita e de práticas da escrita em Seiscentos, ver MARQUILHAS, Rita –

A faculdade das letras. A leitura e escrita em Portugal no século XVII. Lisboa: IN-CM, 2000.
13 Levando, por outro lado, a pensar que esta – e outras cartas contendo elementos deste género – fosse cerrada no momento,

pelo remetente e, logo em seguida enviada.
14 Curiosamente, nestas cartas, quer nas do Doutor Jorge de Amaral, quer nas dos correspondentes, não é vulgar registarem-

-se saudações do género conhecido: Em nome de Deus, amem…, Jesus…, Jesus, Maria, José…, e outros, indo-se logo ao

assunto.
15 E perceber, em parte, quem lhe enviou cartas e em que quantidade. Trata-se, de momento, de documentação perdida. No

caso do Doutor Jorge de Amaral não temos conhecimento de que tenha sobrevivido qualquer carta que lhe foi enviada do

Reino; talvez se encontrem algumas em Goa.
16 Não gostaria de entrar também na questão acerca de quais são os assuntos mais importantes nelas tratados. Há uns mais

desenvolvidos que outros e, evidentemente, que são registadas informações acessórias e, mesmo, mexericos. Mas parece exis-

tir como que uma preocupação em listar os temas que se pretende abordar. De resto, pelo menos uma carta (n.º 11) tem

números no início de cada parágrafo. Podemos também usar um termo de comparação com práticas epistolares no Brasil de

finais do século XVIII em FONSECA, Paulo Miguel – «De vmce amigo, servo, venerador…», comentários sobre o sujeito histó-

rico e a escrita epistolar nas Minas setecentistas, in «Varia Historia». Belo Horizonte. Vol. 25, n.º 41, jan/jun 2009, p. 197-212.



«A duas de V. Ex.ª [o conde de Nisa] devo resposta, regista o Padre António Vieira,
mas acho-me ainda com pouco cabedal de saúde, que não sei se poderei responder a
ambas: as sangrias foram só quatro, mas a fraqueza é de muitas mais»17.

Amaral escreve numa delas: «Com duas me acho de Vossa Merce de vinte e sete de
Fevereiro e des de Março de 1653 e sinto que Vossa Merce esteja ainda com esse achaque
que o faz esquesser da Corte»; e noutra, que «estava eu com seis sangrias mas quer Deos
que de prezente fiquo alguns mezes com conhecida melhoria».

Ou então, como atrás foi dito, o quotidiano, as proezas alcançadas, as aspirações e as
ambições de quem servia no Oriente, caso desta folha que restou de uma carta mais longa
que o Ouvidor de Ormuz Jorge Coelho da Silva escreveu a sua mãe, em 1597:

«Eu sou qua grande homem porque sou Ouvidor de Ormus com grandes poderes.
Todos me obedecem e eu a ninguem porque monta muito minha fidalguia nestas partes.
Quando morrem os capitães os faço. Tenho de meu h~uas charamelas que me derão por
fazer hum capitão, e outras vou fasendo de novo. El Rei de Ormus tem filhas formosas que
me namorão mas não as farei christãas nem casarei com nenh~ua dellas se El Rei não puser
em mim o Reino, ou me der os seus thesouros que são mui grandes porque me não lem-
bra mais que ir casar com minha freirinha. Aqui vierão huns venesianos de Jesusalem a
quem com poder de justiça tomei h~ua cruz cheia de reliquias que vall muito e vinha pera
os Padres da Companhia, eu a mando a v.m. Tenho ja de meus seis mil crusados e estes
dobrados em tres annos – façalhe v.m. a conta. Tenho grande casa e nisto me pareço muito
com v.m. que o senhor meu pay he mais apertado. Espero de Sua Magestade grandes 
merces pollos muitos serviços que lhe tenho feito e por ventura que me de esta fortalesa
porque os que qua governão não tem milhor foro na casa do Rey»18.

Basicamente, achamos todos estes temas enunciados pelo Ouvidor de Ormuz nas car-
tas de Jorge de Amaral. Nas primeiras, encontrámo-lo em Lisboa, à espera de embarcar.
Dispunha algumas linhas com assuntos de última hora, que retomaria quando escrevesse
da Índia com mais tempo, e a pressa com que faz antes de subir ao navio torna algumas
passagens confusas.

Isto remete para a dinâmica da escrita. Várias cartas aqui publicadas mostram bem
como funcionava essa mesma prática da escrita. Como nas mercantis, do século XVI por
exemplo, o acto de escrever cartas não se faz sempre de uma só vez: é, talvez na maior parte
das ocasiões, concretizado em várias fases. O texto19 é iniciado e diversas vezes interrom-
pido para ser posteriormente retomado. Nas cartas dos mercadores do Porto a Simão Ruiz
de Medina del Campo (as que conheço melhor) escreve-se frequentemente, no início de
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17 Padre António Vieira – Cartas do Brasil, organização João Adolfo Hansen. São Paulo: Hedra, 2003, (carta de 3 de Agosto

de 1648), p. 419.
18 Biblioteca da Ajuda –  Cód. 51-VI-2, n.º 31, fl. 72. É muito importante a consulta do projecto CARDS, já referido, como forma

de comparação das cartas, do seu aparato formal e dos temas que comportam, de resto muito semelhantes aos aqui referenciados.
19 Ou textos visto que se escreve a várias pessoas e, por vezes, em simultâneo.



um parágrafo, a data: «estamos a 5 de Fevereiro», por exemplo, assinalando-se, assim, o
momento em que a escrita é reiniciada. Aqui, percebemos o mesmo comportamento pela
forma como o Autor relata os eventos e os recupera mais adiante, em situação, por vezes,
completamente diferente da que tinham antes. O caso mais evidente é o da carta n.º 15 na
qual, começando por falar de tudo o que tem feito com o vice-rei, e daquilo que espera dele
no futuro, abre a segunda parte da mesma com a notícia da sua morte e de tudo o que
aconteceu com a eleição do seu sucessor.

As cartas da Índia circulavam, assim, ao ritmo da navegação da Rota do Cabo, o que
significa, como já afirmei, que ocasionalmente nunca chegavam às mãos dos destinatários.
Porém, quando os navios venciam os obstáculos colocados pelos elementos, pelos rivais do
norte da Europa ou pela incompetência de alguns técnicos que os conduziam, as cartas
eram entregues no destino e respondidas com dois ou mais anos de distância20. Isto resulta
numa espécie de «ciclos de correspondência». No labor epistolar de Vasconcelos detecta-
mos três, correspondentes aos cerca de seis anos decorridos entre a partida do Reino e a
sua morte na Índia (Baçaim); no primeiro, predominam os preparativos para a viagem; no
segundo, as notícias da viagem, da chegada ao Oriente e as primeiras impressões sobre
Goa; no derradeiro, prevalecem as convulsões políticas decorrentes da deposição do conde
de Óbidos, do governo de D. Brás de Castro e dos ajustes de contas que aconteceram
durante o curto vice-reinado do conde de Sarzedas.

Este último aspecto é, sem dúvida, o mais marcante da sua correspondência e, só por si,
justificaria o interesse desta publicação. Para o concluir21 recorro à introdução de Artur Teo-
doro de Matos ao Diário do conde de Sarzedas, quanto à forma como o vice-rei D. Rodrigo
da Silveira lidou com os conjurados de 1653, matéria que recuperarei mais adiante.

«Estando próximo o regresso das naus a Portugal, e num gesto de surpresa, manda
prender D. Brás de Castro e os implicados no golpe contra o conde de Óbidos [a 10 de
Dezembro de 1655, as quais prisões «se fizeram todas a um tempo, sem errar nenhuma»]
para os remeter ao Reino, quando já eram decorridos mais de três meses sobre a sua che-
gada e talvez disfarçara um relacionamento normal com o seu antecessor»22. Amaral,
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20 Refiro-me ao tempo decorrido entre o envio da carta e a recepção da resposta. Disney fala de prazos menores relativa-

mente aos correios urgentes. «The Portuguese Overland Courier», citado, p. 59.
21 Deixando para outros trabalhos e para outros investigadores o aprofundamento destas matérias.
22 Diário do conde de Sarzedas vice-rei do Estado da Índia (1655-1656), citado, p. 30. Esta publicação é essencial para dar corpo

a todo o volume de informação que nos é transmitido pelas cartas de Jorge de Amaral; com ela, as cartas deste Ouvidor

adquirem um maior significado e explicam, igualmente, literatura clássica; como esta: «Mas o governo foi inexorável em des-

carregar em D. Brás de Castro todo o rigor da justiça, e ordens terminantes recebia o conde de Sarzedas quando partia para

o Governo da Ásia, para fazer embarcar todos os motores da deposição do conde presos à sua presença. Foi vítima este Vice-

-Rei da traição dos facciosos que o envenenaram covardemente, quando com a prisão de D. Brás começara a dos seus parti-

dários, em execução às ordens reais, as quais tiveram cabal cumprimento da parte de Manuel Mascarenhas Homem, que

sucedera ao Vice-Rei por eleição dos três estados, o qual depois de deixar incomunicável D. Brás que já se achava preso, pas-

sou a capturar os seus numerosos satélites que contando com a impunidade dos seus crimes estavam espalhados por todas



como se poderá ver neste livro, confirma esta suposição e aduz pormenores. Possa a lei-
tura destas cartas ajudar a conhecer melhor estes e outros factos da vida goesa em mea-
dos de Seiscentos.

Jorge de Amaral e Vasconcelos. Notas
biográficas

Não consta dos objectivos deste trabalho fazer uma biografia de Jorge de Amaral.
Embora valesse a pena tentá-lo, sobretudo tendo em conta o seu percurso, isso não seria
possível com estas cartas, pois elas apenas cobrem uma parte pequena – embora talvez a
mais importante – da sua existência. As cartas, quando muito, ajudam a compreender
melhor esse período da sua vida (e, evidentemente da sua própria pessoa) mas, acima de
tudo, ajudam a integrar este personagem nos diferentes contextos e quadros – sociais, men-
tais, económicos, políticos… – que ele conheceu. A revelar-se-nos como um homem do seu
tempo, com uma trajectória pessoal e profissional que, de certa forma, nos são em parte
desvendadas pelos seus escritos23. De qualquer modo, a ideia geral é a de que a sua vida não
difere substancialmente da de muitos outros que, como ele, fizeram carreira na adminis-
tração ultramarina nos séculos XVI e XVII.

Dos poucos dados biográficos de Jorge de Amaral e Vasconcelos que se podem recu-
perar desta documentação e de outra literatura, sabe-se que nasceu na Beira, provavel-
mente em Viseu, localidade a que sempre se manteve ligado, em data incerta. Tão incerta
que não há nenhum indício que nos dê sequer uma ideia aproximada da sua idade. Era o
filho mais velho, dada a sua qualidade de morgado, de Jorge de Amaral e Vasconcelos [de
Castelo-Branco?], e de D. Maria de Rebelo Pereira, e era neto do Doutor Miguel de Rebello
de Castelo-Branco, que se distinguiu ao serviço da Coroa. Como então era costume, tais
serviços haveriam de beneficiar os parentes e sucessores, abrindo-lhes portas e caminhos
para promoções. Jorge de Amaral retiraria proveito de alguns. Da leitura destas cartas fica-
mos a saber que tinha, pelo menos, dois irmãos: Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-
-Branco, casado com Dona Maria Coutinho, moradores na sua quinta da Várzea, actual-
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as paragens da Índia em desempenho de altos cargos que ocupavam. Apesar de admirável artifício que Mascarenhas usou

para efectuar a prisão sem o menor estridor de armas, receando que assim conflagraria a gente que vivia à sombra da influên-

cia dos delinquentes nem todos os fidalgos puderam cair nas mãos da justiça porque buscaram o valha-couto nas terras ini-

migas restando tão-somente os seus bens que foram imediatamente sequestrados. Assim declara ele ao governo na conta que

deu das suas ordens de que viera encarregado o conde de Sarzedas, na data de 6 de Fevereiro de 1656»; MIRANDA, Jacintho

Caetano Barreto – Quadros Históricos de Goa. Tentativa histórica. Caderneta 1. Margão: Typographia do Ultramar, 1863, p. 63.
23 Importa buscar um termo de comparação com outras trajectórias de funcionários ultramarinos, noutras áreas dos domí-

nios portugueses; por exemplo, no Brasil: SOUZA, Laura de Mello e – O sol e a sombra: política e administração na América

portuguesa do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.



mente na freguesia de Várzea de Abrunhais24, e D. Ana de Vasconcelos, casada com o Dou-
tor Francisco Pereira de Rebelo, moradores em Viseu. Era sobrinho de Nuno Rebelo de
Castelo-Branco, proprietário de casas na Rua Direita da mesma cidade que lhe vêm ter por
herança, do seu homónimo Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, que fez carreira no 
funcionalismo régio25, e ainda de Manuel de Rebelo Castelo-Branco, abade em Viseu, do
Doutor Francisco Cardoso do Amaral, Corregedor do Crime da Corte, e do Doutor João
Pais do Amaral; era igualmente sobrinho de D. Joana do Amaral, de D. Francisca de Castelo-
-Branco, que viveu no Porto, e, por fim, de D. Joana Furtada que foi abadessa de Arouca.

À semelhança de alguns dos seus parentes, Amaral estudou Direito em Coimbra e essa
condição de letrado veio a ser decisiva, juntamente com a influência de Francisco Cardoso
do Amaral na Corte de D. João IV, para obter os cargos ultramarinos já indicados.

Dele escreveu o jesuíta António Francisco Cardim, em relato de naufrágio a que vol-
tarei por outros motivos: «o doutor Jorge de Amaral de Vasconcelos, o primeiro Doutor
pela Universidade de Coimbra que passou à India deixando muito bons despachos em que
estava consultado e pretenções que tinha por serviços de seus avós, alem dos merecimen-
tos proprios dignos de toda a mercê, que aceitou o oficio de Ouvidor Geral do Civel do
Estado da India, juiz das Justificações do Conselho da Fazenda Real, com que Sua Majes-
tade o mandou, com promessas de avantajados despachos, que saberá bem merecer»26. Foi
desta forma que, nomeado em 1649 seguiu para o Oriente, sobreviveu ao naufrágio do
navio na costa de Moçambique, e chegou a Goa onde lhe foi mudada a nomeação para
outra mais complicada, a de Ouvidor Geral do Crime, com assento no Conselho da
Fazenda e Desembargo do Paço, despachando junto do vice-rei ou do governador.

Nesta perspectiva, Jorge de Amaral integra um numeroso grupo de fidalgos e letrados
que percorreram os cargos da administração ultramarina portuguesa, aproveitando essas
posições, claramente, para se prestigiarem e enriquecerem. Examinar as suas cartas é
acompanhar um processo de afirmação social, de reforço de património familiar e consti-
tuição de novos domínios, desde logo graças aos rendimentos conseguidos através da
inserção nos múltiplos circuitos de comércio orientais. É, também, o entendimento de que
esse destacamento constituía uma missão difícil, em nome de uma monarquia, que devia
ser adequadamente recompensada, na forma de honrarias e rendas, por essa mesma
monarquia. Não nos devem admirar, portanto, as aspirações que ele expressa, sejam elas a
Relação do Porto, as comendas em Viseu e no Douro, o morgado na Beira, a quinta em Lis-
boa, ou o cargo de Chanceler do Estado da Índia.
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24 Que, no século XVII, pelo que se depreende das cartas do Doutor Jorge de Amaral, se distribuía por Tarouca e Britiande.

A actual quinta, dos Viscondes da Várzea, é edifício do século XVIII.
25 Tal como no caso anterior, Jorge de Amaral viria a beneficiar destes serviços, pedindo ao irmão que lhe enviasse certidão

dos mesmos.
26 «Relação da viagem do galeão S. Lourenço e sua perdição nos baixios de Moxincale em 3 de Setembro de 1649. Escrita pelo

Padre António Francisco Cardim», p. 10. Darei conta desta relação adiante.



Daquilo por que passou na viagem, e dos seis atribulados anos que viveu em Goa,
remeto para o restante desta introdução e para as suas próprias palavras, contidas nas car-
tas que aqui se publicam.

Pouco tempo antes do seu falecimento, recebeu a notícia de que lhe fora outorgado o
hábito de Cristo, mais uma vez por intercessão do Doutor Francisco Cardoso do Amaral,
desejo que tinha desde que fora nomeado para a Índia em 1649. O alvará de 28 de Janeiro de
1657 (já depois da sua morte, ocorrida poucos dias depois de 11 de Agosto de 1656), confirma
que, para além do hábito, cobraria vinte mil réis de pensão numa das Comenda da Ordem27.

Recusou casar-se no Oriente declarando que tal solução não era digna de si, e prefe-
rindo encontrar matrimónio quando regressasse ao Reino, isto apesar de dizer que viria «ja
tam branco» e velho que a quinta ou as casas onde vivesse «perderião a boa estreia».

A viagem para a Índia: um capítulo da
história trágico-marítima

Há um assunto que me interessa particularmente, e que gostaria de analisar mais deti-
damente neste capítulo, que diz respeito à importância desta correspondência para a his-
tória da navegação da Rota do Cabo e, mais em particular, para o aprofundamento de ques-
tões em torno da literatura de naufrágios. O navio em que Vasconcelos seguiu para a Índia
era o galeão S. Lourenço, conhecido na história da carreira por se ter perdido na costa
moçambicana. Nele seguia também o já mencionado jesuíta António Francisco Cardim,
autor de uma descrição do incidente que foi, mais tarde, incluída numa das relações avul-
sas da História Trágico-Marítima. Jorge de Amaral também o relatou numa das cartas que
enviou aos familiares e, através deste testemunho, em primeira mão, podemos aferir a vera-
cidade/rigor desta literatura28.

Numa das cartas iniciais, Amaral gaba a embarcação que lhe estava destinada; dizia ao
irmão que não se preocupasse com a sua sorte pois o galeão era excelente. Ao que parece,
este navio era mesmo tido por tal. Cardim descreve-o como «feito na ribeira de Goa com
grande cuidado e assistência do governador do Estado da Índia […] o primeiro baixel feito
em Goa que nêstes quarenta anos chegou a salvamento a Portugal», em 1645, regressando
no ano seguinte e tornando em 1648. Em 1649 foi enviado à Índia em companhia do
galeão (ou nau ou navio, visto que as designações diferem) Nossa Senhora do Bom Sucesso
do Povo, que fora lançado à água em Fevereiro do ano precedente.
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27 Torre do Tombo – Registo Geral de Mercês, Ordens, liv. 5, fl. 179.
28 Todas as citações seguintes serão retiradas das cartas de Jorge de Amaral aqui publicadas (em especial, do documento n.º

4), e da «Relação da viagem do galeão S. Lourenço e sua perdição nos baixios de Moxincale em 3 de Setembro de 1649. Escrita

pelo Padre António Francisco Cardim, da Companhia de Jesus, procurador geral da província do Japão», in Viagens e nau-

frágios célebres dos séculos XVI, XVII e XVIII. Vol. IV. Dir. de Damião Peres. Porto: Fernando Machado e C.ª, 1938, p. 7-33.



Ao contrário de Jorge de Amaral, que no decorrer da narrativa apenas esporadica-
mente fala de alguns dos embarcados, o jesuíta dá-nos pormenores sobre os passageiros,
sobretudo dos mais qualificados socialmente. Note-se que a exposição do padre incide em
exclusivo no desastre e é deliberadamente um relato cuidado do mesmo, enquanto no
caso do Doutor Amaral, apesar da atenção que é dada a este episódio, o mesmo não passa
de um tema, entre outros, da carta enviada aos familiares. Assim, no total de 678 pessoas,
entre infantaria «muito luzida», e «boa gente do mar», iam «muitos fidalgos e despacha-
dos». Destacavam-se o Doutor Paulo Castelino de Freitas, inquisidor apostólico, que
levava na sua companhia nada mais, nada menos que cinco sobrinhos «para servirem nas
armadas da Índia a Sua Majestade», o Doutor Jorge de Amaral, «o primeiro Doutor pela
Universidade de Coimbra que passou à Índia», o Doutor Luís de Abreu Borges, provedor-
-mor dos defuntos, o Licenciado Francisco Vieira da Silva, ouvidor de Moçambique e
desembargador na Relação de Goa, Leão Correia de Brito, fidalgo, capitão de Baçaim
(com dois filhos, Manuel e Duarte Correia de Brito), D. Manuel Lobo da Silveira, filho do
Conde de Sarzedas, D. Diogo de Vasconcelos, Manuel de Sousa, Manuel de Miranda,
sobrinho do estribeiro-mor, Rui Lobo da Gama, Francisco e José da Cunha de Eça, todos
fidalgos da casa real, Francisco Peixoto da Silva, provido com a fortaleza de Mascate,
D. Simão de Tovar, para entrar no Paço de Noroá, António da Silva, provido com a forta-
leza de Barcelor, seu irmão Luís de Freitas, Simão de Almeida, provido com o ofício de
corretor-mor de Diu, Lourenço Batalha, para entrar por juiz da alfândega de Negapatão,
António de Azevedo, cavaleiro do hábito de Cristo, despachado por governador de Jafa-
napatão e escrivão da fazenda de Goa, e muitos outros, «soldados e moços da câmara de
Sua Majestade, soldados já experimentados nas fronteiras de Portugal, que com a sua che-
gada à Índia esperam cartas de seus filhamentos e hábitos da Ordem de Cristo que lhes
foram prometidos».

Os dois relatos coincidem na data da partida: 15 de Abril. Amaral precisa que se tra-
tou de uma quinta-feira e que eram oito horas da manhã; Cardim acrescenta que «com
vento fresco e boa maré». Coincidem também no avistamento das ilhas da Madeira, a 19,
dizendo Amaral que se tratava das Desertas e Cardim, creio que na sequência, do Porto
Santo. Aos 30, chegaram a Cabo Verde, segundo Amaral à Ilha da Boavista, e segundo Car-
dim à de Maio. Depois de algumas «desavenças» com o galeão, ou a nau, que os acompa-
nhava e que se lhes adiantou desrespeitando o regimento de navegação que levavam,
«montaram a linha», já em singradura isolada, facto que segundo Jorge de Amaral ocorreu
a dezanove de Maio e no relato de Cardim a 20. Este prossegue dizendo que, em seguida,
o galeão correu a costa do Brasil «com os ventos gerais e bonançosos», pormenorizando
Amaral que «sincoenta e sinco [dias] depois da partida passamos a altura do Rio de
Janeiro» (porque entretanto já se haviam afastado de terra desde o Cabo de Santo Agosti-
nho), facto que normalmente só acontecia a dois meses e meio de navegação.

O navio rumou então para a ponta de África. Cardim, o único a relatar uma série de
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distúrbios e «divisões em ranchos com ódios mortais» a bordo, diz que «nos descompôs
um vento contrário adiante já das ilhas de Ascenção e Trindade»; Amaral, por seu turno,
afirma que «ao ultimo de Junho ficamos Norte Sul com as ilhas de Tristão da Cunha e o
Cabo da Boa Esperança». Este poderia ter sido dobrado «se o piloto não ferrara alg~uas noi-
tes as vellas maiores», como se diz na carta, ou, como se escreve no relato, «mas, por o
piloto se fazer muito ávante e, chegado ao Cabo, mandar algumas noites ferrar o pano das
gáveas […], perdemos a boa ocasião». Desta forma, em razão dos ventos contrários29 e das
calmarias, em que ambos concordam, perderam todo o mês de Julho, dobrando-o, sem o
terem por certo, a 31, e confirmando-o a 2 de Agosto, quando avistaram o Cabo Falso.
Depois começaram os problemas a sério. Jorge de Amaral conta que no dia seguinte,
quando passaram o Parcel das Agulhas, já não conseguiram pescar porque «cressião os
mares e o vento hera muito». No dia seguinte rebentou a tormenta, que durou dois dias,
como ambos declaram. Amaral diz que se perderam «as duas vellas maiores e a de gavia do
traquete e sobre sevadeira»; Cardim, que, «por conselho do sota-pilôto principalmente e
mais oficiais, mandou o capitão cortar a mezena», decisão que Amaral confirma, situando-
-a no dia 6, quando a tempestade voltou com força. Na sua descrição, não refere os traba-
lhos com a arrumação da carga que, por falta de lastro conveniente, ameaçava voltar o
navio, enquanto Cardim não sentiu necessidade de dizer que, depois de duas horas e meia
praticamente «sem o leme governar, meteo o galião a verga do lais grande tres vezes no
mar, e de cada uma esteve o galião virado e ouve dous mares que passaram por cima do
farol a proa e sem conto os que atravessarão o galião». No trabalho do leme, o Doutor con-
tava «sincoenta homeis» junto com o capitão, enquanto Cardim era mais comedido e regis-
tava que ali estavam «vinte».

Neste trecho, Jorge de Amaral não perde a ocasião para se referir ao trabalho que ele
próprio teve na «mareassão dos contrabassos», acudindo com «sincoenta homens entre
marinheiros, artilheiros e soldados, obrigando o Condestabel a que estivesse com elles»,
fornecendo-lhes refresco quando dele necessitavam, e registando que «no coarto d'alva fiz
esgotar» a água que entrava no navio, concluindo que «como que procedi não digo,
somente sey que nesta occazião, no que ouve dos doentes e noutras couzas ganhey nome
de liberal». Este comportamento é, de certa forma, comprovado por Cardim: «e aos con-
trabaços do traquete e ajuda das escotas, a que sempre assistia muita gente, nem faltaram
o inquisidor e ouvidor geral assistindo a todas as partes, refrescando com seus mimos aos
que mais trabalhavam»30.

O dia 8 ficou marcado pelo raio que caiu bem perto do galeão e que todos assom-
brou sendo, por isso, registado nos dois escritos. Seguia-se a travessia do canal da ilha de
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29 Amaral especifica que os ditos ventos começaram a soprar a dois de Julho.
30 Cardim também não perde a oportunidade de se salientar, juntando-se a estes «como capelão do galeão, fazendo muitas

vezes os exorcismos à tempestade». Na frase citada no texto, o sublinhado é meu.



S. Lourenço, que foi avistada a 24 de Agosto31. Neste passo Cardim é mais prolixo, ava-
liando a decisão que foi tomada, evocando os regimentos da navegação da Carreira que
determinavam a passagem da Ilha por fora, explicando o porquê dessa ordenação, e por-
que é que ela não foi seguida neste caso. Mais assertivo, Amaral diz que seguiam pela
«melhor paragem» e que todos cuidavam, mesmo depois dos contratempos, chegar à Índia
em tempo excelente («menos de sinco mezes e meio»), quando «quis Deos tomar descui-
dos do piloto e mais ofeciais pera nos castigar que avendo de fazer lestas as amarras o batel
e vir com o prumo na mão como tinha de obrigação nada fizerão». Do que resultou o
toque nas lajes dos baixios de Moxincale, a perda do leme e a quase certeza da perdição.
Que, no entanto, era, segundo os dois relatos, ainda evitável pois, sendo construído em
teca, o galeão era rijo e isso ficou comprovado pela forma como resistiu às pancadas sem
meter água. Estavam, então, com doze braças32. Com mais ou menos pormenores nos rela-
tos33 os dois concordam em atribuir, mais uma vez, as culpas aos náuticos que, desta vez,
descuidaram as amarras. O galeão começou por descair até às cinco34 ou seis35 ou quatro36

braças, batendo no fundo, assentando e inclinando-se para estibordo, cinco léguas abaixo
do lugar onde perdera o leme37. Com a costa ali bem perto38, iniciaram-se as operações de
resgate. Os pormenores são bastante interessantes e remeto para a leitura das duas descri-
ções. Direi apenas que depois de lançado ao mar e de ter levado a terra os soldados, para
segurar posições39, o batel não conseguiu regressar. Para desembarcar os náufragos fize-
ram-se jangadas no galeão. Na sexta-feira à tarde, primeiro dia do acidente, retirou-se o
inquisidor Paulo Castelino de Freitas. No sábado, foi a vez de Jorge de Amaral, como relata
Cardim e o próprio confirma, contando o susto que levou: «ao sabbado se me fez h~ua [jan-
gada] onde me mety com dous valentes homeins do mar com dous remos, e vym a terra,
mas derãome sinco mares na ressaca tão grandes que de cada hum estyve hum pedasso de
tempo debaixo do mar, athe que no ultimo me lansou em terra em que me achey só em
calção branco sem gibão».

Em terra, havia que coordenar o salvamento das pessoas e fazendas que permaneciam
a bordo do navio. Relativamente a este tema, importa tecer o seguinte comentário. Quando
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31 Cardim diz que «amanhecemos com a ilha de São Lourenço»; Amaral que «avistamos a vinte e coatro de Agosto a meia

noite a Ilha de São Lourenço».
32 Os dois relatos coincidem nestas informações.
33 Que muito interessam à história dos naufrágios portugueses na Carreira.
34 No relato de Amaral.
35 No relato de Cardim.
36 Novamente Amaral.
37 Segundo Cardim, o navio, mesmo assim, aguentou o novo embate e não meteu água. Amaral, no entanto, refere que isso

aconteceu nesta fase.
38 De tal forma que houve marinheiros que conseguiram nadar entre ela e o galeão depois de partido o batel com os pri-

meiros soldados.
39 A terra era relativamente hostil, islamizada, ligada ao sultanato de Angoxe.



nos deparamos com cartas de serviços, com pedidos de mercês régias que visavam a obten-
ção de uma recompensa por acções relevantes prestadas à Coroa, e que existem desde a
Idade Média, somos colocados perante o dilema de as aceitarmos com ou sem restrições.
Normalmente, escolhemos uma posição intermédia, colocando algumas reservas a essas
exposições, invariavelmente lisonjeiras para quem pede. Já atrás mencionei que o relato de
Francisco Cardim confirma, de certo modo, o papel relevante de Amaral durante a tem-
pestade que ocupou os homens no galeão e que o próprio menciona na carta a que me
venho reportando. Nessa mesma missiva, o Doutor alude às dificuldades por que ele e o
inquisidor passaram para convencer os homens a recuperar o batel, entretanto desgastado,
e a salvarem os restantes náufragos: «cresseume a mim e ao Emquezidor o trabalho em
ajuntar a gente pera o batel se calafetar e hirem em busca da mais gente e cabedal de Sua
Magestade», até aos últimos «sincoenta inosentes que ficavão em o galião que cada ora se
imaginava aberto»40. Pois bem: Cardim volta a corroborar esta postura do ouvidor e do
inquisidor, escrevendo que «ambos deram calor, com os capitãis de infantaria Francisco
Peixoto da Silva e António de Azevedo […] a lançar o batel ao mar, o que teve tão bom
sucesso que pôs outra pouca de gente em terra», acabando de se fazer o salvamento na
segunda-feira. Quer isto dizer que devemos aceitar estes registos sem limitações? Não total-
mente. Mas, sem dúvida que o confronto de fontes, que neste caso é possível fazer, reforça
a veracidade dos factos descritos.

Seguiu-se a longa marcha até Moçambique, semelhante a outras que podemos ler nas
relações de naufrágios portugueses dos séculos XVI a XVIII. Embora Cardim seja muito
mais detalhado, Amaral não deixa de registar as aspereza dos percursos, as duras travessias
de braços de mar e de rios em cochos fornecidos pelos indígenas, numa das quais esteve
para se perder, a falta geral de mantimentos e de água, e os perigos que constantemente
ameaçavam os grupos de náufragos que se iam formando e distanciando uns dos outros,
em consequência do melhor ou pior estado de cada um e do volume de carga que trans-
portavam. Ambos afirmam que «athe vinte e coatro de Setembro se recolheo toda a gente
em Moçambique»41, tendo Amaral entrado ali a 17.

Faltava o último capítulo desta história. Chegado a Moçambique, escreve o autor da Rela-
ção, «o primeiro caminho que fêz o doutor Jorge de Amaral de Vasconcelos foi à fortaleza dizer
ao governador e pedir-lhe que mandasse à Índia com aviso a galeota de Manuel de Sousa42».
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40 «E não avia quem quizesse hir, eu me mety no batel com que elles se meterão tantos nelle que me tirarão e me derão pala-

vra de não deixarem cão nem gato no galião que não salvassem, e assim todo veio a terra». O galeão, ao que parece, não abriu

de todo, ficando assente onde encalhou durante mais de um mês (Cardim escreve «e o galeão ainda está inteiro), sendo várias

vezes devassado.
41 Carta de Jorge de Amaral. Cardim escreve: «Chegou o padre a Moçambique aos vinte e quatro de Setembro, vinte e dois

dias depois de perdido nos baixos de Moxincale, donde fazem vinte léguas a Moçambique». Amaral demorara dezasseis (no

grupo de Cardim ia gente doente, que atrasava a progressão) e, com uma diferença mínima, confirma estas distâncias.
42 Senhorio de uma galeota que fazia comércio e Moçambique e provavelmente o que mais lucrou com o resgate dos salva-

dos do navio, em conluio com o despenseiro Luís Fernandes Lopes.



E aqui começou o litígio entre o ouvidor e o governador Álvaro de Sousa de Távora que, por-
ventura pressionado por alguém que temesse ver-lhe atribuídas as culpas pelo naufrágio43,
«faltou com a palavra» e não comunicou o sucedido a Goa. Em seguida, o diferendo subiu de
tom quando se colocou a questão do resgate da artilharia. Na opinião de Amaral, o governa-
dor foi desleixado e apenas enviou para o local do acidente uns poucos de batéis que conse-
guiram recuperar somente catorze peças, «e toda viera e a mais fazenda se se acodira a tempo
que o adverty»44. Em resultado deste conflito, «ficou tão sentido este governador que tratou
por diversas vias o molestarme». E assim correu praticamente um ano. Debilitado, como mui-
tos outros náufragos e viajantes portugueses que chegavam ao Oriente, Amaral caiu de cama
com «graves doemsas e de duas estive a morte e passarão trinta e sete dias de cama em que não
pregei olho de noite e de dia pouco». Conhecedor dos processos de eliminação dos adversários
correntes no tempo, Amaral rodeou-se de gente de confiança, que o assistiu na doença, tendo
particular vigilância no que comia, não fosse o governador, «emtentar a darme algum bocado».
Ironicamente, seria assim, envenenado, que acabaria os seus dias, seis anos depois.

O naufrágio do galeão S. Lourenço – e, de certa forma, também, o naufrágio do Bom
Sucesso45 – e tudo o que sucedeu em redor do resgate dos salvados, teve consequências adi-
cionais. Com uma excepção, anterior, foi praticamente a primeira vez que os oficiais de um
navio perdido foram presos, julgados e condenados por negligência. O mestre foi enfor-
cado «no mandavim46, que é o lugar onde fazem as justiças em Gôa» e o piloto foi senten-
ciado a servir dez anos nas galés47. Quanto ao governador de Moçambique, e decerto por
influência de Jorge de Amaral, que logo ali lhe «fizera protesto em que lhe emcampava a
artelharia e mais fazendas de Sua Magestade», foi alvo de uma devassa ordenada pelo vice-
-rei conde de Óbidos «sobre a perdição e descaminhos da fazenda do galeão São Lou-
renço», na sequência da qual houve uma tentativa de se fazer um ordenamento da costa
naquele local, recomendando-se à administração e gente da fortaleza a colocação de fachos
em terra, e que no mar andassem navios de vigia «para se evitarem as perdas de tantas naus
e embarcações como as que têm ocorrido»48.
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43 Esta é a opinião de Cardim, que Amaral confirma escrevendo que o governador «fez junta com os oficiais do galião e a

gente do mar».
44 Cardim concorda: «os que vão ao galeão dizem que até o lastro se podia tirar do galeão em ocasião de águas vivas, porque

na baixa-mar vaza muito, e o galeão ainda está inteiro; o certo é que as amarras e outras muitas cousas se podiam salvar».
45 Amaral: «a nao nova que vinha em nossa companhia se perdeu a oito de Setembro na Ylha do Fogo com lastimozo mao

susesso por que do primeiro toque que a nao fez forão ao mar perto de trezentos homeins sem se salvar nenhum nem oje

são vivos dos que escaparão trinta homens seja Deos louvado». Cardim: «Aos catorze de Outubro chegaram a Moçambique

dous homens da perdição do galeão Bom Sucesso […]. Veio-se perder abaixo das ilhas de Angoxa em oito de Setembro, com

vento em popa, no quarto da madorna, amarras telingadas, vigias na sôbre-cevadeira. Tocou o galeão junto da terra firme,

afogaram-se trezentas pessoas, escaparam só com vida cento e dez».
46 Isto é, Mandovi, rio que entra em Goa pelo norte e se encontra com o Zuari no cabo da Aguada.
47 Cardim, citado, p. 33.
48 Não consegui apurar se houve culpas formadas contra o governador. Ver «Revista da Faculdade de Letras da Universidade

de Lisboa», 1989, p. 357.



O Estado da Índia em meados do século
XVII

Com todas estas peripécias, o nosso fidalgo apenas alcançou Goa em 12 de Novem-
bro de 1650. Como o próprio esperaria, os tempos que se avizinhavam não iriam ser fáceis.

Desde essa data e até 1656, ano em que morreu, o domínio português no Oriente foi
duramente posto à prova por acontecimentos marcantes dos quais dá nota na sua corres-
pondência. Saliento os seguintes, recuperados da cronologia organizada por Carlos Ale-
xandre de Morais49.

Entre o desembarque, a convalescença, a organização da sua casa e a tomada de posse
do cargo de Ouvidor do Crime, ainda se cruzou com o vice-rei D. Filipe de Mascarenhas,
que ultimava os preparativos para o regresso ao Reino50. Informado da morte do seu suces-
sor, D. João da Silva Telo de Meneses, conde de Aveiras, em Moçambique, o vice-rei ces-
sante optou por uma solução de partilha do poder através de um Conselho de Governo
constituído por D. Frei Francisco dos Mártires, Francisco de Melo e Castro e António de
Sousa Coutinho. Entretanto, os portugueses haviam perdido a fortaleza de Mascate, con-
quistada pelo sultão de Omã e, com isso, viam cortada uma importante linha de acesso ao
comércio da Pérsia, de nada valendo as operações navais conduzidas por Sousa Coutinho
para a recuperar.

Ceilão constituía porventura a maior fonte de preocupações portuguesas no Oriente,
e as notícias sobre os assédios e ataques à ilha tornaram-se recorrentes neste tempo.
Perante o crescendo da ameaça holandesa, o próprio António de Sousa Coutinho foi des-
tacado para o posto de governador de Columbo.

Em Setembro de 1652, D. Vasco de Mascarenhas, conde de Óbidos, tomava posse
como vice-rei da Índia. Das cartas de Jorge de Amaral transparece uma boa relação com
este governante, considerada essencial para o eficaz desempenho do seu cargo de Ouvidor-
-Geral do Crime.

Nesse mesmo ano, a situação em Ceilão agravou-se. Os holandeses tomaram Caliture
e o capitão Manuel Mascarenhas Homem foi destituído do comando e colocado a ferros
por um grupo de insubordinados que o acusaram de colaboração com os rivais norte-
-europeus. A praça de Barcelor, cuja mercê havia sido concedida a um parente de Jorge de
Amaral51, foi entretanto perdida.
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49 Cronologia Geral da Índia Portuguesa, 1498-1962, 2.ª ed. revista e aumentada. Lisboa: Referência/Editorial Estampa, 1997,

p. 105-108. Seleccionei apenas os acontecimentos que podem ser confrontados nas cartas de Jorge de Amaral. Tal como pode

ser visto até aqui, optei por não explorar a não ser pontualmente algumas impressões contidas nas cartas. O objectivo, como

foi dito, é apenas publicá-las, e não creio que seria correcto usar este livro para iniciar investigações aprofundadas.
50 Onde não chegaria; acometido de doença grave em plena navegação, acabaria por falecer em Luanda.
51 Trata-se de António de Amaral.



Pouco depois de ter completado um ano no governo do Estado da Índia, o vice-rei
acabaria por ser deposto na sequência de um golpe palaciano liderado por D. Brás de Cas-
tro, capitão de Daugim (22 de Outubro de 1653). Vasco de Mascarenhas foi forçado a
embarcar para o Reino e Castro assumiu o governo da Índia.

O Doutor Jorge de Amaral foi testemunha privilegiada e participante deste aconteci-
mento52 que marcou a história da administração portuguesa da Índia.

De natureza bastante complexa, esta conjura reuniu um grupo poderoso que, como
se chegou a dizer, se insurgiu contra o «mau governo» do vice-rei53. Eis o relato dos factos,
contido numa obra clássica, bastante descritiva e informativa, que, como tal, junta dados
que podem ser confrontados com as cartas de Amaral sobre esta matéria, as quais propor-
cionam contributos importantes para uma melhor interpretação do movimento.

Em 1653 vemos sair a campo aberto a dissensões, «não o governador contra o gover-
nador, mas uma turba de facciosos que separados da massa do povo, arrastam-se pela ver-
tigem da sedição, para deporem o vice-rei D. Vasco Mascarenhas conde de Óbidos, só por-
que levado de espírito justiceiro encetara a mais enérgica e rasgada reforma da pública
administração, chamando à sucessão a D. Brás de Castro que fora o principal caudilho
deste desastroso pronunciamento. […] Eram seis horas da manhã do dia 22 de Outubro
do sobredito ano, quando os descontentes se apinhavam em tumultuoso motim no terreiro
da Sé ao repicar dobrado do seu sino. Com grande aparato marcial a corrente da turba
invadia as casas do Cabido, os Vereadores e os Desembargadores, levaram-nos à sala do
palácio onde entre entusiásticos vivas a El-Rei e à nação pediu-se-lhes a deposição do
conde e a abertura das vias da sucessão. O secretário José de Chaves Sottomayor, que para
escapar à fúria dos amotinados se recolhera à sua casa, foi violentamente conduzido ao
convento de S. Francisco a fim de se abrir o cofre das vias da sucessão, e depois de quebrado
o de pau, a turba correu com o de ferro em direitura ao paço do Vice-Rei onde em presença
de todas as autoridades deviam ser lidas as vias. Infelizmente, as provisões que foram aber-
tas eram as que trouxera o conde de Aveiras, que o governo mandava inutilizar substi-
tuindo-as com as que o conde de Óbidos trazia consigo, as quais sendo abertas também
eram incapazes de terem a execução pelo falecimento de todos quantos nelas estavam elei-
tos afora Manuel Mascarenhas Homem que fora desapossado do seu cargo de capitão de
Ceilão e vivia ausente de Goa. Então a turba pediu a execução de uma cláusula que se lia
em todas as vias e era, que na falta do governador, fosse chamado provisoriamente o seu
primeiro conselheiro. Este cargo ocupava D. Brás de Castro que então de propósito ficara
em Daugim, exercendo o cargo de capitão, de onde foi conduzido pelos facciosos com fre-
nético entusiasmo a fim de assumir a governança da Índia.
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52 A sua posição não deve ter sido muito confortável dada a proximidade com o vice-rei. Os termos em que fala de alguns

dos implicados, em especial de D. Brás de Castro e do secretário Sottomayor comprovam-no.
53 Palavras usadas no contexto da conjura. SUBRAHMANYAM, Sanjay – The Portuguese empire in Asia, 1500-1700: a politi-

cal and economic history. Harlow: Longman, 1993.



O Vice-Rei conde de Óbidos que durante esta manifestação sediciosa se achava em
Reis-Magos, foi preso no forte do Cabo sob a guarda de quarenta indivíduos e dali enviado
para o Reino.

D. Brás de Castro, que governou assim intruso desde o dia 22 de Outubro até 15 de
Agosto de 1655, dando em 2 de Janeiro de 1654 conta ao governo da metrópole da expul-
são do conde de Óbidos e da sua exaltação ao governo, protesta que ele, indiferente e intei-
ramente estranho a esta comoção fora, quando menos contava, constrangido a aceitar o
governo sob o risco de ser imediatamente vítima do furor do povo, e que só acedera à sua
vontade depois de lavrar todos os protestos bastantes em Direito, pelos quais fazia arredar
a responsabilidade que porventura nele pesasse por tamanho atentado. Eis aqui as suas
próprias palavras:

“… Como nas sucessões diz de ordinário que estando o governador ausente governe
o conselheiro mais antigo, perguntaram ao Secretário do Estado quem era e como respon-
desse que eu, e sem outro fundamento levados destas palavras lhes lembrou minha pessoa
que ao tal tempo bem descuidado do sucesso estava por capitão do paço de Daugim, para
esta cidade, de que o conde de Óbidos me havia provido por morte do proprietário: foi a
maior parte do mesmo povo à minha casa ficando outra no paço e subindo à câmara onde
estava, todos de bacamartes e espingardas me disseram que Vossa Majestade era servido
governasse eu este Estado; estranhando-lhes a acção tão temerária lhes resisti e assim
pegando em minha pessoa e dizendo que aceitasse e não quisesse que se perdesse esta
cidade e Estado pois naquele dia se acabava, e me não teriam por leal antes por traidor, e
me matariam logo, e que se não haviam de ir dali sem a execução do seu intento que era
só o servir a Vossa Majestade e não se acabar de todo este Estado e parecendo-me desviá-
-los de seus intentos como me visse na fortaleza junto a alguns ministros e pessoas de res-
peito, houve de vir com ele mas não foi assim porque depois que me viu o povo em sua
presença então foi maior e mais resoluta a deliberação de me violentarem a que aceitasse o
governá-los sem me querer admitir razão algum sendo que há leis bastantes para me escu-
sar de encontrar as ordens de Vossa Majestade nem houve nem podia haver quem ousasse
dizer o contrário porque o povo não dava lugar a coisa alguma antes irritado me teriam
morto e a outros ministros que quiseram com boas razões evitar este feito, e logo fizeram
um termo pelo Secretário do Estado pelo qual depuseram o conde de Óbidos do lugar que
ocupava elegendo-me a mim para este governo sem embargo dos protestos e requerimen-
tos que fiz ficando o mais do povo em guarda minha aquela noite temendo que me ausen-
tasse: fizeram no dia seguinte outro papel, em que me obrigaram a assinar, que enviaram
ao conde de Óbidos por alguns religiosos e o Chanceler, a quem recomendaram de pala-
vras significasse ao mesmo Vice-Rei o estado a que se tinham reduzido, como a Vossa
Majestade será presente das cópias dos mesmos papéis que acompanham a esta, e logo
mandaram recolher ao conde de Óbidos ao forte de Nossa Senhora do Cabo e lhe puseram
uma guarda de quarenta homens e a mim outra para que me não pudesse sair das suas

24

CARTAS DA ÍNDIA. CORRESPONDÊNCIA PRIVADA DE JORGE DE AMARAL E VASCONCELOS (1649-1656)



vontades: as causas e os fundamentos que o povo teve para obrar um feito tão escandaloso
deve ele de o representar a Vossa Majestade; de mim certifico a Vossa Majestade que por
não perder a vida tão em fruto e arruinar-se esta cidade e as mais com ela houve cons-
trangido de aceitar pelo que quis o povo e assim o representei pelo Conselho do Governo
pelo papel de que vai também, com esta, cópia …”»54.

Um dos desempenhos que não parece muito claro nesta sequência de eventos é o do
Secretário, José de Chaves Sottomayor, líder de uma influente facção política e comercial.
Segundo este relato, dá ideia que foi forçado a participar, «violentamente», estando refu-
giado em casa. Outros, dão-no como o principal cabecilha da revolta: «a coberto das difi-
culdades reinantes, o Secretário de Estado da índia, José de Chaves de Souto-Maior, suble-
vou a população de Goa, sem que D. Vasco Mascarenhas intentasse qualquer resistência»,
posição adoptada por Boxer («o vice-rei conde de Óbidos foi deposto em Outubro de 1653,
numa revolução palaciana sem sangue de que um dos principais mentores foi José de Chaves
Sottomaior, que serviu de tempos a tempos como Secretário de Estado da Índia»); Sanjay
Subrahmanyan adopta uma opinião mais moderada, embora não pareça duvidar da inter-
ferência do Secretário, confirmada por outros documentos: «ele foi, pelo menos, cúmplice
nos acontecimentos» com Brás de Castro55. Nas suas cartas, Jorge de Amaral insinua o mesmo.

A moderna investigação, na qual evidentemente incluo o último historiador citado,
faz outras leituras, atribuindo um significado mais profundo a todas estas convulsões. Este
incidente, em particular, vem na linha de uma longa lista de crises – dei notícia de algumas
atrás – que marcaram a história do governo do Estado da Índia no século XVII, e tiveram
reflexos no quotidiano dos portugueses que ali viveram.

Por sua vez Francisco Bethencourt, quando analisa as estruturas de poder orientais,
alude às rivalidades e dificuldades de comunicação entre os diferentes organismos, à «cor-
rupção, favorecimento e fraude»56 no funcionamento administrativo e, particularmente, a
dificuldades de adaptação das forças no terreno a novas estratégias expansionistas intro-
duzidas nesse tempo. Para este historiador, os conflitos sobrevindos no quadro da articu-
lação entre interesses da Coroa e interesses privados resultam, em primeiro lugar, de estra-
tégias de expansão que podem beneficiar ou prejudicar interesses já instalados no terreno;
em segundo lugar, da distribuição de recursos do Estado e acesso das diferentes clientelas
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54 MIRANDA, Jacintho Caetano Barreto – Quadros Históricos de Goa, citado, p. 59-63.
55 LIMA, Durval Pires de – O Oriente e a África desde a Restauração a Pombal. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1946.

BOXER, Charles R. – A Índia portuguesa em meados do século XVII. Lisboa: Edições 70, 1982, p. 19. SUBRAHMANYAM,

Sanjay – The Portuguese empire in Asia, 1500-1700: a political and economic history. Harlow: Longman, 1993, p. 238.
56 A que aludem também, entre outros, Teotónio de Souza («era a corrupção constitucionalmente determinada que evitava

que o Estado da Índia se desmoronasse, mas isso tornava impossível a coordenação estratégica com os interesses imperiais»),

e Disney (a propósito do sistema fiscal, «ineficaz e frequentemente corrupto); ver, respectivamente, SOUZA, Teotónio R. de

– Goa Medieval. A cidade e o interior no século XVII. Lisboa: Editorial Estampa, 1994, p. 117-118, e DISNEY, Anthony – The

fiscal reforms of viceroy Linhares at Goa, in «Anais de História de Além-Mar», vol. III, 2002, p. 259.



a esses mesmos recursos; e em terceiro lugar, às formas de reconhecimento (ou não) por
parte dos governadores, que podem conduzir a melindres e agravos57.

Há interesses contraditórios, há partidos e facções rivais, há redes clientelares. Os
amigos de hoje podem ser os inimigos de amanhã, e os grupos instalados reagem quando
os recém-chegados interferem, ou pretendem interferir, nos circuitos, de poder ou econó-
micos, já montados.

O caso relatado, da deposição de D. Vasco Mascarenhas, «o mais grave de todos os
conflitos que envolveram os vice-reis da Índia» no entender do mesmo Francisco Bethen-
court, é eloquente quanto aos jogos de influências, aos interesses das redes clientelares dis-
tribuídos por várias partes do Índico (como Canará ou Ceilão), e como estes grupos se
procuram reorganizar e posicionar neste período de profunda instabilidade do «império»,
mesmo que isso implicasse um entendimento com o adversário holandês58.

É em casos como este que a correspondência de Jorge de Amaral ganha particular
relevo. Pelas suas cartas passam os interesses, individuais e das redes, como a dos Chaves
(Sottomayor) ou, indirectamente, aquela que ele próprio integra, as rivalidades entre
órgãos de poder, entre instituições, e, também, as denúncias de trajectórias (demasiado)
ambiciosas e, mesmo, acusações de incompetência de funcionários com responsabilidades,
que participaram em todo este momento em que os portugueses, parafraseando Nitzsche
e Vázquez Montalbán, deixaram de fazer história para passar a sofrê-la.

Prosseguindo a sequência de eventos marcantes no Estado da Índia destes anos,
importa dizer que o novo governador desenvolveu alguma actividade diplomática interes-
sante (nomeadamente com o sultanato rival de Bijapur) e promoveu o socorro a Ceilão,
sem grande sucesso, embora tivesse conseguido prolongar a resistência de Columbo graças
aos abastecimentos que fez chegar à guarnição, durante o ano de 1654.

No primeiro caso, encontramos, para além da urgência da normalização de relações com
aquele estado rival, a adopção de um cerimonial (incluindo o formalismo da linguagem) que,
em última análise, pretendia legitimar a posição do grupo que se assenhoreou do poder em Goa.

Tomadias de navios e de bens envolvendo violência, represálias, bloqueios de portos,
intervenções armadas, pazes efémeras e reacender de conflitos marcaram, desde a conquista
de Goa por Albuquerque, as relações entre os portugueses e o sultanato de Bijapur; no século
XVII, esta instabilidade foi, muitas vezes, fomentada, de forma directa ou dissimulada, pelos
holandeses, que, com ela, procuravam enfraquecer os dois lados. Em meados da centúria, as
relações entre Goa e o Sultanato alternaram entre um período de tréguas, em 1632, quando
o Adil Shah foi acossado por uma invasão Moghul, apoiada pelo sultanato rival de Ahmad-
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57 Sobre todo este ambiente ver a síntese de BETHENCOURT, Francisco, «O Estado da Índia», in História da Expansão Por-

tuguesa, dir. de Francisco Bethencourt e Kirti Chaudhuri. Vol. 2. S/l: Círculo de Leitores, 1998, p. 303-314.
58 Com ou sem a cumplicidade de alguns desses grupos e dos seus membros; pense-se, por exemplo, no papel ambíguo

desempenhado neste processo por Manuel Mascarenhas Homem, cujo passado em Ceilão abria pelo menos a porta a sus-

peitas da sua colaboração com os holandeses.



nagar, e solicitou auxílio português, e de particular tensão quando as tropas de Bijapur cap-
turaram a ilha de Cuncolim, aprisionando D. Manuel Lobo da Silveira (filho do futuro vice-
-rei conde de Sarzedas) e a pequena guarnição que estava às suas ordens e, fizeram também
uma incursão em Bardez e Salcete, em 1654. Neste episódio, parece ter funcionado a acção
de D. Brás de Castro que, retirando partido da pressão que o Adil Shah sofria nos seus pró-
prios territórios, e da oposição forte que as tropas portuguesas lhe colocaram, conseguiu
negociar a paz em termos favoráveis: para além da libertação dos prisioneiros portugueses,
impôs o seguinte acordo de pazes59, assinado em 7 de Março de 1655, no qual esteve presente
o Doutor Jorge de Amaral, na qualidade de Desembargador da Relação.

Pazes com o sultão Mamede Idalxá.
«Assento, ratificação e juramento de pazes feitas com o Senhor Rey Sultão Mamede

Idalxá por seu enviado Melique Acute, de sua presença, e o Padre Gonçalo Martins, da
Companhia de Jesus, governando o Estado da Índia o Senhor Dom Braz de Castro do Con-
selho de Sua Magestade».

Como foi dito, apesar de estes actos terem um marcado cerimonial protocolar, há
aqui, complementarmente, como que uma exaltação da figura do governador, que lhe inte-
ressaria cultivar como legitimadora da sua posição governativa. Castro recebe o enviado do
Sultão «na salla real dos aposentos da fortaleza desta cidade de Goa em que os senhores V.
Reys fazem sua assistência e morada». Além disso, o embaixador do Ali Shah dirige-se a ele
chamando-lhe «escolhido na Ley do Mexia (isto é, Messias) «leão do mar» e Vice-Rey do
Estado de Goa.

Para além do dito Acute estava o Padre Gonçalo Martins. Este viera de Visapor, ou
Bijapur; segundo esta versão dos factos, fora um dos negociadores do acordo, devidamente
mandatado pelo Governador. Estava também o capitão da cidade, D. Pedro Henriques e os
fidalgos «do Conselho que assiste ao mesmo senhor Governador», mais D. Gilianes de
Noronha, D. Fernando Manoel, capitão-mor das naus do Reino e socorro que passou à
Índia, Rui Dias da Cunha, o Doutor Luís Mergulhão Borges, Martim Velho Barreto vedor
da Fazenda, os Desembargadores Jorge de Amaral e Vasconcelos ouvidor-geral do Crime,
Sebastião Álvares Migós ouvidor-geral do Cível, José Álvares Carrilho procurador da
Coroa e da Fazenda, Francisco de Figueiredo Cardoso, chantre da Sé, Brás Henriques da
Veiga deão da Sé e provedor-mor dos Defuntos, Luís Monteiro da Costa, os vereadores Luís
Pires Pacheco, Pedro Homem Ferreira, e Aires de Sousa da Silva, os juízes Pascoal de Tor-
res, Manuel Loureiro procurador, e Francisco Soares de Castelbranco, os procuradores dos
mesteres Lucas Fernandes, João Gonçalves, Mateus Mendes e Duarte Rodrigues, o escrivão
Manuel Soares de Goes, e, por fim, José de Chaves Sottomayor, Secretário do Estado, que
o redigiu. Participaram ainda dois «línguas», Chrisná Sinay e Ramé Sinay Cottary. Na
altura das assinaturas refere-se ainda a presença de uma das figuras mais destacadas na
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59 Sobre o quadro geral do relacionamento entre Goa e Bijapur, ver SOUZA, Teotónio R. de – Goa Medieval, citado, p. 34-36.



ascensão de Brás de Castro, o Doutor Sebastião Cardoso, juiz dos Feitos da Coroa e
Fazenda, Chanceler do Estado, que coordenou a cerimónia e assinou o tratado.

O essencial do acordo visava resolver os frequentes confrontos entre os dois estados,
de que resultaram, entre outros, o encerramento de portos do Sultão aos navios portugue-
ses, a captura de ilhas e soldados, e a invasão de algumas terras de Bardez e Salcete pelas
tropas do sultanato. O que foi conseguido momentaneamente. Ficou a promessa do reata-
mento das relações marítimas e a retirada dos soldados. Houve troca de presentes60 e a rati-
ficação de pazes que já haviam sido repetidamente negociadas desde o século XVI61.

A presença de Vasconcelos em actos deste género, e, mesmo, algumas breves impres-
sões que ele regista nas cartas, fazem crer que o relacionamento com o governador D. Brás
de Castro conseguiu ser, pelo menos, institucionalmente correcto. Neste contexto, e ainda
antes das pazes com Bijapur, devemos citar uma decisão administrativa (que, apesar disso,
pode ter algum significado) datada de 12 de Outubro de 1654 na qual o governador noti-
ficava o tesoureiro do Estado para que ordenasse o pagamento dos ordenados do Doutor
Jorge de Amaral, tendo em conta o seu trabalho contínuo62.

Em 22 de Agosto de 1655 arribou a Goa a frota do reino. Nela vinha o novo vice-rei,
D. Rodrigo da Silveira, primeiro conde de Sarzedas. As fontes disponíveis, em concreto o
seu diário, e a correspondência de Amaral, mostram boa colaboração entre ambos;
D. Rodrigo da Silveira haveria de contar com os serviços do Ouvidor-Geral do Crime em
momentos difíceis, por exemplo na operação de surpresa que resultaria na detenção de 
D. Brás de Castro e de outros implicados na deposição do conde de Óbidos, na acção judi-
cial que se lhe seguiu conhecida pelo nome de devassa dos alevantados, e na conclusão do
processo movido contra os responsáveis pelo deficiente auxílio a Ceilão, iniciado ainda
antes da tomada de posse do vice-rei.
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60 Um dos quais, uma esmeralda, ou, talvez mais correctamente, uma espinela, que passou pela mediação do mercador Baltasar

da Veiga, acabaria por resultar num mal-entendido embaraçoso para a diplomacia. Outra história em torno desta pedra refere

que a mesma pertencia a Melique, ou Malique Acute, o embaixador acima indicado, e fora roubada pelos portugueses em Goa

tornando-se, por isso, a causa da invasão perpetrada pelo Adil Shah de Bijapur, que a pretendia recuperar. Outra ainda diz que

a pedra fora trazia para Goa pelo Adil Shah quando ali se viera tratar de uma maleita e ficara em depósito de um empréstimo

contraído junto do citado Padre Gonçalo Martins, que a guardara, mostrando, por outro lado, o envolvimento dos Jesuítas nas

actividades financeiras. Mais tarde, Martins recusara devolver a gema. No entanto, atraído a Bijapur (ao que se diz por falsas

promessas de desejo de conversão do Shah), foi feito refém enquanto a pedra não retornasse à mão do dono. O que não acon-

teceu e, por isso, o Shah invadira Bardez e Salsete. No fundo, o acordo de que aqui se fala destinava-se a resolver a contenda. Ver,

a este propósito, as notas de Artur Teodoro de Matos no Diário do conde de Sarzedas, citado, p. 80-83 e Storia do Mogor or Mogul

India 1653-1708, por Niccolao Manucci, traduzido por William Irvine. Vol. III. Londres: John Murray, 1907, p. 168.
61 Por exemplo, desde o tempo de António Moniz Barreto, em 1576, e nos anos trinta do século XVII, 1633, Abril, 3, por D.

Miguel de Noronha, Conde de Linhares. Collecção de tratados e concertos de pazes que o Estado da India Portugueza com os reis

e senhores com quem teve relações nas partes da Asia e Africa Oriental desde o principio da conquista ate ao fim do século XVIII,

por Julio Firmino Judice Biker. Tomo II. Lisboa: Imprensa Nacional, 1882, p. 232-239.
62 Junta da Real Fazenda do Estado da Índia, vol. III, livro 6. Dir. de Artur Teodoro de Matos. Lisboa: Universidade Nova de

Lisboa/CHAM, 2001, p. 179-180. Há neste livro, na entrada Amaral, diversas referências à presença do Doutor Jorge de Ama-

ral nos diferentes actos nele registados.



Na carta que enviou a D. João IV, em 4 de Fevereiro de 1655, Amaral informava que
tirara a devassa dos galeões que foram socorrer Ceilão e achara que «Dom Antonio Sotto
Maior que era capitão do galeão Santo Antonio veo o cabo (da Rama) seguindo sua viagem
[…] e ao primeiro de Mayo montando o Cabo de rama teve vista de onze velas de alto bordo
que as onze oras forão reconhecidas serem olandezas; e podendo arribar sobre São Joseph
pera irem pella costa abaxo uniremse com os mais galeões pois tinhão o vento e a agoa por
sy o não fes antes largando a vella grande que trazia ferrada com mais duas se veo varar em
terra» e isto apesar de ter aviso do governador («por uma almadia») «que brigasse». E, mais
adiante, explicava: «anda por exemplo neste Estado que fizerão os que perderão Ormus e os
que perderão Mascatte, os que perderão Malaqua, e aos que perderão as Armadas e o peor
que he Senhor que a estes exemplos se apegavão os desembargadores, e porque não quis eu
receber a contrariedade a Christovão de Souza que perdeo a Vossa Majestade a Armada da
Colleta com a mais riqua cafilla que se sabia viesse nestes tempos que só de vellas de navios
chatins consta de cento e trinta com quatorze navios d'armada, duas galeotas de Ceilão que
trazião cento e vinte bares de canella de Vossa Majestade». Estas denúncias e estes procedi-
mentos, inerentes à função que ocupava, não deixariam de lhe criar problemas e suscitar a
inimizade daqueles que se presumiam implicados nesses desaires63.

As consequências dos reveses militares não se fizeram esperar: a situação das armas
portuguesas em Ceilão tornou-se dramática. No seu diário, o vice-rei, que veio à Índia
encontrar este caminho sem retorno, escrevia em meados de Novembro: «para este socorro
não há vintém nem real, nem donde possa vir; acuda Deus com sua Misericórdia, que só
ela o pode fazer»64.

Dois meses depois de ter registado esta verdadeira declaração de impotência (em 13
de Janeiro de 1656), D. Rodrigo da Silveira morria em Goa. O alvoroço criado em torno da
acção punitiva que empreendeu contra o governador e os seus partidários, os sucessivos
inquéritos para apuramento dos responsáveis pelos fracassos militares e o desejo de imple-
mentar reformas fiscais que buliam com interesses instalados, logo fizeram levantar a sus-
peita de envenenamento; contudo, existe documentação que fala de uma doença súbita e
mortal precipitada pelas preocupações que lhe atormentavam o espírito.

«Neste meio tempo, lê-se numa relação enviada da Índia em 1655, foi Deus servido levar
para si o Conde Vice Rei. E como não há morte sem achaque, muitas coisas se dão à sua: a
principal porém foi o sentimento que tomou por ver as coisas do Estado tão impossibilita-
das; o susto de Ceilão e de um temporal que pôs em grande perigo as naus na barra65, a que
ele em pessoa acudiu com grande zelo; o desgosto que teve pela prisão destes fidalgos,
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63 E que terão estado na origem da sua morte; vários testemunhos concordam que Jorge de Amaral foi envenenado. Sobre a

devassa dos galeões, que requer melhores estudos, ver IRIA, Alberto – Da navegação portuguesa no Índico no século XVII. 2.ª

ed. Lisboa: Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1973, p. 146-147.
64 Diário do conde de Sarzedas, citado, p. 27, 131.
65 Eis aqui mais uma prova da importância destas cartas. Jorge de Amaral fala desta tempestade ao irmão e da forma como



posto que a ordenou com grande prudência, porque tinha alcançado que se foi erro o que
obraram, foi boa a tenção com que o fizeram; o ver-se obrigado a pedir tributo ao Estado,
que já tinha aceite o da décima; e, finalmente, o grande trabalho que de dia e de noite
tomava sobre a sua pessoa, sem admitir alívio. Fez no princípio pouco caso da doença, mas
declarando-se depois maligna, por mais remédios que se lhe aplicaram. Recebidos os sacra-
mentos, morreu aos 13 de Janeiro de 1656»66.

Jorge de Amaral concorda neste juízo, por todo e em geral, o que me faz colocar a
hipótese de a referida relação ter sido escrita por si:

«A treze deste falleceo o senhor Conde Vice Rei e foi tam sentido de todos como cho-
rado. O desvello de acudir as couzas deste Estado o levou a sepultura porque o afligimento
[d]o aperto de Ceillão e ver que lhe pediam galeões pera com elles se obrar h~ua grande fac-
ção por estarem as naos do inimigo em Columbo sem gente per aver lançada toda em terra
e acharse sem galeões e com pouco ou nenhum cabedal de dinheiro pera poder seccorrer,
e outras considerações que fazia a querer tudo vencer de pancada athe que o trabalho lhe
occazionou h~ua febre malina que o levou a sepultura»67.

Após atribulada eleição, Manuel Mascarenhas Homem, outrora proscrito em Ceilão,
saiu por Governador, exercendo o cargo até chegarem as vias de sucessão. Estas determi-
nariam a nomeação de novo Conselho de Governo composto pelo mesmo Manuel Masca-
renhas Homem, Francisco de Melo e Castro e António de Sousa Coutinho.

Naquela época, o destino da velha Taprobana estava traçado. Columbo caía definiti-
vamente em mãos holandesas, apesar da forte/desesperada resistência liderada por Sousa
Coutinho e das armadas que os portugueses ainda organizavam68. Começava a perder-se,
para nunca mais ser recuperada, a influência portuguesa na ilha: a retirada dos missioná-
rios cristãos e singaleses, que optaram por se recolher a Goa, adquiriu, neste contexto um
particular simbolismo.
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ele próprio acorreu ao evento, fornecendo barcas equipadas com amarras e fateixas para salvar as naus que deram à barra

nessa ocasião. Ver carta n.º 15.
66 Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, cód. CV/2-15, fl. 57v, «Relação de novas da Índia Oriental desta monção

de 1655», transcrito por Panduronga S. S. Pissurlencar – Assentos do Conselho de Estado, III, p. 427 e reproduzida por Artur

Teodoro de Matos na introdução ao Diário do conde de Sarzedas, citado, p. 29, de onde a retirei.
67 Ver documento 15. Porque se trata de uma carta para a família, Jorge de Amaral poderia avançar com a suspeita, o que não

faz, embora noutras ocasiões denuncie assuntos extremamente graves. Não quer isto tudo dizer que se deva rejeitar liminar-

mente a hipótese do envenenamento e que esta versão da «morte por aflição», tão característica do fado português, não fosse

a adoptada entre os meios políticos goeses, eventualmente implicados no acto, e unidos por uma espécie de «pacto de silên-

cio». Esta bela teoria da conspiração é, por outro lado, verosímil, quando pensamos que a eliminação de adversários por

envenenamento era corrente na Índia, conforme o próprio Ouvidor-Geral do Crime viria a experimentar.
68 A correspondência dos jesuítas refere que, para defesa da Índia, além dos galeões, os vice-reis mantinham no mar quatro

armadas de remo; uma delas era a designada armada do Norte, composta por dezasseis unidades, comandada durante algum

tempo pelo genro, D. Sebastião Lobo, irmão do conde de Sarzedas e na qual, como se pode ver nestas cartas, servia o filho

do futuro vice-rei. Ver Pe Jerónimo Lobo – Itinerário e outros escritos inéditos. Edição crítica do Pe Manuel Gonçalves da

Costa. Porto: Livraria Civilização-Editora, 1971, p. 57.



Um olhar privilegiado sobre a sociedade
indiana

É, portanto, num quadro extremamente delicado que devemos entender a corres-
pondência privada do Doutor Jorge de Amaral e o destaque por ele dado aos temas – e
obsessões – dominantes da agenda ultramarina portuguesa e da sociedade colonial
indiana: a corrupção, a honra, os dilemas morais, o justo governo, o distanciamento do
Reino69, os sucessos e insucessos militares, a espera pelos navios e outros mais.

A sociedade branca que este homem encontrou, e que perpassa pelas suas cartas, era
multifacetada e complexa nas relações que alimentava, características que, em parte, expli-
cam fenómenos de rivalidade, violência e, porque não, de colaboração e solidariedade sen-
tidos no quotidiano do burgo e do Estado. Teotónio de Souza enumera os seguintes gru-
pos. «1. Os colonos casados, conhecidos como moradores cazados. 2. Os oficiais de alto nível
do governo, que geralmente regressavam a Portugal ao atingirem o termo do seu cargo. 3.
Os soldados que vinham nos navios da carreira para servirem no Oriente. 4. Os habitantes
dos conventos religiosos. 5. A comunidade dos homens de negócios brancos, em particu-
lar judeus portugueses que eram conhecidos como cristãos-novos ou gente de nação»70.

O restante da população era constituído por castiços, filhos de portugueses morado-
res na Índia, mestiços, fruto das relações entre portugueses e locais, pelos autóctones,
numerosos no conjunto dos habitantes da cidade, e pelo cada vez mais abundante contin-
gente de escravos – sobretudo africanos e, de forma crescente, moçambicanos – que eram
utilizados nas mais variadas funções71.

A questão das elites, e das próprias redes comerciais que lhes subjazem, é, aqui, muito
complexa. Em primeiro lugar, as bases de recrutamento não são muito extensas; em
segundo lugar, a relativa infixidez dos grupos de onde elas saem, bastante flutuantes,
dependendo do tempo de permanência no Oriente dos oficiais da administração ou per-
sonagens de nível superior, aqueles que fornecem o essencial dos notáveis; em terceiro
lugar, a existência de uma elite, em «permanência», constituída por todos quantos se radi-
caram em definitivo nesse espaço, acumulando património e contactos, dominando os
meios de acesso à fortuna do trato, mas à qual se junta, integrando-se ou rivalizando com
ela (porque neste âmbito devemos esperar tudo menos linearidade de processos), a dos
recém-chegados, através de fenómenos de admissão que, mais do que em qualquer outro
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69 Mais a sensação de impotência face aos avanços dos adversários europeus, ou a busca de soluções que passavam pela orga-

nização dos interesses em função dos quadros e dinâmicas locais (caso, sobretudo, dos mercadores, os mais inventivos no

contexto da prossecução da sua actividade através da adaptação aos esquemas em vigor).
70 SOUZA, Teotónio R. de – Goa Medieval, citado, p. 115-119. Falta ainda especificar que entre os soldados, mas talvez não

em exclusivo, sobressaíam os fronteiros que, embora servissem na «margem» do domínio português, podiam ter a sua vida

estabelecida e residir em Goa.
71 Ibidem.



lugar, passam por questões de acolhimento fundadas no parentesco, na categoria social, na
função exercida, na origem geográfica, na pertença clientelar, nas formas confessionais ou
na identificação de interesses comuns.

Neste caso, a interferência de novos actores pode funcionar como um elemento agi-
tador. Atentemos no que nos diz Teotónio de Souza sobre as camadas superiores do fun-
cionalismo régio oriental: os mais importantes postos administrativos na Índia, tal como
o do vice-rei, do vedor-geral da Fazenda, dos juízes da Relação, do Secretário de Estado, e
alguns outros cargos estavam reservados a fidalgos e a nobres de elevado nível, que vinham
para a Índia apenas com a ideia de enriquecer; nenhum deles alimentava o desejo de se
estabelecer na Índia, antes ansiavam por regressar a casa com as finanças melhoradas72.
Ora, esta acção predadora73 haveria de transtornar os interesses instalados sendo que o
enriquecimento passava, forçosamente, pela participação activa nos circuitos do negócio
mercantil. E, neste caso concreto, isso acontecia numa altura de profundas mudanças, quer
na configuração do espaço ultramarino português no Oriente, quer nas políticas e estraté-
gias mercantis – do Estado e dos particulares – quer na introdução de concorrentes euro-
peus que redefiniram as regras do jogo comercial mundial74.

Não faltavam, assim, factores de perturbação de uma ordem social que vivia de equi-
líbrios precários. E, na gestão de conflitos, a figura institucional do Ouvidor-Geral do
Crime75 era parte central deste processo. Com todo o potencial de animosidade que tal
posição atraía. É que, se como escrevi atrás, a interferência de novos actores podia consti-
tuir um elemento agitador, os agitados reagiam, não abrindo mão dos seus benefícios sem
uma boa luta.

Pelo menos uma vez por ano competia a este funcionário, em conformidade com as
orientações dos vice-reis, proceder a devassas. Na prática, este Ouvidor funcionava como
uma espécie de procurador público, e tudo o que caísse na alçada criminal, desde actos de
violência à responsabilização de funcionários, era da sua jurisdição. Já evoquei alguns pro-
cessos sensíveis que foram da sua responsabilidade. Mais alguns casos, envolvendo figuras
poderosas de Goa, anunciavam problemas. Por exemplo, em 9 de Março de 1654 há notí-
cia do «procedimento do Dr. Jorge de Amaral e Vasconcelos no incidente do assassínio de
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72 SOUZA, Teotónio R. de – Goa Medieval, citado, p. 116.
73 Veja-se a carta de Jorge de Amaral (n.º 4) em que ele comunica aos parentes que não lhes pode mandar nada «na mon-

ção» (e já agora, mais ninguém pode) pois o vice-rei tomara para si o único navio que ia para o Reino e não admitia o embar-

que de quaisquer mercadorias que não fossem dele. Mascarenhas, o vice-rei, «possui fabulosa fortuna em diamantes e é

conhecido por «rei do ouro»»; MORAIS, Carlos Alexandre de – Cronologia geral da Índia Portuguesa, citado, p. 103.
74 Acerca das elites e das suas dinâmicas, embora restringido ao caso do Reino, é muito útil a consulta do estudo de MON-

TEIRO, Nuno Gonçalo – Elites locais e mobilidade social em Portugal nos finais do Antigo Regime, in «Análise Social», vol.

XXXII (141), 1997 (2.º), 335-368. Para uma visão geral das redes internacionais de comércio ver CURTO, Diogo Ramada;

MOLHO, Anthony – Les réseaux marchands à l'Époque Moderne, in «Annales. HSS», 58 (3), (mai-jun 2003), p. 569-579;

LEMERCIER, Claire – Analyse de réseaux et histoire, in «Revue d’histoire moderne et contemporaine», 52 (2005), 87-112.
75 Embora seja impossível, neste contexto, dissociá-la da figura pessoal, com interesses, que detém o cargo.



um cafre por criados de D. Francisco Sottomayor», parente do Secretário José de Chaves de
Sottomayor, e da prisão de Manuel Nunes da Silva76. Outro acontecimento grave, que
resultou em confrontos com os religiosos de Santo Agostinho, ocorreu na sequência de um
assalto perpetrado por soldados «delinquentes»77 a um certo Simão Ribeiro, rico mercador
de Goa, que foi possível identificar graças ao diário do Conde de Sarzedas. Trata-se, aqui,
de mais um dado interessante para confrontar informações das cartas, confirmando-se o
relato feito pelo Doutor Jorge de Amaral na missiva enviada à família78.

Neste rol, que nos mostra uma parte da faceta violenta da Goa portuguesa79, devo
mencionar mais um episódio envolvendo assassinatos em que estava implicado um certo
João Cordeiro, que havia sido julgado em Goa e, contrariamente ao que ditava a ordena-
ção, fora também a tribunal no Reino.

Para não alongar esta lista referirei apenas que Vasconcelos esteve também ligado à
questão do lançamento das décimas, decisão controversa decidida pelo vice-rei conde de
Sarzedas80, sendo por este encarregado de as ir assentar à província do Norte, naquela que
viria a ser a missão durante a qual encontraria a morte.

Finalmente, há a considerar a questão81 com os Jesuítas, que o envolveu e a outras
figuras da administração do Estado citadas nas cartas, e que é o exemplo acabado da difi-
culdade e do perigo em mexer com os poderes instituídos. Os membros do tribunal da
Relação deploravam o comportamento dos Padres da Companhia. Num memorando
enviado ao Rei, descreviam os ares altivos com que de costume se apresentavam e lamen-
tavam quão mal e com que desprezo tratavam os nativos. Parte desta sobranceria pode ser
atribuída à forma como dominavam, chamando ao seu partido, alguns ministros da jus-
tiça, e molestavam aqueles que não alinhavam consigo, recorrendo, se preciso fosse, à inti-
midação, às armas e à violência, para os submeter. Jorge de Amaral e Vasconcelos viu-se
confrontado com tal animosidade. Na sua qualidade de Ouvidor Geral do Crime, e porque
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76 Trata-se de outro elemento de perturbação na sociedade de Goa; as descrições dos viajantes estrangeiros dão conta da

extrema violência e do clima de insegurança, um autêntico «estado de guerra privada» na cidade, por causa dos cafres que,

durante a noite se movimentavam livremente atacando soldados, «roubando, assassinando e cometendo outros excessos».

Esta situação durou até que o vice-rei D. Filipe de Mascarenhas mandou aos senhores de cafres que os encerrassem a partir

do toque do sino de recolher; todos os que fossem apanhados na rua seriam mortos pelos soldados. A partir daqui, os sol-

dados passaram a ser os protagonistas das maiores violências. Ver Storia do Mogor or Mogul India, citado, p. 164-168. Ver tam-

bém Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa, vol. 8, p. 203, 271.
77 Ver a nota anterior.
78 Ver Diário do conde de Sarzedas, citado, p. 128-129.
79 Correndo o risco de ferir alguns espíritos mais sensíveis, direi que, em certos momentos, parece que estamos perante ver-

dadeiras associações de malfeitores que não olham a meios para manter os seus «territórios», ferindo, matando, envene-

nando, intrigando, traindo… 
80 Diário do conde de Sarzedas, citado, p. 116. Ver também as referências a este assunto nas cartas n.º 15 e 17. As reformas fis-

cais eram sempre assuntos tormentosos para os vice-reis que as tentavam implementar. Ver a este respeito o que escreve

Anthony Disney sobre as do conde de Linhares, em trabalho já aqui citado.
81 Que, nesta altura, é impossível aprofundar.



recusou pactuar com este estado de coisas, sofreu as consequências. Começando por utili-
zar contra si argumentos ríspidos («palavras descompostas»), quando ele confirmou uma
sentença que os condenava num caso particular, os padres logo partiram para acções mais
drásticas, mandando escravos armados a sua casa, forçando-o a defender-se como pôde,
não evitando, porém, a captura de alguns dos seus criados, que foram levados presos para
o colégio de S. Roque82.

Os ressentimentos, e as demonstrações de poder, chegam mesmo à figura do vice-rei.
Após várias denúncias, D. Filipe de Mascarenhas ordenou uma investigação aos abusos na
constituição do património fundiário dos Jesuítas, achando-os culpados de apropriação
indevida de muitas propriedades, facto que comunicou para o Reino. No entanto, o Rei,
apesar de notar, e agradecer, o seu empenho nada fez decidindo que o caso não se lhes apli-
cava, tendo em conta o excelente serviço que cumpriam na conversão dos povos no
Oriente83. Nestas circunstâncias, não admira que os vereadores e os franciscanos de Goa dis-
sessem que temiam mais o bico da pena de um jesuíta do que a ponta da espada de um árabe.
É que, entre as muitas prerrogativas de que há bastantes anos beneficiavam, os padres
tinham o direito de rotular qualquer indivíduo como «prejudicial» ou «vadio», podendo
essa classificação funcionar como base legal de uma eventual sentença para as galés84.

Não eram só os desembargadores, ouvidores do Crime, vice-reis e franciscanos a
manter litígios com os Apóstolos. A certa altura, os próprios inquisidores viram-se na obri-
gação de intervir nas questões da evangelização dos povos da Serra, que eles pretendiam
monopolizar. No respeitante à «conversão dos gentios», os inquisidores Paulo Castelino de
Freitas e Lucas da Cruz (sobretudo o primeiro), consideravam «impraticáveis e impruden-
tes» as sugestões do Geral Frei Brás de Azevedo, que, apoiado pelo arcebispo, não aceitava
que missionários de outras congregações pudessem exercer tal magistério. No entender dos
inquisidores, essa atitude intransigente poderia acarretar a «perda da Serra» para a fé cristã,
até porque o trabalho dos Jesuítas não parecia ser tão eficaz como se apregoava85.

No meio de tantas perturbações, os homens ainda assim porfiavam. Num século XVII
dramático para a talassocracia portuguesa no Índico, os agentes mercantis portugueses
procuravam sobreviver. Magalhães Godinho descreveu um quadro comercial marcado por
desafios à navegação nacional movido por adversários poderosos, como os jaus, chineses,
ingleses e holandeses. Nas notícias que manda para o Reino, Amaral fala sobretudo destes
últimos e dos problemas frequentes com os arábios. Ameaçados, os portugueses, embora a
custo, vão resistindo em alguns espaços, por exemplo, na costa ocidental africana, essen-
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82 BORGES, Charles, J. – The economics of the Goa Jesuits, 1542-1759. An explanation of their rise and fall. Nova Deli: Con-

cept Publishing Company, 1994, p. 73. Não sei como terminou este caso.
83 Idem, idem, p. 74.
84 Idem, ibidem.
85 THEKEDATHU, Joseph S.D.B. – The troubledays of Francis Garcia S.J. Archbishop of Cranganore (1641-1659). Roma: Uni-

versità Gregoriana Editrice, 1972, p. 94.



cial, neste contexto, e, também, na costa oriental, com a manutenção de postos importan-
tes em Moçambique, território cada vez mais estratégico, mantendo linhas de navegação e
de negócio muito interessantes. Finalmente, aquela que me parece ser a faceta mais inova-
dora do comércio oriental, a importância dos circuitos e tráficos inter-regionais que há
algum tempo chegavam a «sobrelevar a ligação com a metrópole»86. É o mundo dos por-
tos87, o mundo dos mercadores; um mundo que existia antes dos portugueses, que resisti-
ria aos portugueses e continuaria para além deles88. Eis o ambiente dos mercadores: onde
eles gostam de se mover, gerindo relações, afastando-se dos (restritivos ou embaraçosos)
esquemas estatais/imperiais e mantendo um muito apreciável volume de negócios – e de
lucros. As cartas de Vasconcelos, apesar de multiplicarem as más notícias relativas aos
sucessos da navegação, de estarem, no fundo, carregadas de pessimismo, são, em simultâ-
neo, percorridas pela expectativa de sucessos comerciais neste mundo de inúmeros tratos
e de inúmeras rotas, que significavam, de uma vez só, vários milhares de cruzados no haver
da contabilidade dos investidores.

É neste sentido, de uma movimentação assinalável, de um volume de negócios que
nunca haveremos de conhecer exactamente mas que parece ser muito elevado, que se
enquadram as formas de organização do comércio e a busca de eficácia do mesmo. Isto
remete, de novo, para o tema das redes comerciais e do seu alcance. Ao observarmos de
perto a correspondência aqui publicada (e os índices de pessoas citadas89), fica-nos a ideia
clara de que só era possível prosperar através do ingresso ou da colaboração das redes esta-
belecidas no Oriente, que apresentam uma grande complexidade. Sobretudo na qualidade
dos membros que as compõem, no papel que cada personagem desempenha nesse com-
plexo, nos canais utilizados para reunir informação, colher financiamentos e correr com as
mercadorias. Embora a tónica seja colocada no trânsito entre Goa e Lisboa, a identificação
dos personagens em campo e as alusões a outras formas de envio de correspondência
(nomeadamente através de Inglaterra e de Roma) fazem crer que o processo não se afasta-
ria muito daquele que conseguimos descortinar no século XVI, por exemplo, a propósito
das redes cristãs-novas que operavam no Atlântico. De tal forma, que me parece que a
compreensão do universo comercial indiano (a partir de Goa) não pode dispensar a pre-
sença e o papel crucial dos cristãos-novos no Oriente, e penso que isso é válido, também,
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86 GODINHO, Vitorino Magalhães – «O Oceano Índico de 3000 a.C. até ao século XVII: história do descobrimento, navios,

rotas, supremacias», in Ensaios I. Sobre História Universal. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editores, 1968, p. 135-137.
87 Sobretudo daqueles que, como foi dito, não mantêm (ou não estão sujeitos) ao tráfico com a metrópole, que gerem múl-

tiplas relações e comércios, tanto em termos de natureza de negócios como de geografia desses mesmos negócios, alimen-

tando, de qualquer forma, os circuitos que têm como destino a Europa.
88 Para uma visão geral deste fenómeno, ver PEARSON, Michael N. – The Portuguese in India. New Cambridge History of

India. Nova Iorque: Cambridge University Press, 1987, p. 44-51 e o que se escreve nas histórias da Expansão co-dirigidas por

Francisco Bethencourt, citadas nas notas 57 e 218.
89 E nas notas que fui registando quer durante a transcrição dos documentos, quer no próprio índice.



para explicar alguns aspectos da própria expansão holandesa. Tomemos o caso de Baltasar
da Veiga, figura central da actividade mercantil de Jorge de Amaral e da elite de Goa.

O que dele se diz nesta correspondência e a sua carreira, descrita, sinteticamente, por
Florbela Veiga Frade, mostra que, de certa forma, os protagonistas do negócio no Oriente
eram cristãos-novos, e os centros de actividade, comercial e financeira (a que se junta, neste
domínio do trato oriental, o tráfico de pedras preciosas) continuavam a passar pelo norte
da Europa. Já não exactamente pela Flandres mas pelos pólos dinâmicos de Amsterdão,
coração das Províncias Unidas, e Roterdão, um dos seus mais importantes portos, centros
para onde eram carrilados importantes negócios atlânticos e orientais portugueses90.
Veiga, que era cristão-novo, havia emigrado de Lisboa para Antuérpia, de onde seguira
para Roterdão e depois para Goa, onde foi preso pelo Santo Ofício em 1644. Provavelmente
em troca de algumas denúncias que terá feito perante o tribunal – bem como pelo valor
das influências que terá movido – foi libertado, radicando-se na capital do Estado da Índia,
onde estabeleceu os seus empreendimentos mercantis91, salientando-se os que abrangiam
o comércio de gemas (diamantes, esmeraldas, espinelas) e têxteis indianos92.

Curiosamente, este é, pelo menos, o segundo agente cristão-novo com quem Jorge de
Amaral, ou elementos da sua família, ou ainda os seus correspondentes, tratavam, sendo
que o primeiro, Simão Mendes Chacão, mercador e financeiro, estava ligado aos meios tra-
dicionais do negócio na Beira, cujas ramificações internacionais, de grande amplitude,
começamos, pouco a pouco a conhecer.

Conclusão

Há variados motivos de interesse na leitura das cartas de Jorge de Amaral. Nas pági-
nas precedentes, vimos alguns. Acompanhámos os mecanismos que possibilitaram a um
fidalgo letrado da Beira ingressar nos meandros da Corte e encetar uma carreira que se pre-
via fosse brilhante na administração do longínquo, problemático mas ainda tão atractivo
Estado da Índia. Encontramos um homem cujo percurso constituiu, como o de tantos
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90 Carta do Padre António Vieira, de Haia, 3 de Agosto de 1648: «agora nos chega carta de Amsterdão com novas de haver

ali chegado navio do Porto» carregado de açúcar. Cartas do Brasil, citado, p. 419. Sobre a acumulação e circulação de infor-

mação e, ao mesmo tempo, sobre a importância dada às redes de circulação de mercadores (com a utilização de agentes aze-

ris e arménios como correios), confronte-se o que escreve Disney com o importante estudo de ASLANIAN, Sebouh – «The

salt in a Merchant’s Letter»: the culture of Julfan correspondence in the Indian ocean and the Mediterranean, in «Journal of

World History», vol. 19, n.º 2, 2008, University of Hawai’i Press, p. 127-188.
91 Ver FRADE, Florbela Veiga – Formas de vida e religiosidade na diáspora. As Esnogas ou casas de culto: Antuérpia, Roterdão e

Hamburgo (Séculos XVI-XVII), in «Cadernos de Estudos Sefarditas», vol. VII (2007), p. 192-193, 204, 206.
92 Recupere-se a informação registada atrás, acerca da relação dos Jesuítas com as actividades financeiras de Goa, nas quais

entrava, igualmente o comércio de pedras preciosas. E, com isso, a eventual relação entre Baltasar da Veiga e o Padre Gon-

çalo Martins, que dá maior dimensão à rede que este integra.



outros, uma experiência vivida no complexo quadro da Expansão Portuguesa. Um homem
de um tempo complicado, de viragem, exigente; um homem com as suas expectativas, com
as suas ambições, com as suas limitações, quadros de valores e referenciais culturais que
nos são constantemente recordados. Por isso, estas cartas são importantes. Porque não se
circunscrevem ao discurso árido, orientado, geralmente hermético (ou abreviado) do docu-
mento oficial, seja ele uma simples petição ou, mesmo, uma devassa93.

No discurso, aparentemente sem restrições, que dirige ao irmão, especialmente a
este, em cada uma das missivas, sobram as impressões acerca dos quotidianos do Reino e
da Índia, as comparações de costumes, os comentários mordazes, os juízos de valor, que
tanto passam pela apreciação da canja de galinha indiana, pelas saudades das lentilhas bei-
rãs como pela indolência das escravas moçambicanas ou pela cupidez dos oficiais portu-
gueses.

De resto, se no decurso desta introdução fiz incidir o meu interesse sobre os aspectos
referentes ao Oriente, a verdade é que são igualmente preciosas as informações sobre o
Reino. Sobre a Beira, com destaque para Viseu, a sua Sé, a Senhora do Altar-Mor da mesma
Sé, que elegeu como santa protectora; sobre o Douro, as quintas, as vinhas, os transplantes
de castas, os pomares; sobre as carreiras dos parentes em Portugal, os estudos de uns em
Coimbra e as entradas de outras em conventos, bem como sobre a promoção social da
família. Enfim, se bem que sem grande detalhe, a vida na Corte, o jogo de influências, a
competição entre as elites pelos melhores lugares da administração, e a Guerra da Restau-
ração na fronteira.

Lá longe, na Índia, Jorge de Amaral nunca deixou de se interessar por essas vidas, esses
acontecimentos e essas intrigas. Nos seis anos que ali viveu, e de onde não voltou, desen-
cantou-se, viu-se envelhecer e sentiu-se em perigo. Na última carta que escreveu ao tio
insistia para que este lhe conseguisse obter licença do rei para regressar ao Reino. Era tarde
demais! Nem o tio, entretanto falecido, leria a carta, nem D. João IV sobreviveria para lhe
passar a desejada licença, nem ele próprio teria tempo para se dirigir ao novo monarca. A
última tarefa que o vice-rei conde de Sarzedas lhe incumbira levá-lo-ia à Província do
Norte. E foi aí, em Baçaim, que num dia de Agosto o Ouvidor-Geral do Crime encontraria
a morte. Foi voz corrente na Índia que o haviam assassinado. Não consta que alguma vez
tenham sido encontrados os culpados, ou sequer que tenham sido procurados.
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93 Penso ser ocioso alertar para a necessidade de se fazer uma crítica cuidada e rigorosa da informação contida nas cartas.

Todos os historiadores sabem que qualquer fonte histórica pode ser comprometida e, como tal, deve estar sujeita a exame.
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Relativamente aos critérios de transcrição dos documentos e tendo em conta as especificida-
des da escrita deste período, sobretudo no que diz respeito à acentuação das palavras e à forma
como (não) são separadas as conjugações verbais tentei um compromisso entre a fidelidade ao texto
escrito e as normas de transcrição propostas pela Comissão Internacional de Paleografia e Diplo-
mática94 que, para comodidade dos leitores, sintetizo de seguida:

1. Respeito pela grafia dos documentos, embora com a introdução das seguintes alterações:
a) desdobramento de todas as abreviaturas;

b) regularização do uso das maiúsculas e minúsculas de acordo com as regras actuais;

c) substituição do «u» e do «i» e «y» com valor consonântico por «v» e «j» respectivamente;

d) regularização do uso do «ç» de acordo com a ortografia actual;

e) introdução de pontuação sempre que tal ajude a clarificar o sentido das frases. Manter a
forma original dos documentos seria tormentoso para quem lê as cartas pois há, em cer-
tos casos, uma enorme «desarrumação» da escrita e das ideias expressas;

f) salvo excepções, devidamente assinaladas, substituição do acento circunflexo pelo acento
agudo quando tal se pedia na palavra.

2. Colocação entre [ ] de todas as palavras que tenham sido acrescentadas aos textos originais
e que resultam de uma interpretação ou correcção do transcritor.

3. Colocação de […] nos locais onde não foi possível ler o documento, sobretudo por dete-
rioração do suporte.

4. Colocação entre < > de todas as palavras que surjam entrelinhadas nos textos originais.

5. Colocação da palavra (sic) a seguir aos erros dos próprios originais.

94 Sistematizadas, para Portugal, por COSTA, Avelino de Jesus da – Normas gerais para a Transcrição de Documentos e Textos

Medievais e Modernos. 3.ª edição. Braga: s/e, 1993.
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95 Por «Justificações».
96 Pode tratar-se de Pedro Vieira da Silva, do Conselho de Guerra e Mestre-de-Campo, em 1643?
97 Aparente quebra de continuidade. O texto de Amaral, como é seu hábito, passa para a margem.
98 Dúvida de leitura.
99 Emendadas as duas últimas palavras.
100 Por «Suplicação».

TRANSCRIÇÕES

1

1649. Fevereiro. 8. Lisboa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos para o seu irmão Miguel Rebelo do Ama-
ral de Castelo-Branco, anunciando-lhe a sua nomeação, pelo rei D. João IV, para o cargo de
Ouvidor Geral do Cível e Juiz das Justificações do Estado da Índia para onde partirá na
armada que se prevê zarpe de Lisboa algumas semanas depois do Entrudo. Dá notícia de
alguns preparativos para o apresto da viagem, das diligências que tem feito para despachar os
privilégios que estão prometidos ao seu irmão, e bem assim fornece algumas novidades acerca
de acontecimentos na Corte de Lisboa.

[carta escrita pela mão do próprio Doutor Jorge de Amaral]

A Nossa Senhora do Altar Mor podemos render as grassas da merce que nos fes a cuja
detreminasão emcommendei particularmente este negocio e considrarey as valias dese
proposito se sair de que não lhe valerião. Pera a perferensia da consulta conheso por autora
a Virguem Sagrada e com mais animo fico pera a jornada que tambem a volta corre por
sua conta. Foei ella servida que sabado a noeite despois varias abonasones (sic) com que a
Sua Magestade fizerão vio a consulta e me nomiou em o carego de Ouvidor Geral do Civel
he Juis das Justificanões (sic)95 do Estado da Indea lugar [que] avalião todos por grande e
não por menor a eleisão de Sua Magestade. E dandome hoje alguns menistros os parabens
não do lugar que mo devia mas da aceitasão com que foei resebido de todos esta eleisão e
a Deus devemos o sermos fora da terra bem recebidos. O Doutor Francisco Cardozo fallou
a Sua Magestade muitas vezes. Pero Vieira96 também obrou com enpenho. Os Cantanhedes
pertendião97 pera ir o Severino pera Outubro98 isto entre nos a fazer99 se me da do Porto a
Saplicasão (sic)100 quando vier que sera em 6 annos com o favor Devino. Mais mercê espero
que me fasa Sua Magestade que Deus guarde que tudo procede do conhecimento dos
homens e hoje conheso a eleisão que fis porque vejo pessoas de muitos meresimentos não
mal vistos de Sua Magestade estarem de fora 4, e 5, e 6 annos, e mais. E comesar por hum



lugar por onde os outros acabão hé particular mercê de Deus que sempre nos acudio e e
(sic) vede irmão que por se não verem alg~uas pesoas não andão em pertensão tão cansados 

[verso]
e o[s] patrimonios consumidos em requerimentos que se pode fazer mais longe jor-

nada quanto mais que esta se pasa com o favor de Deus e todo o regallo. Este anno tenho
ocasião de ir com muito e me paresse a não perderei e todos mo aconselhão e as naos novas
e boas e asim que nesta somana faso a replica e fallo a Sua Magestade e101 disponho o que
me he necessario e farei todo o posivel por partir a somana do Entrudo se puder ser pera
pasarmos alguns dias em companhia da senhora Dona Maria e piquenas ainda que acre-
cerão saudades. A mim me tinhão ofressido todo o dinheiro que ouver mister [e] amanhã
vou ter com a pessoa pera que mo busque ou dee e Deus sempre nos acudio e nem vos de
isto cudado (sic) que Deus e Nossa Senhora acudira.

Eu so pedirei ate 20 mil reis a Antonio Marques pera comessar a fazer algum vestido.
Roupa de linho102 ei mister e nisto se me fasa alg~ua deligencia.

A vossa consulta espero com o mesmo sucesso e cudo (sic) que não ficareis103 sem o
habito de Christo por toda a via (sic)104 outra cousa pertendo e Deus crera (sic) se nos con-
ceda. Tambem eide pedir pera Bernardo 50 mil reis de pensão eclesiastica que estava por
hum alvara concedido a hum filho do Doutor Jorge d'Amaral105 que Deus tem nosso tio
e senhor o qual não teve efeito [e] não quero se saiba porque se tiver efeito sera couza
grande e maior de enveja pera os de João Pais. Estas são as novas do sucesso da nossa per-
tensão. As da corte são matarem esta noite ao filho do Conde da Torre herdeiro da casa em
h~ua de h~uas fidalgas que em sangue não desmeresião despresso106. E porque Dom Diego
de Eça seo irmão lhe disse casasse com h~ua e com quem erão ora merese elle despreseo o
ditto lhe meteo h~ua estocada por hum olho e ficou na casa ate as 8 horas da manhã que
acudirão e nesta 

[frente]
esteve hi e todo o dia sem falla casa notavel pagar o desaforo que pertendia que com

o corpo exposto no mesmo lugar [e] la esta o Doutor Corregedor da Corte desne (sic)107 as
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101 Riscado: «me com»?
102 Emendada esta palavra.
103 Dúvida de leitura. Jorge de Amaral conseguirá obter o hábito de Cristo, como se verá das cartas seguintes, e assim seria

«ficarey», forma que ele não usa muito quando escreve; mas, neste passo parece dizer mesmo «ficareis», referindo-se ao

irmão, o que não seria de admirar pois há referências constantes a mercês que se pedem para este.
104 Por «todavia».
105 Emendado este nome.
106 Trata-se de D. Manuel Mascarenhas, filho primogénito de D. Fernando de Mascarenhas e de Dona Maria de Noronha.

Participou nas batalhas da Restauração, tendo sido assassinado por D. Diogo de Eça em 7 de Fevereiro de 1649, por o encon-

trar em casa falando com uma sua irmã e se recusar a casar imediatamente; ver informação generalista em História da Famí-

lia Fronteira-Alorna, disponível em http://www.fronteira-alorna.pt/familiamascarenhas.pdf
107 Por «desde».



10 da manhã. Este vai por via de hum108 clerigo de Penalva pera que a remetta a nossa mãe
pera ir por o proprio primeiro que o correio. Hum pipote de vinagre me dara o senhor
Francisco d'Araujo de alvisaras que pera o mar he grande couza. Agada que apreste e rogue
criadas. Pera Mariana levarei o manto. A ella e as mais a bensão. A senhora Dona Maria
muitas lenbranças.

Lixboa a 8 de Fevereiro 1649.
Avizai a Hironimo Osorio saiba se quer vender a livraria aquella mulher do Pensso.
Vosso irmão e compadre Jorge d'Amaral e Vasconcelos109.

2

1649. Março. 27. Lisboa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos para o seu irmão Miguel Rebelo de Amaral de

Castelo-Branco, dando-lhe conta dos preparativos que tem feito para a sua viagem à Índia onde vai ser-

vir o cargo de Ouvidor Geral do Cível e Juiz das Justificações. Começa por referir a sua convicção de que

a administração real lhe concederá as ajudas de custo adequadas à missão; em seguida, refere-se a

dinheiros que tomou a crédito de alguns mercadores para financiar os gastos com os aprestos, dinheiros

que recebeu, também por empréstimo, de familiares; deixa designados os homens de negócios com quem

os seus parentes devem correr acerca dos envios que ele conta remeter da Índia; por fim, fala das incum-

bências comerciais e negócios no Oriente que lhe foram solicitadas por alguns senhores da Corte e do

Desembargo Régio e ainda comenta alguns assuntos de família

[carta escrita pela mão do próprio Doutor Jorge de Amaral]

As cousas se forão dispondo em modo que tudo devo a Nossa Senhora do Altar Mor
e ela quiser levarme direito pera esta jornada. E no particular da perparasão não fiqueis
com cuidado que levo tudo com grande grandeza e menos custo. E quando me deferirão
a110 consulta da ajuda do custo ira com as merces em cento secenta mil reis empinhados
quanto não em cem. Eu estou hoje tão bem visto dos menistros que todos me aplasem (sic)
e dão grandes louvores mas111 o que me emporta mais he Gaspar de Faria112 que me disse
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108 Riscada: «E Manuel»?
109 Existe a seguinte nota nas costas desta carta: «Cartas de meu irmão do tempo que esteve em Lisboa». E, noutra caligra-

fia: «Hem este maso não ha senão cartas do senhor Jorge do Amaral de coando esteve em Lisboa».
110 Riscado: «est».
111 Rasurada esta palavra.
112 Trata-se de Gaspar de Faria de Severim, titular da Secretaria das Mercês e Expediente, criada por D. João IV, por alvará de

29 de Novembro de 1643; esteve, como outros aqui citados, na aclamação de D. João IV, e manter-se-ia ligado ao poder como

Conselheiro de Estado no reinado de D. Afonso VI; foi também poeta e genealogista; SOUSA, D. António Caetano de – His-

tória Genealógica da Casa Real Portugueza. Vol. VII. Lisboa: Academia Real da História, 1740, p. 236; Portugal. Dicionário His-



grandes cousas e que em dentro em (sic) quatro annos me remeteria licença pera me vir e
que queria que eu lhe coresse com suas cousas e que favorece[sse] a seus encomendados. E
não duvidão da ajuda do custo que asim mo prometeo. A Antonio Marques ficara tudo e
quero hade corer e com as merces do procedido que tudo fica a pessoa de muita verdade e
cristão velho. Manuel da Costa não escreveo neste coreio. Não113 he homem que parta sem
me trazer tudo que he o que me falta he roupa de linho mas a que vem basta. Deus me dara
vida pera por muitas cousas corentes e verme com o habito114 que dentro em 2 annos se
dara com o alvará. E [se] Deus me levar a salvamento virão nas naos os moves pera 3 meni-
nas serem serem freiras e nas 2as115 o dinheiro pera os dotes e fica 'Zebelinha ou Ageda em
sem (sic) ellas que ja lhe mando ficar os colchones (sic) pera ellas. A nossa tia tambem acu-
dio com ajuda. Ella quer fiquem as cadeiras ate Christovão se resolver em estudar. Eu se
tiver ajuda de custo ficarão alg~uas conpradas que o que ela ordena não […]116

[verso]
fica a Francisco de Caceres ordem por que o mande e no coreio que vem ira117 rol delle.
Por Costa e João espero e qualquer hira. Pode ser de perda porque as naos partirão ate

des do que vem e ja escrevi viesem. Leitão achei pouco fiel e nas meudezas muito ladrão.
Eu não [o] levo a Indea e o visto e o mando porque não quero dever nada a este. Elle perde
muito porque agora estava eu em estado de o aproveitar mas como me eide fiar delle quer
na grandeza quanto nas miudezas o acho tal que não digo nada e não quero cuidem vou a
Indea por elles quando outra cousa me leva. E isto de moços não me faltão e que servem
bem e de calidade que vi homens, e de Vizeu nunca derão boa paga. Francisco Cardozo fica
ja tudo o que quizeres. Corei118 com elle com quallquer mimo que estima a lembranssa de
parentes e he muito poderozo. Antonio Coelho de Carvalho tambem corre por parente. Eu
lhe levo hum seo parente fidalgo que tem hum irmão na Indea. Francisco d'Andrade
Desembargador do Passo119 tambem tem negocios na Indea e me faz muito. E verme desta
idade irmão buscado hoje dos maiores dou graças a Deus. Dom Alvaro de Abranches
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tórico, Corográfico, Heráldico, Biográfico, Bibliográfico, Numismático e Artístico, por Esteves Pereira e Guilherme Rodrigues.

Vol. III. Lisboa: João Romano Torres-Editor, 1907, p. 294-295.
113 A partir deste ponto a escrita passa para a margem da carta.
114 Hábito da Ordem de Cristo, uma pretensão à qual Jorge de Amaral se refere recorrentemente e que conseguirá obter.
115 Isto é, «segundas».
116 Perde-se quase uma linha devido à encadernação do livro.
117 Riscado: «ord».
118 Por «correi»; neste caso, com o significado «regalai-o».
119 Trata-se de Francisco de Andrade Leitão, autor de várias obras políticas destinadas a legitimar a dinastia de Bragança e os

seus direitos a territórios ultramarinos ocupados ou disputados pelas potências do Norte, por exemplo, Discurso Político sobre

o se haver largar á Coroa de Portugal Angola, S. Thomé e Maranhão, «exclamado aos altos e poderosos Estados da Hollanda»,

que proferiu na sua qualidade de Embaixador Extraordinário, reforçado com várias «allegações», em 1642; para além de ter

sido Desembargador do Paço e Embaixador, foi membro do Conselho Régio; ver Biblioteca Historica Portugueza por Jorge

César de Figanière. Lisboa: Typographia do Panorama, 1850, p. 56.



grande amigo a todos pera o que o tempo der de si ficais recomendado. Nos negocios de
Francisco Pereira falei ja e o tornarei a fazer 'Antonio Coelho tudo he porque não vem.
Vizeu esta vago [e] bem fora tratar delle que he bom lugar e neste fallo a todos. Eu lhe
escreverei no correio que vem e a nossa irmam120 que neste he tarde e tenho que escrever.

Nossa tia de Arouqua mandou V caixas. A do Porto seis. A outra dinheiro. A carne de
porco basta que não avera lugar pera mais. O que averei mister na Indea são novas vossas e
da senhora Dona Maria a que mando muitas saudades e que por as (sic) não cansar ficou
milhor o não ir. O tempo he breve de 6 annos e em qualquer lugar se passa e tudo bem con-
siderado deste meo negocio foei (sic) a de Nossa Senhora do Altar Mor porque nas maiores

[frente]
necesidades sempre Deus acudio, e muito pudera referir disto, se o tempo não fora

tão breve.
Não me avizais nada de Agada se quer vir commigo e como toma ficar qua a Mariana

que eu antes que parta ficara as suas couzas e as mais.
Hyronimo Teixeira não portou mal no casamento porque he rica mas as merces de

Sua Magestade são pera a filha por morer o filho. Tida a casa se acomodara toda com a filha
Dona Francisca com o Clemente Pinto o Alvaro com a viuva e esta foei a cauza por onde
o tiro (sic) veio no casamento e o tempo o monstrara (sic). Não sei que fas Francisco d'A-
raujo que não busca h~ua boa ditta. Podera121 ir commigo, e nos primeiros dias servira o
carrego que com elle achara h~ua boa ditta que por a obra ja não.

Pedi mais outo mil reis por me ver sem dinheiro. Esta Coresma arendai Varsea. Pera
dar satisfação pasei a letra. Com isto a Deus que nos garde.

27 de Março 1649
Vosso irmão, e compadre
Jorge de Amaral de Vasconcelos

3

1649. Abril. 14. Lisboa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos para seu irmão Miguel Rebelo do Amaral de Cas-

telo-Branco na véspera da partida da armada que o levará à Índia, onde tomará posse do cargo de

Ouvidor Geral do Cível e Juiz das Justificações. Começando por demonstrar a sua crença de que a jor-

nada correrá bem dado o valor dos navios que compõem a frota, refere-se aos preparativos que tem feito

e deixa instruções para o irmão lhe enviar várias coisas de que necessita, nomeadamente doces, que con-
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120 Rasurada esta palavra.
121 Riscado: «vi».



sidera serem óptimos para a viagem. Grande parte da missiva é dedicada a assuntos familiares, com pre-

ceitos mais ou menos detalhados sobre como se deverá proceder na resolução de problemas com as pro-

priedades e amparo dos parentes mais próximos.

[carta escrita pela mão do próprio Doutor Jorge de Amaral]

Ha muitos dias que vos não escrevi porque as ocupasones (sic) e cu[i]dar122 se apres-
taria isto mais cedo me fes faltar neste cu[i]dado. Paso com saude e estimo em muito que
já sois com ella e a senhora Dona Maria e Mariana e mais piquenas a que Deus conceda o
que lhe dezejo, e as fasa suas servas.

Ontem ja mandei embarcar o fatto e amanhã me embarco com o favor Devino123.
Nossa Senhora do Altar Mor nos dara felis jornada e alcansara voltar a este Reino em breve
pera a servirmos como lhe tenho prometido e tambem tenho minha fee em Nossa Senhora
do Castello que me hade ajudar e livrar de todo o naofraogio (sic). Ho galeão he excelente.
Eu vou irmão conforme dizem com toda a grandeza assim no aprestimo do neceçario
como no sobreexcelente que levo que me mandarão a maior parte de doces que he o mais
necessario. Deus que ordenou esta armada sera pera seo serviço que asim o confio. E ver o
que estava em terra alhea e nella achei todo o que me foei necesario e tão em breve bem
monstra (sic) ser tudo obra de Nossa Senhora do Altar Mor por sua conta corre tudo e ella
o detreminara.

[verso]
No que toca a disposisão estimara ter muito pera vos deixar e a minhas sobrinhas mas

deixo o que posso que he a vinha das Mestras na qual ficais nomiado. Esta vinha avera de
ficar a minha Mariana logo nomiada nella mas como não [a] tendes so, e [o] tempo mons-
tra irmão o que emporta para remedio das mais mas sempre vos declaro que por mais vol-
tas que o tempo der he minha vontade que esta vinha fique a hum filho da senhora Dona
Maria, e com esta condisão vos fica e de vos confio dareis satisfasão a esta minha vontade.
As casas de Nuno Rabello vos ficão por morte de nossa mãe por conta de secenta mil reis
que tomei por conta das merces como vereis. O mais fica a nossa mãe, e que lhe bem fica
sempre sera e nem eu podia fazer a rezão de consiensia outra couza. Ella me pede veja o
que quer faça. Eu avizo largo e faço recommendasão de fica (sic)124 e fio lhe deixe Varsea
porque tudo he que me lembre della porque he a netta que lhe chamou primeiro avo que
todas, e so quis ser sua companheira. E asim entendo faça tudo como comvem e que fica-
reis milhor que tudo do testamento que mando a nossa [mãe] e da sua carta consta tudo
largamente neste particular125.
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122 Emendada esta palavra; estava escrito «cuidado».
123 Emendada esta palavra.
124 Por «do que fica»?
125 Rasuradas as duas palavras.



Pera a viagem tomei sesenta mil [reis] como constara da carta, e mais sinquoenta que
me busquo (sic) Francisco Cardozo com que me aviei. Dado (sic) cazo que mora126 digo a
nossa mãe se vem 

[frente]
o trigo de Orgenes (sic)127 e olival do Vizo para fazerem setenta e sinquo que mon-

tara este dinheiro a rezão de comresponder na Indea. Este he o empenho com que vou por-
que minha tia me acudio com alguum128 mas os gastos são grandes e nada para nestes fre-
tes que levão muito dinheiro.

Todos os annos mandareis certidão como he viva a senhora Dona Maria que he muito
necesaria, e quando não queirais reformar as vias que irão na forma dessa e as mesmas car-
tas de que vos fica essa carta que por não aver mais embarcasones (sic) não foei. As minhas
sobrinhas que me encomendem a Deus e a Nossa Senhora do Castello, e quando vierem a
Vizeo fasão sua novena a do Altar Mor que se eu chegar a Indea a tudo Deus acudira, e as
couzas129 se porão corentes.

Pera Mariana tenho comprado o manto que Manuel da Costa indo por onde esta
levara. Quando não ficarão de o mandarem logo a Vizeu a nossa mãe. O manto130 veio de
Castella por certa aduana, e se viera qua derão muito dinheiro porque131 os não ha, e
menos foei do que de tafeta porque não querião para manto de tres tostones (sic)132 e não
era bom e asim resolvi a comprar esse. Vai h~ua vi[o]lla pera Agada e que saiba tanger que
logo a vou buscar pera ir commigo que sem saber tanger não pode ser. A bolssa não a large
a mai[s] a regalle133. Não acho ate o prezente couza que sirva porque vão des- 

[verso]
cubertos mas se eu os achar amanhã eu os conprarei. Quando ficar dem a Manuel

Homem Freire pera o comprar, e remeter pello correio que isto tem monsão mas elle ira,
e bom.

No que toca a negra, e negro levava134 em sentido sem (sic) mos encommendarem
nem sem serem por conta da mercê como o adorno de caza. Se Deus nos der vida tudo se
fara bem.

'Antonio Marques pasei hum escrito de mil e setecentos <e sincoenta> reis que se
hade pagar pera o São João das casas.
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126 Isto é, «que morra».
127 Deve referir-se a Orgens, comenda que foi do mosteiro de S. Francisco de Viseu, e que estaria na posse da família, como

muitas outras propriedades aqui mencionadas em várias cartas.
128 Tenho dúvidas se estas duas palavras não estão riscadas.
129 Riscada uma palavra; «já»?
130 Rasuradas as duas palavras e riscada a palavra «vai».
131 Emendada esta palavra.
132 Por «tostões».
133 Várias dúvidas de leitura nesta frase.
134 Riscado: «encomendado».



A demanda de Pero Coelho fica muito bem encomendada ao Doutor Francisco Car-
dozo. Logo devem chegar os papeis porque o livreiro desia que enquanto eu estivesse qua
não avião de vir os papeis agora os mandara e se achara de fiar porque todos os anos ja
irão. Demais que tal enjustissa se não vio sem embargo de esta cauza corer. Tanto que che-
gares a Vizeu mandai citar Pero Coelho pella propriedade em nome de nossa mãe e dar o
libello, e nelle monstrar (sic) que nunca aqua pasou a tal campo senão com licença de nossa
mãe e pai. E tanto que era asim que o campo que hoje senega (sic)135 desse quam136 hera
vinha por que se veja este quão tambem por essa via atalhado e Visente d'Avreu137 he amigo
e fara justiça. E o que vos encomendo que leveis isto a toda a mansidão e se não ouver de
ser com ella deixai tudo. Francisco Cardozo fara por tudo o que se ofrecer. Corei138 com
elle que com qualquer couza de fruta se tem certo por tudo e crede que pode muito 

[frente]
139e fas por seos parentes e estima muito os que se tratão como convem.
Huns engertos (sic)140 de141 perras142 de João Sardinha more por elles143 per os por

na sua quinta e mos pedio com todo o encarecimento porque dis que tais perras como as
que vierão nunca as vio e fes dellas presente de 4 em 4 por grande couza. O Conde da Torre
lhe deo h~ua carta pera o irmão que he Vizo Rei dos maiores encaresimentos que eu vi por
que me fizera grandes couzas e falando eu o Conde me disse que so nos favores de seo144

irmão se certificaria meo tio e que amava a suas couzas. Tambem o Regedor145 me falou e
deo grandes concelhos de sorte irmão que eu cá sou grande pessoa e bem visto146 destes e
cuido que do Rei (sic) tambem a que beijo a mão Domingo, e me dise com muito riso o
que ouvirão todos Deus nos147 de vida para o servirmos.

Francisco Monteiro148 me disse que tanto que o Corregedor chegasse o avizase que
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135 Por «sonega».
136 Isto é, «cão».
137 Emendado este nome.
138 Isto é, «estai de bem com ele e presenteai-o».
139 Esta parte da carta estava encadernada noutro lugar, entre os papéis da família.
140 Por «enxertos».
141 Duas palavras riscadas.
142 Isto é, «peras».
143 Isto é, «morre por eles», deseja-os muito.
144 Riscada uma palavra ilegível.
145 Trata-se de D. João da Silva Telo de Meneses, com uma longa carreira ao serviço do Estado, no Norte de África, no Bra-

sil e na Ásia, 1.º Conde de Aveiras e que, mais tarde, em 1651, haveria de ser nomeado, pela segunda vez Vice-Rei da Índia,

vindo no entanto a falecer durante a viagem, perto de Moçambique; FREIRE, Anselmo Braamcamp – Brasões da Sala de Sin-

tra, apresentação de Luís Bívar Guerra. Vol. II. Lisboa: IN-CM, 1996, p. 66-67, 160.
146 Emendada; estava escrito «muito».
147 Emendada a última palavra.
148 Trata-se do Doutor Francisco Monteiro Montarroio, ou Monterroio, homem com uma larga carreira política desde o

tempo da dinastia filipina (incumbido da Correição da Ribeira e Fábrica dos Galeões da cidade do Porto, em 2 de Outubro

de 1640, depois de já ter sido Corregedor na mesma cidade), torna-se uma figura ligada à dinastia de Bragança, no tempo de 



logo lhe escreveria porque era seo parente e este Montarroio o despachava e pode tambem
muito.

Acerca da herança de Dona Joana do Penso vão as 2 folhas de papel asinadas. La fazei
o que vos parecer e se vos estiver bem ter alg~ua vinha no Douro vai esta folha. Fazei a doa-
são para Mariana ou a vos e vede as vinhas de Lourenço Estêvão que com tornarem alg~ua
couza a quem a tomou ficareis com ella e quando as sobrinhas não queirão vir no que vos
parecer. E saibei (sic) que esta o prencipio do enventairo em caza de Pero d'Azevedo em
Vizeu onde fis hum ter-

[verso]
termo que aceitava a herança a beneficio de enventairo que requeria no movel e

dinheiro que ficou por morte de nosso tio que Deus tem [e] não fallei porque com a perda
que me derão na vinha e outras couzas ficarão por as casas de Vizeu que asim he justo, e
consiencia.

E quando queirão parar pellas cazas de Sendellas pella doasão de nosso tio Abbade a
que fes nosso avo esta com os prazos das Mestras em Coimbra que a juntei na demanda e
já neste correio avizei a Diogo Borges os pedice a Manuel de Mattos que os tera
treslla[da]do que he o escrivão da concervatoria e que os remetese a vos com toda a brevi-
dade de que tambem pesso a nossa mae de seo <consentimento>149. Como vereis eu lhe
remeto o testamento porque não quero desconfie ainda que veja que rogo a nossa mãe he
o mesmo que querer mas as mães se julgão com toda a palavra de hulmidade (sic). A ella
socorei que he muito velha e fica so, e com poucos parentes em Vizeu.

Toda a roupa veio boa, e a que veio lenta (sic) mandei logo por o ar150 e assim vai tudo
muito, e bem e não vos de cu[i]dado [que] poderei ir menos que os outros porque Manuel
da Costa vos dira a grandesa com que vou de que151 os de Vizeu olhão e dizem que não
sabem donde tiro tanto dinheiro. Deus sempre acode como pai que he.

Ao Vigairo devo 2 mil reis. Tanto que ouver ordem de João de Paiva pagar de seo foro
lhe pagar porque lhe não escrevo

[frente]
o Padre Silva porque não tenho h~ua hora. E fico em falta com muita gente de Vizeu

por lhe não poder responder e se o não fizer a João Fernandez e Antonio Fernandes de
Figueiredo me desculpai com elles.
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D. João IV e da Regência; entre outros cargos foi Ouvidor da Fazenda e esteve ligado à fundação da companhia de comércio

para o Brasil. Também esteve indigitado para ocupar o lugar do Doutor Francisco Cardoso do Amaral como Corregedor do

Crime da Corte, por morte deste, em 1655; Torre do Tombo – Corpo Cronológico, parte I, maço 120, documento 67; Collec-

ção Chronologica da Legislação Portugueza, compilada e annotada por José Justino de Andrade e Silva. II série, 1648-1656. Lis-

boa: Imprensa de F.X. de Souza, 1856, p. 402.
149 Riscada palavra ilegível (conteitimento?) e entrelinhado «consentimento».
150 Isto é, a arejar.
151 Riscada a palavra «elles».



No que toca o que me hade ir todos os annos he presuntos metidos em barris de azeite
que qua metera Antonio Marques pullo (sic)152 mais barato [e] ele sabe fazer.

H~ua duzia de botigas de azeite que levarão 3 alqueires qua se fara.
Quatro resmas de papel bom. Disto he o que requero [e] de la vira o que puder.
Já tenho os moços nas naos. João eu o vesti e folgei muito que viesse ainda que foei

(sic) crueldade lhe dar sua mãe nada nem h~ua cuberta seja Deus louvado. Todos mandal-
los para a Indea onde procedem bem são vistos quando não acabão a vida.

Jorge se quizer mandar hum filho pera o anno nosso primo Antonio Pinto o dara a
Luis Nunes que o leve e o gasto eu o farei la e nem elle reparara em nada.

O casamento do Hyronimo foei (sic) de Hyronimo. Agora se continuarão as guerras
cives entre os dois romulos. Guardesse o morgado que não passe o lemite per que o Santo
Officio he rigorozo e hade por a lei as cortas. Os casamentos não vão bons pellas quintas e
sempre o que avalia mal vem a ser algoz de tudo. Sinto o achaque da senhora Francisca
Deus lhe [dê] boa saude para a ver muito [a] gosto.

[na margem:] e nunca me pareceo leva de ca menina para caza tão triste153 mas com
trato de viver porque o moço mal acustumado não pode estar quem o aguente ao lado e
he muito moço e pode esperar mais que a senhora Dona Izabel.

Per as couzas que se ofrecerem aqui fica [o] senhor Doutor Manuel Homem Freire a
que devo contas de obrigasones (sic) e hadevos escrever, e remeter [e] passado todos os
papeis entre os quais vão os serviços de nosso avo e tio que vos deixo per que ainda que
pareção que nada valem vem ocazião em que são bons como forão os do senhor Antonio
d'Azevedo por cuja conta tornarão a cauza a seis ou sete annos […]154

[verso]
sorte não servião porque vinha a montar nada.
O Pentiador155 de Vizeu torna a levar mel da costa que o outro me basta que o outro

não sera necesario vir. A senhora Maria muitas lembranças e a Mariana e as mais a bem-
são que Deus as faça suas servas.

O que vos lenbro as obrigasones (sic) da senhora Dona Joana Furtada. Mandailhe
alguns prezuntos que os não tem e esta na pose de os mandarem e correi com ella com
qualquer mimo que ella sabera conhecer e mandara pera o dotte de h~ua menina porque
me disse como eu estivesse despachado logo trataria de nos mas que não queria o soube-
sem que tem estes pontos e esto vos emcomendo muito.

As156 missas que nosso pai que Deus tem deixo[u] em seo testamento em a See de
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152 Por «pelo».
153 Riscada uma linha – palavras ilegíveis.
154 Devido à forma como os papéis foram encadernados perde-se o resto desta linha.
155 Sic. Penteado?
156 Rasurada esta palavra.



Vizeu. Trasei o testamento e lansaas no olival do Vizo157 e isto sem falta porque he tempo
que se digão onde elle manda.

Da carta ficarareis (sic) advertido quem corre na Imdea e com este negocio e qua e
corer com Antonio Marques158 que he muito justo e de grande verdade e tudo vira a elle
remetido.

Eu não tirei as cartas para159 tomar posse do Porto160 sendo que me emporta muito
o tomalla com brevidade. Fica ordem para o Doutor Manuel Homem Freire para as tirar 

[na margem:] 
e dar as cartas a Francisco Cardozo para161 mandar tomar posse porque lhe fica pro-

curação. As cartas custão seis mil reis. Mandareis por Domingos162 [e] João mais tres de
cada a Manuel Homem e para isto me arrendai o centeo de Varsea que quero estes papeis
com brevidade para tomar a posse. Adeus irmão que me chamão para me embarcar, e não
posso ser mais largo. Manuel Homem vos escrevera e remetera os papeis a Manuel da
Costa.

Lisboa 14 de Abril de 1649. Não pedi dinheiro o Marques para isto que não163

[assinatura:] Voso irmão e compadre Doutor Jorge d'Amaral e Vasconcelos.

4

[1651]164. Janeiro. 20. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos ao seu irmão Miguel Rebelo do Amaral de Cas-

telo-Branco dando-lhe conta dos sucessos da viagem que fez até à Índia. Descreve a navegação e as peri-

pécias ocorridas até ao naufrágio do galeão S. Lourenço, onde vinha embarcado, que relata detalhada-

mente; narra tudo o que aconteceu na longa marcha dos náufragos até Moçambique onde os sobrevi-

ventes se recolheram, os problemas que teve com o Governador dessa fortaleza (chega a insinuar que ele

o pretendia envenenar) a propósito da recuperação dos salvados, nomeadamente da artilharia, as doen-

ças que sofreu e as atribulações da chegada a Goa. Refere as primeiras impressões da terra e as dificul-
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157 Dá a entender que o irmão deve afectar rendimentos do olival do Viso à satisfação dos legados de missas.
158 Isto é, «e cá é correr [=tratar] com António Marques».
159 Riscada: «tirar».
160 Refere-se à Relação do Porto.
161 Riscada uma palavra ilegível.
162 Emendadas as duas últimas palavras.
163 Perdem-se duas ou três palavras pela mesma razão referida, da deficiente encadernação dos papéis que corta uma ou duas

linhas do texto.
164 Como se verá na parte final desta carta, a data registada é 1653. Janeiro. 20. A data aqui escolhida é crítica, a partir daquilo

que é referido pelo Doutor Jorge de Amaral noutras cartas. Não é de crer que ele tenha escrito esta carta apenas em 1653.

Uma hipótese é tratar-se de um lapso do secretário que a copiou; a outra explica-se na parte final da transcrição e pode ter

a ver com perda de folhas e inserção de outras de outra carta.



dades por que passavam os Portugueses no Oriente. Por fim, pede notícias da família e da fazenda de

Portugal.

Se o fim desta jornada fora igoal ao prencipio estyvera este Estado bem povoado de
gente que tanto pera a comcervassão delle lhe falta, mas porque no mar he rara aver a sorte
boa e o perigo serto faz variar da vontada (sic) aos que a tiverão algum dia de tentar esta
viagem. Com nenh~ua me achey aynda meu irmão da emleissão que fiz pois do sosedido
conhesso a Deos e a Nossa Senhora do Altar Mor maiores merces pois em tão evidente[s]
perigos me livrarão elles, premitta seja para o servir.

Quinta feira quinze de Abril as oito horas da menha largarão as vellas São Lourenço
e a nao Nossa Senhora do Bom Sucesso165 e com tanta felicidade que aos dezanove avista-
mos as Dezertas da Ilha da Madeira, aos quinze dias de viagem a Ilha da Boa Vista do Cabo
Verde, aos dezanove de Mayo montamos a linha, aos sincoenta e sinco dipois da partida
passamos a altura do Rio de Janeiro, e pera se vir a elle se gastão dous mezes e meyo mais
sedo, ao ultimo de Junho ficamos Norte Sul com as Ilhas de Tristão da Cunha e o Cabo de
Boa Esperança que puderamos dobrar se o piloto não ferrara alg~uas noites as vellas maio-
res. Ao segundo de Julho derão os ventos comtrarios que corremos em popa dous dias e
meyo, em que descaimos gastando todo o mes mes (sic) volta o mar volta a terra com cal-
mas e vento de não servir. Ao segundo de Agosto se vio terra do Cabo Falsso e pellas nove
horas se saio delle com os terenhos. Ao terceiro passamos o Parcel das Agulhas e sem pes-
car porque já cressião os mares e o vento hera muito. Ao quarto e quinto tivemos tromenta
que nos levou as duas vellas mayores e a de gavia do traquete e sobre sevadeira. Ao quinto
amaynou o tempo, mas ao seisto no coarto da madorna166 fez volta com tanta furia que167

hos homens marítimos afirmão não virão maiores mares na briza de vento mais cruell, e
foi tal que para se salvar o galião se cortou o mastro da mezena por terem passado duas
horas e meya sem o leme governar e meteo o galião a verga do lais grande tres vezes no mar,
e de cada uma esteve o galião virado e ouve dous mares que passarão por cima do farol a
proa e sem conto os que atravessarão o galião. O traquete que hera a ultima vella que avia
esperança que Deos nos mostrava, tomou de luna muitas vezes, e cressendo a tromenta
oferesserão todos o traquete a Nossa Senhora de França digo de Penha de França e a do

53

CARTAS e documentos

165 A Relação das naus e armadas, códice da British Library, fala em dois galeões, o S. Lourenço e o Nossa Senhora do Bom

Sucesso. Confirma os outros dados, exemplo: a partida a 15 de Abril. O texto é o seguinte: «Anno 1649. Diogo Leite Pereira,

cabo. Partiu com dous galeões em 15 de Abril com os capitães abaixo = O cabo – no galeão S. Lourenço. Vasco de Azevedo

Coutinho – no galeão Nossa Sra do Bom Sucesso». Nesse mesmo ano, ainda partiria a caravela Nossa Senhora da Nazaré em

que foi por cabo António Dias; Relação das Náos e Armadas da Índia com os successos dellas que se puderam saber, para noti-

cia e instrucção dos curiozos, e amantes da Historia da India – Leitura e Anotações de Maria Hermínia Maldonado. Coimbra:

Biblioteca Geral da Universidade, 1985, p. 179-180 (ver mais pormenores no texto introdutório a este livro).
166 Isto é, «quarto de modorra», entre a meia-noite e as quatro da manhã.
167 Palavra acrescentada.



Altar Mor que ella livrou. Chegavasse a noite e não se saindo a tromenta que foy tal que fez
dezanimar a muitos ofessiais e alguns chorarão a gente cançada com o trabalho que hera
emfenito porque só no leme onde assistia o Capitam Mor estavão sincoenta homeis, e pera
as bonbas herão

[verso]
nessesarios muitos em rezão de que o galião tinha aberto e fazia sete palmos de auga,

a mareassão dos comtrabaços do traquete que levavão muito mais e não avia quem tivesse
muymento de seu, e foi tal o cançasso que já a noite não avia quem acodisse a nada. Pudera
eu referir o que tive neste dia e noite a mareassão dos comtrabassos, acody com sincoenta
homens entre marinheiros artelheiros e soldados obrigando o Condestabel168 a que esti-
vesse com elles, [e] não lhe faltou refresquo nem os da bonba, que no coarto d'alva fiz esgo-
tar, e como que procedi, não digo somente sey que nesta occazião, no que ouve dos doen-
tes e noutras couzas ganhey nome de liberal, mas vejo o que diz a senhora Dona Maria
minha irmã e Vossa Merce tãobem que muitos mizeraveis avião de vir na nao pois eu avul-
tey na liberalidade. No coarto da madorra deu h~ua pancada de auga e com ella ficou o mar
mais brando e o vento mais fraco, e no de alva deu outra com que aquietaram os animos
a todos do perigo em que se virão. Passada esta tromenta de corenta e oito horas ficarão os
mares tão vanzeiros169 que não ouve meter a caminho o galião. A oito de Agosto fez o
tempo contra nos mudança e estivemos a capa vinte e coatro horas, estas passadas se segio
a derrota na terra do Natal deu hum trovão e fez dar ao galião hum grande balansso e pos
as vellas que já não avia outras a se levarem com pouco vento nellas. Avistamos a vinte e
coatro de Agosto a meia noite a Ilha de São Lourenço pella melhor paragem que podia ser,
mas quiz Deos tomar descuidos do piloto e mais ofeciais pera nos castigar que avendo de
fazer lestas as amarras o batel e vir com o prumo na mão como tinha de obrigassão nada
fizerão e vindo com vento em popa e com esperança serta de Deos nos fazer merce de
menos de sinco mezes e meyo chegar a Goa foy servido que o segundo de Setembro no
coarto da madorra tocasse o galião em h~ua lagem de Muzincale170 doze legoas desta forta-
leza de Mossambique per mar he dezoito por terra. Com o primeiro toque que foy na
ponta da lagem se perdeo o leme e ficamos em doze brassas de auga, e a estarem as amar-
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168 Na carta está «Conde estavel».
169 Quando o mar se move vagarosamente em grandes massas.
170 Trata-se da lage e baixios de Mogincale, ou Moxincale, ou Mogincual nas Ilhas de Angoxe ou Angoche, na zona costeira

a sul de Sancul. As lages e baixios estão assinalados nos roteiros, com instruções para se evitarem. Ver Arte de Navegar, de

Manoel Pimentel, cosmógrafo-mor do tempo de D. João V (Lisboa: Off. de Francisco da Silva, 1746), p. 463-464. As ilhas de

Angoxe (grupo de ilhas da costa moçambicana; Angoxe é a maior, Caldeira é a mais ocidental, Mafamede a mais oriental, a

que se juntam Pássaros e Pau), com longa tradição no comércio do Índico – que chegaram a ser constituídas em sultanato e

protectorado português –, foram também um importante ponto de tráfico de escravos até bem entrado o século XIX; sobre

a sua importância, no contexto mais geral da Carreira da Índia, ver MURTEIRA, André Alexandre Martins – A Carreira da

Índia e o corso neerlandês, 1595-1625, diss. de Mestrado apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univer-

sidade Nova de Lisboa, 2006, p. 62, 83.



ras prestes se salvava o galião, e puderamos hir com espadellas a Yndia como nesta para-
gem socederão a outras naos, e aynda para maior desgracia os ofessiais dezanimarão e não
tratarão de marear o galião como convinha, e ao tempo que acodirão com h~ua amarra
herão passadas duas horas e meya sem o galião fazer h~ua gota de auga. H~ua ancora se botou
e por escassiar levarão as correntes das augas ao galião a sinco palmos de auga digo bras-
sas, donde o galião comessou a tocar e abrir, e para se a gente salvar la cortarão os mastros
todos e se foi encalhar em coatro brassas de auga, abaixo sinco legoas donde o galião per-
deo o leme. Com bem trabalho se passou meu irmão a noite em que o galião tocou, e pera
cauzar mayor temor, o escuro hera grande os gritos e gemidos abrião os Seos171. Os de
algum ynosente ouvio Deos, pois com tantos toques não abrio o galião e fundio a todos,
pois com menor tocar já sosedeu a outros hiremçe a pique ao fundo. São merces que reco-
nheso e devo a Senhora do Altar Mor, a quem se Deos nos der vida festejaremos com
demostrassão de agardessido. O batel se lanssou ao mar com gente polvora e pilotos pera
hir a terra e ficar nella pera segurar a dezembarcação que neste dia não pode voltar outra
vez pellas correntes das augas serem tais que não dava lugar a voltar. Fyzerãose largas jan-
gadas em que a jente se comessou a meter e vir a terra, sem

[frente]
nenh~ua perigar. Ao sabbado se me fez h~ua onde me mety com dous valentes homeins

do mar com dous remos, e vym a terra, mas derãome sinco mares na ressaca tão grandes
que de cada hum estyve hum pedasso de tempo debaixo do mar, athe que no ultimo me172

lansou em terra em que me achey só em calção branco sem gibão com que fuy secorrido
com h~ua camiza que me deu o Emquezidor que tinha despido, e trazia a de hum mari-
nheyro, outro me acodio com hum calção emdiatigo (sic)173 pera me vestir. Cresseume a
mim e ao Emquezidor o trabalho em ajuntar a gente pera o batel se calafetar e hirem em
busca da mais gente e cabedal de Sua Magestade, tudo se livrou só h~ua jangada de dez ou
doze pessoas por inadvertencia174 se perdeo. Faltava em o ultimo quem quisesse hir ao
galião já mais salvar sincoenta inosentes que ficavão em o galião que cada ora se imaginava
aberto. Pedy a alg~ua gente marítima que já arresseavão os perigos do mar pellas muitas vezes
que se virão perdidos, e não avia quem fosse, todos refuzavão athe que obrigados os levey
ao mar emdozidos só pera botarem o batel a elle, e botado avia a mesma deficuldade de não
aver quem quizesse hir. Eu me mety no batel com que elles se meterão tantos nelle que me
tirarão e me derão palavra de não deixarem175 cão nem gato no galião que não salvassem, e
assim todo veio a terra. E por que esta distava de Mossambique por terra dezoito [legoas]
por mar doze, marchamos com grande trabalho em rezão de trazermos o cabedal de Sua
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171 Por «céus».
172 Rasurada.
173 Por «indiático», à maneira da Índia.
174 Rasurada.
175 Rasurada.



Magestade as costas da gente do mar e da ymfantaria athe Mogincalle quatro legoas donde
nos tinhamos perdidos. Aquy se esperou alguns dias avizo de Mossambique onde tinhamos
mandado, e como a falta dos mantimentos hera grande e a gente muita se devediom em tro-
sos e se marchou pera Mossambique. O cabedal se meteu em huns cochos176 e veio por hum
brasso de mar. O primeiro dia vym eu e o Imquezidor e hum Apostollo177 marchando por
terra e tivemos grande trabalho em passar rios grandes que com deficuldade e risco de vida
se passavão, mas ao segundo dia achamos hum cocho em que nos metemos, mas nem por
isso deichamos de nos vermos perdidos o passarmos a noite com grande escuro hum brasso
de mar que fazia grande mareta que metia no cocho alg~ua auga e bastava duas canadas pera
se hir a pique. Emfim foy Deos servido livrarnos deste e de outros perigos que athe a che-
gada de Mossambique tivemos todos. Athe vinte coatro de Setembro se recolheo toda a
gente em Mossambique, onde entrey a dezassete e com avizo que tinha feito diante me esta-
vão tomadas as cazas em que me fuy pera ellas, e em breve se me oferesseo largas ocaziõ[e]s
de desgostos sobre o serviço de Sua Magestade sobre o Governador me aver faltado com a
palavra de não mandar avizo a Yndia sobre a perda deste galião que assim comvinha em
rezão dos mantimentos e embarcassois pera a gente hir na monsão de Março, o que não
podia ser sem se dar conta ao Vice Rey pera prover com mantimentos e embarcassois de que
o porto estava falto, de mais que este Governador faltou em mandar salvar a artelharia e
tanto ao comtrario fez a que ficou comigo que fez jumta com os officiais do galião e gente
do mar se rezolveo por termo assinado que 'artelharia se não podia salvar, sendo que toda
se salvara se acodira quando o adverty178. Postas as couzas neste estado de que tive notissia
lhe fiz hum protesto em que lhe emcampava
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176 Segundo o padre António Francisco Cardim, que descreveu este naufrágio e marcha até Moçambique, os cochos «são umas

embarcações como as canoas do Brasil, uns feitos de um só pau, outros de casca de árvores cosidas com cairo». «Relação da

viagem do galeão S. Lourenço e sua perdição nos baixios de Moxincale em 3 de Setembro de 1649. Escrita pelo Padre Antó-

nio Francisco Cardim, da Companhia de Jesus, procurador geral da província do Japão», in Viagens e naufrágios célebres dos

séculos XVI, XVII e XVIII. Vol. IV. Dir. de Damião Peres. Porto: Fernando Machado e Ca, 1938, p. 23.
177 Isto é, Jesuíta.
178 Este funcionário da administração ultramarina era Álvaro de Sousa de Távora, governador de Moçambique e Sofala, que

serviu no cargo entre 1646 e 1652. É personagem conhecido na Índia, nos tempos em que os holandeses acossavam as posi-

ções portuguesas em Malaca, Ceilão e na própria Goa; no Portugal Restaurado escreve-se: «Chegaram naquelle tempo [1641]

os holandeses á barra de Gôa com seis embarcações e resgataram a Alvaro de Sousa de Tavora, capitão do Galeão S. Boaven-

tura, que haviam queimado junto a Murmugão; e era este fidalgo de tão conhecido valor que foi geralmente estimada a sua

liberdade», in «O Panorama», volume III, 1839, p. 367. Quando governador de Moçambique, dele se escreve: «Não consta

claramente a epocha em que entrou a governar, mas vê-se dos registros que governava em 1649, quando ali foi um navio

inglez destinado a commerciar n'aquella costa, que elle acolheu bem, pelo que mereceu severa reprehensão da corte. No seu

tempo se construiu o forte de Quelimane, por ordem que fora de Portugal em 1647. Morreu pobre em fins de 1651 ou prin-

cipio de 1652». Ensaios sobre a estatistica das possessões portuguezas na Africa occidental e oriental, na Asia occidental, na China

e na Oceania. Começados por José Joaquim Lopes de Lima e continuados por Francisco Maria Bordalo. Lisboa: Imprensa

Nacional, 1859, p. 115. A tese de André Murteira, atrás citada, é elucidativa quanto à importância da zona costeira moçam-

bicana na evolução da Carreira da Índia no século XVII, quer do ponto de vista defensivo, quer relativamente à estratégia dos

intrusos, nomeadamente dos holandeses.



[verso]
a artelharia e mais fazendas de Sua Magestade e a perda que rezultava de não mandar

avizo. Elle se vyo com o protesto tão abarbado que de novo fez junta e mandou aynda que
tarde, bateis em que vierão quatorze pessas de artelharia, e toda viera e a mais fazenda se se
acodira a tempo que o adverty. Ficou tão sentido este Governador que tratou por diversas
vias o molestarme, mas quis Deos livrarme de suas treissois e velhacarias que nada lhe sor-
tio ifeito do que tentou. Em179 Mossanbique tive meu irmão graves doemsas e de duas estive
a morte e passarão trinta e sete dias de cama em que não pregei olho de noite e de dia pouco.
Se não fora o cuidado com que os moradores me fazião merce mal pudera escapar. Hera
tanta a vegilancia que tinha em meu comer se fazia com cautelas era rezão do Governador
não emtentar a darme algum bocado, seja Deos louvado pois em terra estranha achey mais
amor do que que em os naturais. Chegada a monssão de Agosto que na de Março por doem-
sas não pude vir, mandou o Governador aos capitais dos seus navios que me não dessem
passagem, mas tomey h~ua embarcassão particular em que me vy so posto que a jornada pera
mim foi tão trabalhoza com vinte dias de calma que tivemos que tive no mar h~ua hora de
saude em sincoenta e sinco dias que nelle andamos athe chegar ao Nor[te], onde o Vice Rey
mandou a armada em busca do cabedal de Sua Magestade. Nella me vy e cheguey a esta
Corte a doze de Novembro aonde fuy assim do Vice Rey deste Estado bem ressebido com
demonstrassão de sentimento dos malles com que vinha como pello que do serviço d'El Rey
me tinha sosedido de que o Vice Rey tinha já larga notyssia pellas outras embarcassois que
tinhão chegado. Fuy ospede do Emquezidor que tinha vindo na monsão de Março, e de sua
caza me não quis deixar sair sem estar muito convalessido e com a posse tomada, me foi nes-
sessario o servir logo em rezão de não querer tirar o que servia antes que o tivece. O Vice
Rey me fez logo do Comselho da Fazenda e do Passo lugares de credito e de reputassão per-
ferindome a muitos Dezembargadores amtigos e me dezeja dar todo o lugar mayor, e o
tempo se der180 ocazião o mostrará. Mandoume dar mayor ajuda de custo que deu a Dezen-
bargador algum, dizendome que quando não bastassem para me desempenhar que ahy
estava sua fazenda pera me dezen[di]vidar por que os gastos que eu fiz no serviço d'El Rey
herão notorios, mas quer Deos que soposto que gastey muito com os ordenados que tinha
caido fiquey dezendividado e ponho minha caza do que muitos se não podem gavar181. Não
forão os gastos tão poucos e empenhos com que vy[m] de Lixboa que me não chegassem a
dous mil e tantos cruzados que he dinheiro de comciderassão pera toda a parte, e comessar
a viver livre e sem impenheo (sic) he grande bem. A nao nova que vinha em nossa compa-
nhia se perdeo a oito de Setembro na Ylha do Fogo com lastimozo mao susesso por que do
primeiro toque que a nao fez forão ao mar perto de trezentos homeins sem se salvar
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nenhum nem oje são vivos dos que escaparão trinta homens seja Deos louvado pois deu este
castigo a este Estado em tempo tão nessessitado de mais gente que há quatro annos não che-
garão naos e as deste anno faz sospensão aos emtendimentos pois conhessemos tudo pros-
sede de castigo devino, mas Deos asse de lembrar deste Estado e as ade trazer na monsão de
Março de Mossambique aonde as fazem emvernadas, mas o tempo foy tal este anno que
nem de Olanda nem de Ymgalaterra182 são chegadas as naos, e assim que esperança certa
fica de estarem em Mossambique. Com a chegada dellas se tratará de recuperar Masquate
que nos tomarão os Arabios por falta de Capitão e ser praça de muita 

[frente]
183importanssia a este Estado. Estas são as novas meu yrmão do sucesso da viagem e

do estado em que fico que aynda que com trabalhos e falto de saude dou a Deus muitas
grassas, e pera que passe a vida com gosto, que athe nos não vermos não sey que couza me
posa dar. Cada momento se me arrazão os olhos em lagrimas com as pequenas, mas Deos
me dará vida e levará a salvamento pera que nos logremos os dias que restarmos da vida.

Em Mossanbique tive novas em como Manuel de Magalhais vinha por Procurador da
cidade da China pera passar a esse Reyno, mas o Vice Rey o não deixou hir dizendo que os
homens de tantas partes e talento não hera ocazião esta pera os deixar hir e assim o escre-
veo a Sua Magestade. Eu lhe escrevy de Mossanbique, e tanto que184 teve a carta minha se
rezolveo em cazar e teve grande asserto porque alem das partes serem grandes não foi o dote
menor, e coando me faz queixa dos achaques de caza lhe digo por que se cazou, elle me res-
ponde que eu fuy a cauza porque tanto que teve a carta minha se rezolvera em ficar. Verdade
que o amor com que me trata hé ygoal ao nosso, e o cuidado que tem de mym he de pay
que não comsente como outro doce mais o que em sua caza se me faz pera de todo se segu-
rar me anda em busca de amar pera descançar de todo. Tanto que soube eu hera chegado a
barra me mandou [um] balão a buscarme pera que fosse pera sua caza, mas por elle estar
doente e eu a chegar muito [tomado?] fuy pera caza do Emquezidor que dias avia em Mos-
sambique me tinha tomado a palavra. Ao outro dia bem doemte me veio buscar [e] com
particular gosto nos vimos ambos. Elle ainda esta muito bem disposto e Deos lhe ade dar
vida pera o vermos muito sedo com grandes acressentamentos. Este he o yrmão e parentes
que me fica nestas partes, e assim podeis estar descançado porque achar hum parente de
tantas partes nestas [terras] hé h~ua rara ventura. Elle me manda emtretanto e enquanto não
acabo de aprefeisoar as cazas alg~uas couzas que pera adorno delas me herão necesarias.

Nosso primo Diogo Moreira foy o primeiro que vy na barra onde avia dias que tinha
hido por mym muitas vezes esperarme185. Cada ora nos vemos e fala muito em vos. Elle
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escreve, aynda esta muito bem disposto, aynda que alcansado de beins da fortuna como
todos os deste Estado estão que como as prassas prenssipais do comercio se tomarão não
há pera onde quebrar, mas tem fortaleza pera entrar em breve e querera Deos que tire della
remedio pera sua filha que he o de maior parte.

O irmão de Ventura de Loureiro me vio. Tãobem esta alcanssado. Não lhe faltão de
mandar em que o comesso a servir186. Aquy fica tãobem187 o Clerigo de Lalym, muito lhe
fica em Mossanbique. Noz deu tal paga que mostrou em breve quem hera, e tamanho trei-
dor e mau homem

[verso]
eu o não vy. Cuida que hade ir pera o Reino mas sera pera outro mais longe deste em

que fico.
O Costa e Leitão me morerão em Mossanbique dipois188 de larga doemsa em que não

quyzerão nunca ter regimento. Senty muito a perda destes mossos porque os tinha feito já
e não lhe ouvera de faltar em menos de dous annos comadó (sic) pera voltarem ao Reino
com pão. Mas seja Deos louvado que no rigor de minhas doemssas me achey só com João
Rebello se bem [que] acompanhados de estranhos.

A João Rebello de Figueiredo tenho reduzido a outro estado se bem seu corpo o tem pago,
mas esta tão sezudo e brando que me dou eu por contente, e assim que despedy com elle lar-
gamente tanto que chegey a esta Corte, e o embarquey logo na Armada do Norte em compa-
nhia do filho do Conde das Sargedas189 e de outros fidalgos que são a frol da Yndia. Espero com
o favor de Deos que porseda em modo que muito em breve o fassa despachar. Elle não escreve
porque há dias anda embarcado e não vira senão pera Fevereiro. A Jorge Pais escrevo e mando
h~ua esmola e ordem pera quando me queira mandar hum filho dos espertos e que sabay (sic)190

ler o possa fazer montar e sayba que não vem pera me servir, e assim leva ordem o sota piloto
deste galião pera o trazer quando voltar e ca lhe pagar cá (sic) os gastos que não quero que
venha senão com que tenha bom cuidado delle. A nossa tia tãobem mando dar trinta mil reis
cada anno, e a Bernardo nosso sobrinho vinte pera estudar, se Deos me der vida a tudo se aco-
dira. E no cazo que o menino não [venha] estes dous anos pera Coimbra fique o dinheiro pera
se por sua caza como convem e em companhia sua pode hir o outro filho de Jorge Pais pera
estudar, e ser clerigo que Deos acodirá com algum beneficio se eu for a esse Reino.
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O que toca a feitoria não faltão compradores. Eu a saberey vender em modo que vos
deis meu yrmão por bem pago, e nas naos que forem espero remeter dinheiro. Emcom-
mendallas a Deos e a Nossa Senhora do Altar Mor a quem tãobem ei de mandar sua pessa
pera que leve tudo a salvamento.

Espero me aviseis do suseso da demanda de Pero Coelho porque o Doutor Francisco
Cardozo d'Amaral noso parente me dise avia de fazer tudo em pró, e bem lhe deixey o
negocio recomendado a respeito dese livre[i]ro.

Não tenho que vos emcomendar nossa may a quem todos devemos tanto e comsidero
deixala só numa cidade falta de filhos e de parentes. Esteja com ella sempre h~ua menina
pera lhe aleviar as saudades de filhos auzentes, mas Deos aynda lhe dará vida pera nos ver
aynda prezentes a todos e assim comfio em

[frente] 
a Senhora do Altar Mor. Em cazo que Deos tenha feito alg~ua couza de nossa may

podeis lograr essa fazenda como vossa sem a dos frutos querer [eu] em tempo algum nada.
Sinto serem rendimentos poucos pera cera mas [tenho] vontade [de] volos dar pera brin-
cos de minhas sobrinhas e [vossas] filhas. Só mentes191 vos pesso me trateis muito da vinha
das Mestras e mandeis por hum pumar no fundo porque se Deos me levar algum dia quero
lograr hum Verão que mais não poderá ser. E quando ajão outra couza ahi vos fica tudo.

De Varsya como fica a porta vos não ymcomendo. Será bom hir o olival em cressi-
mento e emquanto192 Domingos Pires der boas contas vos pesso muito o não boteis fora.
Elles e os mais cazeiros já gosão dos previlejos que tem os Desembargadores do Porto de
que eu devo já ter tomado posse de não pagar pera emgeitados nem pontes nem coimas e
com certidão que tirem como ha tenho tomado pose que são cazeiros que vivem a maior
parte do anno de minha fazenda, ficão livres de muitos emcargos.

Avizaime o que tendes passado sobre a fazenda do Douro se tendes já lá feito alg~ua
vinha como me disse João Rabello detreminaveis. Em poder de Manuel Homem ficarão
huns papeis pera vos remeterem ho alvará da merce que El Rey promete fazernos e eu a seu
tempo se Deos me der vida pulharey por ella que per tudo não pode ser logo.

Bem vejo esta dizendo o senhor Francisco d'Araujo e Antonio d'Araujo que me não
lembro já delles. Estimareys que elles logrem boa saude [e] que bebão os seus vinhos com
descansos per que nesta terra esta isto tão falto porque nem pera missas o há e chega a
canada a valer sete pardaos que vem a ser dous mil e sem reis. Se cá tivera a sua adega ficara
rico e farto de dinheiro que h~ua vez, e [a] elles mando particulares licenças e a senhora
Dona Francisca tãobem.

Esta terra a gavão muito de mimos193 e frutas, mas eu athe o prezente não tenho visto
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couza que tenha semelhãossa de Portugal e lhó (sic)194 se conhesse hum mimo da Beira
como se cae195 fora della e val lá qualquer orta do que cá quantos palmares há que tenho
em que comsiste a quinta deste Oriente. E assim emcomendo muito que quem tiver pão
por la que trate muito de o poupar, que villo buscar cá custa muito e rara vez se acha, pren-
sipalmente oje em que as cousas estão muito fora do que forão.

Este cargo que sirvo emportou muito, mas aynda oje me ficaram196 setecentos pera
oitosentos mil reis e hé o mais cançado que este Estado tem, e os gastos são coasy igoais aos
de Lixboa, mas sempre Deos dará com que se forre alg~ua cousa cada anno pera se por em
Lisboa, pera que no cabo de alguns annos ajam pera se acodir a tudo, e Deos acudira meu
irmão.

[verso]
Este anno não vay mais que h~ua embarcassão e esta só por conta do Vice Rey que não

deixa meter nella mais que seu fato e vão os homeins do mar com menos canella do que
lhe permeteo e assim que ninguem manda mais que trouxas. Hessa sera pera minhas sobri-
nhas com esses brincos que contem esse rol, e crede meu irmão que me corro de a mandar
e só o fasso por não dizer Ageda qua de o que nos manda nosso tio Amaral, vay a emtregar
a Antonio Marques Moreira, elle a remeterá. Pera o anno se Deos me der vida a cada h~ua
hirá sua pessa e brinco la parada, e outras couzas que vos mandarey pera 'caza que tenho
mandado fazer pera ambos. Emtretanto ter passienssia pois as couzas sosederão da
maneira que Deos quiser. Ao Padre Reitor particulares licenças e aos mais senhores dessa
vila e a Joana Gedez que sofrão com passienssia as travesuras de Agueda que por cada h~ua
que a menina lhe fizer lhe levarey h~ua pessa pera a sua boda, porque não he Joana Guedez
tão velha que não possa esperar alguns annos.

Diogo d'Amaral cunhado de Fernão Guedez veio do Reyno bem despachado [e] teve
grande parte da fazenda, mas teve h~ua grande queda he'n'a China com hum navyo seu. Se
Deos o trouxer a salvamento podera recuperarce. O filho de Belchior Lourenço escapou da
nao Nova, fica na fortaleza de Mossanbique pera soldado mas he magano.

Todas as pessas que vão na trouxa vão lacradas com o meu senete, vão 'amtregar a
Antonio Marques Moreira, ou ao Doutor Francisco Cardozo como doz conhecimentos das
pessoas que as levão constará. A elles emcomendo remetão as cartas com toda a bervidade,
e a trouxa a mandem na primeira ocazião.

Todo o dinheiro que pedy em Lixboa tenho pago e porque fiz h~ua escretura em Lix-
boa de huns sesenta mil reis que me faltavão pera me aviar, vos remeto a quitassão deles. E
tãobem tenho já pago os sesenta mil reis que sobre a feitoria pedy a João Bautista de Cha-
ves e a elle remete o yrmão avizo de como fica pago e em meu poder fica a quitassão. Os
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sincoenta mill reis por que ficou o Doutor Francisco Cardozo ficão em h~ua gaveta do meu
escritorio esperando ocazião de comprar o que por sua licença comtem, e se Deos fizer
alg~ua couza de mym tudo fica destinto e claro, e assim que de todos os gastos que nesta jor-
nada fiz tenho em meu poder quitassoins.

Essa carta pera Antonio de Seichas me emcomendou muito nosso primo Manuel de
Magalhains se lhe desse na sua mão e assim volo pesso a mandeis dar com toda a segurança
aynda que seja mandar hum propio emtregalla.

[frente]
197[em]tregalla porque não pode hir estes rois a Lamego e tornar que muitas vezes são

nesseçarios pera se puxar por elles. A carta do dinheiro dos dous mil cruzados tãobem lhe
remetto Deos permita que esta nao chegue porque tudo que tem este Estado lá vay nella e
com isto a Deos meu irmão que vos e nos deixe ver etc. Goa a 20 de Janeiro de 1653 (sic).

Vão quatro taboleiros grandes e oito pequenos. Ade escolher o Doutor Francisco Car-
dozo a metade e outros ade remeter. As nove bandejinhas pequenas se hande entregar todas
[e] pera Jorge mandarey pera o anno seus vestidos e outros brinquinhos etc. As pedras
bazares e guingão198 se mande logo a nossa tia. Essa boceta que vay he pera Jeronima Gue-
des [que] lhe manda199 Manoel Cabral. Vay hum papel de contas da Misericordya o qual
se entregara a nosso cunhado Francisco Pereira que he sobre h~ua herança de Bertiande.

[na letra de Jorge de Amaral:] Irmão e compadre Jorge d'Amaral e Vasconcelos. Vai
outro papel de Maria de Leão que se remetera a S. Bento do Porto.

5

1651. Dezembro. 22. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos para o seu cunhado o Doutor Francisco Pereira

de Rebelo, morador em Britiande, Lamego, comunicando-lhe que depois de ter chegado a Goa, após via-

gem atribulada, recebera a notícia de que o Rei o investira na função de Ouvidor Geral do Crime do

Estado da Índia. Dá-lhe conta do encontro que teve com alguns amigos e familiares dele seu cunhado,

casos do Doutor Sebastião Cardoso e do Doutor António de Coimbra Rebelo e, acima de tudo, das doen-

ças que sofreu desde o naufrágio e até chegar a Moçambique onde se recolhera, e que continuaram

quando finalmente chegou à Índia, onde recebeu assistência de alguns fidalgos e oficiais da cidade.
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Comenta assuntos referentes à casa da família, no Reino, e à perspectiva que tem do envio de bens e de

dinheiro para Portugal.

[conforme se verá na transcrição, esta é a terceira via desta carta; há uma cópia idêntica dela,

em 4.ª via]

Ja fis a Vossa Merce avizo em o galeão que partio o anno passado do successo da via-
gem e naofragios e trabalhos que padessy nella e não cheguey a esta Corte senão a doze de
Novembro de 1650200. Em tres mezes da chegada cahy em cama onde estive oito mezes e
por vezes desconfiado mas Deos foi servido que [me] livrasse de tão evidentes perigos
como padessy mas nunqua ainda em o mayor rigor delles não mudey da elleição que fis em
procurar este lugar que como seja alcançado com trabalho priopio (sic) me fica de mayor
credito e vendo a merce que Sua Magestade me fes de me mandar promoverme ao lugar de
Ouvidor Geral do Crime que he de mayor credito e respeito que este Estado tem e ficame
de gloria o quando fui nomeado não se saber o certo ainda que eu tinha chegado a esta
Corte mais devo ao Doutor Francisco Cardozo tudo porque com cuidado solicita meus
acressentamentos e crea Vossa Merce que o ver eu as couzas em Lixboa no estado que Vossa
Merce me reprezenta fis a elleição de requerer por h~ua vez porque ja agora com o favor de
Deos os mais lugares fica a pretenção e elles bem acondicionadas (sic). E se Deos premittir
que voltemos ao Reino requerera diante de nos o famozo Campos e Abreu cujas queixas
são ajustadas a sua rezão mas não a de Cezar. Bem vio o Doutor Sebastião Cardoso com
esta de Vossa Merce soposto que sentido de Vossa Merce lhe não escrever ao menos não lhe
mandar suas lembranças que sempre nelle achey vivas a razão de sangue e obrigações que
com o senhor Doutor Antonio de Coimbra de Rabello tinhão a este patricio achey com
grande amor em minhas doenças que me queria levar pera caza e por eu não querer me
mandava a senhora Dona Margarida sua molher o comer de sua caza, e mossas pera me
asistirem e lhe fiquey mais obrigado assy por esta obrigação como por outras. Elle esta
muito riquo e com grandes pessas e tudo em sua caza he serviço de pratta e mais pratta,
que só quem caza a pode ter. A mym se me offerecerão alg~uas occaziões e bem grandes mas
o deixar filhos como nossos paes nos deixarão he maior riqueza que a meu ver ha. Deos
nos dara algum cabedal com que se ponha nesse Reino limpo e o depois que party delle,
com emvernada que fis em Moçambique me tem chegado os gastos por rois que tenho a
sinco mil cruzados mas a divida em que fico hoje me não chegua a quatrocentos cruzados
e por todo este anno espero ficar livre e com caza posta, que val algum dinheiro porque
soposto que os ordenados são grandes maiores são os gastos e oje com esta vara do Crime,
quer mais gente mas Deos a tudo acodira201.
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Sentido fiquey de não ter carta de Vossa Merce e de meu irmão desta monção de 1651
mas o Conego Domingos de Mattos me escreve que vossas merces e todos ficão com boa
saude, com que fiquey em parte aliviado do cuidado que trazia por falta dellas e sempre
Deos mas traga de Vossa Merce e da minha irmã e sobrinhos como eu dezejo. De prezente
fico com saude, de que andey falto tanto tempo202.

A minha may escrevo que venha em tudo o que Vossa Merce quizer porque assy con-
vem e com a divizão que se tem feito de Falorqua esta perdida e a Vossa Merce hade custar
hoje a por as couzas no estado antigo assy que se ella não tem feito o fara logo.

[verso]
Muito me allegrarão as novas que Vossa Merce me dá de minha afilhada e sobrinhos

a que Deos me deixe ainda ver pera fazer o que dezejo. Muito estimo que o Bernardo entre
já203 em Latim e Antonio saiba ler já. Ambos me escreverão [e] eu lhe respondo e se me
chegar esta cafilla do Norte huns chamalotes pera vestidos e pera jibões lhos mandarey
porque estas emcomendas se se não manda vir com tempo se não achão couza que sirva e
oje com defficuldade vem em rezão da perda de Masquate que o trato da Percia e Arabia
consistia nesta fortaleza donde estas drogas vinhão.

A Bernardo pera seus livros mandey vinte mil reis. Neste anno vão pera cadeiras e
boffetes outros vinte. Vossa Merce lhe mande fazer ao menino pera Coimbra e no anno que
vem com o favor Divino mandarey algum fatto e aos meus procuradores ordem pera todos
os annos a Coimbra [se]204 lhe darem trinta mil reis e se Deos me der vida eu lhe porey a
caza aos poucos que quando chegar a ser Colligial que será de São Paulo a tenha bem com-
posta. Pera o anno lhe mandarey colchas pera cama. Não mando a Vossa Merce alg~uas cou-
zas porque a falta da China e da Percia afas a que se não ache nada mas se Deos melhorar
isto logo se acharão as couzas pera se mandarem porque as cedas d'oje vallem mais quaras
neste Estado do que no Reino.

Boa foi a reposta que Vossa Merce deu ao senhor João Paes de Amaral mas Deos lhe
faz brutos os filhos pella ambição que tem mas he tal a emveja da senhora Dona Antonia
que ainda que quizera largar a capella o não consentia por imaginar que ella seria meio
pera alcançar lugares mas bem pudera ella dezenganarsse e ver o castigo que Deos lhe deu
com ver os que ella tanto perseguio tão adiantados em seus estados que Deos lhe deu. Qua
tive noticia que João de Amaral hera cazado mas não me dizem com quem e que dotte lhe
derão. Queira Deos que fosse com grande ventura.

Bem parecera que Vossa Merce tivera dado fim a essa[s] partilhas ou as deixara e viera
pera Lixboa de tratar de seus requerimentos que hera couza mais forçoza. Veja Vossa Merce
se Antonio Teixeira largua tudo e vay meter seus filhos frades sendo que hera couza mais
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forçoza digo pudera dilatar mais algum tempo205. Dê Vossa Merce fim a essas partilhas que
he o que convem e trate de seus despachos e o Doutor Francisco Cardozo he amigo de
Vossa Merce grande e o fará consultar e fallara tão bem a El Rey. E se Dom Phelipe Masca-
renhas Vice Rey que foi deste Estado occupar os lugares nesse Reino que se lhe devem o que
eu não duvido tanto que o Doutor Francisco Cardozo lhe dixer a rezão que ha entre nos e
Vossa Merce delle se quizer valler fio que não lhe hade faltar porque sempre me fes parti-
culares merces e sempre me achou e depois de acabar de Vice Rey tive por seu respeito
occaziões em que elle o conheceo hera agradecido o que me tinha feito e assy que fico por
seu procurador. Elle me fes merce de prover o meirinho do seu galeão ao sobrinho de
Andre Roiz secretario do Capellão Mor que veo com o Conde Vice Rey que falleceo e se
achou arrependido de vir a estas partes que pera voltar assas foi nesseçario fazello prover
neste lugar do (sic)206 meirinho.

Os quorenta mil reis que fiquey devendo a Vossa Merce avizei o anno passado. Dixe
[a] Vossa Merce se queria o remetesse em alg~uas drogas por sua conta assy de colchas ou
de contadores. Tanto que tiver noticia do que Vossa Merce quer mandarey logo e com isto
veja Vossa Merce o que me ordena de seu serviço faça a que fico serto.

[noutra caligrafia:] Os vinte mil reis pera meu sobrinho mando por via de Carlos
Ustarte o qual remete a João Ustarte seu irmão ou a Francisco Perim207, pera que os dem
ao Conego Domingos de Matos ou a seu irmão pera os mandar a Vossa Mercê. A meu
irmão remeto alg~uas miudezas e nellas vai pera Antonio seu corte. Pera o anno se vierem
de Persia os chamalotes lhe mandarei seus vestidos e escreverey a ambos porque com a
ocupação dos cargos ambos não tenho [digo]

[frente]
que sirvo não tenho ora do meu208.
Guarde Deus a Vossa Merce etc.
Despois desta ter escrita a Vossa Merce o filho de Simão de Abreu me deu a de Vossa

Merce que muito estimey por vossas merces ficarem todos com boa saude. Deos a con-
cerve largos annos e dee vontade pera vir a Lisboa tratar de seus requerimentos de tanto
a credito importa muito estimo as novas da minha afilhada e das maes Deus mas traga
sempre a medida de meos dezejos. Deus209 guarde a Vossa Merce etc. Goa a 22 de Dezem-
bro 651 anos.

Irmão e compadre de Vossa Merce.
[assinado:] Jorge d'Amaral de Vasconcelos.
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[frente]
[Selo sinete e notas na carta:] remete Domingos de Mattos. Em ellas vai ordem de seus

vestidos que tenho mandado.
[Noutra letra:] Ao Doutor Francisco Pereira de Rabello meu irmão. Guarde Deos. Em

a villa de Bertiandy etc.
4.ª via. De Goa
O Doutor Jorge de Amaral e Vasconssellos Ouvidor Geral do Crime do Estado da India.

6

1651. Dezembro. 22. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos para o seu irmão Miguel Rebelo do Amaral de

Castelo-Branco na qual lhe conta alguns episódios ocorridos durante o naufrágio do galeão [S. Lou-

renço] em que embarcou para a Índia, as doenças que sofreu em Moçambique, onde os náufragos se

recolheram e a difícil convalescença em Goa. Anuncia-lhe que fora instituído (promovido) no cargo de

Ouvidor Geral do Crime do Estado da Índia e fala-lhe da organização da sua casa, com a compra de

escravos para o servirem. Refere-se aos mantimentos – presuntos, azeite, grão, lentilhas e marmeladas –

que lhe mandam e devem mandar do Reino para seu sustento, e dedica grande atenção aos assuntos

familiares, nomeadamente aqueles que se relacionam com o património fundiário da família. Envia

também as primeiras impressões da Índia, que desenvolverá noutras cartas – e as primeiras notícias

sobre problemas que afectavam aquele Estado, como os que diziam respeito ao atraso da partida das

naus para o Reino ou às dificuldades por que passavam os Portugueses no Oriente com a perda de pra-

ças/empórios comerciais, tomadias de navios pelos árabes, etc.

[Há cópia, outra via, desta carta, basicamente igual; as alterações mais significativas serão

registadas em nota de rodapé]

22 de Dezembro de 1651
Com grande cuidado passey dous annos e hum mez por não ter novas vossas e acres-

centava ancias que padecia a falta das naos, que desse reino partirão o anno de 1650, as
quaes envernarão em Moçambique e não chegarão a esta corte senão em Mayo de 1651 e
nellas receby todas as cartas que me escrevestes. E se em parte me aliviarão o cuidado e sau-
dades com a leitura dellas se renovarão com mor força [os] rigores da auzencia mas com a ser-
teza de lograres boa saude e a senhora Dona Maria e Mariana e mais sobrinhas, e nossa may
e irmãos de quem tive carta fiquey com menos ancias das que padecia. E por considerar que
a falta das naos em que vim serviria a todos de alg~ua desconfiança e por meus peccados ouve
cauza para se ter por serta porque depois de termos h~ua tromenta no Cabo de Boa Espe-
rança que o galeão esteve por vezes sobrado das agoas e todos imaginarão o fim da vida foi
Deos servido que dentro em hum mes a tres de Setembro de 1649 quarto de modorra enca-
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lhasse o galeão em terra na costa de Moçambique e so posto que a gente se salvou ouve tra-
balho na marqua por se trazer o cabedal d’El Rey as costas e haver muy pouco ou nada que
comer e quando se achavão quatro azeitonas ou alg~ua talhada de queijo hera do que o mar
lançava na praia que do galeão tinha sahido. A Mosambique chegamos com marchallos
dezaceis dias e com trabalho grande no passar de rio. Nesta fortaleza estive perto de hum
anno e tive duas doenças das quaes por milagre escapey e na viagem que fis pera esta corte
me vy ainda nos mayores perigos mas foi Deos servido que a doze de Novembro de 1650
chegasse a esta corte. E do que o Vice Rey me fes, que forão grandes os favores tenho dada
larga conta de tudo e do que passey na viagem no galeão que partio deste Estado o anno de
1651. E o mesmo avizo fis por via de Inglaterra e outro por Roma. Premitira Deos levar a
salvamento o galeão para que as cartas que hião remetidas ao Doutor Francisco Cardozo
nosso parente fossem entregues e estareis livre do cuidado que a falta dellas teria cauzado.

210Estive nesta corte tres mezes livre de malles mas a treze de Fevereiro cahi em cama
e a febre e rigores de doenças me perseguirão oito mezes sem me deixarem andar oito dias
de pé e no primeiro golpe estive trez mezes em h~ua cama sem me alevantar ainda quando
estas naos de 1651 chegarão que foi a vinte e tres de Septembro estava eu com seis sangrias
mas quer Deos que de prezente fiquo alguns mezes com conhecida melhoria.

[na margem: 2.ª via]
Nestas naos não tive cartas vossas mas o Conego Domingos de Matos me escreve que

esperava por ellas no correyo e vindo as mandaria mas como me certificou que todos
logravão boa saude fiquey mais aliviado e não queirais irmão que venha nunqua naos em
que falte novas vossas porque [é] o mor castigo que posso ter e não se perde nada em man-
dar as cartas no principio de Março porque a perdição das naos é por cauza de partirem
tarde estes annos farão aos ministros no tempo que convem as mandem.

O Doutor Francisco Cardozo se me queixa que não remeteis as cartas para mas envia-
rem. Elle com tal cuidado em minhas pertenções que sem saber o certo se hera eu vivo ou
chegado [a] este Estado me fes consultar e promover a Ouvidor Geral do Crime lugar de
maior credito e respeito que este

[verso]
este Estado tem. Elle me mandou a patente e o dinheiro. Me aviza que gastou nella [e]

lhe remeto eu por letra e com lembrança de agradecido e bom parente. E pode correr com
elle porque fas muito pellos parentes e eu lhe devo grande amor porque a todos que escreve
falla em mym com grande affeição.

Sobre a demanda de Pero Coelho eu lhe escrevi o anno passado e o farey neste. Elle
fara no negocio com que se faça justiça, apezar desse vilão livreiro ainda que vira ocazião
em que eu meta a lança em couza que doa mas se este judeu montalvo Deos me levara a
esse Reino pera o mandar queimar.
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Os prezuntos papel e butijas de azeite me foi entregue que tudo vinha excellente por
convir de dous annos sendo que as carnes que chegarão a este estado poucas vinhão pera
se comerem mas acho que qua se compram nas couzas mais acomodadas e sem trabalho
de as mandar vir a Lisboa porque com sem cruzados que compram as cousas de Portugal
emcho a caza pera todo o anno. O principal que qua se requere são marmeladas pera h~ua
doença. Estas mando vir de Lisboa que fazem muy perfeitas por via de homens de contrato
por onde vos pesso que me não mandeis nada, do que tenho deixado por rol nem da couza
alg~ua porque me não he neseçario. E só vos peço que todos os annos me mandeis da quinta
de Varsse hum alqueire de grãos e h~uas lentilhas porque pera h~ua doença he couza que he
nesseçario porque qua não ha as ervas de Portugal que se dão em as doenças e só hum pou-
quo de arros cuzido com agoa se dá sem poder appellar por outra couza, e a esta bebida
chamão canja. Quem tiver com que passar nessa terra faço cazo delle, porque senão sabe
delle que torrão (sic) he senão o depois de perdido.

As procuraçõis mando a Vossa Merce ampleas e vão com ellas tãobem as quitações do
dinheiro que tomey pera me aviar que todo tenho ja pago e bom he estarem as quitações
la pera aquilo que se oferecer. Vay tãobem outra como eu qua tenho dado fiança pera 'meia
annata ao cargo de Ouvidor Geral pera em Lisboa se dezobrigar a fiança que dey pella quall
me fes merce João Cardozo fiar e ja o anno passado remety tres certidões destas e h~ua para
ao Doutor Francisco Cardozo a quem pedy mandasse dezobrigar este fiador e o mesmo
faço agora pera maior segurança.

Os sobrinhos de Dona Joana de Pe[n]zo fazey com elles o que quizeres e quando la
fique alg~ua fasenda mandarey della doação pera chapins a Mariana minha afilhada. E se
Deos for servido que a nossa may seia fallecida, dos renovos das mais fazendas ficarão pera
brincos de minhas sobrinhas.

A Vinha das Mestras me mandareis hum pumar no fundo porque se Deos for digo la
algum dia me levar folgarey de achar bem consertada que se delle tratarem pondo bassedo
nas partes que forem neceseçario e fazendo hum lagar de pao sempre dará [pera] os gas-
tos. E se Manoel de Abreu quizer vender esse pedaço do campo querendo papeis correntes
ajustandosse no preço mandarey ordem em Lixboa pera que se lhe dê o dinheiro que com
ele consertares. No que toca a Vinha do Monte de Varsse folgarey de a ver no estado antigo
de nossos avos. E tudo que nisto fezeres mais dous dias ou menos ahi fica porque se Deos
me levar sempre sera com cabedal de que não nesecite disso.

Manoel de Figueredo (sic) chegou a Moçambique tocado do mal de Olanda. Antonio
de Brito Pachequo que he cazado com h~ua senhora Luiza de Amaral cujos avos vierão de
Pinhel tanto que so‹u›be que [ele] trazia carta vossa [a] abrio e como vio nella a rezão que
avia lhe deu cazas e todo o mais neseçario por minha conta e lhe fes muitos mimos mas a
doença continuou que foi Deos servido levalo dentro em mes e meio ou dous. A elle enter-
rarão em o mosteiro de São Domingos e lhe fizerão seus officios e lhe assistirão os mora-
dores daquella fortaleza assi
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[frente]
em doença como na morte com grandes mimos e todos me escreverão sentidissimos

e dizem que hera hum galhardo soldado e vinha na nao muy bem acomodado e procedeo
gentilmente. E credeme meu irmão que chorey por elle e o tivera en caza com grandes
mimos e o fizera em breve a voltar com bem pouco dispendio e trabalho. Antonio de Brito
me escreve. Vendeo o seu fato que era limpo mas não chegou o dinheiro que se tinha gas-
tado [e] o que faltava dey logo a seus procuradores. A Fagundo d’Almeida escrevo e dou
conta de tudo porque he assy justo mas não do dinheiro que paguey se aceite hum vintem
e por isso não digo quanto a esta caza de Antonio de Brito devo eu muito porque na doença
grande que tive me assestirão todos com grande amor e os mais desta fortaleza como tenho
ja escrito.

Costa e Leitão tãobem morrerão nesta Ilha e senti sua falta e oje dera por qualquer
delles muito dinheiro e ja Costa pudera hir este anno com seus oitosentos mil re[i]s que
tantos inportara esta jornada a este meu veador que este anno mando.

João Rabello tem procedido gentilmente, e esta muy cressido de corpo. Eu o mandei
pera Ceilão que he praça donde os serviços são os principaes e de maior credito deste
Estado. Ao Geral escrevy e o governo lhe encomendou por carta particular se este soldado
aplicara mais ao ler pudera ser em breve capitão de navio mas Deos o fara ainda. O filho
de Pero Lopes aviey tãobem com elle e lhe fis a matalotagem para Ceillão e credito pera se
lhe dar algum dinheiro por minha conta para cada anno para as esquipações que o comer
nunqua falta.

Este meu veador leva ordem pera me trazer hum filho de Jorge Paes que só a roupa
de linho lhe custara ao pay e aviallo que de vestidos em Lixboa mando se lhe fação seja
algum mais esperto e que saiba ler o maltes. Vejo que tendes criado pera hum juis recto
dessa villa. Não sei se o pay querera mandarme este rapas e esteja certo que lhe eide fazer
se eu viver.

De nossa tia e senhora Dona Joana Furtada tive novas nestas naos e me dis que ainda
me ade ver nesse reino e que tenha por certo. Ella me dá novas de nossa may e de todos e
agradecida dos mimos que lhe fazem. De nossas thias Dona Joana de Amaral e de Dona Fran-
cisca não tive eu cartas em todas as embarquaçõis. A Dona Francisca mando eu trinta mil
re[i]s pera huns chapins e sempre todos os annos se Deos me der vida lhe mandarey eu dar.

Nosso cunhado espanta de não tratar de seus requerimentos porque os annos passão
e os lugares vão cressendo outros que o vellos nelles cauza desmaio a precurar acressenta-
mentos. Pera Bernardo mandarey ordem pera o anno pera lhe trazerem caminho de
Coimbra211. E se João Paes acazo largar a capella tem comodo pera todos os tres meninos
hirem pera Coimbra e Deos lhe dara o que eu dezejo.
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De João de Amaral me deu novas Manoel Leitão nestas embarquaçõis que ficara des-
cazado. Não comprio este nosso primo a palavra de esperar que eu foçe e andou assertado
porque bem sabe elle que emquanto eu estive[r] nestas partes não havia mirar pera elle
nem menos quando eu fosse. Agora só pellos dourados e agressos da caza haveria grande
enveja. Queira Deos que a elleição fosse assertada e que a senhora Dona Joana digo Dona
Antonia fique satisfeita dobrigue e talhy (sic)212 da senhora espozada e quando não sejão
muy correntes ahy esta a senhora Maria d’Almeida que com lhe pedir a senhora Dona
Antonia pois he sua madrinha botte duas luvas213 com que a senhora dona noiva ficara
muy corrente. E por mais que tenho imaginado neste cazamento não vejo onde possa ser.
Sinto a Vizeu grandes couzas. Escreve o Bemposta do cazamento da senhora dona
[Eu]femia214 e foi muito achar antes de chegar a Santarem que meresse a esta senhora mas
como não seguirão por esta villa o caminho senão para de Aveiro logo na primeira 

[verso]
jornada acharão couza que meresseçe que muito que esta senhora não achasse a seus

annos igoaldade pois havia de herdar suas thias e seguir a mesma ventura Deos lha dê com
muitos gostos que pella rezão que temos me alegrarey muito. Folgaria eu muito de ouvir a
senhora Anna de Figueiredo e ouvir o que dizia acerqua de eu me vir pera este Estado e
deixar tão grande asserto.

No que toca a nossa may largar Falorqua ao nosso cunhado he muito justo e eu lhe
escrevo porque como a devisão da Falorqua se tem feito esta perdida se nossa may acodira
ao que fica não fara tão pouco e se o não tem feito não he assertado.

Pera São João acaba o feitor de Baçaim e vay entrar o comprador da merce que Sua
Magestade215 que Deos guarde nos fes. Eu a tenho vendida em sete mil xerafins216 e destes se
me dão pera São João dous mil e dahy a hum anno dous mill e quinhentos e no segundo anno
outros dous mil e quinhentos. Ouve mais alto preço que ha muitos annos se vendeo e o que
esta hoje nella a comprou por sinco mill xerafins e a respeito meu sobio mil e duzentos em
rezão da asistencia que eide fazer a este homem que me dá fiadores ao pagamento de sinco
mil xerafins porque os dous mos hade dar em Abril tempo em que vay entrar se não ouver
outra mais antiga athe o prezente outra não ha. Estes dous mil xerafins tratarey de empregar
no que lhe parecer e hirão nas primeiras naos e mais dinheiro hira na mesma forma como se
me for pagando e espero em Deos que se ponha livre neste Reino des mil cruzados217. E
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quando se não achar emprego muito que convenha dando dinheiro a responder são sete
mil cruzados porque cada xerafim que são tres tostois pagão por elle quatro tostões nesse
Reino e não a gastar com filhas e agradecer a Deos as merces que elle dá remedio pera tudo.

O aderesso da caza que pedis consiste em camas e contadores e outras meudezas tira-
dos contadores e tudo vem de China e Percia mas por meus pecados na Arabia perdemos
Mascate218 que era escalla da Percia e a China arde em guerras que val nesta Corte hum
covado de seda mais que em Portugal e h~ua alcatifa de estrado ja com muito val cento e
vinte cruzados mas Deos hade melhorar isto muito em breve pellas novas que temos. Eu
comprarei as couzas [e] se não for em h~u[a] monção hirão na outra e não era nessessario
que isto fosse do dinheiro da merce porque soposto que os gastos que fis despois que party
desse Reino e por da caza219 me chegarão a sinco mil cruzados e não estou empenhado oje
em quatrocentos. As negras que me pedis custa h~ua duzentos cruzados fora o que custa a
por no Reino e os serviços dellas não he nada porque a que coze não faz mais nada e a que
trás as chaves a que se chama despenseira não faz mais que fechar [e desfechar] e olhar pera
o ar e todas são assy e val mais o serviço de h~ua molher branca desse Reino do que vinte de
qua. Contudo tenho mandado a Moçambique que me mande h~uas negras que se chamão
buques que são raras em abelidade[s] e estas se manda ensinar em hum anno ou dous a
lavrar e cozer e se manda ainda meninas e pode ser que da volta que este meu veador fizer
a este Reino mande h~ua a minha afilhada Mariana porque como são grandes estas negras
não quer o Arcebispo conseder licença pello que tem socedido nas embarcações com molhe-
res e mais estas são muito virtuozas. E pera mym não achey negra que me service e mandey
a Cochim comprar h~ua e cuidando Diogo de Amaral que me comprava h~ua grande moça
me mandou h~ua que não sabe nada e foi força tomar outra molher pera me servir.

Negros tive hum bicho e hum mosso grande pera mandar mas como tomo a vara do
Crime e me faltarão os negros que tenho mandado vir de Moçambique não posso mandar
este anno e querendo comprar tres moços que me faltavão os não achey nem tenho mais
que sete que em respeito dos que se trazem desta terra são poucos ainda e athe me não
virem de Moçambique donde tenho mandado vir me não posso desfazer destes mas pera
o anno hirão.

[frente]
Nesta Corte achey duas filhas do senhor Francisco d’Azavedo (sic) que Deos tem que

morreo captivo em Malaqua quando ‘Olandez a tomou. Foi valente soldado mas grande
doudo jugador e com occupar lugares de que outros tirão cabedal o não teve e deixou duas
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gurações políticas e poderes locais», in A Expansão Marítima Portuguesa, 1400-1800, dir. de Francisco Bethencourt e Diogo

Ramada Curto. Lisboa: Edições 70, 2010, p. 225.
219 Isto é, montar casa.



filhas só com as merces do Rey (sic) lhe tinha feito220. H~ua achey cazada a outra solteira e
com grande recolhimento que he muito pera louvar nestas partes. Esta senhora se chama
Innocencia de Souza. Me fes mercê o Vice Rey Dom Phelipe darlhe pera que cazasse com
ella em o mesmo anno em que estava a caber seu pay na capitania de Cananor que emporta
muito bem. Eu a cazey221 com Manuel Cabral de Vasconssellos filho de João Cabral de Vas-
conssellos de Bertiandy que tem servido a Sua Magestade muito bem e por seu serviço o
fis consultar como convinha. Elle tera de seu sete ou oito mil xerafins e de prezente tenho
consertado que compre elle a capitania de Cananor por tres annos por ser mais antiga
merce que a sua e assi ficara servindo seis e tirara vallente cabedal e se quizer passar ao
Reino o podera fazer e elle o dezeja e sua molher. A hum neto deste senhor tenho feito
meter em o siminario pera estudar e dahy se Deos me der vida tratarey de acomodar. Desta
gente me deu Frei Angelo thio de Manuel Leitão noticia. Este frade foi soldado primeiro
que o foi do senhor Antonio d’Azavedo que Deos tem de quem me dá grandes noticias e
tão bem os mais antigos deste Estado o conhecerão e sempre obrara vallentemente do ser-
viço de Sua Magestade.

Aqui anda Manuel de Magalhães cazado e ja tem222 hum filho que he h~ua perola que
eu fui compadre e com elle me corro como convem sem embargo que quis pessoa desta
terra trazer entre nos arrufos mais foi conhecido este velhaquo assy delle como de mym e
levou seus arrepellões.

A João Teixeira escrevo e dou conta do que elle fes e com reposta sua e outra de Coim-
bra saberey o que ha e entretanto não fazer cazo disso. Qua tive novas pello Jeronimo.
Estava em Lamego e tinha parte do rol que gastava e tão altivo de pensamento que em h~ua
das penhas vizitara a molher e estando já na salla e mandou dizer elle que fosse embora que
não era pessoa pera vizitar a sua molher. E dando eu conta ao Doutor Sebastião Cardozo
como elle cazara em Trancozo me disse se a molher pellos sinaes que eu dava era quem elle
cuidava forão seus pais criados de sua caza e assy criara ella com h~ua sua irmãa. Este Dou-
tor quis tanto sobir do ponto que do ponto veo a fazer vao e de vao ponte e manda Deos
que o mesmo não faça com as irmãs. Eu ouvera de fazer nomear Emquisidor deste Estado
que fosse de qua nomeado ao Bispo Inquisidor Geral pera lhe ficar a pretenção mais favo-
ravel mas soube que vivia pouco honesto e tinha filhos [o] que pera o lugar não convem.
Em nenhum cazo elle se deixara por lhe esquecer [e] eu lhe acharey quando la for cuberto
de musgo. Podera fazer reportorios que tem bom monte pera ver as estrellas mas Ordena-
ções não porque botar[i]a o dente.

O que vay nesse rol entregara João Borzes (sic) que vay em o galeão São João ao
Conego Domingos de Mattos e socedendo que este navio que este meu veador morra em
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viagem vay outro treslado desse rol em conhecimento pera elle cobrar da’ pessoas a quem
forão entregues. A Bernardo dareis hum corte, e ‘Antonio pera gibois e eu lhe não escrevo
porque me faltarão os chamalotes que tinha mandado vir [para] seus vestidos e da Mariana
mas pera o anno lhe hirão.

[O] filho de Simão de Abreu me deu as cartas ha breves dias porque dezembarquou
em Norte aonde ficou [e] não veo senão a tempo que eu tinha esta feita. Muito [me] ale-
grei com as novas que receby nas cartas vossas porque me trazia com cuidado a falta del-
las e mais sendo me faltava certidão da vida da senhora Dona Maria que podia mover
duvida pera entrancia (sic) mas Francisco de Abreu jurou era viva e assy que fico livre deste
cuidado e entrara logo o comprador e pera o anno lhe remetirey o dinheiro que escrito
tenho. Muito me alegro com a merce que Deos nos fes de vos dar filho macho e de ter nome
de nosso pay que Deos tem. A elle mando h~ua e muitas bemçois e esses cortes pera o ves-
tirem. Hum dareis a nosso sobrinho Antonio que me pede como da Persia me faltarão huns
chamalotes faltan’os vestidos que mandarey pera o anno a todos. Foi cauza desta falta o
Arabio que nos tomou tres embarquaçois que vinhão da Perçia muito riquas.

[verso]
A Mariana mando h~ua colcha. Pera o anno lhe mandarey o que me parecer he nesseça-

rio para ho enxoval pera freira e as mais peço eu perdão de lhe não mandar que tãobem os
chamalotes me não chegarão athe agora a tempo mas se vierem ainda a elle os meterey na
embarquação em que Borges vay porque por momentos espero de Chaul aonde os tinha man-
dado fazer. A Breatiz e Agueda e Francisca e Ines e ‘Zebelinha mando muitas bençois e muitas
mais saudades. Os conhecimentos das peçoas que levão o que vay nesse rol vão ao Doutor
Francisco Cardozo remetidos pera quobrar as pessas pera as mandar em cazo que Borges não
chegue porque elle as cobrara e as entregara ao Conego Domingos de Matos quando não for
em pessoa levalas que assi ordeno. Pera Jorge Paes mando se dem sinco mil re[i]s os quaes dara
em Lisboa hum mercador que se chama Francisco Perim ou João Ustarte ou o Conego
Domingos pera lhe remeter por via destes homens se me pode escrever tãobem e se a ‘tres pro-
curações que mando chegarem todas h~ua esteya em Lisboa em poder destes que sera o Conego
Domingos de Matos pera acodir aos negocios que se poderão oferecer. Tynha ja as cartas
fechadas pera nosso thio João Paes de Amaral ao tempo que soube de novo estado de nosso
primo João de Amaral que este momento esta he a cauza por onde lhe não dou o parabem.

Não posso ser mais largo. A senhora Dona Maria aja esta por sua e lhe mando milha-
res de saudades e que Deos me ade levar a esse Reino pera ainda lograrmos. A Deos irmão
que nos guarde e lhe dê vida e saude que dezejamos. Goa a 22 de Dezembro de 1651.

[segue uma nota escrita pelo punho do próprio:]
Deus permitera que cedo nos vejamos. A Senhora Dona Maria muitas lembranças.

Irmão e compadre Jorge d'Amaral de Vasconcelos
[na mão anterior, de um dos secretários:] Tenho pago quanto dinheiro tomei em Lixboa

pera me aviar e disso mandei papeis no anno passado e nesta não o faço por não ter tempo.
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7

1653. Janeiro. 29. Goa

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos ao seu irmão Miguel Rebelo do Amaral de Cas-

telo-Branco comentando as cartas de familiares que recebeu de Portugal, dando-lhe conta do seu estado

de saúde, comunicando-lhe que já conseguiu vender a mercê que trazia do Reino, e dando detalhada

notícia de gente conhecida que encontrou na Índia. Refere a amizade que teve com o Vice-Rei D. Filipe

de Mascarenhas, facto que lhe acarretou algumas inimizades, e, a propósito do envio de fazendas para

a família, que ele consegue através do trato com a China e Moçambique, fala das dificuldades que tem

em remetê-las devido à escassez de navios que cruzam a Rota do Cabo. Escreve também sobre as intri-

gas no Estado da Índia, as venturas e desventuras de quem aí vive, e assinala o apoio que teve da parte

do Doutor Sebastião Cardoso. Percorre alguns dos assuntos mais urgentes relativos à gestão do patri-

mónio familiar.

[há uma cópia desta carta com texto diferente no final, que incluo nesta transcrição]

Todas as que me escrevestes meu irmão de minha alma nesta presente monção me
forão entregues e tãobem as que vierão em Mayo na caravella com que aliviey em parte as
ancias que a incerteza de tão dillatadas223 novas cauzão. Bem creo eu que avias de estar com
bem cuidados desta jornada que fis por causa dos ruins successos que as embarquações
tiverão aquelles annos atras e como se dizem faltar novas destas embarquações em que vym
que avião de ter por perdidas como de feito forão. Dos trabalhos e doenças que padecy ao
despois de chegar a esta Corte, dey conta nas embarquações passadas. De prezente padeço
desde Março h~uas quartãs, que me tiverão posto no ultimo. Alg~ua melhoria tenho ainda
que as forças meu irmão e cores do rosto tudo está perdido e não se tornão neste Estado a
recuperar seja Deos louvado pois me tem livrado de tantos perigos de doenças em que me
tenho visto. Permitirá elle por intercessão de Nossa Senhora do Altar Mor e Castello
livrarme pera que vá a esse Reino e nos logremos livre de trabalhos que assas temos pade-
cidos. Estimo eu muito que logreis boa saude, e [a] senhora Dona Maria e as piquenas e
todas as prendas que tiveres as festejar muito que Deos pera todos dá remedio. Muito
estimo as novas do Jorge Deos lhe dê o que eu lhe desejo. A senhora Dona Maria me
escreve que já tras calções parece zombaria. Eu lhe mando o que no rol vay saparado (sic)
pera elle. Está isto tão falto que he h~ua lastima.

Nossa may me escreve tivera as minhas cartas dia de São João. Bem pudera fazer por-
tador que não era o caminho tão distante e assy que ficarias livre da incerteza das novas
varias que sobre estas perdições correrão.

224O Doutor Francisco Cardozo me fas muita merce e acode a tudo com grande amor
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e verdadeiramente que lhe estou muy obrigado, que me dezeja grandes acressentamentos
e sempre em Lixboa me tratou com o amor mais diferente225 dos demais parentes e só nelle
confio acuda a todo o que se offerecer, e a elle remeto tudo. E se Deos levasse a salvamento
Dom Phelipe Mascarenhas Vice Rey que foi deste Estado tãobem nelle comfio pela muita
merce que sempre me fes acudira a tudo que o Doutor lhe disser porque eu [o] servy com
todo o empenho. Os inimigos principais que tenho nesta Corte he em respeito delle se bem
todos conhecem eu era o seu mimozo e a quem elle levava em primeiro lugar e quinze dias
antes que se partisse, me pedio que me não cazasse que se Deos [o] levasse ao Reino trata-
ria muito de mym e he fidalgo conhecido e fas muito por seus amigos e sempre me tratou
diferente muito aos demais. Emfim Deos lhe dê vida sempre será de prestimo.

[verso]
Mariana e Britis bem vejo que hande ser já cressidas não menos a Agueda com seu

descanço. Não a gastar com filhos meu irmão que Deos a tudo acode e eu me não heide ir
deste Estado sem meter duas sobrinhas freiras porque se não tivera perda de h~ua enco-
menda de tres mil cruzados do propio cujos enteresses me avião de emportar dez mil cru-
zados livres mandara este anno dotte pera h~ua e credeme fiquey algum tanto empenhado
mas Deos acudirá que isto do mar tem estes acertos e desgraças.

A merce vendy como vos tenho avisado em sete mil xerafins com mais mil e duzen-
tos do que forão vendidas os annos atras. Destes sete mil me derão logo dous mil os quaes
remeto em bizalhos de diamantes que se pede muito do Reino e em que o dinheiro vay
mais seguro. E me asegura o mercador por cuja ordem vão remetidos por xerafim cruzado
nesse Reino, e espero em Deos que se faça mais e sempre passa de dous mil cruzados. Se
for h~ua nao só vão nella porque a nao he boa e os officiaes os melhores que ha na Carreira
[e] parte em gentil tempo. Se forem duas irão divididos segundo a lembrança que remete-
rey. Estes bizalhos mando Deus o que não permita faça naofragio sempre se salvão e vay o
dinheiro seguro e com o parecer do Doutor Sebastião Cardozo, e de homens mercadores
inteligentes nesta materia.

Nossa tia a senhora Dona Joana Furtada me escreve sahira por Abbadeza neste trie-
nio e quer duas meninas vossas; sou de parecer que lhas deis só pela criação que lhe hade
dar sem emtereçamento, e mettelas logo com este dinheiro porque se vá aliviando da car-
rega e suas tenças eu escrevo a minha tia lhe mandarey todos os annos e neste tempo per-
mita Deos que eu possa mandar dinheiro pera se meterem as outras, e assy que se hira dis-
pondo na forma que puder e Deos acudirá.

Pera o São João se me hade fazer pagamento da merce de dous mil e quinhentos xera-
fins. Irão todos tãobem pera o anno, e no seguinte os outros dous mil que restão e nesta
forma se custumam fazer os pagamentos.

A Francisco Pereira lhe mando os quarenta mil reis nas naos porque passar o dinheiro
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por letra pago por vinte secenta, e não no achey quem passara ainda mas [o] dinheiro de
alg~uas dividas remeterey por o anno; a da Lapidaria tãobem. Nella he devedor João Tei-
xeira que tomou tres mil reis pera o seu vestido mas isto se descontará nas contas que
tenho com elle.

A nossa may escrevo que bote logo fora Joanna Lopes, e bem puderas vos teres
botada. Semelhante gente se não consentem em caza. Tãobem lhe escrevo se accomode
com seus filhos e que veja que suas primas não tem tanto, e se governa noutra forma e a
acudir porque se não [o] fezeres vos achareis no cabo arrependido e he forte couza que se
furte todo sem nada aproveitar.

[frente]
Não sey que obrigações são estas com Joanna Lopes pera a ter em caza e quererem

que a porta de meu pay se pergunte por Joanna Lopes. Botar todos fora e meter gente que
tenha tento na caza que isto he o que convem e com rezulação.

Dos parentes de Vizeu não quero já fazer mais cazo que da caza do senhor João Paes
de Amaral nosso tio e primo os demais derão fim e o soar muitos dias ha que pera my[m]
tinha acabado e oje estes cazamentos se acabarão de todo. O tempo lhe mostrara a Vossa
Merce que na desigoaldade da[s] idades se vê o que pode ser.

No que toca João Roiz fazer o cazamento de sua filha na forma que me dizeis me não
espanto porque antepunha o enteresse ao credito. Do successo de Dona Catherina me não
espanto porque antes que eu viesse tinha ja esta sospeita e de Manoel de Loureiro mais
[porque] sempre conhecy por trahidor. Emfim todos são parentes lá se avenha e consentir
a Peneda Abbadeza andasse esta dezemvergonhada com emfeitos he o que me espanta
sendo h~ua religiosa grave, e vos peço lhe não vejais toda a vida a cara nem minhas sobri-
nhas a vejão quando vierem a Vizeu porque não levo em paciencia que esta consentisse em
os emfeitos.

Sinto as duvidas de João Teixeira e seu irmão por que entre irmãos tão honrados não
convinha avellas em cousa tão limitada como são cem alqueires de pão. João Teixeira deu
em seus despachos noos porque quando vier a Lixboa e vir os do seu tempo despachados
em lugares a que elle não pode chegar logo se hade emfadar muito e voltar pera caza. Nem
nelle nem em Francisco Pereira não ha que tratar porque acabarão por deixarem meter
muito tempo em meio.

Ao Doutor Sebastião Cardozo faley e dey as cartas. Elle remete ordem pera que a
senhora Feliciana Pinta cobre pera sy tudo que lhe pertence. Com a senhora Dona Luiza
esta ainda espero, em rezão de lhe não comunicarem seu cazamento, mais estima que a
senhora Dona Luiza tenha filhos, e entre irmãos tão honrados tudo se abranda e eu farey
o que puder. Ao Doutor Sebastião Cardozo devo eu grandes obrigações porque em todas
as minhas doenças me assistio grandemente e com grande amor me trata e ainda bem me
não doe a cabeça me quer levar pera caza e a senhora Dona Margarida sua molher com a
mesma vontade me faz a merce.
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Os testos emprestey a Pero Jorges (sic) por troqua da espada nenh~ua nem ouve tal. Eu
lhe escrevo que tanto que acabar os estudos os deixe a Bernardo o que me deu hum col-
chão e hum cobertor porque lhe mandey dar outro colchão e cobertor em Coimbra. Estas
forão as troquas que fis com elle e outras nenh~uas não mais como lhe escrevo.

[verso]
Esse judeu de Pero Coelho se Deos me levar ao Reino eu lhe mandarey226 quem bem

o emfade, estas pagas tem quem faz bem a gente de Vizeu. Emfim Deos acodirá. Continuar
com a demanda e pode ser lhe vá ainda eu assistir; o livreiro me pagará que urdio todas
estas tramoias.

Sobre a fazenda do Penso227 obray nisso comforme vos parece e do que ella rezultar
day a Mariana pera seus brincos. Eu anno pasçado remety procurações bastantes pera este
e outros negocios.

Sobre as Mestras228 e Arcais vos não emcomendo nada. Tudo que nella se fizer será
bem empregado o que emporta as Mestras a (sic)229 muita emxertia. Mandala vir das boas
plantas de Douro e fazerlhe muita ribagem e [em] alg~uas partes tãobem entendo averá mis-
ter bassedo. Do que ella rende bem se pudera fazer isto. Pera o anno com favor de Deos
remeterey dinheiro pera se comprarem as fazendas que dizeis, que este anno com o favor
de Deos digo com a quebra que tive estou muyto alcançado. Se o Racha não der o souto no
preço que vos parecer que o guarde. De mais que hade estar na terceira vida pera se poder
vender porque eu não quero demandas nem perder o dinheiro. E a mais fazenda que dis
vendera sendo dizima a Deos a comprarey pagando hum vintem ao Cabido ou a alguem a
não quero, somente o cazal de Manoel [de Abreu] por aver sido de nosso pay o dezejo.

Em Varse se Deos me der vida heide fazer mil alqueires de pão e pera o anno vou lan-
çando a conta a mandar dous mil cruzados se Deos trouxer a salvamento as embarquações
de Monçanbique pera se fazerem estas compras porque se não fora a desgraça que tive
ouvera de mandar quatro mil cruzados mas não heide ir de quá sem ter lá que comer.

A nossa tia a senhora Dona Francisca sempre lhe remeteo pera abitos os gastos que
fes com a Catarina. Ella os quis porque quando lhe escrevy que visse o emcarrego que
tomava, respondeo puri'allem a criação de São Bento não vem parar em menos. As couzas
de Manuel d'Almeida derão as pagas que elle mesmo deu a nosso tio que Deos tem. Já me
escreveo minha may sobre hum seu neto que trouxece pera caza mas nella me não hade
entrar os sobrinhos meus ou quem me sirva, he voto que tenho feito pellas pagas que se
me tem dado. Elle mandou o neto como hum patife e dous marinheiros que lhe tomarão
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na viagem lhe derão de comer por dizer que hera couza minha. Vinha sem h~ua pataca. Eu
o mety frade porque assy convinha e escrevo ao avô o que convem, porque me escreve h~ua
carta muito simple.

Sinto que os filhos de Jorge Paes não tenhão partes pera se puxar por elles porque lhe
pudera fazer muito; João Rabello está em Ceilão muy querido do Geral230 e a toda a sol-
dadesca e

[frente]
teve ja suas brigas em que se ouve bellamente e chegou a dar bofetadas porque lhe

descompuserão com hum filho de Pero Lopes o Bogio que mandey tãobem pera Ceilão em
sua companhia. O Geral me escreve occupara logo em algum posto se não for a ordem
minha que lhe pedi que despois de elle ter servido e merecido me faria merce occupar que
de outra sorte não convinha. Elle botou hum corpo de hum gigante e faço gasto com elle
quererá Deos que aproveite.

Ja vos dey conta como achara duas filhas do senhor Francisco de Azavedo (sic) que
Deos tem h~ua cazada e outra solteira que tinha a capitania de Cananor pera quem cazace
com ella. Esta cazey eu com Manoel Cabral filho de João Cabral de Bertiande mas foi Deos
servido levala dentro em oito mezes. Manoel Cabral ficou com a fortaleza mas gastou com
ella porque a tomou em bayu (sic). Francisco d'Azevedo fes h~ua fiança porque lhe tomarão
toda a fazenda e deixou os filhos sem hum pão. Elle morreo em Malaqua quando o inimigo
a tomou.

A nosso primo Diogo Pereira231 dey as cartas. Elle responde nas merces se entrão
tarde neste Estado porque ha muitos providos e muito antigos mas Deos permitirá que elle
entre porque as vezes sucede entrar. Elle não esta riquo [e] sustentase com seu brio. O Mor-
gado d'Alva232 he vivo e tem gastado sinco ou seis mil cruzados, mais já não acha quem
quem fie mais delle. Se se não for pera o Reino sintolhe muito trabalho porque esta terra
gasta muito. Dom Phelipe o anno paçado lhe fazia os gastos [e] elle não quis hir. Elle não
serve a El Rey nem fas qua nada e he forte couza não lhe mandarem estes vilões dos Cha-
ves quinhentos cruzados pera se sostentar e forão tão dezenvergonhados que escreverão ao
Secretario que dizem que he seu parente não fizece por elle nada e lhe estão comendo o seu
e zombando mas guardemse que não [o] leve Deos ao Reino porque se for hãode ter seu
trabalho. As fortalezas que este fidalgo dizia que tinha qua tudo era mentira. Eu tanto que
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cheguey me pedio dous mil xerafins do dinheiro que o Vice Rey me tinha mandado pagar.
Eu lhe disse que queria pagar as dividas que tinha feito em Moçambique [e] as avia de
pagar primeiro. Replicoume mandace chamar mercador e lhos pedisse [e] eu não quis
fazer. Tem feito peças sobre o dinheiro que não convem dizer nem eu quero que [se] saiba
isto que vos escrevo. Elle fica doente não sey o que fará. Manoel de Magalhães tem hum
filho de quem eu sou padrinho e fica em vespora de outro. Está já filhado e bem despa-
chado mas anda enfadado porque o irmão lhe não quer largar os escotimos e entre nos foi
homem que com ver que chegava perdido mas não deu hum233 corte pera hum jibão [e]
alg~ua couza que me tinha mandado a caza lhe mandey dentro em hum mes [e] com elle
corro com muita amizade e sirvo no que poço.

Qua achey hum parente que se chama Antonio de Amaral de Menezes neto do Dou-
tor Belchior de Amaral Dezembargador que foi do Paço. Tanto que soube que eu era che-
gado a este Estado me 

[verso]
escreveo com grandes comprimentos e me recomendou todos os seus negocios. Esta

muito riquo. Foi governador de Jafanapatão234 e virá [a] ser Geral de Ceilão e he pessoa de
grandes partes. Elle me escreveo que me avia de mandar hum sagoatte235 que se eu não
asseitace me avia de dezafiar [e] será [a] primeira couza que receberey na India porque
tudo que tenho e mando me custa o meu.

O filho de Simão d'Avreu vesty e esquipey e provi da roupa branca e tive em minha caza
donde mandey na Armada do Estreito. Deume a paga não me tornará mais em caza e o que
puder lhe fazer farey mais isto não saiba ninguem e só os de fora me agardecem o que lhe
faço. Duas pessoas tenho de Vizeu e fis a minha mão hum que he João Paes que he hum lindo
soldado [e] está no Estreito mas delle o mando buscar porque elle me pede. Eu não escuzo e
lhe quero muito porque me asestio em Moçambique nas minhas doenças com muito amor.
Se Deos me der vida eu lhe remediarey. O outro he Botelho que tenho comigo com ser de
pouca idade entrego tudo mas pera o anno entra no serviço e Deos o fará homem. O outro
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233 Rasurada.
234 Reino ou rajado de Jafanapatão. Jaffna, cidade do Sri Lanka, conquistada pelo Vice-Rei D. Constantino de Bragança em

finais de 1560 e posteriormente abandonada tornando-se um protectorado português que, de tempos a tempos causava pro-

blemas; em 1619 Filipe de Oliveira submeteu o rei rebelde (que procurava aliciar os reis de Cândia e Sitawaka contra os por-

tugueses e encerrar-lhes o comércio), e ficou como governador interino da praça até o Vice-Rei D. João Coutinho, 5.º Conde

do Redondo, ter negociado a vassalagem do referido monarca, que fora detido em Columbo. Mais próximo da época abran-

gida por estas cartas, a fortaleza de Jafanapatão foi concedida por D. João IV a Leonor Pacheco em 1646.
235 Ou «saguate» ou «saugate». Presente, dádiva, mimo. Especialmente o que se dá em ocasiões festivas em sinal de homena-

gem. O vocábulo é corente em ásio-português e na África Oriental e foi muito utilizado pelos nossos escritores antigos;

segundo o Padre Francisco de Sousa (Oriente Conquistado), «saguate entre os Portuguezes nestas partes he o mesmo que pre-

sente, e bem se podia introduzir esta palavra na Europa, porque além de não equivocar podia substituir nos séculos vindou-

ros a falta dos presentes da Índia». Ver Glossário luso-asiático, parte 2. Sebastião Rudolfo Dalgado, Joseph M. Piel. Coimbra,

1921, 271-272.



irmão de Botelho deixey em Moçambique e o recomendey ao Governador que foi Dom
Francisco de Lima. Elle me escreveo que passando aos Rios o levaria e cazaria lá muito bem
menos que lhe darão dez ou doze mil cruzados e que em breve se fara mercador groço.

A carta de Manoel Soeiro dey a Manoel Cabral pera que lha remetesse porque vive nas
partes de Cochim e avizey se quizece mandar alg~ua couza que eu remeteria. A alcatifa e
aderesso mais que me pedis he necessario tempo pera mandar fazer a Percia pello que nesta
Corte se não acha e se apparece alg~ua alcatifa de estrado val oitenta e cem mil reis e uzada,
e assi que estas couzas detremino mandar fazer pera sahirem mais baratas com o aderesso
de estrado e seus contadores pequenos que tenho mandado fazer ao Norte já ao feitor de
Baçaim, dous contadores que tenho grandes pera vos mandar pera o anno que por se não
poderem acabar as ferragens não vão neste. Deos trara Borges e os levará nos seus agaza-
lhados por se escuzarem frettes. O que mais nesseçita h~ua caza de aderesos que he h~ua boa
cama eu a hirey mandando. Já tinha mandado buscar a China que são donde vem mais
quis a minha ventura que tomacem Malaqua dizendo que as pazes estavão acabadas não
avendo tal nesta embarquação perdy quinhentos xerafins que mandava vir em ornamen-
tos pera Nossa Senhora do Altar Mor e o do Castello. Emfim Deos acudirá que nem com
tantas perdas dezanimo avia de ter algum remedio.

O anno pasçado mandey Borges. Elle vos levou alg~uas couzas Deos permitiria levalo a
salvamento e trazelo pera que me traga as novas de vista porque o mandey fosse a Beira. He
moço de muita confiança e verdade que nas minhas doenças que tive em Goa me assistio. Elle
foi muy bem negociado mas tudo hey por bem empregado porque com lhe não dar nada do
meu lhe fis com que avia de ganhar dous mil cruzados livres. Em Maio espero por elle.

[frente]236

Vão tres colchas ordinárias que leva o marinheiro Vicente Moreira, e o conhecimento
mandey a Antonio Marques pera que as cobrasse, e remettesse como devia237 fazer. O Mor-
gado d'Alva falleceo238 mizeravelmente. E cuidava que todo dinheiro que havia era pera
gastar e me quis fazer h~ua tramóia dizendolhe desse deste dinheiro que mando mil xera-
fins e que elle os mandaria logo pagar. Respondilhe que o dinheiro estava feito emprego já.
Emfadousse muito dizendo que não tinha parentes que o ajudassem pera hir pera o Reino
o que lhe respondy que ninguem queria dar o seu pera Sua Merce gastar e no cabo239 fiqua-
rem os lanbe tijellas e Chaves com a sua fazenda sem pagarem a ninguem e que sua merce
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236 Fim da carta noutra caligrafia. O que explica as diferenças entre esta e a outra via existente. Ver essa versão no fim da

transcrição desta carta.
237 Rasurada.
238 Por aqui se vê, e tal como já foi afirmado, que as cartas não eram escritas de uma assentada e as notícias eram sucessiva-

mente adicionadas (não corrigidas), o que nos leva a reflectir nos ritmos da escrita, da vida, e dos contextos em que todas

estas cartas foram produzidas. Quando Jorge de Amaral começou esta, o Morgado ainda estava vivo (primeira notícia); mais

tarde, quando a retomou, ele já havia falecido (segunda notícia).
239 Riscado: «ficarão».



tinha achado sette mil xerafins neste Estado pera gastar e que na sua terra não havia de
achar sinco tostões. Com algum dinheiro o socorry que me custou bem a pagarme delle e
hum mes antes de sua doença escreveome hum escrito que avia mister todos os dias sinco
pardaos que são moeda de Portugal mil e quinhentos reis. Respondilhe como convinha e
dizia elle que desse eu ordem a este dinheiro pera elle gastar como se lhe devesse alg~uas
obrigações não ha mais de que avizar Deos240 guarde elle livre dos inimigos. Na primeira
via vão as cartas do Doutor Sebastião Cardozo e papeis pera a senhora Feliciana Pinta
cobrar sua fazenda. Goa a vinte e nove de Janeiro de 1653.

[Assinado:] Irmão e compadre Jorge de Amaral de Vasconcelos.
[na segunda versão – uma das vias que era costume remeter – existente desta carta a

parte final difere em alguns pormenores e, por isso, aqui se transcreve]
‘… Em Mayo espero por elle.
Vay a carta a Antonio Marques pera cobrar os dous mil cruzados dentro em dous

mezes despois da chegada das naos. Vay o risco na de que sô241 parte. O mercador lhe
segura dous mil cruzados [e] manda se entregue logo o dinheiro e livre de direitos e outras
historias e me paresseo esta offerta que me fes por ser mais segura que se eu dera o dinheiro
a responder vinha a fazer o mesmo mas na cobrança averia enfadamentos e muitas vezes
os officiais quebrão, e se não pagão e assy que asegurey este dinheiro por esta via. O que
vay nesse rol divida lá e faça as repartições que eu não atrevo. Detriminava mandar tudo
em duas embarquações mas como não vai mais que h~ua vay tudo nella e o leva Vicente
Moreira marinheiro de muita verdade que me salvou. Vay remetido o rol e o conhecimento
a Antonio Marques pera por elle se fazer.

[nas costas da carta:] Pera meu irmão.

8

1653. Novembro. 15. Lisboa.

Carta de António Marques Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco dando-lhe

notícia dos afazeres que tem tido na Casa da Índia para cobrar a fazenda que vem remetida de Goa pelo

Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, irmão dele Miguel Rebelo do Amaral, para o que tem contado

com a assistência do marinheiro Vicente Moreira, homem de confiança do referido Doutor.

242No correo d'oje recebi a carta de Vossa Merce com as que vinhão pera a India que
não vão por ser ja partida a embarcação ha tres dias. Iram pera Março que vem com as mais
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241 Optei por manter o acento: «sou».
242 Em cima, na margem: «Senhor Miguel Rabello do Amaral».



que Vossa Merce de novo fizer. Com a ditta carta me chegou tambem a letra de trezentos
mil reis que Vossa Merce passou a pagar a Simão Mendes Baiam243, ao qual logo entreguei
duzentos e corenta mil reis que de Vossa Merce tinha de resto dos oitocentos mil reis con-
forme a conta da despeza que enviei, e cobrei recibo da ditta quantia somente e lhe dei
carta aberta pera Vossa Merce assi o ser entendido porque os sesenta mil reis foi equivoca-
ção minha fazelos de Vossa Merce sendo que eram os vinte da senhora Dona Francisca do
Porto da qual me veo quitação e os corenta do senhor Francisco Pereira [que] inda tenho
sem me avizar a quem os heide dar nem letra. Podendolhos eu teria mandado por via de
Gaspar Malheiro assi como enviei os trezentos e noventa e seis mil reis a Vossa Merce que
devera ter cobrado e delles restituirá Vossa Merce ao passador da letra os sesenta mil reis
que o dinheiro da India pera qua nam cresçe mais que aqui ouvese ou que de lá se apres-
tou o senhor Desembargador que he darse aqui de cada xarafim hum cruzado em que não
fez pouco negocio

[verso]
neste tempo. E a respeito de mandar dous mil cruzados a Vossa Merce lhe tenho dado

a despeza delles tirado os seis mil reis que me ficão pera as encomendas da Casa da India
onde tenho continuado bastantes dias. E hum desta somana que estava pera despachar, veo
o livro da nao244 a meza prezente Vicente Moreira, onde somente achamos registada a
encomenda das colchas que he o que o ditto Vicente Moreira declarou trazia. E vendo eu
que faltava por registar a boceta da senhora freira de Arouca que está na Casa das Enco-
mendas onde a mandei ver, e assi a encomenda pera Maria Cabral de Vasconcellos em Bre-
tiande, e em sua auzencia a Catarina Cabral sobestive no despacho das colchas pera ver se
ja veo pera que se não percão por não estarem registadas, que procurarei saber nesta
somana se ha lugar de se fazer. E entretanto cada h~ua destas senhoras mande rol do que lhe
vem com duas regras de carta pera mym em que me peção lhas despache, porque os menis-
tros não heide mostrar o rol que tenho cuja copia Vossa Merce tambem tem por não verem
que sem direitos se pagou digo tirou o que enviei a Vossa Merce nem mostrar a conta e assi
he necessario uzarse do que nesta relato se puder re-

[frente]
medear as dittas duas encomendas que a de Vossa Merce esta segura posto que não

sey o que nella vem mais que as colchas. E perguntando a Vicente Moreira pellos rengos245
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243 Sic? Pode tratar-se de Simão Mendes Chacão, financeiro cristão-novo referido noutra carta.
244 Trata-se de outra fonte preciosa para a história da expansão portuguesa que, infelizmente, é bastante rara já que se con-

servaram poucos livros de naus e de embarcações dos séculos XV, XVI e XVII; normalmente, referimo-nos ao célebre livro

da nau Bretoa; Artur Teodoro de Matos revelou outros dois, considerando-os «uma das mais completas e ricas fontes que até

hoje se conheceram sobre a carreira da Índia», tanto nos aspectos náuticos como para a história económica e social; ver Os

livros das naus S. Roque e Nossa Senhora da Conceição (1602-1603), in Estudos de História da Expansão Portuguesa. Macau:

Instituto Cultural de Macau, 1994, p. 241.
245 Toalhas de rengo da Índia, algodão, no inventário de Dona Maria, 1642, em Equipamentos, usos e costumes da casa brasileira. Vol.

4. (Objetos, coord. Marlene Milan Acabaya, fichário de Ernani da Silva Bruno) São Paulo: Museu da Casa Brasileira, 2000, p. 89.



e beatilhas que no rol diz o senhor Desembargador me diz não saber salvo se vem na trouxa
das colchas e se na ditta trouxa se achar a colcha que Vossa Merce diz ahi se verá porque no
despacho se declara o que he, e o que se avalia, e paga e se carrega nos livros d'El Rey miu-
damente pera constar sempre o que se despachou. Folgarei de conseguir tudo como con-
vem e de não faltar nada a Vicente Moreira por que he pobre e amigo do senhor Doutor
como que se fora de casa. Não me falte Vossa Merce com as cartas e rol de cada pessoa que
he a primeira cousa por que se pergunta, e tambem pedião procuração mas cuido passara
se isso for conhecido, o que emporta he não se perderem.

O padre Domingos da Silva não escreveo. Deve dar a execução o que meu irmão lhe
encomendou, mas teria tempo como Vossa Merce tambem não teve de com elle concluir a
compra mas com sua reposta enviarei a forma da quitação pera Vossa Merce me mandar.
Entretanto, avise Vossa Merce ao senhor Francisco Pereira o que heide fazer dos corenta mil
reis que podera serme escrito e as cartas serem perdidas. A quem Deus guarde. Lixboa 15
de Novembro de 653.

Captivo de Vossa Merce [assinado:] Antonio Marques Moreira.
[na margem:] As cartas que Vossa Merce escrever não venham francas que qua tornão

a pedir outra paga como paguei e assi convem.

9

1654. Janeiro. 8. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos ao seu cunhado Doutor Francisco Pereira de

Rebelo dando-lhe conta das graves alterações políticas que se viviam em Goa, nomeadamente a deposi-

ção do Conde de Óbidos, por instigação do Doutor Sebastião Cardoso, com quem Amaral se incompa-

tibilizou depois de nele ter encontrado, quando chegou à Índia, um apoio de que chegou a manifestar

apreço. Comenta, como é seu hábito, alguns assuntos familiares.

Com duas me acho de Vossa Merce de vinte e sete de Fevereiro e des de Março de 1653
e sinto que Vossa Merce esteja ainda com esse achaque que o faz esquesser da Corte. Mas a
variedade do tempo tem mostrado que he assertado o retiro nestes tempos em que ha tan-
tas mudanças e nellas tantos riscos como experimentamos os Ministros desta banda h~uas
vezes com os Vice Reys que seguindo seus apetites querem com as almas dos Menistros
jugar a pellotta e todos nos vimos em balanços na mudança que o povo fes do Conde de
Obidos e o despois ficou isto tão insolente [que] chegarão a prender ao Chançarel e [o]
querem mandar pera o Reino conduzido tudo por Sebastião Cardozo pellas piquas antigas
que tiverão. E por a rezão pedir que eu fizesse as partes do Chançarel como fis fes este
velhaco do Cardozo conjurações em sua caza fazendo que fizessem requerimentos pera hir
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pera o Reino e alguns estimulados de lhe não consentir violencias os fizerão mas o Gover-
nador lhe respondeo em forma e na verdade o que convinha e por rezolução que quem
entendia comigo entendia com elle sendo que este fidalgo que oje esta no governo eu não
corria com elle em respeito do mesmo Sebastião Cardozo. E tendo noticia destas parvois-
ses o Juis do Povo lhe disse a todos que se aquietassem quando não que chamaria ao povo
e faria o que lhe paressece. E como tive no primeiro dia parte destas velhacarias me pre-
veny em forma que lhe desfis tudo. Presintido disto me mandou dar queixas de me não ver
dizendo que eu fazia as partes do Chançarel que era seu inimigo e fazia rancho na Rolação
contra elle porque lhe encontrey a fazer h~uas velhacarias que queria. Deixo outras muitas
pessas que me tem feito e de todo nos não fallamos já sendo que me deve este traydor não
estar deshonrado porque lhe ouverão de provar que era um falçario e que a testemunha
dizia h~ua couza e elle botava outra e outras velhacarias que fes so mentes emquanto me
ouve mister correo comigo. Esta he a cauza por onde246

[verso]
não fallo nos negocios de seu cunhado Belchior Botelho. Elle me tinha dito que tinha

qua hum testamento que seu irmão Pero Rabello lhe dera quando viera em que [o] insti-
tuía por herdeiro de todos seus bens mas eu não creo porque sempre esta a mentir como
Vossa Merce sabe.

Vossa Merce acabe com estas partilhas de Antonio Teixeira e não se embarasse mais
tempo com ellas. Muito estimo as novas que Vossa Merce me dá de meu Bernardo. Vossa
Merce mo não mande pera Coimbra sem ordem minha porque247 ainda não perde porque
por o anno sem falta alg~ua hira ordem pera248 se lhe darem em Coimbra todo o nesseça-
rio por minha conta que se Deos me der vida pouco lhe lembrara a capella. E este anno me
faltarão todas as emcomendas que mandey e ficarão as fazendas por vender mas pera o
anno se Deos as trouxer a salvamento porey nesse Reino quatro ou sinco mil cruzados [de]
cujos reditos se dara a Bernardo. O que digo que se eu não tivera h~ua perda que me che-
gou a quatro mil cruzados de que me livro este anno, pudera ter posto fazenda nesse Reino
sem emcarrego da consiencia alg~ua porque nesta caza não entra senão o que compro por
dinheiro.

Ha monção passada mandey a Vossa Merce quorenta mil reis e levaria Deos a nao a
salvamento pera estar Vossa Merce delles entregue. A[s] alcatifa[s] vallem neste Estado tão
caras oje em rezão de se ter perdido todo o Estreito de Ormus donde vinhão que quando
se acha h~ua de tres varas athe quatro oitenta athe noventa mil reis. Por via de huns mou-
ros tenho mandado fazer h~ua pera meu irmão. Emcomendarey a segunda pera Vossa Merce
pello mesmo preço mas hade haver dilação porque heide avizar ao Sinde e do Sinde se hade
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avizar a Perssia e não sey se me podera vir para a monção a mandar a Vossa Merce. Do sol-
dado Luis d'Oliveira não achey novas alg~ua[s] por[que] Francisco d'Azevedo he fallecido ha
muitos annos e sua gente não dão rezão nenh~ua [de] Manoel Cabral que fis hir por Capitão
de Cananor donde podera tirar remedio. O subrinho do Padre Frei Constantino quando me
derão a carta o achey já frade e ouvera eu de servir muito porque sou particular amigo de seu
tio a quem escrevo. De Sebastião Cardozo me consta que mandou dizer a este soldado que
lhe não entrasse em caza nem o nomeasse por parente como quem elle era mais honrado que
elle e de tal doudo como este se não vio nunqua no mundo. A minha249 irmã escrevo e aos
meus sobrinhos e com isto Deos guarde a Vossa Merce etc. De Goa a 8 de Janeiro de 1654.

[na letra do Doutor Jorge de Amaral:] irmão e compadre de Vossa Merce Jorge d'A-
maral e Vasconcelos.

10

1654. Janeiro. 31. Lisboa.

Carta de António Marques Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco dando-lhe

conta dos afazeres que tem tido na Casa da Índia a cobrar fazenda enviada da Índia pelo Doutor Jorge

de Amaral e Vasconcelos, irmão do destinatário. Remete-lhe também o rol de tudo aquilo que tem des-

pendido na arrecadação dessas mesmas fazendas.

250O não ter h~ua ora de meu me não faz ser bom comrespondente. Demais de cuidar
que tivesse chegado o Nugueira pera levar as encomendas que tirey da Casa da India alem
das que Vossa Merce ja recebeo, e ate'gora o não vejo nesta terra,

Com a carta de Vossa Merce que trouxe Andre de Sampayo cunhado de Maria Cabral
fiz delligencia pella sua encomenda, e pella da freira de Arouca, ha sombra da de Vossa
Merce que estava manifestada se salvarão pera as tirar, pagando os direitos de h~uas e outras
em sua prezença hos amigos que nisso entrevierão. Servi eu qua em outros negocios que foi
a causa do remedio destas encomendadas de Vossa Mercê. O custo cobrara Vossa Merce que
fiz per conta dos seis mil reis que inda estavão em meu poder de resto dos oitocentos mil
reis como tenho avisado entrando tambem o que fiz na encomenda de Vossa Merce, e des-
pendendo de mais delles setecentos e oitenta reis a qual despeza fiz pella maneira seguinte

a saber 
3 mil 160 – de despacho das tres colchas de Vossa Merce, dous rengos251 e h~ua beati-

85

CARTAS e documentos

249 Riscado: «escr».
250 No alto, em letra diferente (igual à da carta anterior): «Senhor Miguel Rabello do Amaral».
251 Trata-se de um dos muitos panos de algodão produzidos na Índia e que eram frequentemente enviados para o reino, para

comércio ou para presente à família.



lha porquamto de outra beatilha que vinha pera minha filha paguei a minha parte trezen-
tos reis tudo em hum despacho de tres mil quatrocentos e sesenta reis desta encomenda
pera que cada pessoa pagasse o que lhe cabia. Foi isto em treze de Janeiro presente na Casa
da India entrando consulado chancelaria e trabalhadores.

Item 1 mil 570 – do despacho da encomenda da freira de Arouca que he h~ua colcha
somente que remeterei a Vossa Merce com a sua.

[verso]
Item 2 mil 010 – na encomenda de Maria Cabral alem de duzentos e setenta reis que o

mesmo Andre de Sampayo pagou de consulado que por não ter dinheiro não pagou o mais
sobre que fiz delligencia por ver se escuzava Vossa Merce fazer là esta cobrança per cujo res-
peito cobrara Vossa Merce della os dittos dous mil e dez reis. E a ditta encomenda levou elle
da Casa da India onde lhe fiz entrega della e me passou quitação em h~ua tenda de pregos ao
pe do rol que vinha dentro na boceta que me fica, mas pera clareza de Maria Cabral vay o
treslado delle com esta carta, e assi as duas cartas que Vossa Merce me enviou mas pera ella
poder responder nesta monção porque as naos irão no principio de Março que vem. Elle me
dava alg~uas cousas da encomenda em agradecimento de ver o como se salvou na mesma
tenda onde me deu a quitação eu lhos252 não aceitei, e tornando a instar mandando a esta
caza o seu moço lhe torney a remeter tudo pois tinha bem com quem partir na sua terra.

Item 0 mil 040 – que a comprimento dos oitocentos mil reis acho ter despendido mais
que tudo junto faz despesa de oitocentos mil setecentos e oitenta reis de que fiz rol a conta
em hum caderno pello qual se mostra ter eu despendido ao todo [os] dittos 800 mil 780

√ Os cem mil reis da primeira letra que Vossa Merce me pasou 100 mil
√ Sinco mil reis que dey a Jeronimo de Carvalho 5 mil
√ Trezentos e noventa e seis mil reis da letra que passou Gaspar 
Malheiro sobre Joham Rodriguez de Lamego 396 mil
√ Vinte e dous mil quatrocentos e corenta reis que ho padre
Domingos da Silva deu a Vossa Merce do dinheiro de Britis Cerveira 22 mil 440
√ Trinta mil reis do campo e vinha que Vossa Merce nos comprou 30 mil
√ Seiscentos reis do caixote em que foi a encomenda entrando
os cem reis do carreto de caza de Vicente Moreira a esta rua 0 mil 600
√ Seis mil setecentos e corenta reis que montarão os despachos
das dittas tres encomendas acima 6 mil 740
√ Os duzentos e corenta mil reis da letra que paguei a Simão
Mendes Chacam253 que Vossa Merce passou 240 mil 

___________
800 mil 780
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253 Simão Mendes Chacão, já referido. Tratava-se de um banqueiro com relações na comunidade de mercadores, cristãos-

-novos, cripto-judaicos e cristãos-velhos da Beira, junto do qual se podiam requerer documentos eclesiásticos para Roma,



[frente]
E dos dittos oitocentos mil reis me mandara Vossa Merce quitação declarando serem

os que o senhor Desembargador Jorge do Amaral de Vasconcellos enviou da India no anno
de seiscentos e sincoenta e tres254 da letra que nesta cidade de Lixboa pagou amtre Anto-
nio Marques Moreira Sebastião Nunes de Lixboa de que eu recebi a ditta quantia, e os sete-
centos e oitenta reis me mandara Vossa Merce pello Nugueira que levara as encomendas
das quais tambem pode vir quitação, pois a maior parte está là, e o Nugueira levara as
outras por vir tudo junto em h~ua. A relligiosa de Coimbra me mandava pedir as pedras
bazares e guingão255. Mandei dizer ao Doutor Antonio Monis de Carvalho ter remetido
tudo a Vossa Merce excepto h~ua pedra de christal pera sinete sem armas que Vicente
Moreira me deu de novo dizendo achara no rol que tinha a trazia [e] hirá a Vossa Merce
com a encomenda pera lha enviar com as dittas peças. E no que toca a Vossa Merce me
dizer em outra carta que no rol que lhe foi com a encomenda hia somente no meu dez
arrateis de canella, e que no rol de Vossa Merce diz vinte e hum, o mesmo acho no rol que
me veo da India serem vinte e hum e tantos foram a Vossa Merce porque quando se tres-
ladou tinha Vicente Moreira dado somente dez, e eu os pus por rol e depois mandei a sua
caza dizer lhe mandasse mais os onze que achava faltavão e elle veo a esta caza com elles, e
os pezou diante de mym por cujo respeito tendo hum caixão mais piqueno pera ver se
cabia tudo nelle foi necessario tornar a mandalo e pedir outro mayor quebrandosse a
canella pelo meo pera se acomodar, e da quantidade della podera Vossa Merce considerar
ser assi demais que eu assiesty256 ao meter no caixão, e esqueceume acrecentar no rol os
ditos onze arrateis e quando visto257 poderia quebrar alg~ua couzinha em que se quebrar, e
minhas ocupações me não dão lugar a andar com mais vagar nas cousas pera com maior
acerto fazer tudo.

[verso]
Vossa Merce escreva logo ao senhor Desembargador do qual Deus nos traga boas

novas este anno. E de Vossa Merce e a sua casa, e familia todos os bens que dezeja. Lixboa
ao ultimo de Janeiro de seiscentos e sincoenta e quatro annos.

Captivo de Vossa Merce [assinado:] Antonio Marquez Moreira
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254 Na margem: «653».
255 Trata-se de um tipo de tecido fino, de algodão, listado ou axadrezado, na acepção de Diogo do Couto, também conhecido
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257 Rasurada.



258 Isto é, «remetei-os desde logo».

11

1655. Fevereiro. 6. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos ao seu irmão Miguel Rebelo do Amaral de Cas-

telo-Branco referindo-lhe ter recebido as cartas que ele lhe enviou; comunica-lhe que recebeu do Dou-

tor Francisco Cardoso, [Corregedor do Crime da Corte], a confirmação de que lhe fora outorgado o

hábito da Ordem de Cristo, mercê a que ele há muito aspirava. Nesta carta, o Doutor Jorge de Amaral

confessa, veladamente, ter ambições políticas, nomeadamente a esperança de vir a ocupar o cargo de

Chanceler do Estado da Índia. Refere-se, também, às dificuldades da navegação na Rota do Cabo, que

lhe têm impedido o envio de fazendas para o Reino, como era seu desejo, e comentando o naufrágio de

um galeão logo à saída da barra de Goa, diz que foi grande prejuizo e constituiu um rude golpe no

ânimo das gentes. Comenta assuntos de família, em particular o envio de sobrinhos a estudar em Coim-

bra, cujas despesas garante que assegurará, e a ampliação do morgado cuja administração reparte com

o irmão. Alude à melhoria das relações que tem com o Doutor Sebastião Cardoso e aconselha o seu

irmão a manter-se longe das intrigas da Corte de Lisboa, de que há rumores na Índia.

[na margem:] Meu irmão
Os serviços de meu tio, e avo mandai logo a Lixboa que me importão pera se ajuntar

aos meus pera me consultar com a sentença de habelitação.
1. Meu irmaõ. Com quoatro vossas me acho vindas nestas embarcações feitas tres em 25

de Fevereiro de 654 e outra em Novembro de 653 e com particular gosto e amor as ly e receby,
que como a distancia e saudades sejam grandes ficão de mayor estimação e alvoroço as cartas
e com ellas se recebem novos alentos e avivão as esperanças de nos vermos, que fio na Senhora
do Altar Mor em quem esperança certa tenho de me levar muito em breve a esse Reino pera lhe
saber gratificar as merces em parte dos continuos benificios que cada momento recebo della. E
vivo tão seguro debaixo de seu emparo, que não temo nem temy nunca grandes opposições que
tive por administrar justiça contra os poderosos, e de evitar insolencias de que tudo Sua Mages-
tade que Deus guarde se ouve por bem servido, como do treslado da provizão que veo vereis, e
a day ao nosso parente Gonçalo Cardoso a quem escrevo pera que a lance em seus cadernos que
he a mais honrada resulação que em negocio nenhum se tomou. Bem conhecço que tudo devo
ao Doutor Francisco Cardoso de Amaral, que com amor de filho me trata e deseja ver acres-
sentado, e assym me mandou o habito com que ja fico, e me disse que tratando de meus des-
pachos entre os quaes haja a posse da Casa da Suplicação de Lixboa e pera isto me manda pedir
certidões do que tenho obrado no serviço de Sua Magestade que Deus guarde pera junto com
os serviços do doutor Jorge de Amaral de Vasconcellos nosso thio e de nosso avo que estão ja
julgados por sentença me faser despachar, e que logo me mandara licença pera me ir. Estes ser-
viços e sentença esta em vosso poder que volos mandou Manoel Homem. Logo aremeteyos258
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ao Doutor Francisco Cardozo pera tratar deste despacho que com elle abreviarey a jornada
pera cedo que puder, quando não fique por Chansarel, porque então como vos escrevy o
anno passado me dilatarey alguns annos mais, pera se me dar259 o Dezembargo do Passo.
Rirá nosso cunhado Francisco Pereira disto, mas espero em Deus que deste lugar o hey eu
de despachar e os Conselheiros Ultramarinos me escrevem que fallandosse em Conselho
de Estado e em mym acazo, dissera Sua Magestade que Deus guarde que me desejava lá
pera me fazer Corregedor da Corte do Crime, e o Doutor Francisco Cardozo me escreve
tãobem lhe disserâ260 por h~ua vês que me tomarâ lá e por outra que ja la me tomarâ e que
pera isso me avia de mandar ir da India. E sobre quantos negocios que lhe escrevy e me
mandou informar se conformou em tudo com o parecer meu. Fasme Deus muita mercê
porque trato a todos [com] verdade, e nesta Casa não tem entrado pessa alg~ua de ninguem
mais que o que me custa dinheiro e assym que deste e doutros negocios ouvires vivey des-
cansado porque Deos sempre acode a quem fas justiça.

2. O anno passado remety dois mil xerafins pella mesma via e em diamantes pera por
elles se darem os dous mil cruzados no Reino ao Doutor Francisco Cardoso, e avendo avan-
ços dos diamantes se darem tãobem estes hião por vossa conta, e com os dous que aveis
recebido são quatro. Este anno mando na

[verso]
na mesma forma mil e quinhentos xerafins e por não ir mais que h~ua so embarcação

me pareceo não convinha arriscall'os outros mil e quinhentos que pera o anno ficão em meu
poder, e espero em Nossa Senhora do Altar Mor [e a] do Castello que tenha chegado tudo e
chegue a salvamento pois he pera dotte de seis261 innocentes obra tão pia e a Deus aceita.

3. Tãobem o anno passado forão quinhentos xerafins na mesma forma pera se entre-
garem ao Doutor Francisco Cardoso pera se remeter a senhora Dona Joanna Furtada
nossa thia pera escolher h~ua menina vossa qual quisesse e a mandasse logo ir, [e] em
auzencia sua se vos entregasse pera o mesmo effeito. Este anno vão outros quinhentos na
mesma forma, porque como eu devo tanto a nossa thia que as sobrinhas que meter por
minha conta estejão em sua companhia. Das mais sou de parecer sigais a resão de conve-
niência. Metelas h~uas em Arouca, outras em São Bento do Porto visto o partido que suas
thias lhe fasem, e se ouver quem mais perto o faça melhor aceitalos, e não perder a oca-
zião262, nem dilatar estado a filhas que o mais breve he o acertado, fasendo h~ua adverten-
cia que nos mosteiros onde entrarem andem (sic)263 renunciar herança que lhe pode vir
por morte de seus paes em que andem consentir e os Geraes das Ordens tãobem na forma
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que referre Velasco e João Ribeiro ou qualquer Leterado dira isto porque a clausula he
muito conviniente, e o tempo me tem mostrado ser muito necessaria. E nesta mesma
forma escrevo a nossa thia.

4. Bem claro hia o rol das emcomendas que mandey. As tres colchas brancas erão pera
as piquenas, e a de Duarte de Figueiredo hia de fora, com o conhecimento metido na carta.
A emcomenda de Manoel Cabral lá aceitaria o que foi, mas porque não soceda outra, cada
hum mande as emcomendas por sua via que cá me custão trabalho mandar as minhas e
pagar os fretes das alheas e por isso alguns querem misturar com as minhas de que me eu
vou livrando e cada hum poem no rol o que quer dando as bocetas feichadas, e muitas
vezes sucede pella ocupação escrever em hum rol o que elles dizem sendo outra cousa.

5. O anno passado mandey o que vay nesse rol. Este anno tãobem vay o que dis o
outro. Manuel Luis foi, elle entregaria tudo a Antonio Marques. Cordeyro264 tãobem foi.
Esse rapas esteve comigo tres annos, he muito fiel e serve gentilmente. Aplicousse a vida do
mar [e] foi muito bem negociado. Eu lhe mandey se pudesse chegar a Beira o fisesse, e se
Manoel Luis com quem hia, ou Balthasar Roiz voltarem por pilotos em alg~ua embarcação
que venha cedo não poderá [ir] porque mandey viesse com elles. Todas estas pessoas são
muito de minha obrigação la avião de escrever. Nossa may não me parece sahira de Viseu
porque está a elle muito apegada. Ao Thesoureiro escrevo que dey quinze mil reis cada
anno, e cá os dou ao filho. O anno passado mandey que desse quinze que ao filho tinha
dado por ordem sua pera delles se pagar a Lapidaria em Coimbra. Ella me escreveo este
anno que a divida importava desassete mil e seiscentos reiz. Os dous mil e seiscentos os dey
a pessoa que ella manda, e vay o conhecimento pera se cobrar della quitação em forma.

6. A Bernardo mando dar cada anno trinta mil reis em Coimbra tanto que seu pay
[frente]
nella o tiver e estes se entreguem a senhora Dona Joanna Furtada pera lhos dar, que

se eu entendera que seu pay o avia de por mais cedo ja la estivera o dinheiro. Elle me escreve
que mandando pera Coimbra com o seu propio, bem entendi a remocada, ponha elle os
filhos em Coimbra, e logo verá quem os sustenta, e bastão quorenta mil reis pera o adereço
da casa que os annos passados lhe mandey, e se Deus me der vida lhe meterey h~ua menina
freira, porque se Deos me der fasenda não'na heide levar a cova, nem a poupo quando vejo
que os sobrinhos hão mister, porque pera mym bastão os ordenados que tenho que são
perto de dous mil cruzados e ainda que os gastos são grandes, porque devo viver com o res-
peito e caza que o lugar pede.

7. O Doutor Francisco Cardoso me escreve que me fara vinte mil reis da tença cor-
rente. Logo estes serão pera nossa may, e o mais que eu tiver, porque tudo são queixas que
lhe não mando dinheiro nem nada e tanto que dis, que nunca lhe derão h~ua beatilha, não
ouve anno em que não fossem pera ella, mas cuida que eu eide mandar enchentes pera ella
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partir como quizer, facil fora se o caminho fora menos curto e não custara lá tanto enfado
pera tirar da Casa da India.

8. Foi tal a desgracia do galeão em que hia Borges que na primeira noite se foi a pique
ao fundo sinco legoas desta barra, sem tromenta, nem tempo algum, mais que bonança
sendo que elle hia mais rico que todos juntos. Bem apertey com elle que fosse noutro
galeão e davalhe a guarda do São Thome toda inteira sendo que não hia mais que com a
metade [e] no outro parece que a desgracia o chamava.

9. As couzas do Pe[n]zo se Deus me der vida eu irey e as porey muito em caminho. O
que importa he bullasseme na demanda de Pero Coelho na propriedade porque eu irey e
tratarey muito della porque trago isto muito emgasgado a respeito desse cão villão do
livreiro. Nisto não he necessario tomar emfado algum, mais que mandalo citar pera o Porto
e meter o libello pera que se não passe o tempo e deixar estar.

10. Muito sinto eu meu irmão os desgostos que o senhor nosso thio João Paes do
Amaral no cabo da idade tem com esse Juis de Fora que sempre emfada, e se gasta fasenda
a bem livrar, mas quererá Deus ter composto as couzas muito a seu gosto e o Doutor Fran-
cisco Cardoso obraria em forma e ficará tudo composto, e mais quando se espera que esteja
ja elle no Passo. Eu escrevo a nosso tio sendo que não tive carta sua.

11. A vinha das Mestras vos emcomendo trateis muito della pondo hum valente pomar
pera quando Deus me leve, ter este gosto de fazerlhe h~ua fonte e mandar vir boa enxertia265 de
Lamego que bem facil he. E se se achar hum homem pera sempre andar nella [que] seja fiel,
eu lhe mandarey pagar cada anno o que se consertar com elle. O lagar do pao determino man-
darlhe faser passar a casa do lagar velho pera junto da porta e faser h~ua casa grande que sirva
pera estrebaria e o mais. A fasenda do Racha guardea elle muito embora porque não vym eu a
India pera comprar fasenda que tenha hum vintem de penção quanto mais essa que se andem
criar capões gordos pera os senhores conegos. E se elle quiser largar os cazaes do nosso pay
pello mesmo preço em tal caso se lhe tome logo pera mym, ou dum dinheiro ou do outro, por-
que determino primeiro fazer h~ua quinta em Lixboa que me custe des mil cruzados e pera isto

[verso]
mando este anno já seis meus propios por letra, quatro pera se darem logo, dois den-

tro num anno e pera o que vem, verey se posso chegar aos oito, e nesta forma escrevo ao
Doutor Francisco Cardoso a quem remeto tudo. E parecendolhe tãobem me compre as
casas do Doutor João Pereira que Deus tem. E escrevo ao Doutor que sendo caso que ache
fasenda que me arme lance tãobem mão com vosso parecer de mil e quinhentos xerafins,
que vossos são, que este anno vão, o que por anno mandarey pagar e o redito de toda esta
fazenda se comprar logo fique em seu poder pera dotte da freira, e outra filha vossa, por-
que o que eu tiver de bens por mym adqueridos se ade unir ao morgado de nosso pay que
Deos tem quando me não casar.
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12. E sendo caso que o Doutor Francisco Cardoso (o que Deus não permita) seja fale-
cido então se emtregará este dinheiro a Antonio Marques Moreira pera me comprar as
casas do Doutor João Pereira e os cazaes que digo, e se ouver boa occazião da fasenda, avi-
sar pera eu despor o que me parecer, mas Deos quererá que o Doutor tenha muita vida
pera dispor tudo como lhe parecer e será mais acertado.

13. Sobre as novas que me dais das minhas sobrinhas e Jorge, estimo eu muito. Deos
os faça a todos seus servos. A Jorge ouvera de mandar seu espadim, <mas> como he tão
travesso temo faça alg~ua briga, mas por anno (sic)266 vira Manoel Luis, e o levara. Este anno
vay h~ua peça de cortes pera elle e os primos fazerem jibões e pode ser se a armada do Sul
vier a tempo lhe mande h~uas pessas pera fazer calções a indiatica267 e com sapatos so escar-
pins268 se neste escuzando meas, e irão os calções feitos pera o corte dos mais. Roupa
branca a não mando per que do Sinde não veo embarcação alg~ua, ao despois que mandey
outra que como não ha armada no Estreito não vay nenh~ua. E esta he a causa per onde já
la não estão as alcatifas e todo o adereço da casa. O barco que este anno partio a China ha
por novas que chegou a Maquassar, e ficava de caminho pera a China. Se Deos o trouxer
em Agosto virão sedas pera os cuxins e camas que oje val aqui qualquer quatrocentos e qui-
nhentos pardaos sem prestarem.

14. Muito sinto eu a morte de João Pereira porque era seu amigo. Elle me tinha emco-
mendado h~ua colcha que eu tinha pera lhe mandar este anno, mas espero avizo de seu
irmão pera ir correndo o risco por sua conta.

15. Diogo Pereira faleceo a vespora de Ramos e sempre doudo e a fortalesa que elle
hia era tal que a fis largar por credito, e nunca ocupou nenh~ua senão o Passo de Santiago269

que lhe eu fis dar. Quando morreo eu não corria270 com elle avia seis mezes porque me avia
trahido como Judas a Christo tudo por emveja de eu não querer casar com a filha. E foi isto
sobre matarias (sic)271 pesadas que me pudera custar desgosto, demais que não avia molher
viuva que lhe não metesse na cabeça que avia de casar comigo e estafava e fasia nisto gala.
Mandoume chamar vinte e quatro horas antes que morresse e me disse a estas horas me
vedes primo? E eu lhe respondy nem a esta vos mo merecias. Fislhe dar os Sacramentos e
fazer testamento, e o enterrey com meu dinheiro que gastey quorenta mil reis que athe a
cova lhe cheguei a conprar. Depois da morte fis recolher no mosteiro de Nossa Senhora da
Serra por orfã d'El Rey a filha e a molher fis dar secenta mil reis de tença. E assym sey pagar
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a estes que me tem emveja e disto faço brio. O Alva morreo deixando perto de sete mil
xerafins de divida e os fiadores perdidos, e os emgomandores a lograremsse lá da fazenda.
Tãobem lhe fis gastos do enterro mas custoume menos.

[frente]
16. H~ua me escreveo Dona Branca grandes couzas da senhora Dona Eufemea. E o Mor-

gado do Loureiro nosso parente me escreve que ella parira hum menino doutro menino. A
pouca vergonha com que esta senhora e a filha do Machado se botarão na cama eu a não vy
irmão, nem as molheres da India lhes ganhão. Nisto pararão os brios e altivezas de quem não
avia quem as merecesse, pois não se chegou a Samtarem pera buscar com quem nas lançar
na cama. Emfim deixemos isto que ja sou velho. Todos os annos hey mister des ou doze
dusias de lingoiças e estas que me venhão em duas embarcações divididas em dous barili-
nhos com azeite porque as que cá compro muitas vezes lhe acho o figadinho de bois e pera
isso tomem 'nas mar<r>ãs de Varcia se a senhora nossa may quiser, e se podem fazer a tempo
que venhão pera a festa do Natal a Lixboa. Isto não pode custar muito e he só o que quero,
e qualquer mestre ou oficial da nao [em] que vierem as trará com grande gosto.

17. Ao Abade Antonio Gomes de Falorca vay h~ua sobrepelis de Bengala. Mandaylha
de minha parte, em que me diga duas missas a Nossa Senhora do Altar Mor, e não aja falta
porque he boa pessoa e no que ocupey sempre o achey e eu lhe não escrevo porque a escre-
tura he muita e [a] ocupação mais.

18. Manoel Cabral esta em Cananor por Capitão. Era merce da molher. Se escrever ou
mandar alg~ua couza hirá. Alg~uas queixas ouve suas em respeito d'uas brigas. Eu rompy os
papeis, e não quis que fossem ao Governador. Do mais he muito limpo e grande soldado e
servidor d'El Rey. Eu lhe faço pagar a sua madeira todos os annos e poderá tirar des ou doze
mil xerafins com que se vá e eu o fis ir muito bem consultado ao Reino. Se la ouve quem
falasse em seus negocios será muito bem despachado.

19. Dixesteme em h~ua carta que tinhas posto h~ua vinha em Varse. Não ouço agora
diser nada della, bem podeis fallar, que eu não eide beber o vinho tão cedo, porque há
muita agoa que passar, e he necessario muito e muita saude se bem a Deus graças fico
muito melhorado.

20. Sinto eu muito que os filhos do Jorge não prestam pera os poder faser. Emfim eu
lhes não faltarey nunca com h~ua esmola que pera o anno lhe mandarey larga, e este tenho
muito a que acudir. Duarte de Figueiredo vay por Capitam de Bombaça272 e eu lha fis ven-
der, e o servy em o mais que se offereceo. O Thisoureiro lhe emcomenda o filho de que eu
me rio, porque val mais h~ua carta minha que quanto elles lhe podem faser. Ao Capitão
Geral de Ceilão Francisco de Mello de Castro escrevy que lhe fisesse Capitão e ainda não
tive reposta sua, e quando não tenha feito vay por Capitão Geral de Ceillão nosso parente
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Antonio de Amaral de Magalhães273, que logo [o] fará. João Cabral he bom soldado tra-
tasse muito limpo e muito briozo.

21. João Rebello morreo no encontro que com o inimigo teve, sendo o primeiro que
subio h~ua tranqueira de força e pelejou nella de forte, que admirou. Se escapara ja fora
Capitão

[verso]
e Manoel Mascarenhas Homem que era o Geral o queria fazer no primeiro emcontro

que com o inimigo teve em que se ouve bem, mas não quis aceitar sem ordem minha. Era
muito amado de todos e credeme que me custou sua morte muitas lagrimas e que me fes
falta. Eu o avia de faser homem a voltasse274 (sic?). Morreo pela fee [e] Deos o terá em glo-
ria que he o verdadeiro descanso.

22. As cartas dey ao Doutor Sebastião Cardoso. Elle me disse que não podia aver
duvida na procuração que era toda de sua letra, este anno me disse mandaria outra. A
fazenda de lá ficara a senhora Feliciana Pinta me parece; eu não corro muito com elle, por
causas que ouve pera isso, sendo que o servy nos negocios do porte e credito seu, emcon-
trando sempre as vontades dos senhores [e] ainda se ouver alg~ua cousa de seu serviço o
farey com muito gosto mas corer com elle não.

23. Por não vir canella de Ceillão bastante pera a nao e não aver carrega pera ella dei-
xou de ir e vay somente hum pataxo de aviso em que os homens de negocio fiserão assento
de não mandarem nada. E chamando eu a Balthesar da Veiga que he o mercador por quem
remety o dinheiro anno passado e este tinha ja em sua mão para mandar, me disse não aris-
casse hum vintem, e que pera o anno irião os tres mil xerafins nas duas naos que avião de
partir. E entre as muitas rezões que me deu foi que o pataxo não tinha omb<r>os pera atu-
rar a tromenta do Cabo de Boa 'Sperança, e se delle escapasse que a costa de Portugal
andava suja e hia muito arriscado, e o mesmo me disserão os mais mercadores; por onde
não arisco nada. E dos seis mil cruzados propios meus que mandava por letra não vão mais
que dous [e] o mais ira pera o anno com o favor Divino e pode succeder a ocasião275 irmão
que compremos h~ua valente quinta. Tãobem os quinhentos cruzados da emcomenda que
tinha feito em satisfação do dote de minha sobrinha me fica, que não quero arriscar, e
assym vos não emfadeis de não ir este anno dinheiro e passalo por letra he deficultoso e há
grande perda e Deus trará a Manuel Luis [e] hirá tudo junto. E se276 Deos trouxer o barco
da China irá o adereço da casa. Aqui tenho alg~uas meudesas pera as mandar [e] se achar
quem as leve irão, quando não ter paciência athe o anno. E bem sentirey de não mandar as
sobrinhas suas colchas, mas não he por falta de vontade. Com isto a Deus que vos guarde
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e nos deixe ver e lograr e quando feicho esta o faço depois de h~ua febre que me deu de que
fui sangrado e purgado, mas fico ja de tudo livre. Vay carta pera o Thisoureiro277 pagar os
quinze mil reis que ao filho dey o anno passado e este anno lhe mando outros que mos
pede, e estes quinze se darão a nossa may como lhe ordeno, e pera o anno estarey mais
dezempenhado e poderey mandar mais etc. Goa, em 27 de Janeiro de 655.

24. Qua soube de h~uas inquietações por respeito de elleições. Nossos avos e paes não
andarão nellas. Bom hé quietar que tendes muitas filhas, e lograr o que tendes o que Deos
vos deu porque custa muito a juntar e não se sabe a vida que lá se passa com tantos mimos,
senão os que temos andado pello (sic)

[frente]
25. O Inquisidor Paulo Castelino de Freitas meu particular amigo me pedio que man-

dasse vir de Viseu hum pouco de estanho [e] vay ordem pera seus procuradores avisarem
a Antonio Marques os arrates que andem ser. Estes lhe manday logo por minha conta por-
que em Lixboa pagarão seus procuradores a dinheiro e se não pagarem pouco emporta
ficara por minha conta.

[noutra caligrafia] A sobrepelix não vay porque não achei quem na levasse ao Abbade.
Que não se agaste que por o anno ira. Nem outrossy achey quem levasse nada pera vos
mais que h~uas pedra[s] bazares que vão remettidas ao Doutor Francisco Cardoso pera as
inviar, e assy que aos sobrinhos, e sobrinhas pesso que tenhão pasciencia per este anno, que
pera o que vem dobraremos a emcomenda.

Qua quis o Capitão Mor Dom Fernando Manoel primo com irmão de Dom Sancho
Manoel, e cunhado do Governador278 ao depois de eu o ter bem servido ter pendencias
comigo por eu não querer fazer couzas que a meu credito não convinhão. De ambas ficou
tambem descomposto e o Governador grande meu amigo mas em amizades da India não
há que fiar. Dou conta a Sua Magestade que de tudo hade dar por bem servido como se deu
de tudo o mais que hey feito, e assy não ter cuidado de nada que Deos accode a quem faz
justiça, e trata verdade. A Deos elle vos guarde, e me deixe vernos etc. Goa em 6 de Feve-
reiro de 655279. Vão os conhecimentos do dinheiro que foi o anno passado a poder do
Doutor Francisco Cardozo, [e] em sua auzencia a Antonio Marques Moreira.

[assinado:] Irmão e compadre. Jorge d'Amaral e Vasconcelos».
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do conde de Sarzedas, citado, p. 95, 142.
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1655. Junho. 19. Lisboa.

Carta de Domingos de Matos Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, dando

razão das encomendas que este ordena se enviem ao Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, em Goa. Dá

também conta das cobranças de dinheiro enviado da Índia junto do Doutor Francisco Cardoso, deposi-

tário das mesmas, que diz encontrar-se doente, embora apresentando algumas melhoras.

A duas de Vossa Merce devo reposta, a que nesta irei satisfazendo. Em primeiro lugar
estimo pessua Vossa Merce saude, e toda280 sua caza assi como Vossa Merce dezeja. Eu ao
prezente ando com ella, e toda esta caza de Vossa Merce supposto que nos não faltarão
doenças da Quaresma pera qua, mas ja Deus seja louvado hà milhoria em h~ua filha de meo
irmão que esteve bem apertada.

A[o] Padre Domingos da Silva escrevo de a Vossa Merce satisfação de cento e quinze
mil e vinte reis que Vossa Merce avisou pudesse despender a sua ordem, dos quais tenho a
mor parte despendido, e vou281 despendendo que com quatro mil novecentos e oitenta reis
que fez <de custo> a emcomenda que Vossa Merce mandou inviasse ao senhor Doutor
Jorge do Amaral de Vasconcellos fazem cento e vinte mil reis 

[Na margem esquerda: 115 mil 020
4 mil 980

–––––––––––
120 mil 000]

que he o ultimo dinheiro que recebi em Janeiro deste anno do senhor Doutor Francisco
Cardozo do Amaral dos quais lhe tornei a dar 100 mil pera por a rezão de juro282 que
depois me restituhio, e assi que ate'qui fica findo o dinheiro que Vossa Merce283 me avisou
recebesse, e de todo elle dei quitação ao senhor Doutor Francisco Cardozo do Amaral.

A quitação dos dous mil crusados que Vossa Merce me pergunta ao senhor Doutor
Francisco Cardozo, digo que lha não dei per me não satisfazer os 40 mil que faltava pera a
quantia delles; nem lhe pude dar alcanse as vezes que o fui buscar, supposto que eu estive
fora hum pouco de tempo, e a soma prezente os busquei tres vezes, e a ultima o achei
doente, e por esse respeito lhe não fallei; e inda não estava sangrado, mas ja ouvi dizer o
estava e bem pudera elle mandarmos a caza assi como fez ao mais dinheiro mas como era
pouca couza não devia284

[verso]
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282 Isto é, para colocar a juro.
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fazer cazo disso, mas sem embargo de tudo o buscarei e lhos pedirei supposto que
ouvi dizer que Vossa Merce lhe tinha mandado quitação por outra via, que me pezou muito
a h~ua por não ter dado os 40 mil como tambem pera recolher meos escriptos, porque não
tenha d'esperas dupplicadas, e diga daqui a dous dias tem dado dous dinheiros que lhe res-
tituão o que tem dado de mais (o que não creo fara) e assi que se mandavão pedir quita-
ção a Vossa Merce ouvera de responder a tinha já mandado a mim pera lha dar que por isso
a não mandara, mas que sendo necessaria outra couza sua não aparecendo a minha lha
mandaria, e com isto se escuzava vir.

Novas da terra não ha neh~uas que de contar sejão.
Da caravella que foi pera a India não soube quando hia e per isso não escrevi ao

senhor Doutor e a rezão hera que tinha hum piloto pera ir nella, e não quis ir sem o des-
pacharem que era hum clerigo, e como não quis mandavão prender outro daqui a quatorze
legoas, e tendo o clerigo ditto que não avia de ir veo a El Rei com pressa a o despachar e foi
com muita pressa por ja se lhe ir dilatando o tempo, e per este respeito o não soube. Deus
guarde a Vossa Merce. Lixboa 19 de Junho de 1655.

Captivo de Vossa Merce. [assinado:] Domingos de Mattos Moreira.
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1655. Julho. 7. Lisboa.

Carta de Domingos de Matos Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, infor-

mando-o dos negócios que têm, mas, acima de tudo, da morte do Doutor Francisco Cardoso. Dá-lhe

conta da cobrança dos dinheiros remetidos da Índia pelo seu irmão o Doutor Jorge de Amaral e Vas-

concelos, e censura-o por ter enviado a quitação de dois mil cruzados que ainda não estavam cobrados

na totalidade sem lhe ter dado avizo, pois agora, em função do falecimento do dito Doutor Francisco

Cardoso, temia encontrar dificuldades para recuperar o dinheiro. Dá também relação dos problemas da

navegação portuguesa na Rota do Cabo, referindo as notícias desencontradas acerca da perda de uma

nau, e comunica as novas que circulavam em Lisboa acerca do cerco de Goa pelos holandeses.

H~ua de Vossa Merce recebi pello correo pella qual vejo ter Vossa Merce saude, e toda
sua casa seja sempre como lhe dezejo.

Tambem Vossa Merce me avisa como se partia de Viseo pera essa villa de Tarouca
onde Vossa Merce acharia carta minha com ordem ao padre Domingos da Sylva pera entre-
gar a Vossa Merce cento e quinze mil e oitenta reis que he o resto dos últimos 120 mil que
recebi do senhor Doutor Francisco Cardozo do Amaral que Deus tem que com 4 mil 920
que fez de custo e emcomenda dos presuntos que forão pera a India fazem os 120 mil de
que creo tera ja dado satisfação pois Vossa Merce assi o ordenou.
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[Margem: 115 mil 080
4 mil 920

–––––––––––
120 mil 000]

Foi Nosso Senhor servido levar pera si ao senhor Doutor Francisco Cardozo do Ama-
ral de h~ua febre maglina (sic)285 em breve tempo. Crera286 Deus ter sua alma do287 Ceo pois
foi descansar dos trabalhos desta.

Agora vera Vossa Merce o mal que Vossa Merce fez em lhe mandar a quitação dos
dous mil cruzados sem ir por minha via, que pois eu a tinha não hera necessario mandar-
lhe outra que lhe não dei 'tee me não avisar tinha ja os 40 mil que faltavão pera a satisfa-
ção delles288 que bem mos pudera mandar como fez das outras veses pois eu lhe não pude
dar alcanse per muitas veses que la fui e me pesou muito pera recolher as minhas quitações
que lhe tinha dado de 760 mil porque não fação seos herdeiros dous dinheiros não tendo
mais que hum. Depois de sua morte fui a sua casa. Achei hum cunhado e me não soube
dar resão de nada por andar a casa toda embrulhada, e que fosse là outro dia, e veria o que
isto era, e virião seos irmãos que saberão dar milhor resão disto, o que farei per servir a Vossa
Merce que tudo se escusara se Vossa Merce lhe não mandara a quitação, mas289

[verso]
ja isto não290 tem remedio pois esta feito. Tratarei de alhanar291 isto o melhor que

puder pera que se saiba a verdade.
A petição que Vossa Merce me mandou pera o Desembargo do Passo tenho metida

nelle. Como sair despachada a mandarei.
Dizem que esta Goa de cerco pello Olandes, e Idalcão e vierão estas novas per Ingla-

terra, e como assi he não se poder crer nada de inimigos nossos porquanto se diz não vem
as novas certas, senão com variedade. E dizem que se perdeo h~ua nao do anno passado, e
huns dizem em h~ua parajem e outros em outra por onde não tenho por certo. Deus nos
traga este anno boas novas do senhor Doutor Jorge do Amaral e dee a Vossa Merce, e toda
sua casa muita saude com todos os augmentos que lhe dezejo.

Esta casa de Vossa Merce ao prezente fica com milhoria inda que nos não faltou doen-
sas este anno. Deus guarde a Vossa Merce. Lixboa 7 de Julho de 1655

De Vossa Merce captivo. [assinado:] Domingos de Mattos Moreira.
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1655. Agosto. 7. Lisboa.

Carta de Domingos de Matos Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, comuni-

cando-lhe que continua a tentar cobrar junto dos herdeiros do Doutor Francisco Cardoso do Amaral o

dinheiro que estava por receber das remessas enviadas da Índia pelo Doutor Jorge de Amaral e Vascon-

celos. Desmente os rumores que durante algum tempo correram em Lisboa acerca das perdas na Car-

reira da Índia e do cerco que se dizia que os holandeses haviam posto a Goa.

[na caligrafia de Domingos de Mattos Moreira]

Recebi duas de Vossa Merce pellas quais vejo ter Vossa Merce saude, e toda sua caza.
Seja sempre a gosto de Vossa Merce, e como todos dezejamos.

Vindo a negocio digo que tenho tratado com os cunha[dos] do senhor Doutor Fran-
cisco Cardozo do Amaral sobre os corenta mil reis que ficou devendo de resto dos dous mil
cruzados que Vossa Merce me ordena cobre, e todos elles estão em que se me hãode entre-
gar visto a carta que Vossa Merce me mandou que tenho goardado, e sem embargo de sua
reposta fiz deligencia com a senhora Dona Luiza sua molher e lhe mandei a carta que Vossa
Merce escrevia ao senhor Doutor e por ella devia de ver como ficava devendo os 40 mil,
mas como estava anojada lhe não fallei mas lhe dei os pesames per h~ua dona, e hum dia
destes me mandou saber da verdade, ao que lhe satisfiz com a carta que tinha mandado a
Vossa Merce o senhor Doutor. E o portador me confessou tivera contado os 40 mil pera
mos trazer em vida do senhor Doutor mas que com muitas que sobrevierão os não trouxe,
e depois passou per alto, mas Jeronimo Henriques da Veiga testamenteiro me disse que per-
guntandoselhe por isto por correr292 mais particularmente com o senhor Doutor respon-
deo que tudo quanto eu dissesse se devia me entregassem por[que] eu era homem que não
pedia o que não devesse, e que lhe estava em tudo muito presente, e nos 200 mil que se
avião de dar a rezão de juro, e que não estavão dados mais que cem mil reis na forma da
carta que tenho de Vossa Merce o que tambem se me mandou perguntar, e lhe respondi na
mesma conformidade por assi tambem mo ter ditto o ditto Jeronimo Henriques da Veiga
por cuja via se dava o dinheiro a resão de juro, e pello que entendo não avera duvida

[verso]
neh~ua a se me entregarem os 40 mil mas como não tem feito inventario não tinha

lugar, ao que respondi que não era necessario ir a inventairo entregandosseme por depois
não lidar com Juizo dos Orfaos que he couza trabalhoza. Espero reposta da senhora Dona
Luisa e cuidei ma mandasse pera ir neste correo, o que ate'gora não veo pedindoo eu muito
emcarecidamente ao escudeiro que mo veo perguntar. E do que for succedendo avisarei e
assi mais do dinheiro a rezão de juro. O Doutor tem hum cunhado que he Corregedor do
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Bairro de Sam Paulo que se chama Antonio da Fonseca da Gaula, e outro Meyrinho do
Mar, mas como morão desviados não me parece se cansão muito com os negocios de sua
irmãa, e como Jeronimo Henriques corria com o senhor Doutor particularmente por ser
homem de negocio sabe dar mais rezão das couzas.

Perguntei pello catre de pao preto bromseado pera duas293 pessoas, e dissem
custa<ra> 'te 15 mil meo bronse agora conforme isto pode Vossa Merce despor, e se rega-
teara tudo o que puder ser.

Novas da India andarão por aqui não certas por virem por Inglaterra, e Olanda, mas
depois se vio294 ser tudo mentira, e que ficavão tres naos a carga pera virem pera o Reino,
e que não avia cerco nehum e ja aqui corria estavão as naos nas Ilhas mas não foi certo.
Deus as trara com muito, e boas novas do senhor Doutor Jorge do Amaral.

O senhor Domingos da Sylva ja deve de ter dado satisfação do dinheiro porquanto ja
de qua se foi o senhor Bernardo. Antonio de Barros295 que tambem concorrera com o que
de sua parte recebeo, com quem Vossa Merce me desculpara de o não fazer per carta por
não ter novas suas muitos dias há. Eu, e meo irmão, e toda a mais familia fica muito
prompta a serviço de Vossa Merce a quem Deus guarde.

Lixboa 7 de Agosto de 1655.
De Vossa Merce captivo. [assinado:] Domingos de Mattos Moreira.

15

1656. Fevereiro. 9. Goa.

Carta do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos ao Doutor Francisco Cardoso do Amaral, que

entretanto já falecera em Lisboa, descrevendo-lhe os acontecimentos que se viviam na Índia. Dá-lhe

conta das convulsões ocorridas, durante as quais chegara a estar preso, e manifesta (indirectamente)

algum desencanto por não ter sido nomeado Chanceler do Estado da Índia. Descreve a recepção ao Vice-

-Rei D. Rodrigo da Silveira, 1.º Conde de Sarzedas, e as provas de confiança que este lhe deu que, no seu

entender, lhe aumentaram as inimizades em Goa. Deste modo, reitera o pedido ao tio, o referido Dou-

tor Francisco Cardoso, para que este lhe consiga licença para tornar ao Reino com as mercês que entende

lhe são devidas, a saber, uma comenda de 200 mil réis e a Casa da Suplicação. Refere o envio de dinheiro

e fazendas para Portugal, e ajustes de contas dos anos anteriores. Dá conta dos vinhos que lhe enviaram

e dos problemas com alguns deles, que nem para vinagre serviam, e da forma como os vendeu. Confirma

os problemas que a navegação portuguesa sofria no Oriente, com a perda do «patacho da China» e os
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ataques holandeses, e destaca os feitos do seu parente António de Amaral de Meneses na defesa de 

Ceilão. Por fim, dá notícia de novos tumultos em Goa e, sobretudo, da morte do Vice-Rei, ocorrida a 13

de Janeiro, e de tudo o que se passou na nomeação do Governador.

Todas as que Vossa Merce me escreveo nesta monção em que veo o senhor Conde
Vizo Rei me foram entregues, e estimo eu muito que Vossa Merce passe com saude que
com Vossa Merce lograr a vida que lhe dezejo me asegura todo o acresentamento que o que
tenho confesso devo a Vossa Merce. Eu passo ja melhorado de meus achaques e bem neces-
saria foime a saude pera acodir ao que tanto emportava do serviço de Sua Magestade que
Deus guarde porque com a prizão do anno passado, e h~ua doença que me acreceo foram
os dezaforos nesta Corte de monte a monte sem aver quem nos evitasse. Alevanteime de
h~ua cama que apenas podia bollir e em oito dias prendi sincoenta homens. Os outros se
auzentarão e tudo ficou em h~ua paz e quietação e com esta achou o senhor Conde Vice Rey.
E ao despois de sua chegada só h~ua briga ouve e tudo esta quieto. E de tudo mando por
certidões justificadas passadas por vias, e da certidão que a cidade me mandou sem eu a
pedir tera Vossa Merce o certo referido, e dos mais papeis que vão se vera como acudo a
obrigação do cargo sem faltar por minha parte quando os papeis se não ajustarem aos ditos
dos que vam não os creão nem defirão a elles em vertude que se os senhores Dezembarga-
dores do Passo virão o trabalho que tenho padecido por acudir aos serviços de Sua Mages-
tade que Deus guarde ou me virão só despedir hum seccorro entenderão que pera os maio-
res lugares de Letras ninguem me estava diante. Que se entenderão que convinha vir des-
sas bandas pessoas pera o luguar de Chancerel296 não lha avião de admetir escuza porque
maior sogeito em tudo era o Doutor Joam Freire d'Andrade que Deus tem e quando foi
nomeado pera o lugar de Chançarel deste Estado, e escuzandose mandou Sua Magestade
ou largasse seu serviço ou viesse por que assim devia de convir muito. Estimara eu de ver
esses senhores desta banda porque testemunhasem de vista a que obro e seus decumentos
lhe não ouvera de envejar, e aos que tem vindo pera estas bandas ao depois de estar nellas
tem mostrado que vierão a este Estado buscar fazenda [e] com ella se acharão mas eu meu
tio e senhor quero só o creditto com que me acho [e] não quero maior premio de meus
serviços que quando chegou o senhor Conde Vizo Rei a barra forão os collegas juntos

[verso] 
e eu por comprido não quiz hir com elles porque avião faltado a sua obrigação quando

estive prezo, e quando fallarão ao senhor Conde Vizo Rei a primeira palavra <que> lhes
disse que de o Ouvidor Geral do Crime e297 elles lhe responderão que ficava na cidade a certo
negocio que logo vinha e elle lhe disse pois estou com grandes dezejos de o ver por que sei que
zella o serviço de Sua Magestade, e he mui limpo e verdadeiro; e no Reino ha gram opinião delle,
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e Sua Magestade a tem e me encomendou pois meu tio e senhor ahi ha maior riqueza que isto
a vista de h~ua Rellação e de fidalgos do Conselho que ouviram. Dahi a tres horas cheguei ao
cais a ver ao senhor Conde Vizo Rei em hum ballam muy embandeirado h~ua trombetta bas-
tarda seis soldados vestidos de damasco da mesma cor dous paigens de deivisa (sic) dous
meirinhos dous escrivais e oito cafres tudo limpo e lustroso. Fallei ao senhor Conde que me
tomou nos braços e largando dous fidalgos de Concelho que estavão com elle e se recolheo
comigo em h~ua camera dizendome que me tinha muitas obrigações e que me não avia de
faltar em nada. E bem vai mostrando na muita merce que me faz e me tem ditto por mui-
tas vezes que ade de escrever a Sua Magestade que Deus goarde mais apartadamente sobre
mim. Elle desimulou com as cabessas do mottim e quando menos se imaginavão lhe man-
dou dar com os corpos no tronco. De mim fiou a maior parte das prizões, e lembrame que
quando me chamou estava com grande zello de cuidar que algum lhe escaparia, e por que
h~ua prizão que me cometteo de duas pessoas era dezemcontrada que se prendesse h~ua com
a outra podia escaparlhe disse a defficuldade, e elle conheceo, e mandou fazer a outro menis-
tro porque se não fora isto todas eu faria. Entre os que prendi foi o Rey das Ilhas298 que pera
lá vai e vindo de afazer a meia noite sem comer nada socedeo negocios a que me elle man-
dou acodir de que se esperava inquietação que fui atalhar e desde as sette da menhã ate as
tres da noite me durou a tarefa he o que ha na metideira das prizões de que os ministros se
asombrarão. E com outros lanços que com elles tive sobre serto[s] requados e a reposta que
lhe deu os meteo por dentro em forma que sonhão com elle. E digo a Vossa Merce sem affei-
ção que tal zello tal verdadeira (sic) e christandade não ha igoal, e esta o povo tam contente
que tem por certo amelhorara as couzas deste Estado muito em breve. Tem posto as deci-
mas com aplauzo de todos [e] tem me nomeado pera as hir lansar ao Norte e porque 

[frente]
me escuzei me não quiz admittir escuza dizendo que este negocio fiava só de mym e

que os procuradores do Norte lhe tinham ditto me mandasse pera se obrar o que convinha
e que mais despachos tomava por sua conta que a Sua Magestade me avia de consultar
como vinha de que eu não duvido he o que ha sobre este particular.
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298 «Rey das Ilhas». Encontrei referências ao «Rei das Ilhas de Malaca» e ao «Rei das Ilhas de Maldiva». No século XVI havia

um potentado chamado o «Rei da Pimenta», com quem os portugueses mantinham relações, interessadas, mais ou menos

amistosas. Neste caso do Rei das Ilhas, na opinião de Artur Teodoro de Matos, e confirmando as hipóteses acima colocadas,

«tratava-se de um descendente dos reis das Ilhas Maldivas que, após a conversão ao catolicismo, se tinham exilado na Índia,

na segunda metade do século XVI, primeiro em Cochim e depois em Goa. Era possível que o rei das Ilhas fosse, ainda, D.

Filipe, mencionado desde as primeiras décadas do século XVII, que estivera envolvido na deposição do vice-rei conde de

Óbidos em 1653». Diário do conde de Sarzedas, p. 90. De acordo com esta informação, o Doutor Jorge de Amaral foi quem o

prendeu, juntamente com outros implicados na conspiração, na sequência do surpreendente e eficaz plano gisado com o

novo vice-rei, que aqui também é evocado. A este propósito, escreveu o vice-rei no seu diário: «Quarta feira 10. Pela menhã

me pareceo executar as prizoens de Dom Bras de Castro, Rey das Ilhas, Dom Rodrigo de Monssanto, Dom Pedro de Castro,

Manoel de Souza Cabral, Diogo de Salazar, Hieronimo de Falcato, // Dom Pedro Henriques, as quaes fizeram todas a hum

tempo com grande succego sem se errar nenhum». Idem, p. 130.



O Chamçarel o Inquisidor não quis aceitar. A mym me convem não estar mais tempo
desta banda per que os balanços meu senhor tio sam grandes os que servem com zello e
limpeza a Sua Magestade que Deus guarde. Nenhum menistro esteve na India oito athe dez
annos que não morresse pobre [e] deshonrado. Bem se vio no Doutor João Freire d'An-
drade, Gonçallo Pinto da Fonseca, Pedro de Amaral Pimenta, e ainda ha duas oras ouvimos
no Chançarel que Deus tem porque a maldade he muita os padrinhos certos o fallar largo,
e não se lhe dá de os colher na mentira que a isto chamão India, e eu tenho tido muitos
balanços e tam grande[s] que com ocaziões que nunca ningem os teve e não se viram livres
sempre com creditto. A Deus graças e querome recolher ao Reino honrrado e sem deme-
nuição299 no creditto que Deus me hade conservar muito contra a enveja de inimigos que
se os tenho he porque não quero parar em couzas a que a consiencia me não chega nem
acreditto convem. E tenho por certo que Deus me não ade faltar nem Sua Magestade não
ade deixar de deferir as minhas pretenções e mais quando tenho a Vossa Merce que tanto a
solicita. Vam os papeis de meus serviços e escrevo a meu irmão mande logo a Vossa Merce
os de meu avo e tio que por sentença me estam julgados que lá ficarão e Vossa Merce escreva
que lhos mande logo. Com todos juntos pedira Vossa Merce o que lhe parecer e sera acer-
tado pedirme o foro e h~ua comenda de lote de duzentos mil reis e a Caza da Suplicação. E
com este despacho e deferimento a estes serviços me mande Vossa Merce licença pera me
hir tratando lugar da Caza da Suplicação e que quando me for me mande dar Sua Mages-
tade ajuda de custo na forma que se custuma com agasalhados, e de mais que se me pague
os ordenados de Ouvidor Geral do Crime hum anno adiantado visto estar pobre e [não] ter
com que me hir de que ninguem duvidara. E como a paga [há?]300 de ser neste Estado sera
mais facil de alcançar e de tu[do o] que se consedirme (sic) acerca da ajuda de custo me
ti[re] […] provizões, e mas envie, e no pedir fica tudo a discris[ão de Vossa Merce]

[verso]
o que lhe parecer mais acertado he o que ha sobre este particular. Nestas naos que Deus

leve a salvamento vay h~ua letra que me passou Balthezar da Veiga pera Sebastião Nunes de
Lixboa de quatro mil cruzados que he meu tio e senhor o que pude adquerir estes annos sem
entra[r] hum ceitil que não seja adquerido ou de parte de ordenados ou de alg~ua encomenda
que com o propio meu mandei porque vivo muito izento e todos o conhessem que não quero
conviniencias da India que os outros menistros aceitão porque arriscão a alma, perdem o cre-
dito, demenuem o respeito e cativão as nações da selva com que os pobres padecem do ser-
viço de Sua Magestade que Deus guarde [e] se perdem. E pera adquerir fazenda pellos meios
que os outros fazem me não convem porque não quero eu maior abono que chegando ho301

Vizo Rei a dizer que vevia tam livre que não tenha por onde me pagar.
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Vai do dinheiro de meu irmão dous mil corenta xerafins em diamantes porque não
ouve ja canella em que fossem a responder e vam na forma dos conhecimentos. Vão mais
hum afogador de diamantes e seis anéis, e h~ua alcatifa de quatro varas e meia que tudo he
do seu dinheiro. Os quinhentos cruzados que estão em poder de Vossa Merce unira com os
quatro mil cruzados meus e com este dinheiro que vai agora de meu irmão se Vossa Merce
achar a Quinta do Boiro que Vicente Pereira me diz que he boa ou outra que a Vossa Merce
lhe paresser faça preza nella porque a meu irmão escrevo largue este dinheiro porque pera
o anno o mandarei delle. Nisto vira porque quero bens que possa avivendar. Pera o anno
vam sem falta mais dous mill cruzados por letra porque já os tenho e pode ser que faça
emprego da canela (?)302 que possa la chegar a mil e quinhentos, e este he o cabedal com
que me acho. E tambem estive em duvida pera mandar comprar fazenda em Vizeu pera
unir a que tenho mas acho que se Deus me levar a salvamento não escuzo quinta de que
possa tirar parte dos gastos. E quando a Vossa Merce parecer que he mais acertado em
Vizeu o comprar fazenda pode avizar a meu irmão [que] trate da compra mas isto não lhe
descubra Vossa Merce senão ao despois de rezolver porque tudo deixo na sua eleição que
Vossa Merce esta la, e considera as couzas muito como convem ser. Pera o empenho da
quinta se Vossa Merce achar bem

[frente]
não repare de tomar algum dinheiro a ganhos que dos reditos da Quinta se paguem

por que cuido se Deus me trouxer a salvamento o retorno do fato que tenho em Maçanbi-
que dezempenharey antes que chegue a reposta desta athe mil cruzados mais dos dous que
han de hir pera o anno por letra que tenho refferido. Quando Vossa Merce não achar a
quinta me compre as cazas do Doutor João Pereira que como dahi se caza bem algum
acerto se offerecera. Em verdade hirei ja tam branco que por velho perderão as cazas a boa
estreia. Não ha muitos dias que a mym se me offereceo h~ua de corenta mil cruzados mas
reparando no que Vossa Merce nesta sua me diz defiry (sic) como as mais que se me tem
offerecido. E quero eu deixar a meus filhos o que herdei de meus paes e avos e não hir con-
tra sua vontade que nelles entendi, e alcansar sua benção que deixar limpo aos filhos o que
deficultozamente qua pode ser, e Deus303 me fez merce athe oje de escapar destes balanços
pera que me heide empenhar quando trato de me hir porque Dezembargador[es] na India
cazado[s] não valem pera o serviço de S. Magestade hum caracol mas elles de nada a face
se lhe faz vermelha andam bem porque não perdem o sonno, e tem quem lhe cosse as cos-
tas, e por isso tem muitos que lhas guardem.

Acerqua dos dous mil e seiscentos xerafins que mandei em Janeiro de 1654 acho pel-
las quitações e conhecimentos que se passarão naquelle anno que esta tudo satisfeito pella
maneira seguinte.
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Levou Joam Cardozo quinhemtos xerafins per que deu quinhentos cruzados. Baltezar
Roiz levou trezentos xerafins per que deu trezentos cruzados. Manoel Luiz duzentos xera-
fins per que deu duzentos cruzados. E estas tres adições somão mil cruzados por mil xera-
fins que levavam a responder. No bizalho não hião mais que mil e seiscentos xerafins por-
que elle pagou conforme a carta de Vossa Merce e quitações que se me remeteo seiscentos
e quarenta mil reis que fazem a soma de mil e seiscentos cruzados que juntos aos mil das
tres adições fazem dous mil e seiscentos cruzados que hiam na nao a responder e ficão
meus seiscentos cruzados. Destes hade tirar Vossa Merce trinta mil reis que custarão as pro-
vanças e ficão liquidos pera mim duzentos e dez mil reis salvo o erro de contas. Sebastião
Nunes de Lixboa quer governar pella letra que mandei a Vossa Merce sendo que na lista
que Baltasar da Veiga mandou na carta geral lhe dezia que em cazo que os diamantes não
chegasem satisfizesse cruzado por xerafim e qua vi a carta sua em que se desculpa grande-
mente Baltazar [da Veiga] sempre com Dom Phelippe que Deus tem, e ell[e meu tio]

[verso]
deixou encomendado com todo o emcaressimento e eu lhe fui de prestar em alg~ua

couza e sempre foi mercador de muita verdade, e por sua parte não ficou este negocio nem
os mais que lhe emcomendar porque não corro com outro mercador nenhum mais que
com este nem delle aceitei couza alg~ua e somente em respeito de meu irmaõ ocupei e agora
nesta letra e assi que as contas estam sem duvida. Dos vinhos vão as contas dos que trouxe
Baltasar Roiz que nem a puro conserto se puderão fazer bons e hum quarto veio vazio, e
outros tambem tinha sua falta. E como se não puderão gastar no Inverno a madeira comeo
algum. E os vinhos pera qua han de ser de barra a barra, e muito tintos que os branquetes
e fracos não se gastam qua e mais em annos que vem tanta quantidade de vinho o bom, e
como se não navega pera o Sul não tem sahida. Das contas vera Vossa Merce o que mon-
tarão as tres pipas que Baltasar Roiz trouxe, e os empregos que levou o que montarão, e o
que resta hira na forma da lembrança daquelle anno.

As seis pipas que Vossa Merce mandou este anno em seis quartos digo em doze quar-
tos que Manoel Luis entregou, e mandei logo notar a vara e da estiba que se fez pollo offi-
cial do officio que remeteo vera Vossa Merce a demenuição. E os que se puderão consertar
se fizerão, e outros não necessitarão do conserto por que vierão em estado que nem para
vinagre presta. No Inverno verei se os posso gastar que agora não ha fallar porque ha
vinhos ricos que se não gasta hum coartilho, e do procedido [pro] ratta por quantidade
mandarei a cada hum como couber do que vem na lembrança. Mais vinhos desta sorte he
perder o dinheiro nelles por que os homens do mar trazem os vinhos bem acondicionados
os que sam seus e dos outros se não lembrão.

Os contadores hei de mandar fazer ao Norte e hirão pera o anno e tambem o couro
do Sinde304 que o heide mandar vir porque se não vem de encomenda não presta. A[s]
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alcatifa[s] fina[s] não nas ha como antigas do Estreito. Tenho mandado vir h~ua partida 
dellas. Se Deus as trouxera a salvamento mandareis a senhora Donna Luiza pera quem vam
os contadores com as ferragens douradas, e pera Gaspar e pera a senhora Angellinha 
vam nos contadores pinhas co (sic) pera ambos. E o mais que o rol dizer aceite Vossa Merce
que he offerecido como (sic) boa vontade.

O pataxo da China se perdeo a hida. Nelle mandava emcomenda pera gorneser a caza,
e mandava vir h~uas pessas de Naguar pera emviar a Vossa Merce. Tem me a China custado
mil e quinhentos xerafins […fazenda]305 de proprio que com avanços hirão bastantes pera
(?) […]

[frente]
h~ua caza repartir seja Deus louvado e tambem tenho padecido minhas perdas com

que não tenho cabedal no Reino.
Das queixas da senhora Dona Joanna Furtada não faça Vossa Merce queixa, digo, cazo

que sam freiras que sempre estam a queixar. La mando hum pouco de bejoim306 de que
Vossa Merce lhe mandara quatro arratens e tomara pera si o que quizer e o mais se ven-
dera. Vay remetido por Baltezar da Veiga a Sebastião Nunes de Lixboa pera que entregue a
Vossa Merce o que quizer, e o mais venda. E do procedido do dinheiro [que] dem a Vossa
Merce desponha Vossa Merce delle como lhe parecer. E se quizer mandar vender lá por sua
via mande porque este caixote e hum pão me mandou Antonio de Amaral nosso parente
pera que mandasse ametade a sua mai, e outra me ficasse, e qua o não pude partir. Vai tudo
junto pera lá se dar ametade a sua may e outra me ficara que he esta.

Antonio de Amaral307 me escreve emvia a Vossa Merce h~ua boa pedra bazar308

emquanto negocea algum mimo pera mandar a Vossa Merce. He vassallo que Sua Mages-
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suportada por um intenso tráfico caravaneiro que se estendia até Korasan, ou Khorassane, e marítimo até Aden: «Do Sinde

que he nos confins desta costa sae muita roupa finissima muito mesturada com seda e linho, toalhas adamascadas com as de

Frandes, muitos couros perspontados e lavrados pera camas e estrados muitas obras de marchete muy prima»; REGO, A. da

Silva – Documentação ultramarina portuguesa. Vol. I. Lisboa: Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1960, p. 262. Para

uma melhor precisão da geografia, das produções, comércio e interesse português sobre a região chamada Sunda, durante o

século XVI, ver THOMAZ, Luís Filipe F. R. – «O malogrado estabelecimento oficial dos portugueses em Sunda e a islamiza-

ção da Java», in Aquém e Além da Taprobana. Estudos Luso-Orientais à memória de Jean Aubin e Denys Lombard, ed. organi-

zada por Luís Filipe F.R. Thomaz. Lisboa: Centro de História de Além-Mar/Faculdade de Ciências Humanas e Sociais Uni-

versidade Nova de Lisboa, 2002, p. 381-607.
305 Rasgado o suporte prejudicando a leitura da parte final do fólio.
306 Essência; óleo aromático de cor vermelha-escura; usado como incenso, juntamente com a mirra.
307 Refere-se a António de Amaral de Meneses, já mencionado; Amaral insiste na (sua) escolha deste parente para capitão de

Ceilão; no entanto, ele será apenas capitão da fortaleza de Jafanapatão; é referido no citado Diário do Conde de Sarzedas,

publicado por Artur Teodoro de Matos, p. 103, 134.
308 Popularizada pelos portugueses; pedra que se forma em diversos órgãos do corpo humano e dos animais (bezoar); entra

no conjunto de especiarias e drogas que os portugueses comercializaram pela Rota do Cabo: «o cálculo intestinal do bode

conhecido por pedra-bazar vem do Khorassane e de Pahang (Malaca); serve de contra-veneno, de purgante, aplica-se na lepra

e na sarna, é afrodisíaco. Ver GODINHO, Vitorino Magalhães – «Produtos-chave na formação da economia mercantilista: as

especiarias», in Ensaios I. Sobre História Universal. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, 1968, p. 231, 232.



tade tem na India e so zella serviço, e de Jafatiapatão (sic)309 aonde esta per governador tem
secorrido Ceillam cauza por onde o inimigo não está senhor daquella prassa, e tem gastado
todo seu dote no serviço de Sua Magestade e faz emprestimo a fazenda real pera secorrer a
Ceillam de vimte e trinta mil xerafins que a seu sogro pede. E foi Capitam Mor do Campo
em Ceillam em tempo do senhor Dom Phelippe e teve com o inimigo de Europa grandes
sucessos e o pos nesta praça pera dahi mandar por Geral de Ceillão a que fidalgos emve-
jossos do Concelho o empedem porque se elle occupar este posto hade governar a India
muito primeiro que elles. E lá está o senhor Conde de Obidos que preguntar que vassallo
he que zella o serviço de Sua Magestade que Deus guarde; hoje o senhor Conde Vice Rei
que me disse a mym que só Antonio de Amaral na India servia a Sua Magestade com amor,
e zello, e que hade escrever a Sua Magestade que vassallo tem nelle; e mandou a Secretaria
que logo se tratasse da consulta de Antonio de Amaral em que pede as mesmas merces que
tem pera testar nos filhos, e os habitos de Christos pera elles, e h~ua comenda de quatro-
centos mil reis. E pera defender a praça mandou pagar cem homens por sua conta que lhe
não mandarão mais que sincoenta. E se elle estivera em Ceillão não estivera em [o] perigo
em que está oje, e perdido elle perdesse a India. E Vossa Merce pode fallar a Sua Magestade
com grande confiansa em Antonio de Amaral porque pera Geral de Ceillão [não?] ha
outro, que concorrem nelle grandes partes. Vossa Merce falle e tome seu [… a s]ua conta.
Francisco Guedes he seu procurador e lhe […]

[verso]
[…]ceu se veja com Vossa Merce e trate Vossa Merce fazer do concelho de qua pera o

que hade vir carta pera o Vice Rei emformar que assim he estillo quando lá se não vença
que emforme o Conde de Obidos que he particular amigo seu sobre Lourenço de Lião. Elle
como tem aquelles accidentes não he pera melitar nas armadas, e por isso deixousse ficar
em Moçanbique. Agora o mandarei vir porque conhesso que he filho de Miguel Alvares
morador de Vossa Merce, e eu o servi em Moçanbique310

A merce de Heronimo Henriques da Veiga ja lhe tenho escripto que não ha quem dé
por ella um vintem e não tem ordenados nenhuns e lá esta hum capitam que pede pellas
Chagas de Christo que o tirem e não tem ordenados nenhuns. Esta capitania esta no sul em
que o inimigo he senhor de tudo, e 'Antonio de Amaral escrevi me buscasse quem na com-
prasse e que lá lhe mandaria os papeis correntes porque ficava mais perto e não achou
quem e aqui estam tres mais antigas e não ha quem dé nada por ellas. Ja lhe tenho escripto
trate de pedir outra couza por ella.

Vossa Merce me diz vá apanhando as redes e assim o faço, e este anno mando hum
veador meu a Moçanbique com h~ua partida de fatto per entrar nos quintos e se Deus me
trouxer a salvamento como espero poderei tirar athe dez mil xerafins, e com o que mais
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ajuntar me quero hir meu tio e senhor porque isto ja não esta pera aturar e eu [me] tenho
livrado de grandes conjurações e querome recolher com credito e assim que trate Vossa
Merce da licença na forma que lhe tenho ditto. A Jorge de Misquitta escrevo sobre a
herança de Alvaro de Souza seu cunhado. Estimara darlhe boa nova della mas sam heran-
ças da India, e capitais de Sofalla que nunca se lograrão.

João Cordeiro veo mui obrigado a merce que Vossa Merce lhe fez de que eu rendo a
Vossa Merce graças pella muita merce que lhe fez e o emparar, e defender. Elle já esta livre
mas muito me espanto que lá puxasse pellas mortes que soccedem na India quando há h~ua
provizão de El Rey que anda empressa que das mortes e cazos soccedidos na India se não
conhessão no Reino mas he ampliar jurdição em que Juiz da India [e] Mina ou por novel
ou por dezejos de conscienencias (sic) quis puxar pello cazo quando qua se avia devassado
[e] dado livramento aos culpados. Dom Fernando andou muito quieto comigo e não quiz
mais pique. Mudou a teima ao cunhado, e pediolhe governo e fez tais couzas que mandou
prender no tronco, e prezo [o] achou o senhor Conde Vice Rey supposto que se lhe mudou
a prizão em menagem. Agora vai pera o Reino. Vossa Merce […]durar com outro Capitam
Mor. Antonio de Souza de M[eneses]

[frente]
couzas que não convinha ao serviço de Sua Magestade311. Quebrou comigo e quis

mostrar no primeiro emcontro soberania mas ficou tal com o emvitte que lhe fiz que amai-
nou logo. Diz que hade dizer grandes malles de mym no Reino [e] eu lhe mandei dizer que
assi o fizesse porque de tal ladrão, e tão mao homem como elle, e fraco pois pera mattar
hum homem [o] mandou amarrar e se pos a elle as estocadas a canhotta, não queria eu que
dissesse bem algum de mym. E o que queria era que o livrasse a hum homem que perdeo
sinco galeões a El Rei por não guardar o regimento não tendo couza alg~ua pera o deixar de
fazer, e por falta destes galeões corre risco Ceillão e se os ouvera puderasse ter hum grande
sucesso com elles e assi o avizam todos della e por isso vai mal comigo.

Eu me vou pera Bardes acabar a devassa dos Alevantados e não devo de vir senão ao
fechar das cartas ainda que duas vezes tenho hido e soceder negocios por onde o senhor
Conde Vice Rei me mandou vir e ainda agora me diz não hei de estar lá todo tempo por-
que me não escuza qua. Tambem elle me diz que não hade deixar de hir ainda que me
venha licença porque hei de hir com elle e que pera este tempo escreva eu a Vossa Merce
que me mande a licença mas venha ella e sera o que for. Elle me faz particulares merces e
favor e zomba dos meixiricos do Capitam Mor Antonio de Souza. [O] senhor Conde Vice
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Rei ficou pago do dinheiro do Natal e aprestar eu quatro barquas com fatexas e amarras
pera acodirem as naos que estiveram dadas a costa na barra [com] h~ua tromenta que ouve
grande. E pella brevidade com que lhe fiz este negocio e faço mais que me emcomenda [e]
se mostra muy bem312 obrigado e grande amigo e tem rezam porque sempre servi as suas
couzas antes de ser Vice Rey e a todos diz que me deve obrigações.

A quatro de Novembro socedeo saltarem com hum mercador rico313 huns soldados
que lhe cortaram os dedos e lhe deram mais h~uas cutilladas e per dinheiro. Estava em caza
e não tinha mais que hum cafre e hum homem. Acudi a briga e segui os deliquentes com
hum meirinho que topei meterãosse na igreja de Sancto Agostinho onde entrey e os prendi
a todos tres. Vindoos trazendo pera fora me fecharam a porta da igreja, e vieram mais de
sincoenta frades que os prezos não poderão tirar das mãos porque se não atrevião a che-
gar. Eu lhe[s] disse chamasse[m] o Provincial e Prior e despois de muitos recados e passar
muito tempo veo o Prior e Provincial e a primeira couza que me disserão que largasse os
prezos. Eu lhe respondi o que convinha a que me responderão fizesse logo a umanidade.
Eu lhe disse que sim que abrisse a porta e que viesse o Vigairo Geral [e] comessou a bulha
que duraria dous quartos ou hum quarto grande porque eu ti[nha][…] las de tras das314

costas com h~ua faca nas mãos aquel […]
[verso]
a que elles não ouzavão achegar. Socedeo que hum empurrão que hum prezo deu no

meirinho, e devertindome315 neste tempo meterão os frades por detras [e] en este tempo
quis ser o Provincial ventureiro cometendome por h~ua ilharga polla parte esquerda e que-
rer fazer força pera me tirar o prezo que tinha. Escapou o Provincial millagrozamente por-
que se abaixou e me puxarão pera detras. Durou ainda a bulha sem me poderem tirar o prezo
da mão, e avendo alg~uas quedas da parte dos frades, e a bulha foi grande, e largueilhe o
prezo dizendo que lhe entregava assim a estes como aos mais e que darião conta delles
quando o Vice Rei ou Sua Magestade lhe pedisse [e] sahio com alg~ua descomposição. Ao
Vice Rei dei conta, e agora dou a Sua Magestade rezolva o que quizer que eu puxarei pello
cazo tanto que as naos partirem pera o reino. O Conde diz que hade mandar o Provincial
pera o Reino [e] eu lhe disse que o agravo fora feito a Sua Magestade e a mym não me con-
vinha mais que dar conta a Sua Excelencia. Se se tivera castigado o cazo de Paullo Rabello
e de Luis Mergulhão Borges não socedera agora este e assi que na India nem h~ua ora meu
tio [quero]316 estar, e assi que pesso licença e mais licença.

A treze deste falleceo o senhor Conde Vice Rei e foi tam sentido de todos como cho-
rado. O desvello de acudir as couzas deste Estado o levou a sepultura porque o afligimento
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[d]o aperto de Ceillão e ver que lhe pediam galeões pera com elles se obrar h~ua grande fac-
ção por estarem as naos do inimigo em Columbo sem gente per aver lançada toda em terra
e acharse sem galeões e com pouco ou nenhum cabedal de dinheiro pera poder seccorrer,
e outras considerações que fazia a querer tudo vencer de pancada athe que o trabalho lhe
occazionou h~ua febre malina que o levou a sepultura. [Eu] estava em Bardes aonde aos
doze me despedio o Secretario avizo e a cidade tambem dandoceme as tres horas da noite
me parti mas cheguei a oras que era ja fallecido. Não se acharão vias e declarou que as não
trouxera per onde o povo fez elleição de Governador na salla da Rainha. E porque o Secre-
tario se dava de sospeito no que os tribunaes não quizerão vir e pera botar da parte alg~ua
sospeita nomearão o Inquizidor Frei Lucas pera escrever os vottos. Tãobem eu prezidi que
como era elleição do Povo me competia fazella. Alimpei a pauta [e] fiz a nomeação da pes-
soa que avia de governar, e cerreya e mutreya (sic)317, e com [a] cidade que estava prezente
a leviey (sic)318 a Salla Real onde estava o corpo do senhor Conde Vice Rei e com [muitas]
lagrimas de todos a myty debaixo de suas (?)[…]319

[frente]
dia levou na mão o senhor conde Vice Rey, e ao pe da sepultura se lhe abrio na forma

que se fazem as vias da socecção. Sahio por Governador Manoel Mascarenhas Homem320

a quem Sua Magestade que Deus goarde na terceira via do Conde de Aveiras, e na segunda
do Conde de Obidos o avia nomeado por Governador rezão que davão os que votavão
nelle. Ouve bulha porque alguns querião que a elleição se fizesse ao despois do corpo
emterrado o que os menistros encontrarão, e todos rezolvemos que convinha fazerse antes
do corpo sahisse da fortaleza. Acustou a nossa parte com rezolução Dom Gilianes de Noro-
nha321 dizendo que assi convinha, e sahisse quem fosse. De noite ouve certa cabessa ambi-
cioso do governo que quis mexer de que eu tendo avizo alem das companhias que estavão
meti trinta homens na fortaleza com armas de fogo prevenindo as couzas, e com resolução
que ao primeiro movimento o agarrassem e dessem com elle no tronco, e dahi o ouvera de
mandar em ferros a Sua Magestade. Sentio o negocio e como sabe que resolvo abreviado
se sahio logo da fortaleza e não tornou a ella senão dahi a dous dias. Da quietação com que
se fez esta elleição me deram a mym os vreadores os perabens, e toda a justiça, e compa-
nhias que estiverão as minhas ordens athe o governador tomar posse. E pode ser meu tio e
senhor que se os vreadores vissem que avia Chançarel fosse o governo de tres que assi
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alcancei fora tenção. Mas como não avia lançaram em hum só que foi o que sahio. E mais
muito pudera referir a Vossa Merce neste particular do que obrei pera quietação [de] tudo
mas ficara pera a vista porque aturar destas bandas se este governo tem seu emfado que
cada governo he h~ua bombarda porque de tudo duvidam, e com pouco conhecimento da
India sahem as couzas muitas vezes fora do seo exo, e assim foi sempre que da India bas-
tam oito annos que tantos forem a volta desta que estou qua, e assim que licença e mais
licença porque estar mais tempo he pera os que se accomodarão pera a vida dos cazados
mas não a quem tem a esperança em Portugal.

Nosso parente Diogo de Amaral aqui fica agora que veio a tratar de seus requerimen-
tos de que dá conta a Vossa Merce que com seu favor espera bom sucesso. Pede satisfação
de Barcellor que se perdeo [e he] costu[me d]ar por ella couza equivalemte em que vai com
[…] estarem as patentes de Vossa Merce por minh[a]

[verso]
conta que qua se me pagara ou pera o anno hira a Vossa Merce.
Aos filhos de Lionel Cardozo servi sempre no que pude. Hum se resolveo a meter

frade dominico, e eu o fiz aceitar. O outro serve a El Rei e eu lhe disse que fosse pera Anto-
nio de Amaral servir naquelle prezidio de que pudera logo fazer capitam de alg~ua estancia,
e o serviço he como de Ceillam não sei se acomoda a isto. Os filhos da senhora Dona Sera-
fina Cardoza estam em Ceillão com h~ua tia sua por parte do pai. Como este anno não veo
embarquação alg~ua em rezão do cerco não tive novas suas. Joseph Leitam he patricio meu
e tem servido gintilmente a Sua Magestade. Se seus procuradores se vallerem de Vossa
Merce pera fallarem aos concelheiros me fara merce favorecello.

Antonio de Amaral vai consultado gintilmente com as merces que tinha pera poder
testar nos filhos na mesma vagante h~ua comenda de quatrocentos mil reis e os habitos de
Christo pera dous filhos. Falle Vossa Merce aos conselheiros.

Ha carregação que Baltasar da Veiga manda a Sebastião Nunes nos fardos vam qua-
tro colchas duas de Bengalla e duas de Dio com letreiro pera mym. Vam mais duas col-
chas brancas h~ua do Sinde com o letreiro pera o Doutor Marçal Cazado meu mestre [e]
outra colcha vai pera minha tia dona Joanna de Amaral freira em Arouqua. Remetera
Vossa Merce a meu irmão pera lhe enviar. Vay mais hum esquife dourado com h~ua cama
de seda pera mym que com as quatro colchas Vossa Merce me guardara. Pera o anno
comessarei a mandar comtadores pera mym com mais algum aderesso de caza. Vai rol do
que mando e nas auzencias das pessoas se forem mortas cobre Vossa Merce tudo e guar-
demo Vossa Merce. Aqui muitos prezos que vam me pedem cartas pera Vossa Merce.
Todos me trahirão e fizerão conjuraçoes pera me tirarem a vida e nem o cazo he de favor
e se Vossa Merce vir alg~uas minhas não faça cazo dellas somente favoressa Vossa Merce a
Estêvão Soares porque empedio que não matassem ao Chançarel as punhalladas no ter-
reiro do Vice Rei onde detriminarão mattar e'no dia que ouve bulha na Rellação se che-
gou com chegou digo com as lagrimas nos olhos ao Chançarel e a mym e nos disse da
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detriminação que era matarnos a ambos. Este fidalgo h[e]322 grande besta, e como tal se
[corr]eo (?) risco de […]

[frente]
que devertio aos mais de não fazerem alg~uas mortes, e isto crea Vossa Merce que he pura

verdade, e tambem não nego que este era hum das bulhas principalmente323 contra o Conde,
e Deus lhe perdoe. Pois chegou a India a este estado que com h~ua prizam que fizera se aquie-
tava tudo porque a gente da India com qualquer resolução se atalha tudo, e bem no tenho eu
esprimentado que se me não resolvera com elles acellerado estivera tudo por hi alem. E não
faço porque não conheça que o lugar me não convem mas o tempo pede, e antes que me váa
hei de ver qua algum algum (sic) Ouvidor Geral muito capas, e o fermalentão (sic?) veremos
o que obra. E de vir nesta forma não tenho duvida porque os senhores Dezembargadores do
Paço andem324 reformar isto com Beatos ou Padres e ficara a Rellação sendo hum coro con-
tra as ordens de El Rei que ha neste Estado que nenhum clerigo seja Dezembargador, e hum
que ouve antigamente vierão multiplicadas ordens que [o] tirassem da Rellação e acomo-
dassem noutra couza, e os seis lugares da Rellação nunca em tempo algum foram providos
em clerigos. Emfim meu tio eu espero agora qua Chançarel, e Ouvidor Geral algum de ocul-
los ou Beato ou pera melhor dizer Relligiosso porque isto hade hir sobindo a estado de maior
recoletta. O que emporta he que Vossa Merce me mande licença em todo cazo porque he o
que me convem, e conheço a India, e o que a mudança do governo tras consigo e não posso
mais parar estas mudanças porque querem os que governão jugar a choqua com a alma do
menistro de que a mym bem pouco se me deu nunca porque quando alg~ua couza me pedem
que faça alg~ua injustiça, e polla não fazer fazem carranca entam me mostro mais alegre, e
entendo mui bem nas Indias. Desta me livre Deus, e me deixe hir ver a Vossa Merce a quem
Deus goarde pera emparo, e colunna minha etc. Goa a 9 de Fevereiro de 1656.

Do dinheiro que Vossa Merce tem meu dara dez mil reis a senhora Dona Francisca de
Castel Branco dez mil reis pera hum abito. Este anno mando h~ua letra [ao] Doutor Fran-
cisco Pereira Rabello meu cunhado pera lá se pagar [trinta ?] mil reis que se han de pagar
na Bei[ra …]

[frente]
que qua paguei a huns filhos de hum Abbade meu parente que por sua carta dei. Estes

sam pera mandar vir meu sobrinho Bernardo Pereira pera Coimbra, e tanto que Vossa
Merce souber que elle po[e]m a meu sobrinho na Univercidade lhe de todos os annos por
minha conta trinta mil reis da fazenda que mandar nas naos, e quando soceder que algum
anno faltem os dem Vossa Merce do dinheiro que tiver meu mas não vindo o meu sobrinho
pera Coimbra Coimbra (sic) lhe não de Vossa Merce dinheiro algum. E os trinta mil reis
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comessara Vossa Merce a dar do ano de 1658 porque o de 1657 vai na letra que lhe mando,
e he forte couza que gritto com elle venha rapas pera Coimbra que como estiver nella eu sus-
tentarei de tudo, e não acaba de o mandar assim como se deixou ficar por lá quer que os
filhos fiquem, e creame Vossa Merce que os trago atravessados porque sam h~uas perollas, e
minha irmãa os doutrinava gintilmente. Vossa Merce lhe faça h~ua lembrança.

Os vinhos que vieram este anno me resolvi a mandar chamar os tavarneiros e a cada
hum dei seu quarto e o vendi bom e mao a 120 xerafins. O dinheiro se me hade pagar este
Inverno. Hiram as encomendas325 pera o anno que vem, e hiram tambem as cadeiras, e ban-
dejas. Manoel Luis me disse mandava a Vossa Merce h~uas este anno por onde emgeitei h~uas
que me não sahiram bem feitas etc. Mandeme Vossa Merce huns poucos de chapeos da cabri-
nha do costume e se me vier licença mandeme dez mil reis de marmelladas e outros dosses.

As naos partem tarde. Deus as leve a salvamento porque a gente do mar não vai contente,
e ouve mudança nos officiaes na nao de Dom Fernando por lhe fazerem a vontade, e ambos
os capitais mores vão malquistos com a gente do mar porque os tratam estando em terra mal,
e elles costumão guardalla pera o mar, e tenho per sem duvida achegarem descompostos que
o tempo mostrara salvo [se] os capitais mores no mar se aquietarem e não fizerem o que fize-
rão a vinda. E se eu soubera que as naos avião de partir tão tarde com estes embarassos não
ouvera de hir tanto dinheiro de meu [irm]ão mas Deus levara a salvamento etc.? De […]

[Jorge de A]maral e Vasconcello[s]
[frente]
João da Fonseca Notario Apostolico a tresladei da propia que me aprezentou Antonio

Marques Moreira ao qual ficou a propia, e por verdade assinou aqui comigo. Lixboa a pri-
meiro de Maio de mil e seiscentos e sesenta annos.

[Assinado] Antonio Marques Moreira. João da Fonseca.

16

1657. Abril. 21. Lisboa.

Carta de Domingos de Matos Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, dando

conta dos presuntos que dele recebeu para enviar à Índia ao Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos,

numa altura em que a notícia da sua morte ainda não era conhecida, e do que tem sabido acerca das

casas que este lhe encarregara de comprar. Dá novas do que se sabe e se comenta em Lisboa sobre a

Guerra da Restauração, nomeadamente que o exército castelhano cercava a vila de Olivença.

Recebi de Vossa Merce por Nugueira que muito estimei per ver ficava Vossa Merce
com saude, que Deus conserve a Vossa Merce por largos annos, e toda sua casa como
dezeja. Eu tambem a tenho pêra servir a Vossa Merce
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Per Nugueira recebi os presuntos de que Vossa Merce me fez merce e pera o senhor
[seo] irmão, e pera a senhora dona Luisa, e se escolherão os milhores pera irem pera a
India, e por caber no quarto mais hum lho meti visto Vossa Merce me mandar tantos pel-
los quais lhe bejo a Vossa Merce as mãos. A senhora dona Luisa deve escrever sobre os seos
que lhe entreguei, o custo que fizerão os da India meo irmão bem amado a Vossa Merce, e
de tudo o mais.

Perguntei a Francisco da Costa sobre as casas, e me disse que chegam a prometer por
ellas em pregão 420 mil. E não ouve mais lansadores, e diz rendem 30 mil nem poderão
render mais por não serem capaces pera gente casada que forão fectas pera hum clerigo, e
ja se alugarão per 25 mil. Disse mais que o senhor Doutor Francisco Pereira Monteiro as
comprou per menos dinheiro em prassa publica, e por forras, livres, e isentas; e ellas são
em vidas e estão acabadas, e se acresenta a terra parte do foro que são o que hoje paga 320
[reis] e hasse de acresentar a terra parte dos trezentos e vinte reis alem do que tem mais as
dittas casas de foro aos Frades Loios seiscentos reis que o ditto senhor Doutor lhes deixou
de emcargo pollas ter por livres, e como são in vidas não podem ter tal emcargo, que he
nullo, mas326 são demandas com frades, e são foreiras a igreja de Sam Thome. E me disse
o prior desta igreja se fora vivo o senhor Doutor lhas avia de tirar per cahir em com-
misso327, e por lhe por tal emcargo mas que não passaria esta clausula aos herdeiros, e que
por isso se não punha a demanda, agora se se ouverem de comprar parecendo a Vossa
Merce he necessario comprar seiscentos cruzados328 de foro os senhores herdeiros pera
obrigarem em lugar destes 600, e sem elle fora se não podem comprar salvo a Vossa Merce
assi lhe parecer de que o aviso.

329Arde esta terra com guerra perquanto tem Olivensa de cerco pello inimigo caste-
lhano. Ha oito dias esta o nosso general

[verso]
Martim Afonso de Mello esperando gente de Castel Branco e do Algarve que he gente

paga pera lhe sahir. O castelhano tem 9 mil infantes, e 4 mil de cavallo, nos esperamos ter
mor poder, e gente experimentada mas vaisse ajuntando devagar. A gente paga desta
cidade, e Cascaes e Setuvel ja partio, dizem virão os estudantes de Coimbra pera o castello
desta cidade que duvido, porque basta a gente da Ordenansa. O castelhano bota muitas
alcansias de fogo em Olivensa, mas não tem feito danno mais que alguns telhados, e a hum
gallo, e galinha. Os nossos não lhe podem chegar por estarem muito baixos e o fogo sobe
sempre pera sima, e per isso botão pera o ar as alcansias, e vem a cair em Olivensa. Alguns
emcontros tiverão com os nossos em que lhe matamos alguns e outros ficarão captivos
querera Deus que como sahir o nosso exercito os desbarate, o que resta agora emcomen-
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darmos a Deus este negocio pera que tenhamos bom sucesso. Não se tracta agora de mais
negocio senão guerra, e mais guerra. Guarde Deus Vossa Merce.

Lisboa 21 de Abril de 1657.
De Vossa Merce captivo. [assinado:] Domingos de Mattos Moreira.

17

1658. Maio. 15. Goa.

Carta do mercador Baltasar da Veiga a um parente do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos –

refere-se João Rebelo, mas pode ser lapso e tratar-se do cunhado, Francisco Pereira de Rebelo – dando

conta do falecimento do dito Doutor nas «partes do Norte», em Baçaim, suspeitando que ele fora enve-

nenado, e pedindo aos seus herdeiros que satisfaçam alguns ajustes de dinheiros que houvera entre eles,

que não chegaram a ser concretizados por causa da morte súbita de Jorge de Amaral.

[em cima, na margem:] Senhor João Rebello330

Grande sentimento devia a Vossa Merce de cauzar a morte do senhor Doutor Jorge de
Amaral e Vasconcelos que Deus tenha em sua santa gloria perdendo esta cidade hum tão
grande Menistro que com tanto zelo fazia justiça aos pobres. E estamos todos seguros em
nossa caza pello grande zelo do serviço de Deus e d'El Rey não conssentindo forças nem
saltadas trazendo a justiça tanto em seu ponto que não hade [ha]ver outro Ouvidor Geral
do Crime perdendo El Rey nelle hum grande Ministro que por maes que lhe aconcelhey
como amigo e irmão d'alma não paçace ao Norte pera dar a execução as caussas das deci-
mas o que fez com tanta pontualidade com os pobres que bem servio com sua morte. Os
choros e prantos em Baçaim aonde Deos o levou pera sy enterrando de esmolas que os
Padres da Companhia com tanto zelo o fizerão e so se achou no seu escritorio tres xerafins
e h~ua moeda de seis tangas, mas ja de ca hia com a peçonha e arrebentou com ella e não
falta quem diga que dada por seus colegas que o não podiam ver na Relação por não ser de
sua parcilidade e limpeza de mãos. E o mais que se pode sentir despois de sua morte que
averigoamdoce por quem lha deu331 como o odio avia ainda entre os colegas se não fes jus-
tiça, como fis avizo ao senhor Doutor Francisco Cardozo d'Amaral que Deos aja e ja
quando chegou a carta o tinha Deos levado pera sy. E eu como dezejava darlhe remedio
como dey so em rezão de sua limpeza e era tal a nossa amizade e irmandade que dos pou-
cos ordenados que hia cobrando era eu seu depozitario. E como esperava licença de Sua
Magestade que Deos goarde pera se hir pera o Reino me dizia muitas vezes meu Veiga não
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quero mais que por no Reino seis mil cruzados pera comprar h~ua quinta, com que na nao
Bom Jesus da Vidigueira332 mandey coatro mil cruzados a seus procuradores e hum afoga-
dor de diamantes e seus (sic?, seis?) aneis do mesmo que tudo Vossa Merce teria recebido
com o favor de Deus.

De tres mil e quinhentos xerafins que aos poucos me tinha dado em sua vida, e os qui-
nhentos que me mandaria de Baçaym pera ajustamento dos coatro que forão os que pacey
na nao Bom Jesus da Vidigueira e mais cem xerafins que lhe emprestey quando se despedio
de mim estando em Pangim pera levar consigo pera o gasto ate chegar ao Norte, e como a
sua morte foy tão apressada lhe paçou por alto fazer lenbrança desta divida destes seiscen-
tos xerafins como 

[verso]
tudo he presente ao senhor Inquizidor Apostollico Paulo Castelino de Freitas que

tãobem escreve a Vossa Merce Pera desemcarregar sua alma, mande entregar a Sebastião
Nunes de Lisboa pelos ditos seiscentos xerafins cento e oitenta mil reis que he a trezentos
reis por xerafim com que espero de Vossa Merce assy o faça pois o mereço a alma do
defunto que Deus aja. E com saberem seus colegas de sua pobreza se alargarão a fallar que
sempre se chorava mas que Baltasar da Veiga o tinha feito rico e porque fio de Vossa Merce
dara comprimento a esta pequena divida fico certo que assy o fará. Mandandome em mui-
tas couzas de seu serviço. A quem Nosso Senhor goarde como pode etc.

Goa 15 de Mayo de 658 (?).
[assinado na letra do próprio:] De Vossa Merce Baltazar da Veiga.

18

1659. Janeiro. 29. Goa.

Carta do Inquisidor Apostólico de Goa, Doutor Paulo Castelino de Freitas a Miguel Rebelo do

Amaral de Castelo-Branco, confirmada e autenticada em Lisboa por Diogo Velho em 22 de Abril de 1660,
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332 Ao serviço entre 1655 e 1662. É uma das embarcações protagonistas do relato da viagem do vice-rei Conde de Sarzedas,

como se pode ver no importante diário por Artur Teodoro de Matos, já várias vezes referido: foi o navio no qual o Conde

viajou para tomar posse do cargo, na Índia, e foi o navio que regressou a Lisboa em 30 de Outubro de 1656, trazendo a notí-

cia da morte do mesmo Conde de Sarzedas, depois de ter sido reparado em Goa sob sua supervisão (p. 127) e resistido a um

temporal na barra da cidade, ocorrido no dia de Natal (p. 142). Trazia também novidades acerca do cerco holandês a

Columbo, Ceilão, acreditando-se então numa vitória das armas portuguesas, o que não era verdade (ver o que diz o Doutor

Jorge de Amaral a propósito deste assunto). Esta nau, de trinta peças, largaria para a Índia em 4 de Abril de 1657 conduzindo

o Vice-Rei António Teles de Meneses, que faleceria na viagem. Chegada ao Oriente, entraria em combate com os holandeses

na barra de Goa, em 1658; ver a primeira parte do diário, referente à navegação: MATOS, Artur Teodoro de – Diário do Conde

de Sarzedas…, mais as páginas atrás indicadas, MONTEIRO, Saturnino – Batalhas e combates da marinha portuguesa. Vol. 6

(1626-1668). Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1997, p. 377-378 e ESPARTEIRO, António Marques – Catálogo dos navios brigan-

tinos (1640-1910). Lisboa: Centro de Estudos de Marinha, 1976, p. 11.



na qual certifica a morte do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, do qual é testamenteiro, e pede ordem

dos herdeiros para aplicar algum dinheiro pertencente ao defunto, que ainda estava em Moçambique.

Ja o anno passado escrevi a Vossa Merce na caravella, de como Deus levara pera sy ao
senhor Doutor Jorge de Amaral de Vasconcellos, e de como me nomeou por seu testa-
menteiro e do trabalho que tive em defender o seu fato da Mizericordia, pera pagar suas
dividas, e lhe inviei a Vossa Merce o testamento e condecilho que fes com hum cafre, que
deixou que se lhe mandasse. Dispois disso torney a escrever a Vossa Merce em hum pataxo
em Mayo, que aqui se perdeo no banco, onde hiam tambem os testamentos, que fez. Agora
terseira ves o torno a fazer pera que Vossa Merce aja entendido o sobredito e pera que tam-
bem Vossa Merce me mande ordem pera arriscar hum pouco de dinheiro que esta inda em
Mossanbique que sobeja das dividas que importam mais de sinco mil xerafin. De tudo
espero reposta e que me mande Vossa Merce em que o sirva por que o devo asy a muita
amizade que tive com o senhor Doutor. Deos guarde a Vossa Merce.

Goa em 29 de Janeiro de 659.
[assinado:] Paulo Castelino de Freitas. [na margem:] Senhor Miguel Rabello
[Nota e certificação de quem serviu de correio:]
O fim da carta atras e sinal ao pe he do Doutor Paulo Castelino de Freitas Inquisidor

Appostolico na cidade de Goa. Conheço h~ua e outra cousa por correr com elle e ter em
meu poder muitos papeis da sua mão firmados de seu sinal. Lixboa 22 de Abrill de 1660.

[assinado:] Diogo Velho.

19

1659. Julho. 19. Lisboa.

Carta de António Marques Moreira a Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, confirmando

o falecimento do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos e comunicando-lhe que tem esperança na che-

gada de naus da Índia que trarão o testamento, para poder dar andamento aos negócios que ficaram

pendentes.

Recebi a de Vossa Merce, de tres deste mes de Julho, e della vejo como Vossa Merce se
certeficou pella carta de Diogo do Amaral da morte do senhor [seo] irmão que Deus tenha
no Ceo per cuja causa Vossa Merce lhe fez os bens d'alma em Vizeu. E como o ditto Diogo
do Amaral não remeteo a Vossa Merce o treslado do testamento querera Deus trazer naos
neste anno onde hade vir remetido por seu testamenteiro pera que nos governemos por
elle. E como ate'gora não chegou nenh~ua embarcação piquena da India com avizo discur-
são os mercadores que he sinal de virem naos que Deus traga se não for neste mes pode ser
nos de Agosto ou Septembro que he o tempo em que costumão vir, que eu estimarei muito
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pello bem comum e pello particular de Vossa Merce receber o que lhe tocar e a senhora
[sua] irmã e me descansar de todo com a entrega que fizer conforme ao rol que enviei a
Vossa Merce por que como o elle tinha qua esse cabedal podia dispor de parte delle pera
bens de sua alma, ou missa cotidiana. E não fico descarregado com a entrega sem testa-
mento assi que vindo avizo darei comprimento a tudo como he rezam e nestes termos e
com estas esperanças não perece justo que eu ande buscando quem tome dinheiro a rezam
de juro dando penhores ficando a risco por minha conta vendo cada dia nesta terra tantos
sucessos, e demandas sobre dinheiros de juros por acontecer muitas vezes não serem os
penhores da pessoa que tomou o dinheiro e os donos delles obrigarem a se fazer entrega a
cujos são. Eu senhor dezejo de me descarregar mas de maneira que não fique mais carre-
gado nem com demandas [e] ao diante tudo se remedeará vindo naos pera que Vossa Merce
faça do que lhe pertencer como cousa sua, e possa vir a esta Corte tratar dos despachos, e
da entrega que farei trazendo Deus naos pellas333 quais Vossa Merce poderá saber do modo
e de que procedeo a sua morte. E eu avizarei a Vossa Merce tanto que chegarem naos pera
trazer as procurações e papeis necessarios segundo a disposição do testamento que fez pera
eu ficar descarregado por ser cousa que eu muito dezejo. Meu irmão beja as mãos a Vossa
Merce e eu faço o mesmo em cujo serviço estarei sempre prestes a quem Deus guarde.

Lixboa 19 de Julho de 659.
Captivo de Vossa Merce. [Assinado:] Antonio Marques Moreira.

20

1661. Setembro. 16. Goa.

Carta do Inquisidor Apostólico de Goa, Doutor Paulo Castelino de Freitas a Miguel Rebelo do

Amaral de Castelo-Branco, como testamenteiro do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, dando conta

de todos os dinheiros que recebeu, dívidas que pagou, mercadorias (canela, vinhos) que recebeu e docu-

mentos que passou, a propósito da herança do defunto, onde entravam negócios e créditos com merca-

dores indianos («gentios»).

Recebi a carta de Vossa Merce de Abril, de mil seiscentos sessenta e estimey muito
vendo ficar Vossa Merce com a boa saude, que sempre lhe desejo. Com a mesma fico Deus
louvado, entre as mizerias da India.

Pouco tempo depois de Vossa Merce me escrever, chegaria a esse Reino Lucas da Costa
piloto da caravella que daqui partio há coatro annos, que levava o testamento do senhor
Jorge de Amaral, e hum cafre seu que deixouce (sic)334 se imviasse a Vossa Merce comtudo
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333 O restante texto está escrito na margem, a toda a altura do papel.
334 Por «deixou se enviasse». Como está na versão trasladada.



para mayor335 segurança a torno a emviar a Vossa Merce neste barco, o treslado do testa-
mento e condicilo e por elle vera Vossa Merce o que deixou disposto.

Tambem remeto a Vossa Merce hum treslado autentico das contas que dei do dito tes-
tamento pera que veja Vossa Merce a verdade e limpeza com que procedo em todalas mate-
rias e dellas vera Vossa Merce como importou tudo que recebi da fazenda do senhor Dou-
tor oito mil, novecentos e sincoenta e dous xerafins [e] tres tangas e deza[se]te reis, e a des-
peza que fiz, por mandados em dividas, e legados sete mil trezentos oitenta e coatro xera-
fins coatro tangas e corenta e dous reis, e ficão só em meu poder, mil quinhentos e sessenta
e sete xerafins tres tangas e trinta e sinco reis, e hum anel de diamante, e hum dous caixões
de pao, que ficarão por vender, e hum (sic)336 imagem de hum croceficio de marfim.

E se eu pagar tudo quanto se pedio, não bastara este dinheiro, mas seria337 necessario
puxarsse por algum do que estava nesse Reino como ordenava o testador, e se não vier
huma emcomenda que tinha mandado ao[s] Rios a salvamentos (sic) não havia quá
dinheiro para pagar mea divida. Em tudo tive grandissimo trabalho em defender este
dinheiro da Misericordia, onde se leva a dous por cento, e os leilões se fazem por hum
irmão e sobretudo, e sobretudo (sic) os Vice Reys tomão o dinheiro pera as necessidades
do Estado a nunca pagar.

Seu irmão de Vossa Merce hera muito grande Ministro e muito limpo das mãos, mas
muito mal governado. Não havia aqui official a quem não devece dinheiro, e no cabo man-
dar dinheiro para Portugal, pera lhe comprarem huma quinta338.

[verso]
Deste dinheiro que ficou das contas remeto a Vossa Merce neste barco hum bizalho

de diamantes de quinhentos xerafins que entregara [a] Vossa Merce João Campelo de
Macedo Thezoureiro Mor da Cappela Real339 [e] em sua auzencia Jaque Sidrope (sic)340

meus procuradores e em terceira auzencia a Gaspar Malheiro341.
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335 «Mais», no traslado.
336 «H~ua», no traslado.
337 «Mas será», no traslado.
338 Na margem: «senhor Miguel Rebello de Amaral Castel Branco».
339 Trata-se de figura bem conhecida no Portugal de meados do século XVII: João Campelo de Macedo, capelão, mestre-de-

-cerimónias e tesoureiro-mor da capela real é autor de vasta obra publicada sobre o cerimonial e representação ritualizada

do poder (e da «educação do poder») em Portugal, precisamente através dessa instituição, a capela real, e dos conflitos gera-

dos em seu torno; sobre este assunto, e com menção a este tesoureiro da capela, ver CURTO, Diogo Ramada – «Ritos e ceri-

mónias da monarquia em Portugal (séculos XVI a XVIII), in A memória da nação, org. de Francisco Bethencourt e Diogo

Ramada Curto. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1991, p. 228-231.
340 Traslado: «e h~ua auzencia e em 3.ª auzencia» (sic).
341 Gaspar Malheiro, juntamente com seu irmão Manuel Malheiro, eram administradores do provimento das fronteiras,

encarregados da cobrança de direitos e depositários dos dinheiros cobrados, por carta régia de 27 de Abril de 1650. Ver Anais

da Academia Portuguesa da História, 1.ª série, vol. 3. Lisboa: Academia Portuguesa da História, 1940, documentos 33 e 91. Ver

também OLIVEIRA, Eduardo Freire de; SILVA, A. Esteves Rodrigues da – Elementos para a história do município de Lisboa.

Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa, 1891, p. 469.



Ficão mais em meu poder duzentos noventa e <hum>342 xerafins pertencentes ao
Conego Pero de Tavora Tavares343 como consta do livro da lembrança dos quaes lhe mando
ja agora alg~uas cousas que me mandou pedir e Vossa Merce assi ordena que de qua lhe de
satisfação por evitar o risco.

Pello mesmo livro da lembrança consta haver recebido o senhor Doutor mil duzen-
tos e vinte e nove xerafins pertencentes a Maria de Leão do Porto, e consta haver dado, coa-
trocentos e trinta e nove xerafins por Antonio Morreira duzentos xerafins que levou Luis
de Brito de Mello, e por letra cento e treze [e] huma tanga e trinta reis de canella, que tudo
isto importa setecentos e sincoenta e dous xerafins huma tanga e trinta reis e fica devendo
o senhor Doutor pelo que consta do dito livro que estava baixo do seu sinal coatrocentos
e sessenta e sete xerafins huma tanga e vinte e nove reis, e estes lá andem (sic)344 pagar
seus345 herdeiros a esta mulher.

Tam[bem] aqui recebi duzentos [e] vinte xerafins da mão de hum Manuel Lopes
marinheiro que foi por capitão de galiota de Artur de Sá346 a Ceilão no anno de 1656
duzentos e vinte xerafins procedido de hum baril de tabaco que lhe entregou João Pays
para hum soldado que estava em Ceilão que não soube dizer o nome, o quoal barril tinha
vindo do Reino, e com esta declaração o carreguei nas contas. João Pais faleceo em Mos-
sambique e assim em Viseu sera facil de virguar347 quem mandou este tabaco, pera Vossa
Merce satisfaser esta contia que vem a ser tres tostões cada xerafim e desemcarrego a minha
consciência na de Vossa Merce pera satisfazer esta divida.

Consta mais pelo livro da lembrança haver recebido o senhor Doutor coatro coartos
de vinho do Doutor Francisco 

[frente]
Cardozo de Amaral dous dos quaes tinha hum delles oito almudes, e outro oito

(sic)348, os quaes deu fiados a hum Manuel de Brito a resão de cem xerafins a pipa, e tam-
bem esta outra adição que diz levou o Brito mais coatro coartos. Hum delles tinha menos
hum almude e meo, e outro tinha de menos hum almude, e nove canadas, e outro de
menos hum almude e dez canadas, e outro tres almudes e nove canadas, este coatro
(sic)349 levou a resão de cento e vinte xerafins. De todos estes seis coartos, não tem ate
agora dado nada.
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342 Riscado «dous» e entrelinhado «hum».
343 Envolvido no processo inquisitorial de Gregório Gomes Henriques, que alegou, em 1655, que este cónego tinha para com

ele grande inimizade, em razão de dinheiro que lhe reclamara; ver BAIÃO, António – Episódios dramáticos da Inquisição,

citado, vol. 2, p. 240.
344 Por «hão-de».
345 Rasurada.
346 Era vedor da Fazenda.
347 Isto é, «averiguar».
348 Também está assim no traslado.
349 No traslado: «estes coartos».



A quem o senhor Doutor vendeo o vinho quebrou o trato [e] eu tive prezo os fiado-
res seus, e não pude cobrar mais que cento e dezoito xerafins que vão metidos nas contas
e Vossa Merce os pode lá satisfazer a quem pertence.

Os papeis de Miguel Ferras em que Vossa Merce me fala entendo que são os de Maria
de Leão de que tenho dito. Eu os tenho em meu poder.

Diogo de Amaral fes aqui h~ua petição para eu lhe pagar o dinheiro da negra, porem
eu respondi de maneira que elle se recolheo com a reposta, e não aprezentou, inda lá escre-
veo a Vossa Merce sobre esta materia. Elle devia muito ao senhor Jorge de Amaral, que o
sustentou muitos mezes em sua casa, e o filho seu, e o (sic)350 fes muitos serviços grandes
e não sey que diga a Vossa Merce nesta materia.

Entendo que algum dinheiro emprestou ou deu Baltasar da Veiga ao senhor Doutor.
Porem pelo que consta de hum escrito que esta em meu poder, de que mando a Vossa
Merce a copia confessa Baltasar da Veiga que não lhe dera nada o senhor Doutor.

Inda há h~ua divida de que darey a Vossa Merce abaixo conta de minha letra.
Trinta ou correnta xerafins dei deste dinheiro, que vão nas contas, a hum soldado que

se chama Manuel Rebello parente de Vossa Merce por bastardia, para se esquipar, e o reco-
[verso]
lhi algum tempo em minha casa, e o enbaley351 de maneira que esta casado em Cochim

e muito honradamente, emtendo Vossa Merce o haverá assi por bem como deve haver.
[letra do próprio]
Hum Aria Pacha352 gentio tirou hum conhesimento digo mandado por dous conhe-

simentos do senhor Doutor de roupa que lhe tomou que emportaram com os gastos 1500
xerafins e por não achar quitasam lhe paguei os quinhentos e lhe disse que esperasse pola
demazia. Depois fui topar com hum papel que falava em contas que o senhor Doutor tivera
com elle porem nem achei quitasam. Queixeime aqui em casa deste gentio dizendo que
entendia que poderia estar pago. Não sei se alguem lho dise [e]353 se pasaram tres anos sem
me pedir a demasia, e agora nas contas foi necesario falar com esta clareza a pessoa que
tomou as contas que devia de lhe dizer que eu não fis ha354 quitassam porque logo man-
dou aqui hum irmão a pedir o dinheiro355 [e] eu lhe respondi que viesse elle. Estou agora
com esta duvida que na verdade não ha quitasam e tambem por ser certo que podera356

estar pago porque teme verse comigo e nas contas vera Vossa Merce como os 500 xerafins
que lhe dei foram somente a conta do mandado se me não
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350 Também está ssim no traslado.
351 No traslado está «tabaley». No sentido, que hoje utilizaríamos, de «lhe dar um empurrãoª?, de o enobrecer? 
352 No traslado está: «Hum Aria Pas hum gentio».
353 No traslado está: «não sei se alguem lho diria que já».
354 No traslado está: «que eu não tinha a quitação».
355 «A pedir o dinheiro» omitido no traslado.
356 No traslado: «e tambem presumo que poderam estar pagos».



[frente]
obrigarem a pagar a demazia. O reste que ca fica ira em outra ocasiam com o anel de

diamante e crocifixo.
E se Vossa Merce se não der por bem357 servido será desgraça minha que eu fis o que

pude per desencaregar a alma de meu amy[go] e servir a Vossa Merce o que farei sempre.
Deus guarde.

Goa em 16 de Setembro 1661.
[Assinado:] Paulo Castellino de Freitas.
[nas costas do documento358:] Carta da India do Inquezidor Paulo Castelino de Frei-

tas, testamenteiro de meu tio o Doutor Jorge do Amaral, e Vasconcelos359.

21

1666. Janeiro. 21. Goa.

Carta do Inquisidor Apostólico de Goa, Doutor Paulo Castelino de Freitas, testamenteiro do Dou-

tor Jorge de Amaral e Vasconcelos, a Dona Maria Coutinho, cunhada do defunto, em virtude da morte

do Doutor Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco, seu marido e herdeiro do Doutor Jorge de Ama-

ral. Nela dá conta do facto de ainda ter dinheiro em seu poder e de que necessita de ordem para o poder

investir. Comunica-lhe também que ainda lhe fica na mão um anel de diamantes e a imagem de um

crucifixo, que remeterá. A carta veio por via de Frei Serafino de Pereira, que a entregou a Bernardo

Pereira (em 21 de Maio de 1669), filho de Dona Maria Coutinho e de Miguel Rebelo do Amaral.

Pello aviso que me fizerão meus procuradores soube como Vossa Merce fora entregue
do bizalho de diamantes que remety por conta da fazenda do senhor Jorge de Amaral de
Vasconcelos e como me constou da morte do senhor Miguel Rabello de Amaral que senti
muito. Não pudi (sic) arriscar o reste que tenho em meu poder sem nova ordem de Vossa
Merce e de mais herdeiros que estou esperando há tempos, e sobre isso tenho feito aviso a
meus procuradores. Como me não chega me rezolvi a fazer esta a Vossa Merce pedindolhe
me queira mandar esta ordem pera arriscar este dinheiro ou nomear pessoa neste Estado
a quem o entregue com hum anel de hum diamante e h~ua imagem de hum crucificio que
tenho em meu poder.

Aqui paguei h~ua divida por conta desta fazenda que se devia a Pero de Távora Tava-
res Conego de Lixboa conforme a ordem que tive do senhor Miguel Rebello. As mais divi-
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357 Emendadas as três últimas palavras.
358 Provavelmente trata-se da letra de Dona Mariana, a propósito das demandas causadas pela herança do seu tio.
359 Nas costas da cópia (que é assinada pelo Inquisidor): «Treslado da carta que o Inquizidor Paulo Castelino de Freitas 

mandou da India».



das desse resto (?) corre a satisfação dellas por conta de Vossa Merce na forma que eu pon-
tei (sic) na carta que escrevi ao senhor Miguel Rebello que foi em companhia do bizalho
principalmente aquelle dinheiro da encomenda do soldado que foi nesta conta, e confio
que mandara Vossa Merce dar satisfação a quem lhe mandou a encomenda que escorre360

por conta de Vossa Merce o dala. Ao serviço de Vossa Merce estou sempre muito certo.
Deos guarde a Vossa Merce.

Goa 21 de Janeiro de 1666.
[assinado:] Paulo Castellino de Freitas.
[na margem, em letra diferente, de Frei Serafino de Pereira:] Digo eu Frei Serafino de

Pereira que eu entregei esta carta ao senhor Bernardo Pereira e a leo diante de mim, e de
Manuel Correia de Larcão, e do senhor Abbade de Alfandega, e todos quoatro a abrimos e
a lemos e per passar na verdade nos assinamos nella.

Hoje 21 de Mayo 669.
[Assinaturas:] Frei Serafino de Pereira, Magalhães. Manuel Correia de Larquam [e

uma assinatura ilegível].
[na margem, ainda:] pera Dona Maria Couttinho.
[nas costas: «De Paulo Castelino testamenteiro de meu tio o Doutor Jorge do Amaral]
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APÊNDICE DOCUMENTAL

Documento 1

1649. Abril. 12. Lisboa.

Testamento do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, feito pelo próprio antes da sua partida para

a Índia. Segue-se aprovação do mesmo testamento, efectuada no paço dos tabeliães da mesma cidade,

no dia seguinte, 13 de Abril.

Em nome de Deus amem. Este he o testamento que eu o Doutor Jorge do Amaral de
Vasconcelos faço estando pera partir pera a India aonde Sua Magestade que Deus guarde
me manda com o cargo de Ouvidor Geral do Civel daquelle Estado. E porque a navegação
he duvidoza pera tão remontadas partes me pareceo em estas regras dispor de minhas cou-
sas ao menos pera que se Deus me levar sem otro (sic) testamento deixar encarregada a
obrigação de minha alma a qual em primeiro lugar encomendo a Nosso Senhor Jesu
Christo que a remio com seo preciozo sangue e a Virgem Sanctissima sua mai, que como
avogada de pecadores peça a seo bendito filho se lembre de mim em aquella duvidosa hora
de minha morte em especial a Senhora do Altar Mor a que sempre encomendei todas
minhas acções e aos Sanctos Apostolos S. Pedro e S. Paulo e ao Sancto do meu nome [e] ao
Anjo da minha guarda que todos peção a Deus Nosso Senhor per mim e me livrem e aju-
dem contra as tentações do enemigo do género humano.

Sendo Deus servido levarme nesta viagem quero que pella minha alma se me fação
tres officios de nove lições feito[s] na minha capella da Crus onde esta entterrado meo pai
que Deus tem fectos pellos Padres Coreiros na forma ordinaria, e em os dias que elles se
fizerem me mandarão dizer corenta missas em cada hum de que se dará a esmola hacus-
tumada361// E assi mais em a dita capella quero que se me digão cada anno cinquo missas
pera sempre enquanto o mundo durar, a saber tres as Chagas e duas a Nossa Senhora em
os dias de seos oitavarios, as quoaes obrigo o meo campo e vinha das Arcas, e quem dipois
de minha morte possuir o dito campo sera obrigado a mandar dizer as ditas missas

[verso]
que pagara na forma custumada. E se eu morrer primeiro que minha mai della fio me

mandara dizer as ditas missas posto que o usofructo do dito campo seja seo, e dipoes con-
tinuara com ellas a pessoa a que ficar.

Instituo per minha universal herdeira de todos os bens que se acharem serem meos a
minha mai a Senhora Dona Maria de Rebello Pereira que ella os possua e logre em sua
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vida, e per sua morte lhe peço com a humildade de filho satisfaça a esta minha ultima von-
tade que362 he que os ditos bens fiquem a meo irmão Miguel Rebello363 assy porque tem
muitas filhas a que acudir como tãobem porque lhe vou obrigado e[m] quantidade de
dinheiro que tomei por sua conta pera me aviar. E sendo o dito meo irmão falecido ao
tempo de minha morte peço a dita minha mai e senhora faça eleição de h~ua de suas filhas
qual lhe parecer e a ella deixara os ditos meos bens.

E assi maes pellas rezoens acima ditas nomeo o direito de pedir renovação do meo
prazo das Mestras em que sou 3.ª vida, de que he direito senhorio o Cabido de Viseo ao
dito meo irmão Miguel Rebello, a que peço que sendo que caso (sic) que isto aja lugar em
vida de nossa mai ainda que elle se envista em a posse do dito prazo que nunca ella364 seja
tirada da posse do dito prazo antes lho deixe possuir em quoanto viver pella obrigação que
lhe temos e pello credito que nos resulta de ella ser senhora de tudo o nosso.

E otrosy declaro que parte do dinheiro que tomei por conta de meo irmão Miguel
Rebello o hei de pagar na India por conta das merces que levo suas com procuração pera
la renunciar, e porque pode suceder se Deus me não levar a India não se venderem nem
renunciarem as ditas merces, e 

[frente]
e que se vendão ou renunciem sempre venho a pagar a sua custa. E assi em satisfação

deste dinheiro lhe deixo ao dito meo irmão as minhas casas que estam na Rua Dereita as
quoaes me deixou meo tio Nuno Rebello assi e da maneira que mas deixou, e me365 per-
tence esto tudo depoes da morte de minha mai que em sua vida he minha vontade que ella
possua tudo.

Mais declaro que a parte de minha legitima que meos paes a vincularão ao morgado
fique na forma que elles desposerão assi e da maneira que constar da scritura que disso se
fez a quoal esta em o cartoreo que foi de Gaspar Homem tabaliam em Viseo.

Declaro que as dividas que deixo tenho dita a minha mai por palavra e carta as quoaes
lhe peço satisfaça na forma que lhe melhor estever posto que pera isso se venda alg~ua
cousa.

Nomeo por meos testamenteiros a dita minha mai e meo irmão Miguel Rebello de
Castello Branco366 dos quoaes espero satisfação este meo testamento como delles confio e
ao dito meo irmão peço que com nossa mai disponha as cousas de maneira que dos reno-
vos de minha fazenda me fação dous officios hum a meo tio Nuno Rebello e otro a meo tio
abbade per que dezejava muito fazerlhos.
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E nesta forma hei este meo testamento per acabado e feito. Em Lisboa 12 de Abril de
649. [assinatura pela mão do Doutor Jorge de Amaral:] O Doutor Jorge d'Amaral de Vas-
concelos.

Otrosy declaro que deixo a meo irmão Miguel Rebello todos os serviços que me per-
tencem e me estão julgados assy de meo avo como de meo tio o Doutor Jorge do Amaral.
Em o mesmo dia atras. [assinatura:] O Doutor Jorge de Amaral.

[em baixo, noutra letra:] 
Saibam quantos o testamento de aprovação virem que no ano
[verso]
do nacimento de Nosso Senhor Jesu Christo de mil seiscentos quarenta e nove em

treze dias do mes de Abril na cidade de Lixboa no paço dos tabaliães pareceo presente o
Doutor Jorge do Amaral de Vasconcelos que esta de partida pera o Estado da India por
Ouvidor Geral do Sivel do dito Estado e estando no próprio juizo e entendimento logo por
ele de sua mão a minha perante as testemunhas ao diante nomeadas me foi dado o seu tes-
tamento atras dito (?)367 e as perguntas que eu tabaliam lhe fis se era seu derradeiro testa-
mento me respondeo que sim que lho escrevera como a dita368 o Doutor Manuel Homem
e despois de fecto o lera. E por estar a sua vontade lho levara elle Doutor testador por tanto
eu o aprovo e setefico (sic) ele por seo bom e verdadeiro testamento e quer que valha como
tal como cedula e codecilho qual em Direito mais firme seja por ser sua ultima e derradeira
vontade. Testemunhas que forão presentes chamadas e rogadas por parte dele testador Luis
do Couto e Manuel Coelho d'Arzilla e Gaspar Cardozo tabaliam de notas desta cidade de
Lixboa e Luis Correa d'Almeida tabaliam nella (?) e João Cordeiro de Mendanha e Fran-
cisco de Lemos (?) e o doutor o ter por ele o ter (sic) deu fe ser elle testador o proprio aqui
conteudo como esta prova com as testemunhas eu Theodosio da Costa de Carreira taba-
liam pubrico de nottas por Sua Magestade que li esta cedola tod […] de cuja (?) com […]
a Luis […] Guoteres.

Assinado: Doutor Jorge d'Amaral e Vasconcelos
Segue-se o sinal do tabelião e as assinaturas:
Manuel Coelho de Arsila, Luis Correa de Almeida, Gaspar Cardozo, Luis do Coutto,

Francisco de Lemos, João Cordeiro de Mendanha, e a anotação:
Doutor Antonio de […] da Silva do Dezembargo de Sua Magestade e comprador da

erdade
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Documento 2

1656. Maio. 10. Goa.

Testamento final do Doutor Jorge de Amaral de Vasconcelos, feito pelo próprio, em Goa, em vés-

peras da sua partida para a Província do Norte. Contém cédula de aprovação pelo tabelião Francisco

Gonçalves, em Goa, nas pousadas do mesmo Doutor, feita no dia seguinte, 11 de Maio. Contém tam-

bém codicilo feito em Baçaim, no dia 7 de Agosto de 1656, nas pousadas de Jorge de Amaral de Loureiro,

perante o escrivão da alçada Gaspar de Miranda. Estes documentos estão incluídos em processo de des-

pacho remetido pelo Provedor-Mor dos Defuntos, Juiz dos Resíduos, Orfãos e Capelas da Índia em 28

de Agosto de 1656.

Dom Affonço per graça de Deus rei de Portugal e dos Algarves d'aquem e d'alem mar
em Africa senhor de Guine e da comquista navegação comercio de Hetiopia Arabia Percia
e da India etc. A todos os meus Corregedores Ouvidores Juizes e Justiças Offeciaes e peçoas
de meus reinos e senhorios a que esta minha carta testemunhavel for aprezentada e o
conhecimento della com direito pertencer façovos saber que a mim e ao meu Provedor
Mor dos Defuntos Juiz dos Reziduos Orfãos e Capellas que com alçada em estas partes da
India tenho me emviou dizer por sua petição o testamenteiro do defuncto o Doutor Jorge
de Amaral de Vasconcellos que pera bem de seus requerimentos lhe hera necessario o tres-
lado do testamento e condicilio (sic) do dito defuncto em carta testemunhavel per a man-
dar ao Reino pedindome lhe mandasse dar per vias que lhe hera necessario o que visto per
mim seu dizer e pedir mandei que lhe paçace este e do dito testamento e condecilho peti-
ção despacho de verbo ad verbum he o seguinte.

Treslado da Petição
O testamenteiro do defunto o Doutor Jorge de Amaral de Vasconcellos que a elle pera

mandar ao Reino lhe he necessario o treslado do testamento e condicilho e partilhas e
liquidação dos bens do dito defunto em carta testemunhavel. Pede a Vossa Merce mande ao
escrivão Francisco Correia de Souza lhe passe o dito treslado per vias que lhe forem neces-
sárias e r[eceberá] m[erce].

[verso]
Treslado do despacho

Passe. Figueiredo
Treslado do testamento

Cumprasse e Registesse, Goa vinte e oito de Agosto
de seissentos simcoenta e seis, Veiga

Testamento que eu o Doutor Jorge de Amaral
de Vasconcellos faço
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Em nome de Deos amem. Saibam quantos esta sedolla de testamento virem que em
o anno digo que o Doutor Jorge de Amaral e Vasconcellos cavaleiro professo da Ordem de
Nosso Senhor Jesus Christo [e] Ouvidor Geral do Crime neste Estado da India faço estando
de prezente [de] partida pera as partes do Norte aonde por serviço de Sua Magestade estou
mandado com alçada. E ignorando a certeza de minha vida pera salvação de minha alma e
desposição de meus bens ordeno este meu testamento pella milhor via e forma de Direito
emcomendando minha alma a Deos Nosso Senhor que a criou a sua imagem e semelhança
e a remio com seu preciosissimo sangue derramado pella redempçam do genero humano
na Arvore da Crus e por mim pecador

[frente]
pello merecimento do qual espero perdão de meus pecados e a vida eterna sendome

entercessora a Virgem Maria Senhora Nossa e a devoção da invocação da Senhora do Altar
Mor da Sé de Viseu e Senhora das Tres369 Necessidades pera que me valha na hora de minha
morte. Quero que morrendo nesta cidade meu corpo seja sepultado no Comvento de Nossa
Senhora do Carmo de que sou comfrade e se dara aos religiosos daquelle Comvento de
esmolla cem xerafins que pesso os assertem por que o cabedal não sei se chegara a mais e
me emcomendem a Deos. No dia que morrer me mandarão dizer naquelle Comvento quan-
tas missas se puderem dizer com que a tal soma de duzentas370 per minha alma pera o que
se dara a esmolla acustumada. Item. E quero que sendo Deos servido que faleça nesta cidade
se mande dizer em altares prenveligiados (sic) que as igrejas della tiver duzentas missas per
minha alma. Item. De que se dara a esmolla acustumada. Aos seis mezes depois de meu fale-
cimento se mandarão dizer outras duzentas missas e ao anno outras duzentas nos ditos alta-
res prevelegiados por minha atenção e esmolla acustumada. Item. Farmehã371 na minha fre-
guezia o parocho os officios ordinarios dandoselhe a esmolla acustumada. Item. E sendo
Deos servido que não faleça nesta cidade sóo me dirão o dia do meu enterro as missas que
tenho deixado pera o dia de meu falecimento e as mais dos seis mezes e anno se me diram
nesta cidade na forma que fica desposta. Item. Sendo Deos

[verso]
servido que faleça nas partes do Norte meu corpo sera sepultado em [o] Convento

dos Frades de Sam Francisco ao qual se dara de esmolla o mesmo que deixo a Religião do
Carmo. Item. Declaro que não tenho herdeiro forçado per que meu pay e minha may sam
falecidos e o que delles herdei e de meus tios que Deos tem o divido entre meus herdeiros
digo entre meus irmãos a saber Miguel Rabello de Castel Branco digo de Amaral e a
Senhora Donna Anna de Vasconcellos molher do Doutor Francisco Pereira de Rebello en
a maneira seguinte. Per falecimento de minha may e senhora Dona Maria Rebello372 que
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Deos tem ordenou ella per seus apontamentos que os não asinou que em cazo que eu não
vivece em Viseu e querendo minha irmãa a Senhora Donna Ana viver em Viseu lhe largasse
as minhas cazas e fazenda. E por ser minha vontade e tambem por me conformar com a de
minha may e senhora que Deos tem quero e nomeo as cazas de Visseu assi as que são prazo
do Cabido de Visseu como as que me deixou meu tio Nuno Rabello de Castel Branco as
deixo a minha irmã e declaro que as cazas do Cabbido fui a derradeira vida e lhe deixo a
dita minha irmã o dereito de pedir renovação do prazo. Outrossi nomeo e deixo as vinhas
das Mestras que he tambem prazo do Cabido e fui a terceira vida a dita minha irmã o
dereito de renovação e lhe deixo mais toda a mais fazenda de rais que tenho em Visseu e
me pertença e na vinha dos Arcais e olival [do Viso?]

[frente]
instituio e deixo duas missas perpetuas e quotidianas que se dirão na Se de Visseu na

minha capella do Descendimento da Crus. E toda esta fazenda deixo a dita minha irmãa
com condição e obrigação de me mandar dizer hum officio pella alma de meu tio o Abbade
Manoel de Rebello de Castel Branco. E outro officio pella alma de nosso tio Nuno Rebello
de Castel Branco e estes officios se farão h~ua so vês dentro de seis mezes depois que este
meu testamento chegar a Visseu. Item. Declaro que o olival de Sam Bertolameu de Fallorca
tenho feito doaçam delle a meu sobrinho Bernardo Pereira de Vasconcellos filho da dita
minha irmãa e a doação lhe mandei este anno nas naos que partirão em Fevereiro que de
novo certefico sendo necessario e lho deixo per este testamento. E sendo cazo que minha
irmãa e senhora Donna Anna seja falecida nomeo pella maneira acima referida e deixo a
seu filho Bernardo Pereira de Vasconcellos meu sobrinho. E em cazo que ambos sejão fale-
cidos deixo toda esta fazenda pella mesma maneira a minha sobrinha Donna Maria de
Rebello373 filha da dita minha irmãa e senhora Donna Anna por ter374 o nome de minha
may. Declaro que a dita minha may e senhora Donna Maria nomeou em mim a Quinta da
Varsa (sic) que esta junto a Lamego a qual desd'o tempo de meu bizavo o Doutor Nuno
Rebello Cardozo andou sempre unida em forma da capella a qual quero que o seja e toda
a fazenda desta quinta e foros que lhe pagão quero que fique avinculada 

[verso]
e em forma da capella que seus bens se não possão alianar per qualquer titulo375 a que

meu irmão Miguel Rabello do Amaral e do dinheiro meu que este anno mandei pera o
Reino em cazo que não esteja empreguado que delle una mil cruzados comprados em
fazendas a esta dita fazenda e capella e tudo [isto] assi feito capella deixo ao dito meu irmão
Miguel Rabello do Amaral o qual depois de sua morte podera nomear em um filho ou filha
qual melhor lhe parecer. E sempre os que sucederem nesta capella a poderão nomear e
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todos os que sucederem nesta capella não terão raça de mouro judeu mulato nem negro
porque em tal cazo passara ao parente ou parenta mais cheguado. E outrossi quero que
nesta fazenda per qualquer crime assi de leza magestade divina e humana como de qual-
quer outro crime nunca possa ser comfiscada nem sequestrada per que sendo crime leza
magestade divina e humana passara ao parente ou parenta mais cheguado e o seo possui-
dor cometer crime per onde seus bens se ajão de socrestar quero que estes bens se depo-
site[m] e com os rendimentos delles estude em Coimbra o filho segundo de tal pessuidor
destes bens e não havendo filho segundo e havendo filhas querendo alg~ua ser religioza se
metera com os ditos reditos e não avendo filhas se metera a parenta mais cheguada a que
cometeo o delito e esta sera sempre a mais pobre e de milhor calidade per que não he
minha vontade que os tais376

[frente]
reditos se socrestem pera alçadas nem se paguem condenações dellas. E isto se fara377

em cazo que a justiça queira fazer socresto destes bens ou delles paguarse das condenações
per que no cazo que não ouver ficara o pessuidor lograndosse. E em cazo378 que meu irmão
seja falecido379 nomeo esta capella assi disposta em sua filha e minha sobrinha e afilhada
Donna Mariana do Amaral e sendo falecida a nomeio em minha sobrinha Donna Agueda
do Amaral e em falta de todos a minha sobrinha Donna Francisca. E quero outrossi que
nesta capella não suceda frade nem clerigo nem freira380 e em cazo que o possuidor della
morra sem a nomear ficara ao filho segundo havendoo e faltando sucedera o mais velho 'té
que aja filho segundo. E o que suceder nesta capella tera apellido de Rebello. E do dinheiro
que este anno mandei pera o Reino se comprara não estando empreguado381 mil cruzados
mais em fazendas em Tarouca e se unira ao morguado que meu pay que Deos tem instituio
com as mesmas clauzullas e condiçoins que meu pai pos na sua instituição que oje o possue
meu irmão, e nestas382 fazendas que se comprarem em Tarouca se me dirão do rendimento
dellas em cada hum anno in perpetuum sinco missas rezadas en Nossa Senhora do Castello
e outras383 sinco missas deixo na fazenda que avinculo na quinta da Varsa (sic)384 as quoais
se me dirão no altar da Senhora da mesma igreja de que se dara a esmolla acustumada.

[verso]
E de mais dinheiro que se me achar no Reino não estando empreguado quero que se
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una comprandosse com elle fazendas385 a quimta e capella da Varsea com as mesmas con-
diçois e declaraçois ditas e faltando descendentes de meu irmão sucederão os de minha
prima com as mesmas clauzullas e condiçois ditas. Item. Declarando que pera estas com-
pras de fazendas se entregara o dinheiro a meu irmão pera as fazendas e em sua falta ao
Doutor Francisco Pereira de Rebello meu cunhado de quem comfio fara per mim o que lhe
mereço. E em cazo que este dinheiro que esta no Reino esteja empregado avemdo quem
dee pellas fazendas o mesmo se venderão e se faram as compras acima referidas. Item. Den-
tro neste testamento se achara hum rol assinado per mim do que devo e me devem e do
fato que tenho mandado pera Momssambique (sic) e de que tenho e do que se me achar se
pagarão minhas dividas. Logo quando falte dinheiro se mandara vir dos quoatro mil cru-
zados que mandey ao Reino per letra. Item. E sendo cazo que Deos me traga a emcomenda
de Momssambique a salvamento se pagara tudo e do que acresser deixo que se me emvie
pera o Reino mil xerafins pera se meter freira h~ua filha de minha irmãa qual seus paes qui-
zerem e em cazo que não queira ser freira os deixo a seus paes. Item. E em cazo que che-
gue o dinheiro de Momssambique e se satisfação todas as dividas quero que o movel de
contadores e colchas e alfaias de caza limpa se remeta ao Reino a meus irmãos os quoaes
dividirão antre si irmãa-

[frente]
mente. E por evitar duvidas que podem ocorrer quero que os rendimentos de toda a

fazenda minha que tenho no Reino em Visseu e Lamego que meu irmão os recolha e se não
pessão os renovos senão depois que se cumprir este meu testamento e chegar386 ao Reino.
Item. Este anno mandey a meu parente o Doutor Francisco Cardozo do Amaral Correge-
dor da Corte os papeis dos meus serviços que tenho feito a Sua Magestade neste Estado
pera que juntos os de meu avo o Doutor Miguel de Rebello de Castel Branco e os de meu
thio o Doutor Jorge de Amaral e Vasconcellos que ambos por sentença me são julguados
me comsultarem no Reino a merce que Sua Magestade me tiver feito [e] nomeo em meu
sobrinho Jorge de Amaral e Vasconcellos387 filho de meu irmão Miguel Rebello e pesso a
Sua Magestade havendo respeito aos tais merecimentos lhe faça merce a esta hida que faço
ao Norte em seu serviço falecendo nelle. Item. Deixo per meus testamenteiros nesta cidade
ao Doutor Paullo Castelino de Freitas Imquisidor Apostolico de quem comfio pella estreita
amizade em que nos corremos fara por mim o que lhe mereço e em sua falta deixo a meu
compadre Luis d'Abreu Fustamante388 e Simão Pinto Preto dos quoaes comfio o mesmo.
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Item. E na cidade de Visseu e onde mais cumprir no Reino deixo per meus testamenteiros
a meu irmão Miguel de Rebello e ao Doutor Francisco Pereira de Rebello meu cunhado e
em sua abzencia a minha irmã e minha cunhada, e em Lisboa pera cobrarem e hos reme-
terem ao Doutor Francisco Cardozo do Amaral e em sua abzencia a Antonio Marques
Moreira e o Conego Domimgos de Matos. Item. Declaro que alg~uas dividas devo em Vis-
seu como 

[verso]
como he a João Teixeira que Deos tem oito mil reis que se darão a seus herdeiros. Aos

filhos de Pero de Misquita de Loureiro se darão tres mil e quinhentos reis. A Lapidaria em
Coimbra tenho mandado dinheiro que meu irmão cobrou do Tizoureiro pera se pagar. Estas
dividas se pagarão logo do rendimento das fazendas. Item. Declaro que quando passei a India
fiz testamento o qual revogo e outro qualquer que tiver feito ou condicilo antes deste que
quero que se manda valha e tenha sua força e vigor per ser minha ultima vontade. E pesso as
justissas de Sua Magestade que o fação cumprir e guardar como nelle se contem. E hey per
expreças e declaradas todas as clauzullas em dereito necessarias e pedi a Antonio Gil Preto
que o fizesse e assinace comigo. Goa dez de Maio de mil e seissentos sincoenta e seis. Item. E
declaro que pagas minhas dividas e compridos meus leguados tudo o que acresser se unira a
capella de Varsea na forma referida e poderão os meus testamenteiros emviar tudo que me
ficar livre ao Reino nas embarcaçõis que lhes parecerem sem esperar reposta do Reino e que
estes todos bens se lhe entregarão. E não quero nem he minha vontade que vão a Caza de
Mizericordia per nenh~ua via pello que ham socedido, e pesso a meu irmão me mande dizer
vinte missas no altar mor de Nossa Senhora em Visseu e na dita Sé me mandara fazer os mais
sufragios que lhe parecer que eu fizera per elle e em falta de meu irmão o farão os que lhe
socederem. Goa e era ut supra Antonio Gil Preto. Jorge de Amaral e Vasconcellos.

Treslado da declaração
Declaro e quero que Andre de Araujo seja meu testamenteiro
[frente]
em cujo poder deixo o meu fato que constara pello livro da lembrança que lhe fica e

elle seja o que correra com todo o fato visto ficarlhe entregue. E tudo se obrara com pare-
cer do Imquizidor Paullo Castelino de Freitas meu amigo e o que elle dispuzerce (sic)389.
Goa onze de Maio de mil e seissentos sincoenta e seis. Jorge de Amaral de Vasconcellos.

Treslado de aprovação
Em nome de Deus amem Saibam quantos esta aprovação desta sedolla de testamento

virem que no anno do nacimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e seissentos sin-
coenta e seis annos aos onze dias do mes de Maio do dito anno nesta muito nobre sempre
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leal cidade de Goa em as p[o]uzadas do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcellos Ouvidor
Geral do Crime e Dezembargador da Relação desta Corte sendo elle ahy de prezente sam e
sem doença nenhum (sic) e em todo o seu perfeito juizo e entendimento e logo por elle de
sua mam foi dado ante mim Francisco Correa Gomes digo Francisco Gonçalvez tabaliam
publico das notas em ella e seus termos por Sua Magestade em prezença das testemunhas
ao diante nomeadas estas duas folhas de papel escrito em quoatro laudas e sinco regras e
mea e h~ua declaração ao pée de onze regras de sua letra feita de sua mão perante mim taba-
liam dizendo ser a sua sedolla de testamento em que mandara escrever per Antonio Gil
Preto em que ambos se asinarão ao pee donde começa per esta aprovação e com outro sinal
tam somente delle testador ao pe da dita declaração e que todo o acima e atras escrito nella
ser a sua cedolla de testamento e per tal outorgava por tanto requereo a mim dito tabaliam

[verso]
lha aprovasse pera em juizo e fora delle lhes darem emteira fee e credito. O que fiz a

seo requerimento. Dizendo mais elle testador que per esta sua prezente cedolla de testa-
mento revoguava todas as cedollas e testamentos e condecilios que antes deste feitos tinha
soo esta quer e manda que se cumpra e goarde. E pede as justissas de Sua Magestade por
mercê que assim o cumpram e goardem e façam cumprir e goardar emteiramente como se
nelle contem per esta ser sua ultima vontade, e dar fee e nam ter emmenda nem couza que
duvida faça a que me reporto em fé da coal assi o outorgou e mandou fazer esta aprovação
pella dita maneira em que elle dito testador o Doutor Jorge do Amaral e Vasconcellos assi-
nou com as testemunhas que foram prezentes Manoel Vieira Cardozo morador na cidade
de Lisboa e hora aqui estante Manoel Rodrigues fronteiro morador nesta cidade, João Mon-
teiro (?)390 fronteiro morador nesta cidade, Ignacio Dias cazado e morador na aldeia de São
Simão e Samja destas partes, João Cordeiro fronteiro morador nesta cidade, e Manoel Bote-
lho da Costa fronteiro e morador nesta cidade e Manoel Curado fronteiro morador nesta
cidade e outros e eu sobredito tabaliam que a escrevi e assigney de meu publiquo signal que
tal he como se segue. Pagou desta cento e cincoenta reis. Jorge de Amaral e Vasconcellos,
Manoel Rodrigues, Manoel Pereira, Joam Cordeiro, Manoel Barradas (sic), Francisco da
Silva (sic), Manoel Botelho da Costa, Ignacio Dias. Signal publico e o tabaliam.

Treslado da petiçam

Donna Anna Rebello que pede se lhe mande passar o treslado do testamento do
defunto o Doutor Jorge do Amarall de Vasconcellos pede a Vossa Merce o mande ao escri-
vão do vigairo lhe dee

[frente]
o dito treslado autorizado e concertado no que recebera justiça e merce.
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Treslado do despacho
Deselhe. Soares

Treslado do condicilo
Per bem do despacho acima do Ouvidor desta cidade de Baçaim Francisco Soares da

Costa eu Jorge Gonçalvez Velozo escrivão da dita Ouvidoria fiz aqui tresladar o pedido na
petição acima cujo teor he o seguinte.

Anno do nassimento de Nosso Senhor Jhesus Christo de mil e seiscentos sincoenta e
seis annos aos sete de Agosto da dita hera nesta cidade de Baçaim nas pouzadas de Jorge de
Amaral e Vasconcellos Ouvidor Geral do Crime digo nas pouzadas de Jorge de Amaral de
Loureiro adonde estava doente o Doutor Jorge de Amaral e Vasconcellos Ouvidor Geral do
Crime com alçada nestas partes do Norte da emfermidade que Deos lhe deu e per elle me
foi dito a mim Gaspar de Miranda escrivão d'alçada prezente as testemunhas abaixo assi-
nadas em como elle tinha feito em Goa seu testamento na mão do senhor Imquisidor
Paullo Castelino de Freitas e aqui queria fazer seus apontamentos os quoais fez pella
maneira seguinte. Declarou que depois que partio pera este Norte não cobrou mais
dinheiro d'alssada que quinhentos xerafins dos quaes pagou escrivão meirinho e os solda-
dos e mais gente e de mais disso a cada soldado oito xerafins deste mes de Agosto e este
dinheiro tomara ao meirinho emprestado corenta e hum xerafins per que o mais tinha
pago ao meirinho. E declarou

[verso]
mais que daqui deste dinheiro se devem trinta xerafins a Manoel Botelho e que

quando se paguar ao dito meirinho os ditos corenta e hum xerafins se pagarão delles trinta
xerafins a Manoel Botelho meu soldado. Declarou mais que tinha h~ua alcatifa fundo douro
que lha deu Argiparegua o qual imdio lhe avia de pagar e mando que se lhe dee a dita alca-
tifa. Declarou mais que devia na villa de Tarouqua dous mill reis a Pero Monteiro e man-
dava se lhe pagacem. E assi mais declarou que devia dous mil reis a Domingos Guedes e
mandava a seu irmão lhos pagasse a seus herdeiros e pesso a meu irmão que se souber devo
mais alg~uas dividas mas pague. Declarou mais em como em seu testamento que em Goa
deixara feito deixava o enterracem em Sam Francisco e agora disse que hera sua ultima
vontade o enterracem [os padres] Paulistas e peço ao reverendo Padre Prior asseite a
esmolla ordinaria per que lhe não posso dar outra. Declarou mais que em Chaul deixou de
sinco soldados cem xerafins a saber de Manoel Barradas, Manoel Botelho, João Cordeiro,
Manoel Antunes e Domingos de Morais os quaes tinha delles mandado a fazer h~uas pessas
pera h~ua cama e mandado que se lhe dem pera a vemderem e se pagarem [e] vindome
dinheiro de Momssambique lhe paguem meus testamenteiros. E mando as ditas pessas a
meu irmão. Declaro que se me vierem as emcomendas todas que mandei a Momssambi-
que deixo a João Cordeiro e Manoel Botelho sincoenta xerafins e os meus vestidos a curva.
Declaro que mandei dous conhecimentos de sincoenta xerafins cada hum que se me fez de
merce os quoaes
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[frente]
emviey a Antonio Gil pera cobrar per que ouve erro e se vierem pera quá estes dous

conhecimentos cujo pagamento estava conssinados em Goa e os que estavão conssinados
pera'que ficarão lá eu indo pera quá pera se fazer o pagamento se asentarão estes sem391

xerafins com trezentos e trinta e tres xerafins que venço de meu quartel a vinte e tres deste
que todos se dispenderão em sufragios pella maneira seguinte. A cada religião que me
acompanhar dez xerafins e as freguezias todas o acustumado e aos religiozos o acustumado
e o que restar mando que me digão tres officios e do restante em missas pella minha alma
e pesso a Baltezar Rebello meu parente e amigo corra com isto. Declaro que não quero que
sejão mais meus testamenteiros que o senhor Imquizidor e Simão Pinto Preto e em falta de
algum Luis d'Abreu Fustamante. Declaro mais que deixei em Goa hum livro de lembrança
em que esta posto assi ouro e prata e mais fato tudo per lembrança assi do que em Goa
ficou como do que trouxe. Declaro que deixo a Maria e Gracia fouras (sic)392 e Antonio
cafrinho mando que se vá pera o Reino em companhia de João Cordeiro pera o Reino (sic)
a entreguar a meu irmão pera o que lhe darão os gastos. Declaro mais que mandey hum
baril pera Mombaça cheo de vinho de Portugal o qual he de João Cordeiro e mando que
se lhe dem o procedido delle como la se vendeo inda que o conhecimento esta em meu
nome e por ser minha ultima vontade

[verso]
esta ordeno. Assi declaro que todo este fato e cafres que trago comigo faça entregue

(sic) ao Padre Antonio da Pereirinha e João Cordeiro e Manoel Botelho pera mo levarem
pera Goa a entreguar ao senhor Imquizidor. Declaro mais que tenho mandado sessenta
xerafins por duas letras a Goa a Varna orives pera me dourar h~uas ferrageins de contado-
res. E per aqui dou estes apontamentos por acabados estando em meu perfeito juizo. E
declaro que huns serviços meus que ficão em poder de Antonio Gil os mande a meu irmão
pera o Reino e com esto dou fim a estes apontamentos. A entrelinha diz aos sete de Agosto
de seissentos sincoenta e seis. Eu Gaspar de Miranda que o escrevi a seu rogo e me assiney
como testemunha com as demais abaixo assinadas Jorge do Amaral e Vasconcellos, Gaspar
de Miranda, Padre Antonio Fernandes, Manoel Rodrigues, Jorge de Amaral de Loreiro, os
Padres Antonio de Pereirinha, Manoel Fernandez, Antonio d'Andrade. Cumprace. De Cas-
tro. Cumprace, Soares.

Os quoaes apontamentos vay aqui tresladado (sic) do propio que torney ao dito
requerente do sopricante a que me reporto bem e fielmente sem acressentar nem demenuir
couza alg~ua que duvida faça e comsertey com o propio e com outro oficial comigo assi-
nado no conserto. Baçaim oje onze de Agosto de mil e seissentos sincoenta e seis
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[frente]
annos. Pagou deste sem papel oitenta e oito reis e eu Jorge Gonçalves Veloso que ho

escrevi. Jorge Gonçalves Veloso. Jozeph Barbosa.

O qual testamento aprovação declaração e os apontamentos e o mais vay aqui tresla-
dado bem e fielmente sem acrecentar nem393 demenuir couza alg~ua que duvida faça do
propio que fica in cartorio ao qual me reporto e este treslado vai cocerto per digo vai con-
sertado por outro official adiante assinado no concerto, e mando as sobreditas minhas jus-
tiças que se lhe de inteira fee e credito em juizo e fora delle como se daria ao propio se apre-
zentado fosse quoanto com dereito se lhe pode e deve dar. Cumprio os (sic) que al não
façais. Dada em esta minha cidade de [Lisboa?394] sob meu sello das Armas Reaes da Coroa
de Portugal aos treze dias do mes de Setembro do anno do nacimento de Nosso Senhor
Jhesus Christo de mil e seissentos e secenta e hum. El Rei nosso senhor o mandou pello
Doutor Francisco de Figueiredo Cardozo do seu Dezembargo e seu Dezembargador da
Caza do Porto e da Relação de Goa, Juis dos Feitos de sua Caza e Fazenda, Comfiscaçõis,
Provedor Mor dos Defuntos, Juis dos Reziduos, Orfãos e Capellas e d'Alçada em estas par-
tes da India. Pagou desta setessentos e oitenta reis e de papel sincoenta reis e de assinar
vinte reis. Esta vai por duas vias de que esta he ha primeira h~ua só avera effeito etc. Eu Fran-
cisco Correa da Fonsequa a fis escrever a declaração (?). [assinado:] Luis Monteiro da
Costa.

Documento 3

Em ano posterior a 1689.

Processo de litígio, embargos de Bernardo Pereira e Vasconcelos, primeiro contra a sogra, e depois

contra o cunhado, sobre a posse da herança do Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos. Fragmento.

Diz como Autor neste juizo Bernardo Pereira e Vasconcelos e sua molher Dona
Mariana do Amaral ora moradores na sua quinta de Varzea termo da cidade de Lamego
contra Dona Maria Coutinho sua mai, e sogra viuva de Miguel Rebello do Amaral mora-
dora nesta villa de Tarouqua que sendo necessario provam

Que o Doutor Jorge do Amaral, e Vasconcelos Ouvidor que foi dos Estados da India
no testamento solene com que faleceu insthetuiu hum morgado e capella da quinta de
Varzea anexando a ella todos seus bens, e quanto delles remanecesse pagas suas dividas, e
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legados, chamando a sucessam, e admenistrassão do dito morgado e capella, em primeiro
lugar a seu irmão Miguel Rebello do Amaral, e que em cazo que elle fosse falecido,
nomeava o dito morgado, e cappela assy disposta em sua sobrinha e afilhada Dona
Mariana do Amaral.

Que o sobredito insthetuidor he falecido da vida presente, e quando seu testamento
chegou a este Reino e se soube delle era tamem (sic) falecido o dito seu irmão Miguel
Rebello do Amaral, que não aseitou a desposissão do dito testador e asim ficou o dito mor-
gado e cappella pertencendo, e socedendo a dita Dona Mariana do Amaral filha do dito
Miguel Rebello do Amaral ja defuntto.

Que entre os mais bens que pertencem ao dito morgado e cappella sam quatro mil
cruzados que o insthetuidor tinha em sua vida mandado ao Reino, e estavão na mão de seu
conrrespondente Antonio Marques Moreira morador na cidade de Lixboa os quais quatro
mil cruzados ora tem em seu poder a dita Dona Maria Couttinho e assi395 que se quobra-
rão mais396 da mão do dito conrrespondente sinquoenta397 mil reis procedidos de hum
pouco de beijoim que se vendeu o qual dinheiro tem a dita Dona Maria398 em seu poder.

[verso]
Item que399 se quobrou do dito conrrespondente hum leito da China todo dourado e

guarnecido de madreperola com suas cortinas, sobreceo e cobertor de damasquilho guar-
necidas estas pessas de alamares de ouro, e tres colchas desta cama h~ua de montaria bran-
qua, e vermelha, outra de Bangala forrada de tapheta vermelho, a outra he branqua com
franja apavonada, todas estas pessas tem a dita Dona Maria em seu poder400.

Item que a dita Dona Maria401 quobrou cento e sesenta mil reis402, ou setenta, da mão
de seu irmão Antonio de Araujo Teixeira procedidos de hum bizalho de diamantes que o
testamenteiro do instetuidor, Paulo Castelino de Freitas mandou da India e o vendeu em
Lixboa o reverendo Prior de Santo Andre primo do dito Antonio de Araujo.
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Item que a elles <Autores>403 se devem os juros de todo este dinheiro despois a dita
Dona Maria404 o deu a rezão de juro, e tem quobrado, e quobra todos os anos os juros
desta405 de quatro anos a esta parte406.

Item que mais se devem a elles <Autores>407 os rendimentos da quinta de Varzea de
dous annos que a dita [Dona] Maria os quobrou ao depois que o testamento chegou ao
Reino408.

Item que todo o sobreditto dinheiro, e mais pessas e movens tem a Ré em seu poder
pellas haver quobrado das maons dos conrrespondentes do dito defunto insthetuidor e
seus testamenteiros, e devendo largar todo este dinheiro409 a elles Autores pera o empre-
garem em fazenda pera o dito morgado, e cappella conforme a vontade do testador e lar-
garlhe as pessas, e movens, e rendimentos o não quer fazer.

Item410 que elles Autores estão de posse da dita quinta de Varzea e morgado inste-
thuido nella de dous annos a esta parte e devendoselhe com as mais pertenssas asima decla-
radas e Ré lhas pretende reter injustamente.

[frente]
Pede recebimento e justissa, e provado o que baste seja a Ré comdemnada a que

entregue a elles Autores todo o sobredito dinheiro e pessas e movens e os rendimentos de
dous annos da quinta e juros do dito dinheiro de quatro annos a esta parte411.

Meliori via juris cum expensis e com os protestos necessarios

Senhor

Com o devido respeito e submissão Bernardo Pereira e Vasconcelos morador na villa
de Britiande da Comarca de Lamego tem legitima rezão de embargos a Vossa Magestade
deferir aos requerimentos de Miguel Rebello morador em a villa de Muimenta da Beira da
mesma Comarca emquanto pera elles pertende que Vossa Magestade lhe fassa merce remu-
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nerar os servissos que a Vossa Magestade fez, e a esta Coroa412 nos Estados da India o Dou-
tor Jorge do Amaral e Vasconcelos Ouvidor Geral que por Vossa Magestade foi nos mes-
mos Estados, e em cujo exercicio faleceo, e a fim de Vossa Magestade não deferir aos ditos
requerimentos dis pello milhor modo e via de direito.

Item que o Doutor Jorge do Amaral per despacho do senhor rei Dom João de glorioza
memoria foi pera Ouvidor Geral pera os Estados da India no exercicio deste cargo, e de
outras deligencias arriscadas e de ordem do mesmo senhor rei se lhe cometerão em todo o
Estado recolhendose de executar h~ua de Cochim as partes intressadas que dispuzerão pes-
sonha que se lhe deu e de que falesseo no mesmo Cochim (sic)413.

Item que vendosse no ultimo de sua vida fez seu solene testamento e nelle fez insthe-
tuição de herdeiros a saber toda a fazenda que se lhe achasse nos ditos Estados, e as que
tinha nas partes de Lamego vinculou a414 sua quinta da Varzea que insthituhio morgado e
o nomeou em sua sobrinha Dona Mariana e as fazendas que tinha no destrito da cidade de
Vizeu deixou ao embargante [Bernardo Pereira?]415 seu sobrinho, e todos os seus servissos
deixou a Jorge do Amaral seu sobrinho.

Item que o dito Jorge do Amaral, e os sobreditos Miguel Rebello, e Dona Mariana erão
todos tres irmãos inteiros filhos que ficarão de Miguel Rebello e de sua mulher Dona Maria
Coutinho moradores que forão na villa de Tarouca e o416 Doutor Jorge do Amaral se fale-
ceo sem decendentes ou acendentes legitimos, e sem fazer testamento com ha prezunçam
de direito e sem requerer a Vossa Magestade a remuneração 

[verso]
a remuneração de servissos que o dito seu tio o Doutor Jorge do Amaral fez.

Item que falecendose o Doutor Jorge do Amaral ficarão pertencendo os ditos servis-
sos e remuneração delles a sobredita Dona Mariana sua sobrinha e ao dito Miguel Rebello
embargado, e a outras suas irmans por serem todos vivos ao tempo que se faleceo o Dou-
tor Jorge do Amaral seo irmão e a quem pello testamento do dito Doutor pertencião
somente os ditos servissos e sua remuneração.
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Item que o embargante foi legitimamente cazado com a sobredita Dona Mariana e
com ella fez vida marital ate o tempo que faleceo em […] de Março de 689, e417 della lhe
ficarão filhos a quem pertenciam como herdeiros da dita sua mai Dona Mariana parte dos
ditos servissos e remuneração rezão por que Vossa Magestade deve haver por seu real ser-
visso não remunerar todos os servissos do dito Doutor ao embargante Miguel Rebello ou
a outra pessoa alg~ua, que pella sua c[…] pertenda.

Pede recebimento e justiça e com a prova bem aja Sua Magestade por seo real servisso
suspender a remuneração que pertende o dito Miguel Rebello pello milhor modo e via de
direito.

Com custas.
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fazenda em Moçambique, e que o Doutor Jorge
de Amaral considera ser um traidor e mau
homem, 59

Clérigo de Penalva, não identificado, 44

Clérigo piloto de uma caravela para a Índia, 97

Condestável do galeão S. Lourenço, 18, 54

Conspirador, não identificado, contra a eleição
do Governador Manuel Mascarenhas Homem,
110

Constantino, Padre Frei, amigo do Doutor Jorge
de Amaral, com um sobrinho frade na Índia, 85

Cordeiro, escravo, forro (?), criado do Doutor
Jorge de Amaral e seu encomendeiro, tratando
sobretudo pelo mar, traz fazendas de Jorge de
Amaral para o Reino na companhia de Manuel
Luis, 90

Correio dos herdeiros do Doutor Francisco Car-
doso do Amaral, portador de carta, 99

Costa, criado do Doutor Jorge de Amaral, que o
deverá acompanhar à Índia, onde falecerá, 45, 59
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Criado não identificado de Simão Ribeiro, mer-
cador rico de Goa que foi assaltado por três sol-
dados «delinquentes» e a quem cortaram os
dedos de uma mão, 109

Cristóvão, primo do Doutor Jorge de Amaral, 45

Cunhado do Doutor Francisco Cardoso do
Amaral, irmão de António Francisco de Gaula e
do Meirinho do mar, também seu irmão, irmãos
de Dona Luísa da Fonseca, 98

Cunhado do Doutor Francisco Cardoso do
Amaral, irmão do anterior, de António Fran-
cisco de Gaula e de D. Luísa da Fonseca, Meiri-
nho do Mar, Lisboa; não se conhece a identidade
deste oficial (ver Meirinho do Mar), 100

Diogo de Amaral, cunhado de Fernão Guedes,
encarregado de negócios do Doutor Jorge de
Amaral em Cochim e na China, e seu parente,
detentor da mercê da fortaleza de Barcelor, que
se perdeu; será este quem mais tarde comuni-
cará a morte do Doutor a seu irmão Miguel
Rebelo do Amaral e fará um pedido pouco
razoável acerca do dinheiro da venda de uma
escrava negra que ficou desse mesmo Doutor,
61, 71, 111, 117, 121

Diogo Borges, mercador, correspondente do
Doutor Jorge de Amaral, 50

Diogo, Dom Rei das Ilhas das Maldivas, um dos
participantes na conjura que depôs o vice-rei
conde de Óbidos, preso em 1656 pelo Doutor
Jorge de Amaral no âmbito do plano de deten-
ções arquitectado com o vice-rei conde de Sar-
zedas, 102

Diogo de Eça, Dom, assassino do filho do Conde
da Torre, D. Manuel Mascarenhas, acto ocorrido
na noite de 7 para 8 de Fevereiro de 1649, 43

Diogo Moreira, primo do Doutor Jorge de Ama-
ral, estante em Goa, 58, 78

Diogo Pereira, primo do Doutor Jorge de Ama-
ral, aguarda a concessão de uma mercê; virá a
falecer mais tarde com a mercê de capitão do
Paço de Santiago, 78, 92

Diogo Velho, Lisboa, tem em seu poder corres-
pondência do Inquisidor Apostólico Paulo Cas-
telino de Freitas, relacionada com a fazenda do
Doutor Jorge de Amaral, 116-117

Domingos, criado do Doutor Jorge de Amaral,
52

Domingos Guedes, no Reino, a quem o Doutor
Jorge de Amaral devia dinheiro e manda ao seu
irmão, no codicilo ao seu segundo testamento,
que lho pague, 134

Domingos de Matos Moreira, Cónego, talvez
parente de António Marques Moreira (irmão),
um dos principais encarregados de negócios do
Doutor Jorge de Amaral no Reino, 10, 64-67, 72-
-73, 96-100, 113, 115, 118, 132

Domingos de Morais, soldado, que estava com
outros quatro soldados em Chaul a comprar
peças para uma cama que o Doutor Jorge de
Amaral pretendia fazer, 134

Domingos Pires, caseiro da Quinta da Várzea, 60

Domingos da Silva, Padre, encarregado de negó-
cios dos Amaral através dos Moreira, correspon-
dentes do Doutor Jorge de Amaral, com quem
tem ligações, 83, 96-97, 100

Domingos Tavares, piloto do galeão S. Lourenço,
censurado pelos descuidos na navegação e con-
denado a dez anos nas galés por lhe terem sido
atribuídas culpas no naufrágio do dito galeão,
17-18

Dona, de casa, de D. Luísa, viúva do Doutor
Francisco Cardoso do Amaral, Lisboa, 99
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Duarte de Figueiredo, capitão de Mombaça,
encarregado de uma encomenda remetida pelo
Doutor Jorge de Amaral, 90, 93

Escudeiro da casa do Doutor Francisco Cardoso
do Amaral, 99

Estêvão Soares, fidalgo preso a caminho do
Reino na sequência da morte do Vice-Rei e da
eleição do Governador, o único que o Doutor
Jorge de Amaral pensa que o Doutor Francisco
Cardoso do Amaral deve auxiliar do grupo que
segue a ferros já que, apesar de envolvido numa
conspiração, salvou a vida do Chanceler e do
próprio Jorge de Amaral, ao denunciar as inten-
ções assassinas dos golpistas, 111

Eufémia, Dona, conhecida do Doutor Jorge de
Amaral, recém-casada, Viseu, 70, 93

Fagundo de Almeida, financeiro ligado a negó-
cios em Moçambique, 69 

Feitor de Baçaim, 1653, não identificado (em
1649 era Marcos Carnide de Lima e em 1657
Vicente Coelho da Costa), 70, 80

Feliciana Pinta, parente dos Amaral, em Portu-
gal, com problemas de cobrança de fazenda, 76,
81, 94

Fernando Manuel, Dom, adversário do Doutor
Jorge de Amaral, Capitão-Mor das naus da
Índia, primo de D. Sancho Manuel e cunhado
do Governador Brás de Castro, a sua nau sai
tarde e a gente dela descontente pois houve
mudança nos oficiais e os homens do mar foram
maltratados, 95, 108, 113

Fernando de Mascarenhas, Dom, Conde da
Torre, 43, 49

Fernão Guedes, cunhado de Diogo de Amaral
que faz negócios para si e para o Doutor Jorge de
Amaral em Cochim e na China, 61

Figueiredo, oficial que dá ordem para que se
passem as cópias do testamento e codicilo do
Doutor Jorge de Amaral, na Índia (?), 127

Filha de António Marques Moreira, não identi-
ficada, recebe beatilha da Índia, 86

Filha de Diogo Moreira, primo do Doutor Jorge
de Amaral, não identificada, 59

Filha de Diogo Pereira, primo do Doutor Jorge
de Amaral, que o pai pretendia casar com este;
será Órfã d'el rei no convento de Nossa Senhora
da Serra, em Goa, 92

Filha de Francisco de Azevedo, não identificada,
casada em Goa, irmã de Inocência de Sousa, 71-
-72, 78

Filha de João Roiz, ou Rodrigues, não identifi-
cada, de Viseu, referência ao seu casamento, 76

Filha do Machado, acusada de comportamento
promíscuo, 93

Filho de Belchior Lourenço, não identificado,
sobrevivente da nau Nova, soldado em Moçam-
bique, 61

Filho de Jorge Pais, parente e muito amigo do
Doutor Jorge de Amaral, não identificado, que
vem para a Índia, 69

Filho de Jorge Pais, parente e muito amigo do
Doutor Jorge de Amaral, não identificado, que
fica no Reino e vai estudar para Coimbra, 59

Filho de Leonel Cardoso, não identificado,
parente do Doutor Francisco Cardoso do Ama-
ral, na Índia, protegido pelo Doutor Jorge de
Amaral que o ajudou a tornar-se frade domini-
cano, 111

Filho de Leonel Cardoso, não identificado,
parente do Doutor Francisco Cardoso do Ama-
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ral, na Índia, protegido do Doutor Jorge de
Amaral que o fez soldado e o colocou junto de
António de Amaral em Jafanapatão, 111

Filho de Manuel de Magalhães casado, Goa, não
identificado, afilhado do Doutor Jorge de Ama-
ral, 72

Filho de Pero Lopes, o Bugio, marinheiro e sol-
dado em Ceilão, não identificado, protegido do
Doutor Jorge de Amaral, 69, 78

Filho de Simão de Abreu, não identificado, das
relações do Doutor Jorge de Amaral e correio,
65, 79

Filho do Tesoureiro, está na Índia e é protegido
do Doutor Jorge de Amaral, 90

Filhos do Abade da Beira parente do Doutor
Jorge de Amaral, estantes na Índia, 112

Filhos de Jorge Pais, parente do Doutor Jorge de
Amaral, não identificados, 93

Filhos de Pedro ou Pero de Mesquita de Loureiro
(Morgado de Loureiro?), Viseu, já defunto, a
quem o Doutor Jorge de Amaral devia dinheiro
cujo pagamento (a esses filhos e herdeiros)
ordena no seu testamento feito em Goa, 132

Filhos de D. Serafina Cardosa, não identificados,
soldados em Ceilão onde vivem com uma tia da
parte do pai; são parentes dos Amaral, 111

Filipe de Mascarenhas, Dom, Vice-Rei da Índia
(26.º), antigo governador de Moçambique e
Sofala (1633-1635) e de Ceilão (1640-1645), 22,
33-34, 57, 58-59, 61, 65, 67, 72, 74, 75, 105, 107

Francisca, sobrinha do Doutor Jorge de Amaral,
filha de Miguel Rebelo do Amaral e de Dona
Maria Coutinho, 73

Francisca, Dona, filha de uma viúva casada em
segundas núpcias com Jerónimo Teixeira, 46

Francisca, Dona, tia do Doutor Jorge de Amaral,
do Porto, 46, 51, 69, 77, 82

Francisca de Castelo-Branco, parente do Doutor
Jorge de Amaral, que pode ser a referida atrás, a
quem este manda que se dê dinheiro para um
hábito (que se destina, creio, à filha), 112

Francisco de Abreu, vindo do Reino, das relações
dos Amaral, 73

Francisco de Andrade Leitão, Desembargador
do Paço, 45

Francisco de Araújo, irmão de António de
Araújo, ambos amigos e vizinhos dos Amaral;
este é fornecedor de mantimentos, 60

Francisco de Azevedo, defunto, cativo dos
holandeses em Malaca, onde faleceu, 71, 78, 85

Francisco de Cáceres, mercador, financeiro, 45

Francisco Cardoso do Amaral, filho de um
homónimo, Desembargador do Porto e irmão
de Gaspar Homem Cardoso; foi Doutor, Cole-
gial Legista eleito em 1628, Lente de Instituía na
Universidade de Coimbra (1631), Desembarga-
dor dos Agravos da Casa da Suplicação e Corre-
gedor do Crime da Corte, do Hábito de Cristo,
casado em segundas núpcias com D. Luísa da
Fonseca de Gaula, homem ligado a vários episó-
dios da história política e judicial da Restaura-
ção, tio do Doutor Jorge de Amaral e principal
responsável pela sua nomeação para a Índia,
com negócios diversificados (por exemplo,
venda de vinhos e empreendimentos comerciais
em Moçambique) neste território da costa
oriental africana e no Oriente, 42-43, 45, 48-49,
52, 60-63, 65, 67, 68, 73-74, 89, 95-99, 101-102,
109, 115, 120, 131-132
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Francisco de Castro, Dom, Bispo da Guarda,
Inquisidor-Geral, 72

Francisco Correia da Fonseca, escrivão do pro-
cesso final do defunto Doutor Jorge de Amaral,
em Goa, 136

Francisco Correia de Sousa, escrivão, que trasla-
dou o testamento final e codicilo do Doutor
Jorge de Amaral, na Índia (?), 127

Francisco da Costa, Lisboa, que se informou dos
preços das casas que o Doutor Jorge de Amaral
– por intermédio de seu irmão Miguel Rebelo
do Amaral e de Domingos de Matos Moreira –
pretendia comprar, 114

Francisco Figueiredo Cardoso, do Desembargo
Régio, Desembargador do Porto, e da Relação de
Goa, Juiz dos Feitos da Casa e Fazenda, Confis-
cações, Provedor-Mor dos Defuntos, Juiz dos
Resíduos, Órfãos, Capelas e da Alçada, na Índia,
encarregado do despacho do processo do fale-
cido Doutor Jorge de Amaral, 136

Francisco Gonçalves, tabelião das notas em Goa,
que oficializa o segundo testamento feito pelo
Doutor Jorge de Amaral, antes da sua partida
para o Norte, 133

Francisco Guedes, procurador, do Doutor Fran-
cisco Cardoso do Amaral (?), indicado pelo
Doutor Jorge de Amaral para ajudar à nomeação
de António de Amaral de Meneses para Geral de
Ceilão, 107

Francisco de Lemos (?), testemunha do primeiro
testamento do Doutor Jorge de Amaral antes da
sua partida para a Índia, em Lisboa, 126

Francisco de Lima, Dom, Governador de
Moçambique, mantém boas relações com o
Doutor Jorge de Amaral, que lhe recomenda um
protegido, 80

Francisco dos Mártires, Frei, OFM, Arcebispo de
Goa, 34, 71

Francisco de Melo e Castro, Capitão-Geral de
Ceilão, futuro membro do Conselho do
Governo da Índia com António de Sousa Couti-
nho e Manuel Mascarenhas Homem, 93

Francisco Monteiro Montarroio, Ouvidor da
Fazenda, 49

Francisco Pereira Monteiro, Doutor, antigo ocu-
pante de casas que o Doutor Jorge de Amaral
pretendia comprar (em Viseu?), 114

Francisco Pereira de Rebelo, Doutor, cunhado
do Doutor Jorge de Amaral, casado com sua
irmã Dona Ana de Vasconcelos, 10, 15, 46, 62,
66, 75, 82-84, 89, 112, 114-115, 128, 131-132

Francisco Perim, mercador e financeiro, de Lisboa,
associado aos irmãos Ustarte, ligado a negócios
de letras e dinheiros do Doutor Jorge de Amaral,
65, 73

Francisco da Silva, Goa, fronteiro (?), testemu-
nha (apenas assina e não é mencionado como
tal) na oficialização do segundo testamento do
Doutor Jorge de Amaral, 133

Francisco Soares da Costa, Ouvidor de Baçaim,
despacha o traslado do codicilo ao último testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral, efectuado
neste lugar pouco antes de falecer, 134

Gaspar, parente do Doutor Francisco Cardoso
do Amaral (seu filho?), recebe encomenda do
Doutor Jorge de Amaral remetida da Índia, 106

Gaspar Cardoso, tabelião das notas de Lisboa,
testemunha da oficialização do primeiro testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral antes da sua
partida para a Índia, 126
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Gaspar de Faria de Severim, Secretário das Mer-
cês e Expediente, 44

Gaspar Homem, tabelião de Viseu, em cujo car-
tório foi feita a escritura do Morgado dos Ama-
ral, 125

Gaspar Malheiro, financeiro, Lisboa, envia letras
de dinheiro a familiares do Doutor Jorge de
Amaral, procurador em cobrança de fazenda,
procurador do Doutor Paulo Castelino de Frei-
tas, Inquisidor Apostólico de Goa que será testa-
menteiro do dito Doutor, e depositário de um
bisalho de diamantes em ausência de João Cam-
pelo de Macedo e de Jaque Sidrope, 82, 119

Gaspar de Miranda, escrivão da Alçada em
Baçaim, que redigiu o codicilo ao último testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral, efectuado
neste lugar pouco antes de falecer, 127, 134

Gil Eanes, ou Gilianes de Noronha, membro do
Conselho de Estado, assistente na Ribeira de Goa,
apoiante do partido do Doutor Jorge de Amaral
na eleição do Governador Manuel Mascarenhas
Homem, com intervenção activa na gestão do
conflito com o sultanato de Bijapur, 110

Gonçalo Cardoso, parente dos Amaral, secretá-
rio da casa (ou notário), encarregado de guardar
e copiar os registos da família, 88

Gonçalo Pinto da Fonseca, Desembargador, foi
Provedor-Mor dos Contos de Goa, Chanceler da
Relação, Conselheiro de Estado e fez parte da
comissão governativa da Índia com Nuno Álva-
res Botelho e D. Lourenço da Cunha entre
Agosto e Dezembro de 1628, distinguindo-se na
vida do Estado nas quatro primeiras décadas do
século XVII (em 1636 ainda ocupava algumas
destas funções), 103

Graça, escrava do Doutor Jorge de Amaral, a
quem ele concede alforria no codicilo ao seu
derradeiro testamento, 135

Inácio Dias, casado, morador na aldeia de São
Simão e Samja (Sarja Mocri?), testemunha na
oficialização do segundo testamento do Doutor
Jorge de Amaral, 133

Inês, sobrinha do Doutor Jorge de Amaral, filha
de Miguel Rebelo do Amaral e de Dona Maria
Coutinho, 73

Inocência de Sousa, uma das duas filhas de
Francisco de Azevedo, defunto, cativo em
Malaca, herdeira da capitania de Cananor, que o
Doutor Jorge de Amaral casou com Manuel
Cabral de Vasconcelos, em Goa, 72

Irmão de Aria Pacha, mercador gentio, que trata
em roupa, com casa aberta em Goa, que tivera
negócios com o Doutor Jorge de Amaral e que
reclamava dinheiro que este lhe ficara a dever; o
irmão aparece em sua representação a pedir a
paga junto do testamenteiro Paulo Castelino de
Freitas, Inquisidor Apostólico, por volta de 1660,
quando se fizeram as contas da herança que
ainda estava por resolver, 121

Irmão de Botelho, natural de Viseu, protegido
do Doutor Jorge de Amaral, que o colocou em
Moçambique e o recomendou ao Governador D.
Francisco de Lima, 80

Irmão do Cónego Domingos de Matos, ao ser-
viço dos negócios do Doutor Jorge de Amaral,
100

Irmão de João Baptista de Chaves, financeiro,
parente do Secretário de Estado José de Chaves
Sottomayor, 61, 78, 80

Irmão de João Pereira, que era amigo de Miguel
Rebelo do Amaral; o Doutor Jorge de Amaral
espera aviso seu para decidir o que fazer com a
encomenda do irmão defunto, 92

Irmão de João Teixeira, em Portugal, conflitos
entre ambos, 76
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Irmão de Ventura de Loureiro, não identificado, 59

Isabel, Dona, parente do Doutor Jorge de Ama-
ral, 51

Isabelinha, sobrinha do Doutor Jorge de Ama-
ral, filha de Miguel Rebelo do Amaral e de Dona
Maria Francisca, 45, 73

Jaque Sidrope, procurador, no Reino, de Paulo
Castelinho de Freitas, Inquisidor Apostólico de
Goa, testamenteiro do Doutor Jorge de Amaral,
que seria depositário de um bisalho de diaman-
tes dos herdeiros do dito Doutor, em ausência de
João Campelo de Macedo, 119

Jerónima Guedes, das relações dos Amaral e de
Manuel Carvalho, 62

Jerónimo de Carvalho, entra no rol dos negócios
e cobranças de António Marques Moreira, por
conta do Doutor Jorge de Amaral, 86

Jerónimo Henriques da Veiga, testamenteiro do
Doutor Francisco Cardoso do Amaral, Lisboa,
tinha uma mercê na Índia que ninguém queria
comprar por pouco interessante, 99-100, 107

Jerónimo Teixeira, parente do Doutor Jorge de
Amaral, casado com uma viúva, 46, 51, 72

Jerónimo Osório, vizinho dos Amaral, encarre-
gado da compra de uma livraria, 44

Jesuíta, náufrago do galeão S. Lourenço (pode
tratar-se do Padre Cardim, autor da relação do
naufrágio), 56

Joana, Dona, do lugar do Penso, defunta, 50

Joana de Amaral, tia do Doutor Jorge de Amaral, 69

Joana Furtada, Dona, tia do Doutor Jorge de
Amaral, abadessa (freira e abadessa em Arouca?),
51, 69, 75, 82, 89-90, 106

Joana Guedes, dama da casa de Miguel Rebelo
do Amaral, 61

Joana Lopes, dama de casa da mãe do Doutor
Jorge de Amaral, com má fama, 76

João, criado do Doutor Jorge de Amaral, que
permanece no Reino, 52

João, criado do Doutor Jorge de Amaral, que o
deverá acompanhar à Índia, 45, 51

João IV, Dom, Rei de Portugal, 12, 15, 19-21, 27,
29, 37, 42-44, 46, 50, 55-58, 63, 70, 72, 78-79, 88-
-89, 95, 101, 102, 103, 106-111, 115, 124, 126,
128, 131-133, 138, 140

João de Amaral, primo do Doutor Jorge de
Amaral, filho de João Pais de Amaral, 64, 70, 73

João Baptista de Chaves, parente do Secretário
de Estado José de Chaves Sottomayor, finan-
ceiro, emprestou dinheiro ao Doutor Jorge de
Amaral para tomar posse da feitoria a que tinha
direito, 61, 78, 80

João Borges, mercador, encomendeiro do Dou-
tor João do Amaral, embarcado várias vezes para
o Oriente e para Reino, naufragou e morreu
junto da barra de Goa, 72, 73, 80, 91

João Cabral de Vasconcelos, de Britiande,
parente do Doutor Jorge de Amaral, pai de
Manuel Cabral de Vasconcelos, capitão de Cana-
nor, 72, 78

João Campelo de Macedo, Tesoureiro-Mor da
Capela Real, procurador e depositário de um
bisalho de diamantes enviado para o Reino pelo
Doutor Paulo Castelinho de Freitas, Inquisidor
Apostólico de Goa e testamenteiro do Doutor
Jorge de Amaral, junto do qual o deverá cobrar
seu irmão Miguel Rebelo do Amaral, 119
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João Cardoso, financeiro, fiador do Doutor
Jorge de Amaral à meia-anata do cargo de
Ouvidor Geral do Crime do Estado da Índia e
portador de dinheiros do mesmo Doutor, 68,
105

João Cordeiro, fronteiro, encomendeiro do
Doutor Jorge de Amaral, retornado à Índia e
livre da acusão de mortes ocorridas neste terri-
tório (indiciado por um juiz no Reino) por
intercessão do Doutor Francisco Cardoso do
Amaral a quem ambos lhe agradecem penhora-
dos, testemunha na oficialização do segundo
testamento do Doutor Jorge de Amaral, estava
com outros quatro soldados em Chaul a com-
prar peças para uma cama que o Doutor preten-
dia fazer, 33, 90, 108, 126, 134-135

João Cordeiro de Mendanha, testemunha da ofi-
cialização do primeiro testamento do Doutor
Jorge de Amaral antes da sua partida para a
Índia, em Lisboa, 126

João Fernandes de Figueiredo, de Viseu, irmão
de António Fernandes de Figueiredo, amigo do
Doutor Jorge de Amaral, 50

João da Fonseca, Notário Apostólico, Lisboa,
que traslada cartas do Doutor Jorge de Amaral
para António Marques Moreira, 113

João Freire de Andrade, Chanceler do Estado da
Índia, 83-84, 101

João Pais, parente dos Amaral (não sei se filho de
João Pais do Amaral), encarregado de negócios
em vários lugares, como Moçambique, onde
acabará por falecer, 120

João Pais de Amaral, tio do Doutor Jorge de
Amaral e vizinho dos Amaral (em Viseu), 15, 43,
64, 73, 76, 91

João de Paiva, banqueiro, financeiro, 50

João Pereira, Doutor, defunto, com fazenda
(casas e casais) que o Doutor Jorge de Amaral
pretende comprar, 91-92, 104

João Pereira, das relações dos Amaral, recente-
mente falecido, para quem o Doutor Jorge de
Amaral despachava uma colcha e outras merca-
dorias da Índia (não parece ser o mesmo listado
atrás deste), 92

João Rebelo de Figueiredo, parente dos Amaral,
acompanhou o Doutor Jorge de Amaral à Índia,
soldado, a servir em Ceilão para onde o enviou
recomendado o dito Doutor, e onde haveria de
falecer em combate, 60, 69, 78, 94

João Ribeiro, jurista, 90

João Rodrigues de Lamego, financeiro, corres-
pondente de Gaspar Malheiro, recebe letras, 86

João Roiz, ou Rodrigues, de Viseu, parente do
Doutor Jorge de Amaral, com uma filha a casar,
76

João Sardinha, proprietário de um pomar com
boas peras, 49

João da Silva Telo de Meneses, Dom, Conde de
Aveiras, Regedor da Justiça, Vice-Rei da Índia,
49, 65

João Teixeira, em Portugal, natural de Viseu,
casado em Trancoso e com interesses em Coim-
bra, trata questões de dinheiros com Miguel
Rebelo do Amaral, tem conflitos com um irmão; o
Doutor Jorge de Amaral devia-lhe dinheiro e con-
templa o pagamento no seu testamento (entre-
tanto, João Teixeira já era falecido), 72, 76, 132

João Ustarte, mercador e financeiro, de Lisboa,
irmão de Carlos Ustarte, associado a Francisco
Perim, encarregado de letras e dinheiros do
Doutor Jorge de Amaral, 65, 73

156

CARTAS DA ÍNDIA. CORRESPONDÊNCIA PRIVADA DE JORGE DE AMARAL E VASCONCELOS (1649-1656)



Jorge de Amaral de Loureiro, morador em
Baçaim, em cujas pousadas estava enfermo (e
onde viria a morrer) o Doutor Jorge de Amaral,
na alura em que faz o codicilo ao seu último tes-
tamento, 134, 135

Jorge de Amaral e Vasconcelos [de Castelo-
-Branco?], pai do Doutor Jorge de Amaral, já
defunto, 73

Jorge de Amaral e Vasconcelos, Jorge, sobrinho
do Doutor Jorge de Amaral, filho de Miguel
Rebelo do Amaral e de D. Maria Coutinho, um
dos herdeiros do Doutor, 62, 74, 92, 131

Jorge de Amaral de Vasconcelos, Doutor, tio do
Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, com
folha de serviços relevantes prestados à Coroa,
dos quais o Doutor – e a família – pretendem
usufuir, 43-44, 52, 62, 65, 72, 85, 88, 95, 126, 131

Jorge de Amaral e Vasconcelos, Ouvidor Geral
do Crime do Estado da Índia, 14, 20, 46, 81-83,
87-88, 96, 97, 98, 101, 114, 115, 118, 120, 121-
-122, 124, 127, 139

Jorge Gonçalves Veloso, escrivão da Ouvidoria
de Baçaim, fez trasladar o codicilo ao último tes-
tamento do Doutor Jorge de Amaral, efectuado
neste lugar pouco antes de falecer, 134, 136

Jorge de Mesquita, cunhado de Álvaro de Sousa,
defunto, recebe notícias pouco animadoras do
Doutor Jorge de Amaral acerca da herança que o
dito cunhado deixou em Sofala, 108

Jorge Pais, parente e muito amigo do Doutor
Jorge de Amaral, a quem ele manda algumas
lembranças e «esmolas» da Índia, 51, 59, 69, 73,
78, 93

José de Chaves Sottomayor, Secretário de Estado
de D. João IV, parente dos Chaves, financeiros
em Goa e no Reino, braço-direito do Governa-
dor Brás de Castro, figura cimeira no golpe que

depôs o Vice-Rei Conde de Óbidos segundo
Boxer e forçado a participar no movimento
segundo Jacintho Caetano Barreto Miranda, nos
Quadros Históricos de Goa, 23, 25, 27, 33

José Leitão, de Viseu, particular amigo do Dou-
tor Jorge de Amaral por quem ele intercede
junto do Doutor Francisco Cardoso do Amaral,
para que lhe consiga as mercês que ele pretende,
junto dos Conselheiros de Estado, 111

José Barbosa, funcionário que assina o codicilo
feito pelo Doutor Jorge de Amaral em Baçaim
com o tabelião, 136

Juiz de Fora, de Viseu, problemas com João Pais
de Amaral, tio do Doutor Jorge de Amaral, 91

Juiz da Índia e Mina não identificado que, no
Reino (coisa que se estranha), acusou João Cor-
deiro, encomendeiro do Doutor Jorge de Ama-
ral, de mortes ocorridas na Índia e que já haviam
sido devassadas, 108

Juiz do Povo, Goa, não identificado, 84

Lapidaria, de Coimbra, mulher de negócios,
financeira, referência recorrente a empréstimos
de dinheiro para os negócios indianos do Dou-
tor Jorge de Amaral, tem agentes que se movem
entre o Reino e a Índia, 76, 90, 132

Leitão, criado do Doutor Jorge de Amaral, deso-
nesto (ou desleixado), que acabará por o acom-
panhar à Índia, onde falecerá, 45, 59

Leonel Cardoso, parente e protegido do Doutor
Francisco Cardoso do Amaral, com dois filhos
na Índia, amparados pelo Doutor Jorge de Ama-
ral, 111

Lourenço Estêvão, proprietário de vinhas no
Douro, 50
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Lourenço de Leão, em Moçambique, protegido
do Doutor Francisco Cardoso do Amaral, filho
de Miguel Álvares criado deste Doutor, homem
achacado, que não serve para militar em arma-
das e que o Doutor Jorge de Amaral chama para
junto de si em Goa, 107

Lucas da Costa, piloto da caravela que partiu da
Índia para o Reino em 1657, trazendo consigo o
testamento do Doutor Jorge de Amaral, 118

Lucas da Cruz, Frei, Inquisidor, da «Sagrada
Ordem dos Pregadores, Mestre da Sagrada
Theologia», antigo deputado da Inquisição,
nomeado para Goa em 30 de Março de 1651,
inquisidor principal com Paulo Castelino de
Freitas com quem trabalha em vários casos; foi
encarregado de escrever os votos para a eleição
do governador, na sequência da morte do Vice-
-Rei Conde de Sarzedas, 110

Luís de Abreu Fustamante, ou Bustamante (?),
compadre do Doutor Jorge de Amaral, Goa,
indigitado seu testamenteiro na falta do Doutor
Paulo Castelino de Freitas, Inquisidor Apostó-
lico em Goa e depois testamenteiro apenas na
falta do referido Paulo Castelino e de Simão
Pinto Preto, 131, 135

Luís de Brito de Melo, trouxe da Índia dinheiro
que lhe foi entregue pelo Doutor Paulo Caste-
lino de Freitas, Inquisidor Apostólico e testa-
menteiro do Doutor Jorge de Amaral, para
depósito junto de António Marques Moreira,
que tratava dos assuntos referentes à herança do
Doutor Amaral, 120

Luís Correia de Almeida, tabelião das notas em
Lisboa (?), testemunha da oficialização do pri-
meiro testamento do Doutor Jorge de Amaral
antes da sua partida para a Índia, 126

Luís do Couto, testemunha da oficialização do
primeiro testamento que o Doutor Jorge de Ama-
ral fez antes de partir para a Índia, Lisboa, 126 

Luís Mergulhão Borges, Procurador dos Contos,
que o Doutor Jorge de Amaral lamenta não ter
sido castigado por actos cometidos anterior-
mente e que envolveram (?) também o Desem-
bargador Paulo Rebelo, 27, 109

Luís Monteiro da Costa, Goa, assina junto do
escrivão Francisco Correia da Fonseca o pro-
cesso final do defunto Doutor Jorge de Amaral,
136 

Luís Nunes, homem de negócios encarregado de
tratar assuntos mercantis do Doutor Jorge de
Amaral; pode tratar-se de um mareante inves-
tido nessas funções, e está de caminho para a
Índia, 51

Luís de Oliveira, soldado, relacionado com
negócios no Estreito do Sinde, ou Sindi, que
muito interessavam ao Doutor Jorge de Amaral,
85 

Luísa de Amaral, casada com António de Brito
Pacheco, de Moçambique, com origens familia-
res em Pinhel, 68, 76

Luísa da Fonseca e Gaula, Dona, mulher e viúva
do Doutor Francisco Cardoso do Amaral, Lis-
boa, irmã de António da Fonseca de Gaula, Cor-
regedor do Bairro de S. Paulo, Lisboa, e do Mei-
rinho do Mar, recebe contadores remetidos pelo
Doutor Jorge de Amaral e presuntos da Beira
remetidos por Miguel Rebelo do Amaral, 99,
106, 114

Machado, conhecido dos Amaral, tem uma filha
cujo comportamento é criticado pelo Morgado
de Loureiro e pelo Doutor Jorge de Amaral, 93

Manuel de Abreu, proprietário de um campo
junto da Vinha das Mestras, Viseu, 68, 77

Manuel de Almeida, parente do Doutor Jorge de
Amaral, com quem não há boas relações, 77
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Manuel Antunes, soldado, que estava em Chaul
com outros quatro soldados a comprar peças
para uma cama que o Doutor Jorge de Amaral
pretendia fazer, 134

Manuel Barradas, Goa, fronteiro (?), soldado,
testemunha (apenas assina e não é mencionado
como tal) na oficialização do segundo testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral, e que depois
estava com outros quatro soldados em Chaul a
comprar peças para uma cama que ele Doutor
pretendia fazer, 133, 134

Manuel Botelho, soldado, a quem se deve
dinheiro da missão em que acompanhou o Dou-
tor Jorge de Amaral ao Norte (tenho dúvidas se
não se trata do próximo nesta lista), e que estava
com outros quatro soldados em Chaul a com-
prar peças para uma cama que ele Doutor pre-
tendia fazer, e receberá, para além de algum
dinheiro, as roupas do defunto, que partilhará
com João Cardoso, 134

Manuel Botelho da Costa, fronteiro, morador em
Goa, testemunha na oficialização do segundo tes-
tamento do Doutor Jorge de Amaral, 133

Manuel de Brito, mercador, encomendeiro do
Doutor Francisco Cardoso do Amaral e do Dou-
tor Jorge de Amaral, leva vinhos do primeiro
para serem vendidos por este na Índia, 120

Manuel Cabral de Vasconcelos, filho de João
Cabral de Vasconcelos, de Britiande, casado em
Goa pelo Doutor Jorge de Amaral (seu parente)
com Inocência de Sousa, filha de Francisco de
Azevedo, capitão de Cananor em virtude do
dote deste casamento e da intercessão do Dou-
tor, e onde passa a residir, 62, 72, 78, 80, 85, 90,
93

Manuel Coelho de Arzila, testemunha da oficia-
lização do primeiro testamento feito pelo Dou-
tor Jorge de Amaral antes da sua partida para a
Índia, em Lisboa, 126

Manuel da Costa, mercador, fornecedor de
panos e roupa (no Reino e em Castela), 45, 48,
50, 52

Manuel Correia de Larcão, testemunha (com o
Abade de Alfândega) da entrega da carta do Dou-
tor Paulo Castelino de Freitas que chegou reme-
tida a Frei Serafino de Pereira a Bernardo
Pereira, sobrinho e herdeiro do Doutor Jorge de
Amaral por falecimento de seu pai, 123

Manuel Curado, fronteiro, morador em Goa,
testemunha na oficialização do segundo testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral, 133

Manuel Fernandes, Padre, de Baçaim, testemu-
nha no codicilo feito pelo Doutor Jorge de Ama-
ral ao seu derradeiro testamento, nesse lugar, 135

Manuel de Figueiredo, soldado, recomendado
do Doutor Francisco Pereira de Rebelo, prote-
gido do Doutor Jorge de Amaral, doente do
«mal da Holanda» (escorbuto) e logo defunto
em Moçambique, 68

Manuel Homem Freire, Doutor, correspondente
e encarregado de negócios do Doutor Jorge de
Amaral, quem lhe redigiu o primeiro testamento
antes da sua partida para a Índia, 48, 51-52, 60,
88, 126

Manuel Leitão, sobrinho de Frei Ângelo, em
Goa, junto do Doutor Jorge de Amaral, 70, 72

Manuel Lobo da Silveira, filho do Conde de Sar-
zedas, embarcado na armada do Norte, 59

Manuel Lopes, marinheiro, capitão da galeota de
Artur de Sá, foi a Ceilão em 1656 e fez negócios
(nomeadamente de tabaco) em nome do Dou-
tor Jorge de Amaral, 120

Manuel Loureiro, vizinho dos Amaral, Viseu,
tido por intriguista e traidor, com Dona Cata-
rina e a Peneda, abadessa, 76
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Manuel Luís, encomendeiro do Doutor Jorge de
Amaral, trata pelo mar, piloto, viaja para o Reino
com fazendas e dinheiros, 90, 92, 105, 113

Manuel de Magalhães, procurador de Macau (da
«cidade da China»), chegado à Índia e logo
casado, Goa, primo e compadre do Doutor Jorge
de Amaral, 58, 62, 72, 79

Manuel de Mascarenhas, Dom, filho do 1.º
Conde da Torre, assassinado em Lisboa, por D.
Diogo de Eça na noite de 7 para 8 de Fevereiro
de 1649, 43

Manuel Mascarenhas Homem, Capitão-Geral de
Ceilão, governador da Índia na eleição que se fez
após a morte do Vice-Rei Conde de Sarzedas,
com António de Sousa Coutinho e Francisco de
Melo e Castro, 69, 78, 94, 110

Manuel de Matos, escrivão da Conservatória em
Coimbra, 50

Manuel Rebelo, parente por bastardia de Miguel
Rebelo do Amaral, soldado casado em Cochim,
que foi protegido e equipado em Goa pelo Dou-
tor Paulo Castelino de Freitas, Inquisidor Apos-
tólico, 121

Manuel de Rebelo de Castelo-Branco, Abade, de
Viseu, já defunto, tio do Doutor Jorge de Ama-
ral, 125, 129

Manuel Rodrigues, fronteiro, morador em Goa,
testemunha na oficialização do segundo testa-
mento do Doutor Jorge de Amaral, e testemu-
nha no codicilo feito em Baçaim, 133, 135

Manuel Soeiro, morador em Cochim, relações
com o Doutor Jorge de Amaral, 80

Manuel Vieira Cardoso, Lisboa, estante em Goa
e nela morador, testemunha na oficialização do
segundo testamento do Doutor Jorge de Amaral,
133

Marçal Casado, Doutor, mestre do Doutor Jorge
de Amaral, para quem este envia colchas do
Sinde ou Sindi, 111

Margarida, Dona, casada com o Doutor Sebas-
tião Cardoso, em Goa, 63, 76

Maria, escrava do Doutor Jorge de Amaral, a
quem ele concede alforria no codicilo ao seu
derradeiro testamento, 135

Maria de Almeida, Dona, madrinha de Dona
Antónia, parente do Doutor Jorge de Amaral, 70

Maria Cabral de Vasconcelos, das relações dos
Amaral, moradora em Britiande, Lamego,
cunhada de André de Sampaio, recebe enco-
mendas da Índia cobradas por António Marques
Moreira em Lisboa, 82, 85-86

Maria Coutinho, Dona, cunhada de Jorge de
Amaral e Vasconcelos, casada com Miguel
Rebelo do Amaral, irmã de António de Araújo
Teixeira, 14, 43-44, 46-48, 54, 66, 73-74, 122-124,
128, 136-139

Maria de Leão, do Porto, parente (?, tia?) do
Doutor Jorge de Amaral, que recebe encomen-
das da Índia e tem direito a dinheiros da herança
do Doutor, 62, 120-121

Maria de Rebelo, sobrinha do Doutor Jorge de
Amaral, filha de Dona Ana de Vasconcelos e do
Doutor Francisco Pereira de Rebelo, 129

Maria de Rebelo Pereira, mãe do Doutor Jorge
de Amaral, 44, 47, 60, 64, 66, 68-70, 74, 76-77,
90, 93, 95, 124-125, 128-129

Mariana do Amaral, sobrinha do Doutor Jorge
de Amaral, sua afilhada, filha de Miguel Rebelo
do Amaral e Dona Maria Coutinho, 60, 65-66,
68-71, 74, 76, 90, 93, 95, 128-130
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Marinheiro do galeão S. Lourenço, que deu a sua
camisa ao Inquisidor na sequência do naufrágio,
55

Marinheiro do galeão S. Lourenço, que deu uns
calções ao Doutor Jorge de Amaral na sequência
do naufrágio, 55

Martim Afonso de Melo, Governador de Armas
da Província da Beira na Guerra da Restauração,
114

Meirinho de Alçada, Goa ou Baçaim, a quem o
Doutor Jorge de Amaral cobrou dinheiro para
pagamento do meirinho e soldados na missão
que ia cumprir ao Norte, 132

Meirinho de justiça, oficial que acompanhou o
Doutor Jorge de Amaral ao Convento de Santo
Agostinho a prender os três soldados «delin-
quentes» que assaltaram e mutilaram Simão
Ribeiro, mercador rico de Goa, 109

Meirinho do mar de Lisboa, cunhado do Doutor
Francisco Cardoso do Amaral, irmão de Antó-
nio Francisco de Gaula e de D. Luísa da Fonseca;
não se conhece a identidade deste oficial, 100

Mercador, agente de seguros, não identificado,
que assegura dois mil cruzados ao Doutor Jorge
de Amaral, os quais cobrará António de Matos
Moreira, 81

Miguel Álvares, criado do Doutor Francisco Car-
doso do Amaral, pai de Lourenço de Leão que
está em Moçambique e que o Doutor Jorge de
Amaral manda ir para junto de si em Goa, 107

Miguel Ferraz, encarregado dos papéis de Maria
de Leão, do Porto, que chegam ao Doutor Paulo
Castelino de Freitas, Inquisidor Apostólico, em
Goa, 121

Miguel Rebelo, Moimenta da Beira, Viseu, sobri-
nho do Doutor Jorge de Amaral que serviu a

Coroa de Portugal e pretende remuneração dos
serviços, facto que interfere com a herança do
dito Doutor, defunto há vários anos, e é contes-
tado pelo primo Bernardo Rebelo, que entre-
tanto enviuvara e reclamava direitos à herança
da mulher, 138

Miguel Rebelo do Amaral de Castelo-Branco,
irmão do Doutor Jorge de Amaral, casado com
Dona Maria Coutinho, 10, 14, 42, 44, 46, 52, 58,
60, 66, 74, 81-85, 88, 96, 97, 98-99, 103-104, 113-
-114, 116-119, 122-123, 125-126, 128-129, 131,
136-140

Miguel de Rebello de Castelo-Branco, Doutor,
avô do Doutor Jorge de Amaral, cujos serviços à
Coroa são constantemente mencionados por
este, para que sejam requeridos documentos ofi-
ciais que os comprovem e possam beneficiar a
família, 131

Morgado de Alva (Manuel Monteiro de Vascon-
celos?), esbanjador de dinheiro, morre na misé-
ria em Goa, 78, 80, 93

Morgado do Loureiro, parente dos Amaral,
escreve ao Doutor Jorge de Amaral a propósito
do comportamento de Dona Eufémia, 93

Mulher de Diogo Pereira, primo do Doutor
Jorge de Amaral, falecido, que receberá tença de
60 mil reis, 92

Mulher de João Teixeira, de Trancoso, cujos pais
foram criados da casa de Sebastião Cardoso, em
Viseu, 72

Mulher do lugar do Penso, não identificada, pro-
prietária de uma biblioteca, 44

Negra do Doutor Jorge de Amaral, que ficou por
sua morte e que foi vendida, sendo o dinheiro,
estranhamente, reclamado por Diogo do Ama-
ral, 121
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Neto de João Cabral de Vasconcelos, de Bri-
tiande, parente e protegido do Doutor Jorge de
Amaral, que lhe paga os estudos no Seminário
[de Goa?], 72

Neto de Manuel de Almeida, parente do Doutor
Jorge de Amaral, que a sua mãe pretendia meter
em casa, 77

Nogueira, mercador, encomendeiro do Doutor
Jorge de Amaral, desloca-se entre a Índia e o
Reino, transporta mercadorias (presuntos, por
exemplo) entre os domínios da família na Beira
e o porto de Lisboa, 85, 87, 113-114

Nuno Rebelo Cardoso, Doutor, bisavô do Dou-
tor Jorge de Amaral, dono da Quinta da Veiga,
Lamego, na qual o referido Doutor estava
nomeado, 129

Nuno Rebelo de Castelo-Branco, tio do Doutor
Jorge de Amaral, já defunto, proprietário de
casas na Rua Direita de Viseu, que ficaram por 
Oficial de justiça do Vice-Rei, D. Rodrigo Lobo
da Silveira, 1.º Conde de Sarzedas, não identifi-
cado, encarregado de prender os cabecilhas de
um grave motim juntamente com o Doutor
Jorge de Amaral, 47, 125, 129

Padre Reitor de Britiande, Lamego, 61

Paulo Castelino de Freitas, provavelmente des-
cendente de um ramo familiar originário de
Génova e há muito radicado em Óbidos (há
outro de Tânger) de onde era natural; foi
Desembargador da Relação de Braga, tornou-se
promotor da Inquisição de Coimbra e, mais
tarde (8 de Abril de 1649, portanto uma semana
antes de embarcar) Inquisidor Apostólico de
Goa; fez a viagem desde Lisboa no galeão S. Lou-
renço; era amigo e testamenteiro do Doutor
Jorge de Amaral, 10-11, 17, 19-20, 34, 55-58, 95,
103, 117-118, 122, 131-132, 134, 137

Paulo Rebelo, Doutor, Desembargador, que o
Doutor Jorge de Amaral lamenta não ter sido
castigado devidamente em caso antes cometido
que também (?) envolvia Luís Mergulhão Borges
procurador dos Contos, 109

Pedro de Amaral Pimenta, Desembargador do
Porto, Juiz dos Feitos da Coroa, e Fazenda e do
Fisco e Ordens, e Desembargador dos Agravos
de Goa, função que ainda ocupava em 1636, 103

Pedro de Azevedo, ou Pero de Azevedo, tabelião
em Viseu, 50

Pedro Coelho, ou Pero Coelho, livreiro de Viseu,
com demanda em tribunal com os Amaral a res-
peito de propriedades, profundamente despre-
zado e detestado pelo Doutor Jorge de Amaral,
49, 60, 67, 77, 91

Pedro Jorge, ou Pero Jorges, estudante em Coim-
bra, parente do Doutor Jorge de Amaral, 77 

Pedro Lopes o Bugio, ou Pero Lopes, relacio-
nado com o Doutor Jorge de Amaral, pai de um
marinheiro da «carreira» de Ceilão, 69, 78

Pedro ou Pero de Mesquita de Loureiro (Mor-
gado de Loureiro?), Viseu, já defunto, a quem o
Doutor Jorge de Amaral devia dinheiro cujo
pagamento (aos herdeiros) ordena no seu
segundo testamento feito em Goa, 132

Pedro, ou Pero Monteiro, Tarouca, Viseu, a
quem o Doutor Jorge de Amaral devia dinheiro
e que manda lhe seja pago no codicilo ao derra-
deiro testamente, o qual codicilo foi feito em
Baçaim, 134

Pedro Rebelo, ou Pero Rebelo, irmão do Doutor
Francisco Pereira de Rebelo cunhado do Doutor
Jorge de Amaral, 84

Pedro, ou Pero de Távora Tavares, Cónego de
Lisboa, que tinha em dinheiro depositado nas
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mãos do Doutor Paulo Castelino de Freitas,
Inquisidor Apostólico de Goa, pertencente ao
falecido Doutor Jorge de Amaral, 120

Pedro Vieira da Silva, do Conselho de Guerra e
Mestre-de-Campo, 42

Peneda, Abadessa, de Viseu, tida por intriguista
com Dona Catarina e Manuel de Loureiro, 76

Penteador (ou Penteado?), morador em Viseu,
almocreve (?), 51

Prior do Convento de Santo Agostinho de Goa,
deu guarida a três soldados «delinquentes» que
o Doutor Jorge de Amaral perseguia, 109

Prior da Igreja de S. Tomé (Viseu?), informa
sobre o que haveria a fazer quanto às casas que o
Doutor Jorge de Amaral pretendia comprar, 114

Prior de Santo André, Lisboa, primo de António
de Araújo Teixeira, que recebeu da Índia, do
Inquisidor Paulo Castelino de Freitas um bisa-
lho de diamantes da herança do Doutor Jorge de
Amaral, que vendeu, entregando o procedido
dessa venda ao dito seu primo, que o remeteu a
sua irmã; trata-se de dinheiro sobre o qual
haverá demanda entre os herdeiros do citado
Doutor Amaral, 137

Prior de S. Paulo, Padre Prior, Goa, que se espera
aceite a esmola que o Doutor Jorge de Amaral
lhe deixa (e ao seu convento) no codicilo ao seu
segundo testamento para que o enterrem nessa
instituição, em substituição do Mosteiro de S.
Francisco, que primeiramente escolhera para tal,
134

Provincial da Ordem de Santo Agostinho de
Goa, protector de três soldados «delinquentes»
que o Doutor Jorge de Amaral perseguia e com
quem se envolveu em confronto físico, 109, 110

Racha, Viseu, dono de um souto e de uns casais
que o Doutor Jorge de Amaral pretende com-
prar, 77, 91

Rei das Ilhas das Maldivas, participante na con-
jura que depôs o vice-rei conde de Óbidos, e
preso em 1656 pelo Doutor Jorge de Amaral no
tempo do vice-rei conde de Sarzedas (ver Diogo,
Dom), 102

Rodrigo Lobo da Silveira, Dom, 1.º Conde de
Sarzedas, Vice-Rei da Índia (28.º), 101-102, 108,
110 

Sancho Manuel, Dom, primo de D. Fernando
Manuel que era Capitão-Mor das naus da Índia,
95

Sebastião Cardoso, Doutor, Desembargador da
Relação de Goa, Juiz dos Feitos da Coroa e
Fazenda em Goa, 28, 62-63, 72, 74-76, 81, 83-85,
88, 94

Sebastião Nunes, financeiro, Lisboa, relacionado
com Baltasar da Veiga (provavelmente membro
da sua rede de negócios), recebe letras dos Ama-
ral em resultado dos muitos negócios de que é
intermediário ou recebedor, 87, 103, 105-107, 116

Secretário do Vice-Rei Conde de Sarzedas, 110

Serafina Cardosa, Dona, parente dos Amaral,
com filhos soldados em Ceilão junto de uma
cunhada que ela lá tinha, 111

Serafino de Pereira, Frei, entrega carta do Dou-
tor Paulo Castelino de Freitas sobre as conta da
herança do Doutor Jorge de Amaral a Bernardo
Pereira seu sobrinho, pois o pai deste já falecera,
122-123

Severino, parente/criado/protegido do Conde de
Cantanhede, 42

Silva, Padre, de Viseu, 50
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Simão de Abreu, com um filho na Índia, das
relações do Doutor Jorge de Amaral, 65, 73, 79

Simão Mendes Baião, financeiro, Lisboa (?),
recebe letra de 300 mil réis de Miguel Rebelo do
Amaral, 82

Simão Mendes Chacão, financeiro, cristão-novo
da Beira, recebe letras dos Amaral e dos seus cor-
respondentes, 36, 82, 86

Simão Pinto Preto, Goa, homem de confiança
do Doutor Jorge de Amaral, indigitado seu tes-
tamenteiro com Luís de Abreu Fustamante ou
Bustamante (?), na ausência do Doutor Paulo
Castelino de Freitas, Inquisidor Apostólico em
Goa, 131, 135

Simão Ribeiro, mercador rico de Goa, não iden-
tificado, assaltado por três soldados «delinquen-
tes», que lhe cortaram os dedos de uma mão,
109

Sobrinha de Domingos de Matos Moreira,
esteve enferma no Reino, 96

Sobrinho do Capelão-Mor que veio com o
Conde de Aveiras, não identificado, meirinho do
galeão do Vice-Rei D. Filipe de Mascarenhas, 65

Sobrinho do Padre Frei Constantino, amigo do
Doutor Jorge de Amaral, frade na Índia, 85

Soldado que estava em Ceilão em 1656, não
identificado, que recebeu um barril de tabaco
vindo do Reino, por conta dos negócios do Dou-
tor Jorge de Amaral, o qual vinha carregado na
galeota de Artur de Sá, 120

Soldado, não identificado, que trazia, ou trou-
xera, encomenda relacionada com a herança do
Doutor Jorge de Amaral, sobre a qual havia de
prestar contas ainda em 1666, conforme carta
do Doutor Paulo Castelino de Freitas, Inquisi-
dor Apostólico em Goa, 123

Soldados «delinquentes» (três) que assaltaram
Simão Ribeiro, rico mercador de Goa, cortaram-
-lhe os dedos de uma mão e refugiaram-se em
Santo Agostinho de onde o Doutor Jorge de
Amaral não os conseguiu arrancar devido à
oposição do Geral e do Prior da Ordem, que se
chegaram a envolver com eles em confronto
físico, 109

Teodósio da Costa de Carreira, tabelião de Lis-
boa, que oficializa o primeiro testamento do
Doutor Jorge de Amaral nas vésperas da sua par-
tida para a Índia, 126

Tesoureiro, no Reino, tem filhos protegidos do
Doutor Jorge de Amaral e paga contas da famí-
lia (é sempre assim chamado e o nome parece
vir-lhe desta função), 90, 93, 95, 132

Tia do Doutor Jorge de Amaral, não identifi-
cada, mãe de Cristóvão (Dona Joana de Ama-
ral?), 45

Tia do Doutor Jorge de Amaral, não identifi-
cada, de Arouca (Dona Joana Furtada?), 46

Tio do Doutor Jorge de Amaral, não identifi-
cado, abade de Sendelas, 50, 125

Varna, ou Varma, indiano, ourivez, encarregado
de dourar as ferragens dos contadores do Dou-
tor Jorge de Amaral, já pago do serviço, 135

Vasco de Mascarenhas, Dom, 1.º Conde de
Óbidos, Vice-Rei da Índia deposto na sequência
de uma conjura, em 1653, 79, 83, 107

Vedor do Doutor Jorge de Amaral, não identifi-
cado, encarregado de negócios, 69 

Vedor do Doutor Jorge de Amaral, encomen-
deiro, que ele envia com algum fato a comerciar
em Moçambique, 107
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Veiga, oficial que coloca o «Cumpra-se e registe-
-se» no processo de cópia do testamento e codi-
cilo do Doutor Jorge de Amaral, 127

Velasco, jurista famoso, 90

Velhaco que tentou semear a intriga entre o
Doutor Jorge de Amaral e Manuel de Magalhães
em Goa, 72

Ventura de Loureiro, das relações do Doutor
Jorge de Amaral, com um irmão não identifi-
cado na Índia, 59

Vicente de Abreu, funcionário de Justiça em
Viseu, 49

Vicente Moreira, marinheiro, de Lisboa, faz
várias viagens da Índia para o Reino e é enco-
mendeiro do Doutor Jorge de Amaral, 80-83,
86-87

Vicente Pereira, aconselha o Doutor Jorge de
Amaral a comprar a Quinta do Boiro, 104

Vigário de Viseu, não identificado, 50
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CORRESPONDÊNCIA privada
DE JORGE DE AMARAL 
E VASCONCELOS (1649-1656)

AMÂNDIO JORGE MORAIS BARROS

AMÂNDIO JORGE MORAIS BARROS

Neste livro publica-se a correspondência privada do
Doutor Jorge de Amaral e Vasconcelos, que foi Ouvidor
Geral do Crime do Estado da Índia em meados do século
XVII. As cartas e documentos que compõem este volume
fazem parte do valioso arquivo da Quinta da Pacheca e
constituem um importante testemunho sobre a
Expansão Portuguesa
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Faculdade de Letras do Porto, onde tem feito toda a sua
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História Social e Económica e de História Marítima (área
do seu doutoramento: Porto: A Construção de Um Espaço
Marítimo nos Alvores da Época Moderna, Prémio Almirante
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